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Quando a g m  x tntra na c=a da & d a d c  de Gwpafia, 
\<de: r@ liir!ra m a i a  tangirdjnii do f a r m  dxict ,  m m d a  

$os rnarpíficos m G l a s  orjijtiais &s &;lil~u dt S i 6  dt 
Almcida ('1, h s  Fades r n g d i w ~ ,  de forma ta !uhr ,  enfia- 
AI* ~ L E  h r w s  r r i p  ?e ferra b ~ n s z d n  qac 05 niswitam 
~ r & d : : ~ r r i t r : .  

5 3 v . d i s  Clm pa~l&s O U I W ~ O S  p D i y  C&: JW casta 
cl-~denrrl d3 A n c a ,  ao sul do Equadw; -- en&, pdrms ~k 
dcmhrc i  e p e ,  perwre a dir=iro c a  c i t I L a +  do tempo; 

. hvjjt: c :L+, pik1 -k  ai&, d~ dircim e da h portuguesa, 
p r a z ~ r  a cihcia ç sic.ilkçh moderia 

Mutiadm e c ~ a l a ~ r a d a s  p& m s  C l x l a s  trslpe:hdes d t  
i n a i s  dc q u a r o  Aulns. $e bcm dum-= p e  r rxamm a  alma 
i j a  c ai.tritK:mv $11 vcllio Pwm;d, no ht a p m  e na in@ 
nua sicqcleza das ~ 1 1 . x  I i : ) h ,  ~ I I C  a p a ~  m k i t a  e akgn ri 

m u d i  imbdiko da Pid i ,  c quc apcws d&va, oumin ,  o 



In hac &pia  c iw~$> 

t ....- i t 
. < C-cun iurn bom w i ~ i n  it,:,;r cr; r c y:;i;msn, - ã quc :R:<- 

h z r r ~ n ~  ?>> ~ 1 1 5  tt:n ca~hmadc, r.mh5 COUQS, - ri 
E.G.ls rub::imir r r . d h = r .  ;icnrrclaridii :L ~ 1 1 : ~  ~~r r ;~ l r ca  :&;i. . . melh3r  d:r:mr ü *u rn i i i l i l c t~ i  Jcspar.:imer.m p :ü : .~~o .  

E r s i d ü :  pclrl Fsvtxadar ;gzd cl= Anyla *i :ir:;ii;: rrillr 
n:al: J m ,  Euma dc rzãl l ,  tnuada n;i Siliizd,dc dr Gcqvha 
un a; mai5 3b . j c~oa  dilc, r 1 1  - ; ;de  do dm:crü dr rn  r i r  

Slxr~p de 1 % ~ ~  C iyt 1.trrN.a a r i ~ x t  csjinc!dh~i*, v &  .>r.= i - 3 3 -  

h>r! w m  que J p k r a  e c t b 6 : i  ptár ic i  do h m  srnso c dii 
pm- iddc  p o u i o u a m  ~x~I IF~ . :  diphma. 

L'ni, ri r r d h a r  o,a.rmadls. ri qrir 4.: dizzr-rr :r.aim. c?:- 

h 2  I l ic idtc a c r u  t a hs &:- f u h . .  4 o & m d n  gtrdrrierrw 
Je  Sa.riro Agdfinhri, ywe citava n;i p n u  primi i i imrnir  $ 5 ~  

w m e  e %ü,ic 6~ h . t r  ilfmiu. nlmlt tr;ibir;iarial da bnia qw e 

rn sul. de Rtnp:h, pos ~3~ 2;', r5" S. e 21' 38' E .  
L B i a .  

c3 r n ~ ~ ~  cujm doi% gmck fr.aFlurr h;aarri 2gor.l junms 
y r  um na a rlvn de fm~,  ~ a m  .I a.im%wãrrrms inmgnl- 

' 2 tmtc e r p  . L%@ h.; vinte 4u mrrm am; se ich;iva ai*&, 
alçar*- no ~;1bo Negra, em 15' +p' 3a'' S. 11' 2: E ,  srndo 

, p x k t w i l ~  cnnhcci2.ü püpoe name. 

[',i 111: o r . 9 ~  J&i i4 que Ir;iwm h; pdram dr p ~ ' k k  &A dr h p l r  

cr idm & h - m  LW o =*o*, A: ~ m u  e s  iiciL: tqnn r ns rv,% &E 
&,i i,bc'ra ci l a ~ m  M::. M iwflw~r.~: q u w r ~ i i u r n  yr+ r q  rnmdarr 
&$$"r Y ~ L  Erra C c in  qe ~ i r n ~ u  C p apm f& +& p a h ~  
:lu #dto: C ~ r x i m ~  m r . 5 1 ~  hfia mir k & r i  d i a r i &  rm. c h d . ~  



E om singular ;iii:nn?&, - pi:; qm iha davs, náo & 
um inr.tR;gaJm d c n i l i $ ,  i rras u m  a b x w d r  idhm e 
- n Arademia dai  Ci<iir;is dr Lisba pulicai.;i erti I ~ Z  rAa 
dri~:unz>l;rba srsr,en.p ; 

- ü G  ji  urde, hoje: p * ~  ti-,E c- J G v i d ~ ,  &J imig-i 
ffranrr (!,I; cWw f a í  :i! r;iada iib/ii;.iiu&, ir;; im-~ln'$L~ do8 .BSI 

di)idb ~h-iZrm qrie m& .rs p d e  dizer. &h-. d a i a ,  m&m 
p.vsí.;cl que h'w.rscm ksrtitos c m  &br. t l i f lo gwr M>S r ~ ~ ~ l i c ~  
~ N C  O.< .Ik..iwv~ (.:) u~rb;rt~ararn inr i rp t rs  &a I l n p  [*I. 

N ~ A S  dr: pLacr~i qa: 4isI~s indiwp'rb yr;rntXrias d a  

~ ~ ~ ~ l i t m a ~ ~ ?  c do pali~louunri dar iniri&;c*, lnlig.: de t d i i l r  
c. padrk de Jsnc Agdrih ' ,  qw d o s  @em mxit13i a p a ,  
+-inrc iiiips drpis. rrp;asamcnw iri.:Idirn &L. 

F'drm ai& d;+, - e th divr*, trilncnw, r <cri- 

Iiir+.>wrmnrc .it d m  ccnr rd ido  3; xrczti, - AS i i p i n i k s  i: 2 5  

rrf.:r&Aria:: ~ l a t ; r b ~  i ~rd t t n  ctan.3I8iir~ 21 c~i[0:3@3 <hi pa- 
a:sm. 3) sm n ú m .  ~u d a  wyei.c de ~ i n .  3 0  dns na+=oz 

a k .  -:>ir i pcrnu -3liiriI b n i r e p h ,  que continua p w u  
iiiciri5 ~ H C  dr.sr~iitieri& artarir de ;:&r cjh:: ino'apas8ci I::- 
ternaqrc5, m a ?  I igr irmri ik mnhirss. 

Sihrii: a guc iL ,  [mim, que prcr*:ta devrl m A rjpfd, $;I 
dac;i dz p i m & ~  r ! rv~bem dü Co.rig c clri t:wsId wwd, - 

C ~ i r > i i >  7- irpiz d 2 h ,  <.>?W~L, &: 
D ~ G M ,  nm mie = ddm x l n r r ~ t  & m a  z Q L  x-.m [L hp 

J:< inxr&di, p k m k  ~ h u t ~ r n r r  a : q d t -  $m~c, FIO &.L?.  SI^ hi 
p w  mnz, e VIWII ck ~ t ! ~  <E:X: ~ d r k q ,  A p r  r ~ m  c c ~ i n ~ d  dd L* 

dd=~e~.-!n L:ari1-i* <ia MLUJO Karro,,d 

*n a h  dc  lu: ca t d n t -  de pi. t r r r i i  C- & 5 m r n  c 6.. 
b h r i  !45p7. m i r i i  òih:rtxar thrrn ri. m c  -&.r r p  r r h r  B L ~  
r ~ : l ~  A l ~ ' : c & h  rn &h'? c =  <.:zf i jh> &c.x m m t p  r?,.+.yJ, 
r a 

rn dfi &5 impwmra c d k  dü c ~ m I n h  da h&.- -i 
c:& w t m  man i€&d~ 0 mtmicr j s t ~ k x  dc jnvfi$@ 

c ck &ia. 

Pr:de krn d i z ~ - x  qquc rik ccrn hz\-ib1 w que cem pa- 
m:i& +s b i a r  8Ti~.i"; &brbrc o ~isuntj. c,  pcl~  
meras, mmi[iarn-se c amjjdm* R&c:; limjU5 a- 

rmm:  - I&-14%. 

-4 dan a r i p  &r: dcwobern~ R Cio, ao rul dn $W 

rh:r. 2k d'~~iGwrncnte f i d ; i  6 e h  ; - 1 4 .  

Te,, c d ~ d o  que i&;% h 5  d e .  
q u e  cizo. 

,I€ &mo. -- &=r ia  Lupc dc Lima f) ,  c m  nb.em-=am 
d3p:mn~ numos, - :e .:cctr, ,~ I IC t d n r  dircm de D i u p  

C& p ce#ro ji L f&d p~ dcxoLn'do?. c wr que 

viagrrrrr an& Fk5.c f i c a  ann de r&: filas d o  fai 

rrch gss dcsmha a Zsirt t a Lanp.1: 

I'A1k? 
G&;l o j l v f h  cx.<rrir parx r;;, apcna, as mzk5 dcbb  

wrmimn+t, eu, r n i s  whcotc, dtrivm-a da h% - conFwm C;ir&a dc Rezc.ndc c Rui 4s Plrij crn ihr 
aciiicla d c x a h  - rKjrria &%da no : i t ~  d: ~dy3yi, - 5: 
aundl tb psm:u c rsarma. 

B i ~ s  3 i.c~:;jr~ .k B m s ,  ou n ~ I M  x deduziu r lc  ama:i.;. 

dtl:, -p r rv~ l r r ru  palmcntc. 
r m m d a  .:fim w demlbriu o C : w r ~ ,  Bnras, -~;lkm-r:u 

A s ,  - diz qu.: r.iir:p i i n ,  pxtrindn .rm r&, e t e d n  p 
u d ü  a htka, o cah  L.ripfi Gmp!va c o I& Cannns p a n  i.1 
ml, m w r a  &:r: mm3t.q cuchaclmesrn da  m i ~ E w k  clc 

um i m ~ r m  p o t r h d r ~  quc dominwa a r?+&. eni.;&~l\~ 
e m i s h i ~  e #:<#mo h k 5  5 r  d~ar.lrz=m, q r d c c :  qwun indí- 
sms,  pm-A m&lw d r J m  dc quinze lu. ou mceq, c 
?Etm.sc m -;dt.a d; L L ~  a r r imsnic~ fi drmbrm ai, h, 

(5) h b .  r plr~: da mwi 6 . y o  { A r ,  +Me. r  Crb, y &. 3 7  

r 



s-, .J 

rnx~usctims de Pxheco, compartndms com a indicaçio do 
çilcbre cranisb. 

E min singulx autotidack, - pnis quc 1112 riai:i, náo v.i 
iini invcr6pdac a d i r o ,  mas um cibxrvadm idirnto e direcb, 
- x Acadcmu das Ciirxias dç Lisboa pubIicav3 em 1 5 2  csb 
deaonmlada senmqa : 
- itd já tarde, hit. para Jrarmcis as3 ddvida, si& irisigni- 

ficastr (!)i FIGO por ~1 mado ob(ilcr~da m in~c+&s dos qus  
aindd txi8ero q i ~  dfi 5e pode dko. Achamos, d a v i a ,  muim 
p & c I  YYC Z ~ ~ C S . T C ~  Ictrtiro: em &4ra&c, qrlc nos mvio~ 
yitc 0.r immmx j?) crnharcaram inrtrpretes d c i a  iingua r). 

Natcmes de p 3 s u ~ u n  que t h s  indicaçiw pmndrias da 
oblitcraq20 e do pnligloulmti das i n s c r i e .  Iongc dc excluir 
o p~dráo dc Ssnio ãEofiitlho, quc t d o s  @cn~ a p ,  
vinw anos dcpr,ir, exprcwmenrc incidFani nik. 

Podem ainda divergir, - r h dir- ido, rcalmcnce. e ca- 
1riros;imcntc se rim ionmdindo rrezzes, - as o$"& I: as 
tcfdnciar .  reIc*13Úvps 1 utdcm crtindógica da coloca$o d o s  pa- 
J r k ,  ar) sei1 n ú m m ,  39 d a  viaggns dc Cár7 a13 dos navios 

ou à patmte oficial do navegador, que al~ás continua puco  
inmor. que d ~ ~ o n h t i i d t i  a ~ r w &  de tbdas c t h s  irtdag+es ;R. 

reresrantcs, nias i i i r m t i w  m n k .  
Sbrc a qu&, ptirn. qw paracera d e v e  s e r  a c~pinI, da 

dara d4 ~rirnüra descoberta do ConSa e da ca .b  ao nil. - 

141 C'= ).;sdróc.r de, &~cnbrimcntci Fr-iugricJt~ rm .I+:. pclo &m ror- 
mrspmbnirc Akx.  Magno L& G<W F.W.:m. h Atsd., LU d u ,  r rv, p. r, 
lS;-;]. 

E miiam qiic dcpoir difir, CsMho dü 
8 Se. F<,". nos ri.3 < L d o  a i i r a  c m 3 9  dgumr i ul rcr+tn (i kpi 

d ~ í  UK-). pxkmw dmumnrc awpr~: que, pc[s ncnm, ainda há 
poum~ umr. r %iam dc + 0 1 p ~  cliwa padr&. t p c  trm o m i g d  & vn-  
rledcrdrrima drsc-ri3u & niu:u Barri,.a 

On d6m dr m cxi5kfcorn dc pi. r m  4 de b : n  A g d h o h  C do 
C a b  Nepn. mwto diftnnm c n k t  ri, m o  t& p f F m  spm % ~ r i h r ,  Barm 
csclur a .m<kçáv em a r ~ h , ~ g  que Cd+i:t;Itra &VL rna~to Fsrlwl.  

um dos mais i r n p ~ r t a r r ~  ic'bdks do cm~inho da fndia,-2 
que &o r rem rnanifchdr, o mesmo in& de inv&ipqão 
c de cn'tica. 

Prde bem ~~ZCT-SC que náo cem havido, ou. que tem pa- 
rarido náa podcr haver d w  opiniris Gbtt 0 assunto, e, pdo 
m-s, mncilim-5ç c scomodam-st RCIf4 liinitcs cx- 
ems : - 4 4 - 1 4 % .  

A dara m$ unga &S dcxabercas d.z 30 sirl da Equa- 
d ~ ,  3 t E  agora c dchhiuvamntc fixada E dh: - I&. 

~ m - 4  concedi& quc fôsuc m a i s  tirdc. 
Mars cdo i au t  não. 
KÉ CW, - aba Lpcs d t  Lima r), como obmm 

e dcsprwamn uueos, - vi ccrta quc i d o s  d i ~ m  Jc Dicp 
Cj, ywc actm vez jii li fôrd por d~scokt idor ,  e p d e  =r que 
cssa viagem anteriar f8m Etita no ano de I&; md( &o fM 
ricla qarc d c ~ c o h w  o Sair= C o Crinpo.il 

Pocq& ? 
Guardou n i1dhc csricnr tiar2 si. a m a .  as r m G 5  de.* 

1 ' 60 terminante, ou, mair i-afiamente, deivou-a do hclo 
de wcm confurmes G~rria de Rearnde e Rui de Pina cm dar 
quda dembcha - icEomu efaffidila ni? ano de i&p, - sç- 
p n d a  lhe p x e u  e afim. 

Mas n -'o & h s .  ou o aue sc deduziu da n m u v a  
I 

d;lc, preideru geralmente. 
Contando c m  s= descobriu G Cong6, Barros,-sab-no 

d o s ,  - diz qiie Droga Cjo. partindo tm r&, 1 tendo pas- 
d a  3 Mina, o cabo Lopo Gúnçalvs c o dc Cararina p u d  o 
sul. entrara no Zairc. cimara c~rnhcimcnco da IriiGncis Lic 

um irnprtance potcncado que dnrnlnavt a rcgiáo, enviara-lhc 
crnissárhs c i a m  &.&a se dtmonsscm, a d m  guam indt  

Iji Dzrrnbr, r p j r  do r- do Cong? (As. Ma. c CaL. si  ptrie. ao 3, 
r35451 



£h, a l v c q d o  e sinsfrito, rnmdYau voltar pre'bts rn 
Rso do P d r i o ,  que assim rc  ficam chamando do pfimttro pa- 

drão de @ut cntáo colocado na si?a foz. .i camcp aqui a h;+ 
c& di segunda *iagcm de C&, eni qiic d c  dcxobrc n coih 
ao sul, ati ao Cabo Ncgro, desernharcanda nalguns ponms, 
~ ~ r r c n d t h d o  mais alguns exemphrcs h~manor, coIcando ou- 
tro~ do& pdrúcs, c. reenmndo no &te. .indo conf-iar 
Lam a AJuene da tcrra - o i l l ~ r n c o ~ ~ ~ ,  - de quem uouxe 
a L i h  uma tmbaixaLk prtsidida p Capta  o futuro D. 10% 
da SiIva, c m  14, ano em que Diogo G o  vollvru, -diz iner- 
p d a m c n t c  brros, - rrda s i u  primeira v m . p  do Congo (6). 8,  

Compreende-se que & h s t ,  bru-cnce contradiCCIria 

(6) C. l u - h  Toy & r c i i h  u x,mn C m g  yc: rh0.p cam 
cauilato dc a J a  M r q :  c ale- r&Uc kmbori d u z m t ~  c u m r i r  icpwz: cm 
o qrui kssribrbh u y n m u  us #J quc furi m ~ r r ~  Jc prdn... 

* E  o primeno dsrco$rdor ?*c L-i** riir pdrm (A acra 1). friy Diogr 
C'nm 4 r u c  & nu c= a utrtd $r p 1 m  m r m  L mLinla c gudcm iadri JI 

$a mim aimh [se- mdt = pedi, p r i c t  dJgíis rxuyidarlc ,  e dbv inr 
dcmZdnr o cala iir bp Gn+- 4 ciU h t  p da banda do .i. 
o qrid cntQ c 7 c & Luemil q*s for d dctradnrd urr. gws m b t ~ d h  
rm icmpo dsky  dü A&**: dcgoo a hü nouvcl rio r*r buai 3u g d ,  di 
paK di? -1 IlMlCC 6 h  pdT6m mmo qwm M W  yea* px pxe riclrcy h 

a -b que &ai *r=... c on h be r3~p pn -n pol 
h. cqnp irrr). chPm;ldo ?ar Ghgn C i  s f i  2awg d r d M  pfk qpo: o rca 
prnpno nomr & w, eouc rn MW t Znirc." 

Dcpu de rumar o r m i o  h &m c a das qmao i&- 
~*hpdo Diogo Cnm a * q n c  iPomignl) f d g u d  r+=? dom lorrrn 

rn.ILc. e L c  

a E t c y  px -usa & Sp em que 0% 6 m  limitai a u  r& (ir r5 
h) p~ M {rmiszínmj oim pdtmrn i l ~ m  mil: &r y.ii Wr- 
-$c hgo. Irlun.h mliytu m s a r  r t iry h -,i. 

*,Cwgdn bicp Gm á b i n a  do fia dh pdnn .. r n f r d o  crn rcp dcr- 
r ohmcn io  $a e i c  ... 

=Na q d  aliugcm prs~oz êk Diqo G- alem && rcrm dc &$o 

obra de * k p w  A& px dlirir b m  hl C- S&a A p i m b a  
qnr o ncm do pdrcrii ac. m l m u  ixtm ... c oumi j m r o  & nirnp. du 
arcns pcr W r n  dn qual = chama o lugar .J crbo do p i b m . .  

E osrmnck r mnu& c o  Znm. r d c m &  um o iifircnr. e a + 
ds c d i x x k w  L p c x  i m w u ;  

~Pmqw nt(t. t rmp em quc Dmgo Crm cie,? da *rim :.<i dr Cmgo. 
qwc !oy na mrno de qurm Y V ~ &  mu#:a c ~nr. um'mm e f k  r q  & &nji * pdjr s d q  quc ihc r r u h  ti 

<..lia, D. I Lii,. 3, ,5521~ 
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com t 3 a  a narrauva ant&or, i& porlra deixar dc pcmirbu 
Xriamentc os commtadmcs. 

MAS nán em quc a pirntiira viagem narrada pu- 
desse ta sida um pwcu c o n f u m m t c  incluida nos sucescas 
de I& cai d i a n ~ ,  ou devesse entendm-sr a? conw remi- 
tiFsc2-ncia dc suctssos antmicrcs, &s sahows, c o n s i b d o  
i d i ~ u ú v e l  aquela data inicial para d a  a e m p r h  dc Cao, 
diErrcrtt~rn~rit~ uatatam ~ i e  explicar a circunitimis. re~lniencc 
sin&, dc Barros cliania i viagtm tcrrnlnada erti I@ a pn- 
mrrra, depois de rer riarrsdo a.s duas, dartdc-a como segunda. 

Cxiina, p cxcmpIo, corwu a direim. dizendo que r d -  
menw P viagem de r 4 8 4  tcrrnioara cm r&. mas, cum~s prc- 
cisava dr mconuar a qunJa,  imaginou quc fôra n&e &mo 
ano que d a  K Lzcra tcrnihando dois m dcpo1s, o que en- 
te&~ coniornm-w cnm ar rcF&ias cronulrigicar, rdagvar i 
d m i ' + o  dc G u t a .  jb rr~stmizdo, crjrtc dai L2f~rr ie ,  em 

'9 IF). 
Casàlho estal+eu uma cxpli+o um pç&o mais ca- 

A U ~ ~ ~ E Z ~  ~ A F  no hndci mais wnforrnc com ur factos com ua 

mdos de dizer do tcn-ipior - quando Barms dizia que em 
14% f que Diogo C& voltara da sua primri~ir~ u;agem do 
Gntp, r c f c r i ax  i que fizera 'a r k  do Mw~nc,  no iricerior, a 

confcrtnck mrn ik, que Cárs reaiinenrc ria s c g u d  que ti- 
zrra. .. ao rio fl. 

Como sc v;. acr~rtido r asscntt quc f b a  &mence de 1484 
em rlimuire quç se J c ~ o b r i r ~  Zairc e a c o h  ao =I. ss c w s a ~  
:ião jc &i revcldo tãb &dar c táo fkeij. de h m o n i a r ,  que 
náii obriLpcrn a mt.is e outras intrrprçtaçócr c hip5teses mais 
ou nietios incon~islcntrs c rnynhosas. 

A quesso é r& do ponto de prtida. da data inicial de 
1484, mas cssa tem permanecido rcspcida r tem parecido in- 

-.- 

(;;I Xo rckrória =&ma d,? e ib l l t o  & Cxlilho. a. dr li L:. h I:*q~r d t  
:-v. 

(8 )  i?? p w ' r i c ~ ,  ctc. n.u msm [ .%fz~ .  k dcd., L* LI,, L 1Y. F. I]. 

r 5 



dixua'wl, amparada pela tefirmunhos dc Barros, de Dumc 
P&o, de Galvão e dc outros, ou pela mrnpreeaG in tqm-  
ativa &w e r n u n h s  vcnerivus- 

Duas hutick dc prwdhcia cibanha, rnas çofhvelmtntc 
a t ~ d z a d a ,  te  Jçrewcntarm às dos naum pr6prim tum. 

A elas remar; dr rcfmir-nos mais largarneh~. 
SSo a do Glak dc Bche~m (1492) c 3 ds C ~ & T ~ L  dc Nu- 

r a b g  (1+93). 
Narra &ta i r l ~ l m a  a expebigo de Diogo G o ,  como iniciada 

em 1 4 8 ~  prh~mamtritc, s enbn durado vintc x i ç  mcses. 
Dd o GJok iodicior preciw dessã expdiFjo wftridos 3 

r &  e 1485; wm-x enmdido a& quc ele diz psitivmmrt 
pttc dunra & m v e  meçes, o que cm conhnm com aqwk 
o u m  pram, tem W-ido de base a cornplic3dm cilmlos. 

PrrMiczndo pcls ptimcira vez a Carta q r ~ e  fiabilirou o obxuto 
nave,dor+ Nbam & Silvrin, viu s;irncme n8çe dmtrimtr, 

inurcssanú5síma que se Diogc Cá0 pariccim no 21-10 aludi& par3 
a &ol>eit;i - tnáo  f k 3  dccerco ancer de 14 dr: Abril de 
I&.W, - data d3 b. 

Ma$ mxenwir logo, muita rneúc~l~so ; - (€6 mds p&- 
vel qw p 3 m x  nE*ic ano que no v i n t r ,  aliás tci3 dc esp- 
rar nmc ms-5 00 &nw. 

V m a s  logo o valor da afirmativa c da hiprjtest. 
U m  IaB e renhida d~wu&, rtistivamarc mente? con- 

&nsou, cunhntou e apumu d a s  ar; noticia e argumentris: 
que psrt&am pdcr  liquidar t c d a r ~ c r  o akwnto, ~ n -  

iioo c merrandoo deFinitivamre perante a moderna hsG- 
na p,&fica. 

Referimo-nos aos i n t m a m w  aaballabs de Milho,  o 

ii1u.b autor da Roteiro da C& O t d e n ~ l  & Afficd, e de 
lula Codine, um diftjnco investigador francês r). 



A aumridíidc i r r ~ n r & v e l  dos dois, a mdiçiío, a critica 
~Gdados~. a q m e n a $ o  sincem e rlrvada dc a m b s ,  deram 
a & terceio um psrt;cular e irnpálrco int& c imprimi- 
ram-lhe um cx iac r  W U ~ ~ Y O  que ainda hoje @c dizcr-sc quc 
se mnserva in&+ 

A &.a tspkit dc inquihtp conuadidrio f o m  chamados 
d+ os priiprim Padrbts. 

Um. o do Zaire. 1130 podia cornpmcu. 
~ P m c r a ,  ou cra, para o efeim. m m  se dcsaparaers+ 
Os ounuis, - ir;tes quc hoje tmos aqui. - haviam <do 

in-,dos onde Lu~im sido @z, onde &varn. 
Vira45 muita ~ r i c e ,  haviam-lhes d a  muitas &S. e 

tanm que alprirn;ls > tinham pcrrniddo d 8 m  n&s sinais b n -  
dos do seu contadto irreverenw, prafanadm, como Q considt- 
raua Cahlho. 

Havia descri+s, r, dc um, havia e&ampas. 
Ehvarn, corno 60, vivas, mims qirt os m n h t  

ciam d t  p m .  
ChTr;i uma 3 dwonf iar  que podia ler a e s  cataAcres 

romatm : - xxxr - e perceber l e m  g6ticas na face voltada 
aa prite, do dc Santo ApStinho ('3. 

A.s armas reais, - aantigãs,.ri - ainda se didnguim,  mz, 
de &o, s velhas padrss eram cmpitamcnte mudas. 

S r n  wn~ehção ntm r-L, fim p s i u ~ a r n r t l t e  m t e  

auc nada diaiam. 
Se tm $pnr pontos, eonnida. nP foi poishel, como em 

aums, o perEeim xbrdo dos hábeis t d i m s  contcnbs  de 
1871, o d data conilgradz de i&, como i primeira, ni t 

mais antiga dar c k o b m s  do Zairt c ao sul, coneinum, t 
subsi&c, indicutivel e commtc+ 
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qiiãnd6 t h v m  hbritados c p t r x  para - t o l ~ d o r  
os novos ~ a d r k s  ~ I K  haviam dc mbfhtituir, t & jii subsa- 
cuido .  as i n r i p ,  ncis r c ç p \ r n  &s, n ilu* govcrrisdur 
& dc AngyIa, mcu v& amigo, pùdiu-mc quc lhç indicax, 
+ i a  c prccisamcntr-. x datas quc des sc haviam dc inxrc- 
ver, - a cxcrnpb do que em 1% se &a na s u b h n i ~ o  
do de S. /mgz, - como sendo ;is do$ pdr& primiriw w as 
da d c s c h  qixr adiavam. 

IIamraImentt, c& dcttrminaçk p r c c i ~  c r n h a p u - m c ,  
tanto m i s  q u n m  i ctrw, c r& & d d o ,  par==-me, 
alrrda, btrn pwo ~rcci5a C clara a c ~ l ~ i l &  dmdtm 
sdinüras do a&ub m, t p a m d a r m t c  das dc üicp Cáo 
ao sul do Equ&. 

N5a havmia lugar, d m n c c ,  p muim dúvids c hi- 
+S. a r-im de&$ dEm? 
h pddtarncn~ crinforrnes c dccisivos as rcxms ; Ünhm 

sido h comprctnd;dm, w & o podaiam sa por o u m  
forma? 
Nb x t u i a  c ~ n f i d o  de mais,  w mirim simpÍmracnu, n a  

d ç á o  impressa, u que i, m m t c ,  mais c h d o ,  o que 
continua a sa. infcliunairc, mais vulgar, mJs o quc d o s  
os dias se vendo, tamGm, quahtr, ; ltnprndenu t Fi- 
p-7 

CandiGam os f d h  ou 2s da- deduz& com as c i r c u n ~  
e com ar acontsirncna cnnh&, iwon&VC;s. 

c m r ,  que r n h  $criam kilitx c garantir a aucmcicaçáa 
h datas, a vaiFicaçio d&ses h s ?  

Mas hevcria, por oumo 140, dL&m p 3  bruxamerire, sem 
j d f i 6 ~  daida. wm pbbika de uma qw60 ou dc 
um p t m  qw se considerava csgotado e encerrado, kfdrisa- 
rntnoe, dscumenca. nova. q u t r ,  Attimir. numa a$- 
Ç;c dc m@&o oficial, +s c datar; cpnsagr&? 

I 8 

d h d a ,  musar, ai, m dam, & ki l ,  tal- 
,, Ms contra@-he mera, m prcenchcr a lacuna? 

NUP luvia já  lugar c mp para h xnáa o qtic A- -- s~ Ez, que &; manta nos $& tkswrs a rtfa&a 
3R6gd. 3 v& m n c e ,  mmkzda, +uva7 

J&ia i Icddadt pr6pria a  no^ d& i n c h t c ,  prot- 
ni& um reparo, que p informa* minha, -R, 

hxr-w agora; azautclaradú um h que px isa qu san u pbi- 
miro, taIvcz o únim, que pude já mvcnccr-rm que u i, nio 
devia ccriltar que teve dc a I p n  modo, c ncni foi & aak 
raso. a minha colabora+ indic&a, crnbwa ad hoje d o s  
t m b  comungado nac, sem t t b m s  dt diivida. 

Entre a &mç50 OU a mpiu que SUC~Z pauite ú ~wscnw 
pl'; c n m  3 mnvicçio até ,  mUr~as vezes  ma, por di- 
aaQm, inhntiva, puc ragc, e iima repuIsio precisa ou um 
desmentido rcrmiaantt dirsc ccinanm, i c o n s d d w l -  a diOân- 
cia. FIO mmm para quem tem o amor c o cuIm s i m  c siria 
d3 vadadc c da c i h i a .  

Tmho, por acmpla, c de há mim, - nmca a ohiltLi, - 
a çcm= moral de que a Brasil náo foi dcwabm casdmçnu. 
corno crm sido t i  crença c v=.& d p r .  tonsidao o x s s o  da 
ternp-ctadt que icvqu 6bral2 d M r i c a  do suI, psitii;ammtc, 
como u m  I d a ,  c uma I d a  p k n  e phlux 
E$G clam que chegrici a c& canvicç& p um certo nú- 

rn-o, mais prhp~arrmite por uma c- c l m  dc cansi+ 
t dc circun&nci3s, - de fa&s c: documentos id. 

Swaderne coma análoga em &+o i c b d a  d- 
da Arnirim p r  G l o m b ,  cuja hi.Gria, coma sc I& andaue . , 
ja b a i h t e  cheia dm mais claros m s ,  se te; c í in~p l imd~~ ,  
eia<%mmc agora, e a& cnue 1165, com novos absurdos c dis- 
pnrates. 

Nác de-scspcm, t;im&m, de ver c o n v d a  cm ccre tz i  bis- 
&ira a minha ccrtea moral,. dc qw -5, - wax d e  
cobertas r i d a ,  F n c ç m ,  de dit~ito r de falto, inrwa!mm- 
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te, pela phpria nmirçz3 das iouças, como IjL& c messbrias  
rcr~ lw~ires  de!=, i gmg~afii  e P Iii&ria p o m p c ~  du d- 
culn icr. 

h . 1 ~  3 q ~ i e s h  E cth, como a i d a  há p u ç o  C ~ V C  de rer- 
p - ~ d c r  a um sjbio &~~n,hciro que mt inàorblava scibrc a der- 
C O ~ J  d0 &XSSl, 

E p d c t  ~ansformar-sc: asa c-2 mora! numa crrrcna 
hishirica, dtnw t confom or pkncípios c cis prKasos, para 
mim, p& meniis, indispcnsá:reis a uma a f i r m e  cicnúLc2. 

Corno para atingt a primeua b ~ h  vezcx urn pequencr 
facb ,  uma c i m h c i a  que ficou i n c ~ r n ~ r ~ u i d i d ~  ou que nio 
foi mficicncwwite na fortnaCáo do conceito geral, 

- para qw a c e m  hislónca ;e brmuk t' imponha, me- 
dndo  c dissolvendo &c conceim, qumm zsacs náo baih. 
mbim. u m  fafto. u m  dccumcnm, uma data sue ~ ; l s ~ r ! m C n ~ ,  
que i n c p g d a x x c c  se nos releia e descobre obri,gandwnoi 
1 urna rcvisáo nova dm n+s ou das doc-tos c o h ~ i d o s ?  

Sabem c c o r n p n d e m  &o, de m o ,  qumtos convivem, 
dc m. c sitiminlarte, com c* causas. 

1 .  

P i s  C o quc silcadt agora rm hact cku msms p a d r k .  
Gm diw, fut ri prinxrirn quc recebemos o que se erguia 

no cabo primicivmntr chamado de Samo Agofi~nbo, - d s  

san A~gnBino. segundo n Gbho d t  Belieim (~rqga) c a mapa 
Mardluç (I&). - r: depis & $&nu .?ddrrs, ctn 130 27' 15" 

l a ~ d c  nil c aro 38' longitude E. de Lisboa, c n30 cni r5* 50' 
de latimde ou mais adiantc, tomo errou hlajor. 



Pcla vez E desenhadw, - pois que nenhuma cs- 
tarnpz anterior cu&ço dae. 

Caitilho, quc ri vlrz em rt i j r ,  - {{de rn~lha  .ao marri - c 

CO~IWJ in fo tmask  dircths e fidedignas, d&a+ mim. 
muim s u d r i m e n t e ,  na 5112 mrm6cIa: 

{ C m n h v a  de um pilar de pedra, qw ao & m-ia iins 2 

mems dt alro, formado de dois corpos, P inferior cilindrica e 
o siiperior &bico, e de uns olmj de ar&; alardeava as armas 
pnmgicwi antigas na fxc do cubo que dhava para o norte, 

e p ~ k a r n - x - l h c  algumas i e r m  gitrca nas outas h-. O 
nosw cammda o Sr. Psdm Crsvei;m L v ,  (18~9) h o 
nÚrriero.XXX1 em cara8cres romanos, na face ~o lmda para 
d c .  A l h  dbses vtftigios dr: lcueim de ~nngã data, sz viam 
r a r n b h  nele E. O. e um nomt pur p r a i a  ingIh, mas K 

percebia bem, na face dc I e h ;  e Serfd do Pilar r a  - 5 - 54, 
c 2. C. na  x i d e n d .  R&ven-%-nos o clsssificmos .de prof3ria- 
ç i o  efms pp;i&s i a x r i ç k  r n d m a s . r .  

Esb drxrição, ddicicnte e vaga, 4 pBnciplmcna valima 
pdas indici-içks q u e  p i t c m  conhecer d a m t n r c  qua l  era 

a mim+ do mnummm.  
G gIe, conv;rn notar, de uma a 6  pdm:  calcárea ou de Loz, 

i-ulgw nas pedreiras d i  Lisboa t arrsdores: - nns pcdrciras de 
AIcântara, o b m u - m e  ji aIgi;m. 
Tem de almrrra zm,r6, sendo I=,% 2 dn €u#o e om,47 a da 

cabe53 rio mh, da-endo msidern-w; p r f r n .  que Ihe fdra 
tvidcomenre 3 base, ou parte dela, pelo m m s .  

A I ~ r a  das faces do cubo, a11k. nalguns pcims, exala- 
cr~dzs  h p ~  ângulos, i de om,33, c 2 c k u n f e r h c i a  do {d to  -i 
de p,73.  

- - .  - - 



A m z  partiu cmc.  d a n d o  apena; a s a  parte. e m b ~ a d l  
a &unib, &mo indicava Bmos (13). 

Gluilou-st entre 400 a 500 quiLogtamss Q p&o 4 dv 
manumcstu, JID &tado a h a l .  

N a d m t c ,  foi nas Eam da cubo que x rnc conccriobu 
2 aunçáo, ¶uando, manda& &faz= a fcttc d u t a  de 
m& em quc d o  o padrão vinha cuidadawientc cnvol- 
d o ,  mc arhti, a ~ n  1disui6vcl c m +  dc rcçpeito, de or- + E de triStva, crn k ç  daqude Pvera t&munho da 
nas= rija c intripida vitalidade nximal de há quatro sécub. 

A pi ,n tcua  hitprcça que =ti, c que mais viva Gnda r rt- 
produzira a p a  mi qumros contcmplcrn o fútmm mwloLitu. 

foi. nh já a de quc nunca se tivc$wn dcfiniüvanientr rmcldo 
3s imCI+ d21c, mas s que, pariuvunente. se Üvme 3tt 

hcjc afirmado a sua oblitctaçáo cornplcm, a muda ãbmlura, 
;rrrsduti31, da hi& padm. 
N& *s n d a  uma gandc expcribcia dtshq cousas. 

par3 ao +miro  rcIance p d w r  que, cem maior ou memt 
dificulddc, com mais ou menw I2cunas. esse inscri++?, p+ 
derim. aihda, ctr &dadas c lidas. 

tigtitimenar r;pam+das, a p w m ,  p& ;io tercck cako ('7. 
comiderar as=giird;l a rcvcbçk intcgal de d a s  das, c hoje 
sjrnplesmcntc lavadas pos kw &os, d o s  p o d a  lê-las, di- 
f u h z c t i t c .  c m  q u l a r  Glidade. 

Um3 das EJLCS. 3 do n m ,  segundo Cdtillto, é ocupada 
tx~lusivmcntc pelo d a  de atm nacionais de loáa 11, na 
primam manein, - i de A€D~H, h', ainda, ntltc-sc bem r), 

(11) ... c c r r i m  m +a h&a mi. & pcdm cnráude  cam c h m b o -  L C- 

(13 A & iw C CUWP. &-& gUt & O ma13 AUC C íLLdl 
n D a ç b  

('4) (1- m d R ã  í b d k c  mbr. as wdas qnc dz 
hwrliad.&ónhifátu: p c r i r n ~ q ~ ~ ~ ~ - u c & ~ m u z ~  
ZUJ Bcil rícudo h rum i- E .  põmcib mdqs f * ~  Girou do b 
a C m  da W DaYir q ~ :  ~ í i k  pa g r d  e m ,  emno damal 

- com ar quinas convqcntts e s cruz de Aviz supcticx, in- 
fAw, c lataalrnchtt ,  tnat 65 C&OS em número de Mm, 

cm dto rclivo cxceknumaire conservado. (Fig. z), 
Na íacc i direita com- a inscnçio, - p i s  qw E- 

urn d carpci, as dc &, - c 3 4  m catdkres g6tims de 
ansi&, partculdd revelar nas abreviatuar, por v e m  forçadãs. 
um aabalha memr detido c folgdo do quc o da =A; taI- 
vez o aaMho +im r dirncntar feito m ocasião c no 1 4 .  
k c m s  41 tqroduçb gr&a &E o r n a p í i m  fac n- 
mik b & k a  de Gmxho. - 

a Exe ou a pare que csbva cxpob aa pente ,  ao mar, 
tvidmtcmntc a rndhor c o n d a ,  a mais nítida. 

A sua Ititlira laz* imadiaeãmcntc: 

Erã dn cu 
fi do ma &(o) 
d(c) scir mi/ 

b j  Ixxxj sno 
do nucimcnb b(c) 
(nhca Sm Jhn 

d&e&m mdaua ji tamrpada: p q i r  e1 ãíy dpm Im5 o I rii $6 mi- ' 
u e por rutmdwh A p o % k h  x iocia*ua Rcy Z q m s  k ELIZ;iw, rra u c < h c  c ciepx h m a..m - 

~ & D r 4 b a ~ a l l i a & d i r i r m n & P o m i g . I ~ ~ C m r u . r d c s ~ m  
.r viu dclh  fora do a d  m hidrd*rr ... E b+ por W, rn 
aia- da rcys  d.rmy mdou rrri muito a m F  rm ridi &I ü q  dom Darrtr, 
aki Bry dam .itEorao. c por hrir h. q x  pnrcris d Rty G mnnba sn& 
ririr k tbdil fm. E = > i  mrndou mudy ar O- c d a  dr &$?a. parpw 
w dau & d b p  &-o a h w j d ,  r- ar ppnrar drb&s y r 5  V dri mm, 
qut p r ~ u  m i s n  h qwbrr. r o~ por 6 &um cpn u pmim prri h, 
dt -ra em qur agmi máai. Rruodc. Cb., C. LVR. 



E a viunha, a que d&a t h r  voltada da sul. Continua 

o dinm ddá ~ i r n c i r a ,  mcnos n i t i d ~ m t e .  ja', mar: lend+sc scm 
hcsiwE;o : 

J(E] mil cccc([i 

xxxj j  doos D 

n : . ~  ãIbo m ( u i )  

(+ctigtc podk) 
(,).-TO p7*1flpc 
(ri) Rcy d6 Pm 

F g .  4 
E r Aiririia face, a do oricnte, a do Iada da India, - d m  

coIncl&ncia, c nela t c r k n ~  I\ inx+n: 

I ' d c  cxGr-sç. niaiar f~cilidadc de inc-+reta+ e h leitura, 
? 

a lima inscriçio cavada ea] c d ~ i r e r ~ ,  Gbrt a qual dardei- 
05 xr~, sopnram 0 s  ireritas t c > : m  as rernpc5bdrs de mais 
de q u a m  &bs? 

Comrementc,  s m  grandes hesitaç&:, quisi à primeira 
kihin, precnckndo apenas 15 'lacuna dc uma ou outra icaa 
emagda, d d i t m d a  ou arniud~. dc uma riu dc ouas ahrçvia- 
ç k  cafihmda : 



68r, anm 
do ~ C i m P b f O  d~ 
Nosso StiBor J t 3 ~ 5  ChdZo 

2 - JE mil qaaiocenbos 
82 mnw, a 

mai ako, m&i 
cxc~ihirtc pode- 
ro.cu prirsEipe 
elrk D. Joio 

3 - Srgwuido, de Por- 
tcrgriI m n d a w  
descobri? .c$% 
r ~ m  e p$r 
e&s, pridrãe~. 
por Dioga C&, f~crdsiro 
de Jre cusd. 

Náo rram p i s  p[iglous as ler;reira, mmo & h j c  se tem 
acrcdirado: ntm em Fmpih C htim, como diz Bmm, mm 
em pttugu8, latim c arábko, rorno % dcduzia dc Drrarte 
Pachw e p&am Aibano da Silveira t W h a .  Eram sim- 
plcrtnente em v p h ,  c p9den-m aaxentar que p m  
gukmma h simples, pois qur mmb;m se m fanmido 
um pouco a dacçáo. 

Porventura Barras, Packo, c, na fi dos dois. os mais, wn- 
fundiram, n& parte, os pd&s dc Cáo com 0 s  de BtmIe 
m a  Dias ou com os de V m  da Gana, quc m d h a  mhccc- 
riam, t que terim, talvu, em mais de uma I+ os llenrks. 

A p&pria leirum das rtfc&&a dc Pachco swita mai- 
1 . m -  - 



a f a h  m n r M - h  6mlh0, i cato que M S  x b  
&c dc um mtro pr&lerna muiw mais imprtantc, c incon- 
a&vcimcna ck um dto i n a r k  h i i ~ r i o o .  

É o da nova data. Frccisa c indubidvci, & r d a  na ins- 
criçio, t afirmada náo JÓ p d ~  4 m p l ~  slgarismas q t ~  di&- 
rncnte a exprime. mas. como tTmos ver, p duas rtfdmia, 
igualmente pxievar  que n corroboram, c q ~ r :  cxducm, a&. 
a ideia dc um h ou de um quiv txo  nctçer alg&.mm. 

Que csra &a i a dc rq8z &a aftrbct dúvib Gnar a pri- 
meira m d e  dcla 1;-K m n  a menor hcsitaçáo, &do apenas 
deteriorado o prlmciro taça do m. na palavra m ~ i ;  n a  sc@a 

rnctadc, &da quando çc nio p u ~ ~  vtSh'gios do I, hdi-  
<ati lr~ de 50, o s c d r a  rorninas uji' canm;m-sc pieita- 

mmtc nítidos, c a kim 8 2  i indcclinivel, 
Mas. na sua singeleza. r pr6p-i~ inspi& parccc ter p v i -  

dcntrrmnre acautelsdn a ahrmaçio cronrilógica que h i a .  
Não i um luti auditn, ali. a indicação pcaisa da crã ds 

crufüo, 5uuticad~ wlvcz pch ideia de quc o rnonumenco pu- 
d-w: scr i n q d o  ou-falar a gcritc qw 40 cwk-"w 
que  nio seguisse a cronologia <&i. 

Sc o ano K tlrrcssr o b l i t d o  ou suscitasx dlívíui&, cmm- 
v&, mim K ~ l a l m ,  prfeiramcnte &da, a -A {sair 
miI  bhxx = 668r 1 k i l  SPia rcconC6mic nriuek, 

Qualquer liwo &s 6"s do 5;culo KV dl'i o p b h .  
nem &a p&m crigiar muiras das cara r t a n a  m u  du 
P o  áoihidas p w  H & r  IU), que logo a & velho &de nm ok- 
rçccria r dc 5199 pm r ç d d  daqdtdn, nar bar o m o  de I&. 

m a h c n t c  o do pad& ((6681 - 5 igg = i&). 

Parcru+, m t u d o ,  tio =mordiiria a rwclqão d& data, 
face da ~a-s jO scmprr dominante c c o m t e d e  qirt & &- 

~S de r& a adopnra os p & m  dc pedra c st dcsmbrita c 
n+am do Equadm para o sul, que r& passaremos adiante 

sem notar anda outra &&ia p i a v a  c kccusávei, que & 
Ecdt c m a h  a nova e {na* indica&. 

É a &h qiic a k o b n d m  x auibuc no pr8 
prio padrk que foi mandado colwar : 
- &op CZo, =&irti, - diz &c 
Nk Coi pois, rvidenrtmcnm, em I&, p i s q 4 ~ t  Crn 14 de 

A h l  &se ana i .&!c [cita fidalgo - <de cata dc mrnmii, -c 
j i  cntáo é chamado $0 Li - ccc,tudhro de nossa c m i i .  

Foi antes. 
&mo memos nova oc& de k x ,  a intcrcssantz ddu- 

wnco  de 1 ~ 8 4  n k  foi dtvidirnentt midaado c compm- 
dido pelo p+rio inv&$or- qur ptirntiro o p u b h t ~ ~ .  

h t w s  o tcm ndo pJw quc referido a ile. sem o Icr 

scqucr, como, geralmente. parst. 

Otl i ~1x0 quç assim c m  - crfidalpii - Diop Ch IGO 
se dcçignaria p simples - wcmdcimii: - x já óvessc %e- 
bido & promqáo, quc nctn m m& puramenu: honoríka 
c n a m i d .  foi - rrpou padr&tsii, - n k  K t m a  
ql~lificdo dc simplcs - Y C S C M ~ ~ ~ D I I ,  - sima+ nidltntntii e 
infaior, coma fxz na inwi+ que lhe bv ia  de perpeniar o 
nomt. 

Supondo ainda que c n ~ c  as duas graçw madiasçcrn p c o s  
mm. apeozE. pode ter-se, M e  logo, pr c u m  qm -0 

Cio rib HP já tricdciro an prihE;pi~ & 14, d c ~ t t t d ~  ser 
pia hamence metia- 3 cd0tq50 do ~ad& que por d o 
denuncia. Rcudá-L+&, pois, c& m i m a  rircunStincia 
a rrs c oi rna não se afirmassem &o c h  t dsisivamcnu, como 

h ~ e c a l e  em dois anos, +o menos, a co&gmda para r 
ado* d a  p a d r k  de padra, para s ducdxtta do Zairt, para 
z mavcg+ c d c h m  de Diap Cao ao sul da Equadci. 

Antarodc, tnesmp, cm a2r w qcum mos a compuda 
g c d m c n a  para a ma colma+ no cabo dc Santo Ag&&o. 



Fèz-me j i  dSuini uma obsenqio, quc, embora dr um 
,dor critica mais do quc duvidoso, p d t  ~ ~ I r n r r i t e  p r b s  
iim pu id ,  no prirncita monmto, os espíritos rncnos erpe- 
ricntcs. 

Feitos e datados em r % $ ,  as novos p d r k  dcs2inado.í a 

sub&mir os antigos, ioram, F r  ckundLbck mpxvtr~imtc~, 
0 7 ! ~ 3 d m  a l p n ç  m w s  mais wrdt, e j i  crn 1b9z (I"). 

Um dia, em ~ K C  da in.crit;iio d&ses padr&s noiw, julgar- 
-?c-12, poderia acé ahrrnar-x, que ilcs havitm sido realmente 
calcados crn quando o ha?=am sida dcpi5, ou no ano 
squintr. Náo aria sido fcito também o velho padrão r. a in? . + 
~:ts~cã~i r q i t i ~ a  e m  1482, corno da diz, mar:. por quaisqucc 
rirniriitâncias, coImaba depois. m ~ i s  tardr; talvez, rcalmcntc. 

e111 143 nn 14%? 
A p6pria idcnùdadc de circuns23nc;as c bc simagao, in- 

quina de m u i s h c a  o reparo, que, slim dc tudo, ficilnientc w 
mostira inconsi6teri:e. 

h h ,  un vez dc c n s i m o s  hi$eseç nu dc csgimirn~is 
com ela ,  rcxjam~s a pmesso. Qianros dççb natureza se e m  
rcirdado viciosos nas conclu&s qur aliis pas;srwi ji cm jul- 
~ ld0 r '  

Um ~ n e r l o $ k a  do Aula  =li cica a fanailia Cio como 
exemplo de p ~ t r n t c  heranp biol6gica, amibuindmlhe o apc- 
lido, ãob a &a obsdeca de Cslro (64 l a & n  crirrm), a um prc- 
rnzturo c herdicário encanccirnenk do cabelo nos indivíduos 
dcm h ú l i a  (I?. 

( r 6 )  Vi& Docirrnrm~os m fim O nuip p d n a  & k n r a  .3go?inbs f u i  
c d ~ d 0 ,  &%tllindc O iahgo, em g 6s J&rd & 18gz. IJWIT p6, s b m e m ~ ,  
pm d ~ d n & í i  imprAibhr;. WT x n w m n t m o . .  dc no,-e da. 

(17) m L l i c r r a  u qiic ~4 IIV f d w  Y m m r m  p ~ c u i a r t ~  q ~ f -  
I j h &  que co clhs h t p r  ricrn~m &nu& de p a d : ~  3 b i jy  D L ? ~  
dur Jaro tclhmonio los naturaks y Fmim bioshas v- p r  npricr~i pníl- 



Tem pro~iunciado sabor de lenda erudita c fiddgd a ex- 
pIicaçk. , 

Oums aasarn a &s%cia de uma tspkic dc dar,  m 
S. João de Si. p&xirno de Vti&, em grm& casa quc o9  
m t a v a  P bra& da h'Iia(lBj+ 

Qut braçáo ? 
O que foi dado a Diap Cio. quando D. J& I1 o w p u  

do - unhmera de plebeuri, - x p n d ~  a frase cadkriikica- 
9Iehte original. 

Mas a Fncalogiz, que pode ser, e E miritas vezes, um M o  

auxiliar d3 hifiGria, tem feito com os pobres Cio$ uma das 51135 
trapalhadas, sem c o n e p i r  d c s h n ç a ~  dElcs, o obxuro 

navqadm. 
Muiro ames que sc torrissx hi~2griç0, aparece o +do num 

ou n u m  d ~ c ~ i i l e h t a ,  c rim-- zt t ,  Ç Q ~ O  Ionginqw a ~ e n d t n t f  
da f3rnil.a. um Ldtrttnp G n  que em wmpo de Manso IV cra 
padr&r~ do velho modritp ck S. Simão, ao sd de Vila do 
Gndc,  r&umdo t enriquecido krpmmrr m I s 10 pela & 
lebre D. Paio G u m  r3. 

E, p i m .  em Traz oe Mofites, c corn+a funda* de Vil3 
Real, que os f%s w i n q m  ã a h r a t  ha hiJ&ia, prsid'r~do um 
dtla, a&, Aquele facb ccmmmtntc  ~ n t r r w a n ~  do nasci- 
mento genuinamente p m i g & s  de urna dar; nosar; ps-o;iços 
mais importantes fl. 

Q ~ ~ C R U  em h &h h g c  aqukn dicms c1 +do dc C ~ W S  pt -r 
.de akb ;intrnpsbmxtz. .Ei ~ m r t u k  cr mqun pua dsl* h;crc 
cn e1 r k m p  dd Rcy a. Imo Ir. (Ar& h Ai-ria, r*-h rk b n&kw 
LVSUM, 163:. Ms. dz Bia. Nac.) 

O cwihmdv gm+h P c d m  (IA. ikm}, diz & G o q h  &-o; - 
ahe a 1.0 que acham ~ a m  e* A l c d u  & 4 h dtrcm f m d i  
p r  c m m m q  wtui &p-csii. 

[ r 8 ]  A. Gw., C h q .  v.- J, L h f i  & t i m a .  C c u d .  M.L & 
Bibi Nx. 



Ckprtizarado a primeira Idmin ih+  da sua p n d c  ppuw 
rcalcnga, D. Dtniz  cnvio*!hc r& ni+sà.dos, que frir~m, si- 
mult;mirrtrsirr, dos - primeiros c o h s  : - A f o w  &te 

lho, por Alade Mor da Ucb,  e Pdro &nsu C& e i u ~  

Ta~eira por a d m i N ~ m e s  civis e judiciaG r')- 
Casado com uma Briolnnia & Nóbrep, ê i k  Pcdro Afonxi 

iniciou i p i i f i c n  pmk dm Cão3 quc dali sc p m p v ,  +ida 
e largarnmtc, cruzda com os NA- e ùs M a e s  uamí- 
montanos, 0s  tíltimos dos quais parscm w dado i hi%& o 
cdcbrc Fmão de MapJhGs. 

,;rp mpp*k guc tivtmm - .o n;nho ru p=mi. -na Moda& &Ira & 
Vi R d  & T~iirds-Monat. cm QUC nammm c r qd cru I& h* &- 
n+ mtip nio d. b m r g n p ,  mmbximu h M*k<+, em- 

n mim. qwuflwrn & i r p i  mtaim E D Já0 11. .." &. b I h  
V q m  h A& b d r &  rff83.~%33. b k  4 h. 4e -?). 

(-1) O ir. h h 1,- pm, pes- di amu. mumppd de 
Vih Rcrl c &&nm <fhabaro. wp mnka=nrn dnmemtt w 

meu amimip horbms dc .%zedo C& u m: brrrlmr 

inuiw &r j r i d i c q k  ws qi r  dm aqui. É um k lkrm a 
notihír yihxy. q* 0-zc IC ma&u tira em ifll p = M" & 
Hi.-. c -&o m m m o :  i r e m w n r n .  B o miurr urpi Nek- 
torchi.&&iirmar t i d n l p  &Vila ILpl hiu p m r i * ?  c b k  hr 
Pm*.c~cd, am rn dcrmhos I &v c - 5  h # 
h= no primeiro ,s nub& m n s  fanm dc F C ~  

h n m n c w  p r  quem nz ~b h7 c h w - * W  pz* dr mtip 
~ ~ p q r r t b & p k a m m j o & - ~ d D h k ~ d a C j m r r s &  
S.-. 0. F-- c wu OoUm na ?.da & Cahnhem qrc o ir%**. 

h mtu& c do trmin 
Umd o& quç a snmoua rus -h& & doir C m  q ~ t  adcm - p r t  i do cunicnro dt S rn&gci, n. prtn rtgji qrr 

m& 3 &ia+. rrio C pcrfnípacntr d t *  p i 5  ru (I1m F.7 b:Ip de N* 
mh4 & r g i  rn mkms j o M  50: U+¶ tuoia dc -, l idi lp~.  
D i r p  Afortn Ehífi;ni m irmia k*ac i~  Pirs~, %=r&. M i m  r 

Alvm Vuqur c na tn;rdm. 

Uma G r ~ b r a  dc M+&s, puc x m+ i h  d* 
Ylhirus, foi segunda mulher dc um d h x  Cios, - Padm & 
- que os gcncal+s, d~zcm ur pasado i lndja tm r+, e 

ra sido caudcim do ~nfaha D. Hetinquc! 
H; rnuitb provivdrnenrc &o de: daa. && m 

Pedra o que -mo cscrclrndo em 15 dt N a d o  de r532 
ao rei como &i&-mor c himr de Salaia. &bre a & 
dos +muitos r& ('7. 

N a  KU unpcnha. p&, dc nobihrar ancc+dammw e 
+ido, os gcnalogib  conseguem, apen;rs r c o n h i r ,  mais 
ou menos, qpramenre, um dos ramcis que nb i qubt  cm 
guc Bago Cio se c m t n  w em que &o i ik o individua, 
d a  nomc, que h d n a  : - m D i  G, imM do P&o 
Jud-do. que foi - d e d a  cm Mmtmw+Velha ondt 
casou r")- 

- . ~~- - 
~ ~ 3 ~ ~ ~ & 5 g a i e n l o g a h s . - o l i r ~ r i r m a i p & ~ p b á q p c  

a ~ n c ~ i i P o ~ - d b i r ~ c :  
- dkvu Firrr C&: tm b% -r- EM P. Go qu w cran Pbdll, 

Alva;i.ri dc N- Míãn Cso e M a n a  G. Crsni Ahm B-p & ~ V i k r p ,  i d  dPq& h r n  da Ni&p. e te%: Rui 
GB, Bnd%+ Cio. qu h moIhr dc Cnròa k m m k r  de L. -h. e CI- 
t u i h ~ ~ ~ t ~ h ~ r b ~ ~ n n  -- . - -- 

N m m  P ~ i i ' m d k d i a  dS mue das mulbrra &I= Alvaro t & Pcmb 
I r f W  G a  ii e& %o w e a mm h;rvcnb -o rn d ma. 
dosJ l h a  Briolatiia da No%@ com m i& & w h o r  ~ P F  A&& dt 
k ~ ~ k k n Q . k d . ~ G s s d i B L M d & r m ~ - r &  
h . - e m  r-&. i%$ %r & &~l?rn n pri-m, Rm Cpp. (t/t.S g ~ e  fm 
U Y ~ ~ ~ O O  do i* D. H-iy i U-w aim I& Dipr, filha & Fanh & 

PllpLtt.  fi* CU *&rp t l m n v  grh !c-& &sci v. t 
h "rn- A &c - i*-oc ç4 K g u h  W&: 

-P& G a  dc N k &  ii ci i  q* f & - . p m  t Inrfeim-em i5 f l  
~ u c m G v a n m a i B k ~ a b % t ~ w a ~ a ~ ~ -  
~ c h  de M+-amk i w - . q u c  dizpa *i-* - -Dioff ~ 4 - r k w & o - t u w  tm M~mt-Vdti~ c rm 5- 
m i o  Gv. 



 OU^, ou o murno, viveu cm Provczcnde, prciimo daqiieh 
vila, inaimindo uma d u  c& da igreja mauiz. 

Nici C, conruda, duvidas, p r ~ s d e r  o navegador africano da 
família de Vila Rezi quc a m v &  do5 vários cruzamenws os- 
tentou a& ao nosso R r n p  Q braGo que CJe obteve. bra~;i, 
c o m * a d o  .nu velhas rnemhria da m a  com a exacta versão 
da ma oiigeni. 

Foi Ai: çcgundo a nadigo cnnsbrttc, qw ilc w, c rn 
anGP nob'cia l ~ d  q e r c  a& i n q x d ã m c n t r  a ideia de qu.? 
os padrãts que Ele foi o primeiro i c o l w  &n m r  em Aftica. 
pieriam r d & r  uma r~ordaçáo +ma, tendo d e  ?ido. talvcz, 

apenas o p t i m c i ~ ~  mu o d e l i d o r  da subitirui- 
çáo das cruzes de rndeira, conm sinais dc dcxobtrt3 criiti .  

balias an $m, de posse t xnhono pmpk. 
Fundada c deinarcada pelo podm 4, à sm juris- 

diÇk cclusIva, a grandc pút~os mmmntma  r i n ! ~  e m  t8m0, 
balizandc-lhe os crrccntis yuc ihc eram c pr v-s 
ILc £0- Jispu~dos t c m t % s ,  forti~5 padr6cg dt pcdrd sim- 
biiliczmence afirrnatii.05, 03 nu i ihgd3 =rilnira, do domínio 
t da defera Ec?lrnga. 

- IsabJ. CiE. quc uwu mm Crrpd Anaf r-1 
pd, C&*!. - M w  Fum, e i c )  
u m  pdi@h ida dc M .%[e& '250-mgcacrd k ph ccue o 

&um C h.Wlio,-c i a & que di p i r  mulhm G n c h  dc h í a p .  
Em kr dindo pua o 4w ih9 a w r a s  a au& i & h  

mnu. & h m c r  cnton- q m  os W&U 
I h  a p m  m c z l h e s  mW nama ~urtnumr: 
-Leandro & da N&tg4 4 q u ~ a  o bvro dt rn&s di &um 

A. vi R d  m r d r  * sgumt: 
-i. .-de antiga F&RCJL dhm q w o  C m  de& 

i& dc S. P& [ f * m á d d  cm r 5 S )  lhe p r  :ru iIrar em u d a  u x  

m pn w p r c  m m k w  rerndrs z a j a  ob++ itircni ~ n & &  L r  .ma 
mrinrli dc u u s  sim na Fgcm p c  da ni. d. P w d a  pn a ma da 
S. Paub brni dcfrmu da nu da Frmria &Ia VL.. .* 

-E o pdrc J& dn Nirbrcga En, bmbirn & 'C& Rrd e R A w  da 
Igreiz dc S t n u a p  dc A n d r k ,  que em 1679 idecuio cm 5. Paub daqucla 
vik u m a  -i. cra i x i r u k i  de morpd.-.s dcixorr pat cibaçi &Ir m r n  rabim 
dc g r m b r r d  & b*rnn m,,hi cn@ em Cwm aiul &*ara que SEM posr~udo 
pr & ur ad&&hAbs d,, hdCbgA ... r 
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Um, di3inmentc caraE~m'&ca, 4r =guia n o  adro da irelha - 
igreja, cuja dwri$io parece $;ngrrlarmcn~ asrrcmelhi-10 a a e  
de Snmu Aga3ivho que ~ r n o s  3 p m  aqui. Dc c;ibep rdtari- 
plsr, - -  q~dr izda ,  diz o d h o  p q d ,  - apresentava numa das 
laca da cubo? - ria do norte, a m k ,  - 0  euudn d s  a r n a s  
r~a1.5, e ,  nas ounas. in~rigoes que SL d1z rezavam apmz do 
name expmsit*~ d> vi13 (;13. 

Pode ser, E a& naturi1 que seja uma 5in1plc~ c6incid;nc;~ 
casual ; sio i.ulgares c de longe se uwam c*s Mim de p i c a .  
mas alFm dc que A sua aplic~çáo e s p ~ i a i  h dcxohcrtas mari- 
cimas, iniciada p u r  DioF Cão, rtk d4x;i de %r iim &o 
intcrasa~~tc,  sob m31s de un1 ~spx to , ,  aqur[;l ciincidZncia 
n5o dc'rx~ dr ser tarnbIm cuhosri. 

O q i i e  E ccrto 6 quc oiibr: w encontra, com scguwn~a. dr- 
nunciads a ;imndCncia Lmcdiam de Diags Cão, i m ptbprio 
dipIorna que o riobilirz. 

Fala-se ~ i i k  rios srrv150s prwbdos pclu pai c pelo av;, ci- 
tandese, inEdizrncore, apcnss, o nomc d k :  - Gonçalo 
Cãp. 

Foi um va.alcnte soldado de João I t do Gnd~Iável ,  c f i - q r a  . , - 
ja  nas c&nicz. 

A ordrrn do sePndr, b i  ao Nandrod, no AImtcjo, dvar  

o c p i h  Alvaro  Cantado ou Quehdo,  que Vaxo Porcalho, 
cog.iieridsdnr de Aviz. enízcgra aos espartl16is. 

A E&s tornou, tambEm, Baddhouct, segundo r m d a  o di- 
. - 

plorna reyo. 

(*,+:I l i a s  ri-xm que b - o r . l a  ar rcrrenos h pk-w =Icrtp. rcndii 
I- 

esnilp& o +XL& r, uniri espa&. diz o C r ~ o  de ncraSriw & Vila R d  quc 
d u ~ w i r n ;  -wdrmi k r r d d , -  d v e z  a9tc-s-de rcdonbt;ra. 

O do ~ d r o  ç h  igreja v e l b  &esercvc* ;[c assim: 
- s e  dcnua do adm da egreje para a pane do nortr w p z  um 

D.,l-:r. l,.4i.,ir~n Ar -..- Li A,. --.. i---ri ..-- i-- -- .:-ri 



h ieoOe:o Cáo, p~smlnicntc, nada .v: SI& s l h  das via- 
c d-n~ertas q;t: lhe cxlamcram e pcrp~ruãram a nnmc. 

Al%u~is Fnp;tligiths dizcm-no m i d o r ,  - cavdciro, até, 

- da c u a  do infanrr D. Hentique. Simples c -ct~nim prísun- 

qzo, sx nár, equívmo, com um Rui Cio - c u j ~  desccridEncia 
princik&cn& rrIamm. 

E .linda o diploma régio. J quc tanras vczes tcnios aluilida 
e 1iai.criiaç ainda dc rcorrcr, quc nas de i iunc i~  Diop C2o 
nlilindu e ri;lvcgado crn Xfrica e - hnss partes d; GuinCm,. 
F ~ z í a - x  cnGo r h  'taifhnç5o ~ográfica qur, i150 :tendid~ hajc. 
d e  induzir-nos cm con~iderjvris. 

l'aga~ncnte, sempre, m n i h r a m - U l c  dgtttis i n ~ c s h ~ a d ~ r e r .  
dois filhos: - Pedm C* c i lnd t i  Aforin 

Um, pamr rmelar o dcxumenco que  diante apnwtrrm:. 
Pidm C50 acunluaniwu D. Francisco de Almeida i f n d i ~ ,  

em r 5 0 5  semindo dc xlfercs da  b a n d a r ~  1~31  nos ~taques dc 
Qiiil& r Moinbqa. Mi,mu nuni cornbL~ce nav,il nn frid,a (2'}. 

Can~rnpnrhco de Diogo C&, encontro na TÔKC rio Tom- 
&, Jc r4.y a 1514. uni ir. Nuno Cão, aprcsrntado na r,igai- 
raria Jt Santa  M a r i a  do Funchal (Madeira). 

Nas crónicas aprecc-nos um Gaspar G a ,  vuc x tornnu 
nodvcl ?o s c r r i p  dr Abnso de Albuqumque. 

Era capic;Jo dc um dos navivs da c s q u d r a  q u c  em r j r o  
rornau Gia, serida 3;; um 40s a cnzsr na ridgi;. 
Damiáo de: Gues conta dklç uni bela episódio carxTpn'&cn p7- , 

N o  d e s a ~ b 7 ~  acaquc de Adcn, crn 1513. um grupo de in- 
zripidos. dc que fazia p m c  G q a r  Czo, chcpaiibo a entrar nd 
prap, viu-x rijanicntc re@idu 1wIa mourania, 

Sd~ararn-:c OS qtic piidcram. e G ~ s p ~ r ,  cu;n iini outro >o!- 

dada. foi dos ÚItimos a reurar. Chcgando i brira da cubeb, 
onde conmí-a en ionnar  as cordas quc se hai~iam lançado ali 
FXA que J c ~ ~ ç e m ,  náo as mconaou já. 

Então, - cfumdo ri sinal da c n i z  se Itnpu do cubdo 
zbaixo, c do d t o  quebrou uma prna,  de qw depois rmmeu 

ilh2 de h ; u b i > .  

E canhccido outro Garpãr G o ,  quc r I ~ u s  g d o g i s u  
c d a n i e n c ç  dá9 p.iz primeirn bisp de S .  Tom; e'). c qlrc foi 
o quxw:  - frade .4zuAitiho, ckiw cni 1554 r fcie~ido em 

' 574. 
V ~ ~ a n i r n t c  se c&, ainda, ttrn D i ~ n  Ciis que rmvindn na 

fnrr~lezi de Tcrrtnte dcscobnra, ordenl do upitáo D. Jo%c 
dc Ivkotw, urn nrivn caminlia par3 h i i a l x x  por b r n e u .  
E um L.iarn.4~ Cá,,, niuito cgtroina, deu brm qiir fazer 

sns Vicc-Reis da tndi:~. 

Já que 55ci t ~ a l r s a s  informagçks exiitem do g m d e  navegi. 
dor afr;~mu, rebnmcis picdrismcrirr c h ,  que náo lhe d s  
mcrtçem ri rlorne.. 

DSIe, ~ac t i cu Ia r tn tna .  3s niais scpras e posicir~ar que tc- 
mos, I ,  com, d i s rzmr ,  3s que ilc pGpti.? mudthrnenre 
nus l r p u  na pcdri c no pcrpminhr, do r<$& ahcisl, bcni 
ey:svs cmFm.  c ainds em dcrr?nh";i& r 7 i i  dçJenh.~- 
d ~ s  na r+ia de cópil dos ~ ~ o n i h . ,  a yuc sc trrn rrdudc 3 
h i ~ & r i a  dos hnsstis d~abr imníos .  

Dir-sc.ia quc i espera dc q u e  uni dia o charnamrn 3 corri- 
gir cssn hiit6ri>, tancar F C L C S  i n j ~ i ,  %  coma^;^, firme C 

í n t q o ,  nrk,  C<ie p ~ d r i *  dc . S m r ~  .~rigafiinBo, qur ~ g u r a  
nos u h r i ~  ;l% revi&u deela. 

Eln 14.92 diz êlc q u e  o puma ali Liioy G u ?  iinliiI:< e+ 
cudeiro, cnt30, de D- Jüio 11. 

Dois  ouuris dwurncnms autSntim c i r r ~ ~ ~ & v M s ,  um dos 



ati  a p a  ah~o[rrumentr d c s c o h i d o  t ind i ta ,  r i o  p 
sicivmcrite mrnpktac c cor rnbnra r  &te depoimento inrspm1o. 

É um, - e quc parece incrivrl ~ U P  M ccnhi canscrvado A s -  
c n k i d o .  quanto AS o dcnuncia o prbprio ínclice r10 Corpo 
c t~nol6~;co!  - u m  carta r;$~, de Y d: Abnl de 1 4 4 .  que 
aiirmando os s p r i i p s  dc Diop Cio, ja ca t io  fcitn cai-deiro. 
-- ffnis partc~ dc Guin;, ccirno c m  outros lugarci>\. - e  - ~ e z :  
~ s p r t i d i  cm c% & onde o t n i d m n s  a drscobrir terrd nora i:a$ 

dita p ~ r r ~ s  dis GI&, de yse ora tmeio, rm g w e  rcrcbcnios bZls 
r n ~ i t o  d t r ; i f o ~  - ihc confere C manda. pagar. - rrdéite pn- 
mmro  jdntii-o qae o:.? ~ ~ S C { I K  d e  em diarrrsii -- 3 i m p -  
nnte  tença anua! de ~ c : i . i x ~ : >  rcais brancos, crn sua +i63 C na - 
,,de rim filho seu que por wu Ealpcirncnm f i c~ r  ru>i!~. 

.4rrescerita-çc, aitida, ;I Zrlça, d c  sinplarrs iscn+~cr r ítq1- 
tangas, eni quc sr revelx s sari5fa+o e Q nplausr do i r i r r l i~n -  
ríglnilr monarca, tão calom5a e ct~>~~Iiãmcnt l :  prewupado cn: 
awgutx a hxobcrm t posse dar tcrr~s et6pjcss c do caminh~  
d3 IndFa. 

Chegara pois a Li&. Diogo Cáo, cm 148~. ou, quando 
rnuim. principias de I& deca riagrni T U ~ C ~ S  rç i l i l~adoi  pr;- 
ricils t i o  wtisf~còriarncntc ha:.i;rm rurrcipnd;da mz e 
lnteritu:: dv Ru. 

Seri ji atriçudx liipótcsc a de qul m 1482 +src pr;i 
d a  ou nela iirtdassc? 

Nãcl dií.. pEm,  ù d ~ u m t n t o  q u i s  :;h5 reulmdus f&+ 
rzm; nán al;rm~, e s p r m  C clarnnientc, 3 d w n b ,  nicnos 
ainda a cciic<a+? dos padrãcs? 

. . 
E cem, ncm Grri rr;izuiucl cipcrir-sç ou .:sig;-se essa af t r -  - 

n~~çio 1nG1iu. 
5Gs r 8sc drrumchtu a i i c d t  oiirrrj. no nlcsmrj m E  c ano, 

p u m s  pigi~as+ a d ,  adiantç daquela em qiir ?lc sc achi, no 

mesmo Iino 23 d i  ch~ncelaria Jr D. Jok II, c m  h10 p r p -  
miiilm e ninJa csciturn ria tmp. 

C um d~picilna, d ~ t a d o  t3mbSrn de S;inc&m, ondc cntari 

e ~ ~ r i w a  a c;rte. crn 14 do nic;r-no mês e ano de Abni de 144. 
Transcrito. não do obGna!. cc~rnv Era ficil, mar da cjpia 

da Lt-*~~rra nova .  por AIb&o da SiIvrir~, cm 18q5 PP), ch%a .I 
srr arrombro~o qrie nzm ae, i w r i  uz yur drpi.x dSIc af,dhram 
cothecer kssc d ~ u m c n w ,  lhe. c o n i p ~ n d e w r n  a impdncia 
fiindaniencii. - p r q u r  nán dir~mo: já - decisiva ! 

Lerant-nc mal a ~ é ,  e tatite ouc dc u m  frito realizado uue 

C1e cuactamcntc galardoava, fizeram uma cami&o a d d m -  
prnh~r 9hr?dd, srm Fnrarcm <cq~lcr que n3ci se e~p l i c3~3 .  cnt50. 

, , 
o proprio caritter do duc-urnrnto. 

c 2 

ir1rirn sm~enx a data, Fara es~bc1acrcm,  numa cibsã.3@0 

mrnosa, quc r D ~ r i ~ i  C30 parrim r i k e  ano, c n k ~  mas  urde, 
para o que &rn c h d o  a sris prinieir~ d e x u ~ ~  C cobxaFk  

dc p a d r k .  n k  fGm de . c e m  a n m  de 14 de Abril, data do . . 
I 

E não ilr9rn quc Clc nSo '0mcnre denurir:iavzi uiãlF ahtc- 

rior, m u  era ;i prjpria ateh<án c o prbprio agrtdãiirnen~o da 
c o l u c ~ ~ i o  ontcriilr do:: da~is priniriros pdidri;cz Jc d c ~ o b ~ r t a .  

cnnin v3.1 ver-se. 
AAi doc scwicos do 3):;. do úal c d51c mesmo. D. h fon -  

' I  

sn V, ~i;nda, c ii a D. Joio 11. - rlnas p m s  da Af tiia e tdm- 
bdm > : r r j ~  dr C ~ i n i ,  a n i t n  r13 paz cnn-iu na bperra:mm, - o Rci con- 

sidrn c afirmn. nova e txpressainrntç, - c(cm e~~e.&I,e' - os 
qur Diqo  1'10 fizaa - rtnes d i t a  parfe~ de C ~ r n d  onde o orij 
et:t.ii'ma: a drscotrrir por ~ , r j i ~ o  de Beiiç e t r ~ h l l i o  di aurncn- 
apo da nossa Sano F.4 CatCiics, b c m  c acrescenr~naento de 
nossos rrimsii - C ~ C .  

hl50 diz. riem ptci-iui.z rIi7cr gric de novo o manda, 011 

qu,: om n tnvid. 3 dexobrir, como SiIvcir,i entcndm (:'3. 
[Y} L, r.-biir,eiri icdicl o Litm dcs miii S tk B o i ,  I. r, & - fi:,;.. 

k- Ncnhu31 fui pli m Bcç. onsnal 
b o j  Leram d o r  -- c r r u w n y .  (E:cL) quando C- *.cnryimcs.r. 



Aüida cjuindo o dccunicnt~ anrerior náo exiStk. çysa lei- 
hin não fazia xntidn cnm n caratter do diploma c o,m o!: u m  
c m d n r  de dizcc co&,iidoz crn  d ~ ~ m t t i w s  d s 1 . i  cspkie. 

TMa a dúvida e hc~;m@o. pr;m, desTarcct. à fscc do 
düzumcnro I i r t~ rd~m~,  ern qiic a frase C terminante: -- cm 
+=spe~?d w f L d  ida onde a rnuiimos a descoh-7 ferrA tww. .. dc 
de qur ore iicinii. 

?.tas a pkpri? C a ~ a  sr rncarrep ainds d e  d.~rfnzcr q u ~ i s -  
- - 

;h!bc  XQ 1-3 ~ / ~ 1 4 n 1 4 1  pnrtr g~/nrd~eir C O ~ I O  6 r&o aos que 
c a i  kucmii, - o Rc; deva DiT C k  iu nnnbrtza do rcirin. com 
tArla5 az reFlias c diwitoi como se nohrc narscx, c di-lhe iiiu 
cxuda de armas, nn própnc czr&a p i d ~ d d ~ .  C - ,~wrdrnsdar 
p r  T ) o ~ m ~ l  ~iossri Rci dr .yrrnas, ns qiiais E1c r ns q i i e  dar 
dcsccndtrem pnc  linha direi& d t  It$riio mauirnánio gcMdos. 
q u m m < ~ ç  c ha~rrnos por bem que maym siimo causas suis 
próprinw. 

Ora que eu;udo de sraiaG 4 Gsse que+ cmamenm, çcptido 
a incensãc r;$ c .u praxe.; r r rad içk  kriUiear, h; dc expri- 
mir e perpetuar o f i m  galadoado, ri -Ir> maior, - riespc- 
cialii -.cm q i i c  a nome dos Cá-5 se n.nhilita:a? (i:':~ 

Tata Albano da Si l r4ra  d i t e  dns olhos; p r  sinal, quc 
aind2 desk i r c z  nki re ~ncomcdou a rio melhor rc~jilo. 

Descrmc-3 ; tdos o vIr3nr w +em =r v i h ,  c ncm assim 
se lhc5 rcndcu a p--iipn@n a b i e c d ~  i idcia simples, mdi- 
mclitx, de quc nnro s pnmrira &Iopçin c colocnçáo dai pa- 
d&s de Cio nio f ira píterior n 1q34, que no cnrnFço r4&ss.;sr 

(3~1  Po: mioridade r n pcokririro citt-rn a qur diz a ?:.Li!., do Cunhi. 
dz Prmuc~rhdc VI. dc V, kil); - #u... C cmfn-::c ao qur :..=.dia ihuni pu- 
n h ~ m  ou ioaAulm s hignias  sr. n+tw<:i. ,#,, tiuur~f:bo: i:;im diz mh. n7 
GL G.Una mwad. F. hlcxii no rru I<&!. f ~ k  ds G u z m r a  n a  H:<!. dc flficrp.. 
P m.Li~3(: ounm. c nesh fmma r i w r  cs F i a > ,  h ~ 3  C&[o 
em mcmlia do qile drlpi+r>m. m Bandcir~r, r h ~ & i r r  cm mã.7 da que 
t c r m i r m .  c ss que b v a m  (a R c L j  6iimp: ~ l m  4~vm&d&- ríl. JY-IJ ..c. 

ano. e n q u c l c  dncrimerito capinI, gloriosamcncc se pia- 
ri13i7$ ji i, fritrl - çe reprerentivam.. . os dois primeiras p& 
nsscnvs. 

n;zern irrint 35 x n i x ,  - c  4qa O Silveira qw 
drscreva : 
- uEm campo verde dar$ penasos e em c d s  mrn sfra coIrrna 

nrz p d r i o  de prri:s l e i a n ~ a d u s  an clrn, Gbre cada um d&ks 
uma m z  dr ~ z u l .  Titnfircr rii  C O ! ~ ~ I E J ~  ou pi~ifráE5 cm 
ayJii .. . 

E x r e s c n c s  - n~cadris <rim u m  turçal vcrdcir ("1. 
O mrpI E natur3lrnente requintc pofirnnr. 
SiIVcira cnpimt d i  um livro dc nrmr ia  relstivmicnte rnw 

dcmo, e in6nini0, d3 TGrre da Tonibo e aqui ~eprduzímos 
o tscrrrlo ~ U E  Cfiç regi>%. (Lg. 61, 

C o d a l i r i  niiis >ulgarizado nos l i i ~ o s  du giien. 

,321 5 3  drcuarnc* mil- a n a p  OM m m : o  rcilmcnt: Z ! 1  dnK- 
czls Yãmi a d l  o f m a s o  T o m b  dai ar=, ecc. I n ~ c ~ u  d B ??o- dc 
T i i r r o w r u  a> .r*brczr, b Frrllriv:~ LJXBO Rei & Amu~ I d ' a  I:.l"b. >Vi'"). 
nem u m a  ~4rrrur:a zr.b;= da Bihl Nx. cni qw i 1itnm~r. i p a l  i dm Tarnlu. 
SC CCrCmCCOU i =Frite dc-O: 

vi. Lrcrd- mn duas dari=$ dt  pisu  wbrc c& bu i  cruz an,@ dc xul  
TO: uyae i s  mluars em iip ; c ! m  z k m  Cc p:arn puarncadv dnuro 
rtu =mal E <0=5 da5 . ~ X . . , l  

Cm Coriredra b,.wc ;ta mi:.,tla L arilreí;r. h t ~ .  da BibL K l c ,  du. 
-Czor, Dii~, ~i1i im:i~r  ou paiir,= dc pfP COCO -r=. t r : ~  h. E 

p 5-mhrr i? vcrmar c o ! u m  a u d ~  m t o r g i l  ucrdr [f mdr::m). Ei i  
mem.o dol pdrocr quc D w p  Cio +r p r  md4 dciü D. 1.0 N -i & 
Alnb E autta 2~ Icg>fi i l cx  d~ R n u  ds kng~,ia 

4 IFah!ertb:c. dc C- dc P m c x n h  Fis. r h  t j m í r a  dt I'illo Rcd!) 

+x.$abrc n e m &  u c l m ~  m k b a d u .  cncimanduo wm ss d u n a  em aspa. 
LLarru, c dv . 

"Czn. P m & m  k Divp  Cam, Gi i ik j rn  d-r C ~ i i  do Idmrc D &ri- 
r q u c  C.r). * queri Uci L). Jcão 2.0 ~ Y I  znw, & 1474 (d.2 iqS+), * i+ &. 
i k i [  &u E smur d? 4% uwx em memofiz L% d.?w ph.~r quc ttuamiu tw 
?iW do no Z a r  (c) dwctar  l c y a r  rlrm do k n n  do Cnaip  qla- cntáo dou. 
m.30 m n d a d o  pclv mcrxo Rcr a h r o t m r i r  a w i h  S.Jlfrjci rlcm & 6 h o  rk 
Ly*i h$ i lu r í .  Dcitc procr&x Divgv C& in?X?;la;dor L Cnpsüa dh ;Torra Sc- 
nba ra  j, Xyv F, I79b ++ Pr.igrzrndr. Pi:n'd m;nba &mdr drm d c : c c n h -  
!c: Ttm por r-ri&< rm -mim ircdc dirrs m i w u  k p r 3 a  wbrc dmr v 
c SUSX -da u::h I I ~ +  ;CL ~ L C : [ ,  Tiníbrc a &irnu cara um 
rorí;l i.crdc.2 
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Ma. 45Ie ~ h l  d w h o  ou r+<to toorirerior c mais autori- 
zado. 

É o do fotrmiw Ttsqcro d~ rsalz~ezd, do rc; de armas Ihdia 
Fmcixo Coelho, cni 1575. que se guarda no arquivo naciL> 
nal. (Fig. 7) .  

V& ben qiic i? prirnrr am'shcn da Rc.risxcnÇa sr i n t e r s s  
tnuc a cnnce#n csrultrital dr n i c h t  Fnrtcirio Coelho e o 

eabaiho sevcro c sirnpks das canccirac dc Joiu 11. i n ~  RS colu- 
nas 1131 pomo r r u r l ~ ~ a s  Q rei dc arm;?s, tem nielhiir cortec 

p n d c m ,  ainda assim. ao tip prknitii.u que o p3d;áo dc SCIE~O 
J~uZirrrin iricontcjti\-clmcntc nos rrcvcla. do qiie ao do Cuba 
Nzgm, que a par d 8 ~  cemos hoje aqui. 

hTa, pd inm scr mais expreçsica5 a? drmm innkGda3 a Cãn, 
e 1130 dwc passar desapercebido a nhrnm,  rcperida. dos pa- 
dri ics c dos pnba.wos ou múndcubs crn que diGintammte 
zsxntam. 

S5n d i s ,  sArmiire, no cornSça de 1454, OU 05  qw lndlcani 
a primeir2 vi~gern, &r ei(;l&rncntc á primeir,3 d c s r o k ~ ~ ,  a 

primeira coIoca+. 
Corno MIJO dados Gs pnm se &<mina gmrntaim- 

me>re um pOlígon6, pode dizer-se que 05 & dnc~menws 
cindos : - o p d r k  c os dois diplomas régios, - nos raons- 
uacm ji t s u  dE~obcrca, fora c divrr~uncntc  da cronologh 
confusa da aadiÇio  trtidiw. 

A carta da t=nc;i dc 8 dt Abril dc 34% r=&-nos q~rt o 
obxrirrr nav,tgdor f8ra por D. Joáo I1 mdnJ%Jo a descobrir 
- vtmra iiiiusu - nas - ccpart- de GuinEu, - r voltara no 
com* d;sx ano! clu miiitc prov~veliiierrtc no u t c r i u r  {í483), 
dm19 r-.iWcrn rm que tizcra - rrinuiti, ~ n ; i ç o ~ l ,  - ou rm que 
ibra brm sucedido, c tanm. q u e  o nmanifefia calotosa- 
mmre s~ct~kitr) c lhç concede notive1 plardzo. 

Liais sr acçntus a irnprGncia sinPlu dhtc, - digz-x 
dc passagem, - qmndr> se corsiderarii os caeraordldrios acun- 
recimenros que cntio p e m r b a ~ a m  o Fals, e que parccm que 
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dwmiam opressivarncntc abson.cc as a a n ç k  t rn cuidados 
rçais- 

VaInndo  Diop Cão dessa viagem dc descoberta em I&+ 

n5u =ria ~ r r i ~ a r i o  imaLi~*rnas desde logo que,  m d o  t i a  de 
se d e r i d e r  j i  basbrite para o wI, rivesse começado em s@z, c 
atc a n m .  

Orri o $&o dc Ssnfcr Ag&inho, m l ~ a d o  d i m  da foz do 
23irc, onde wbtmcis que foi co~ocado um pelo m e m o  d m  
bndrrr, diz expressamente qiie o Rci mandara cm 1482 Diogo 
G a  - trd-cobnr cib terra c p r r  r & r s  pab&rsii. 

Camqxmdcrn-sc au: cornpleram-x evidtntemenre os dois 
6.w trmentos. 

3,425 n cama dc nobrcza dc  r4 d r  Abril de I&, confir- 
manda a xtliior e cimxen~ando o p i s rdão  - iiem espcislii 
- por essa viagem e de~ube r t a  de quc Dioo Cáo voltara, 
dá a Eitc p r  =sc.wda, e a& p x a  mais acentuada rn-ernkia, di-lhe 
por t:mLrt. p r ~ i m m r e  dois p r i d r k  de p d r z  c o ~ ~ ~ d o s  em 

dois rnonm, ou cm duas prinms de tcrra, dI.&ntzr;. 
S& nccessirio lembr~r d p n s  fafios ou marcar alguns 

pn ros  niriis, par3 com m i o r  s e p r a n p  fcchar o palipno ou 

211tcnhcar a sirnplcl; c namral r c c o n h & ?  

Sepndo ;i ~rirpria declriraçio de  R~rrns, as dcwokrtas, rir, 
t c m i n u  n reinado dc Ahnw V, iito i em 141, i n h s r n  já 
~ t i ~ i g d u  os ca tas  dt: Lopn Gonçalves e de Catarina al6m da 
Equador. lam, rid m i s  longe, c& do Loangci abaixo. As 
quc ainda a t i  c5sa almra ÇE fzzcm ou r c g i s b  depojs, embora 
se 1hes dE tal namc, náo sáo primeiras dex~txms. mas m* 

nhc~Imeoros mais rninuci~sos e deridos, exploraç& rcyonais 
ou parcelares. 

D c  n i n  SE r ~ r  pnderndo i s b  pro:tm muitos h 5  t emba- 
m p s .  

I ' 1 ' r < .  - -  1 7 '  



As ~nrneiras ncg+xiaç%? que enrlbrita com or reis dc L+ 
te12 pnra o casamento do príncipe herdeiro icm a íilhn Jaquc- 

ks. D. roão I I  rnuiwi pamcui~rmente r~onrendz a Rui de Pina 
que f~~ incluir no dori: o dijrníriio da5 Caninas - ,que d-ri 
scrriprc d m l o u  para niairir ~ y r r n p  dr GiunC?, - observa 
Gatciã de Rexnde. 
E n k ~ c  marno ano de 1482, enviando a embaixada de Rui 

dc Sousa 3 Ing12terta a ratificar as tnar rclaE&s dos dois reinas. 
inclue expressamente nesu missáa diplo~náticz a intima* po- 
sitii-s do scu dIrcit~ e F r m i p 5 ç ~ ~ ~  a* senhorio i f r ic~~r l i r inco,  - 
ripm quc dcpois dc v i h ,  d-rei de Inglatr~ra dcfendese m 
mdos o5 seus reina3 que ninguim armysc ricnl piidc<se niandar 
P Guinei.'. 

C ~ m ~ r m n d c - x  que nio =ria entia yut Q. ]i& II &ou- 
xassc nu rno~ imnto  dc dmobcrta c de cxpansio plítica ao 
I i l n y  do mtirineníe tfricmo, e v que mal p d m  cotnprccn- 
der-sc scria qiie t x a c h m e n r e  se inrerrompesçe ê m  movimcuta 
p r  doi> o u  ano5 c sá no dc 144 ai1 1 4 8 ~  se niandaçse pa+ 
sar alíni d,is Lltirslas d t w h t m $  feitas no *iriado dc Afonw V 
c adnpur 3 hislôriu baliugeni das padrhs de paira. 

Que Estes foram arfopados em r+&, ou antcs. ao wrnp 
cm quc m.indai-i ranstniir 3 fcircalrz~ d~ Slina, cvldencia+ 
Zkc padrlo dc Santo .5goEnbu. além de rude btasondo com 
,i escudo dr armas que pnw~ dcPis u a  rriodifiiada. 

h ? ~  po.?itix~~rneiire ciwiltntnada uma pti~neir~ v i ~ ~ r n  c 

descsmbem dc C$ 3ntc:: de I&, au enue e o dc 1481, e 
p:oi.acio igualmerir: quc cssa dcr*;obcEta foi atcftada pela colw 
caçio dc dois diis C& p d T ó r ~  qzrt ini.arii%~Imente se lhe am- 

bucrn, - memqrdns no m u d o  e timbre quc crn p-o Ihc 
s;io canfcridas em Abril dç 14%. - que direito e rx50 nos 

fica para duvidar de que sejz um dkçes Padrões o dc Snnio 

Agoairiho, p~cinriienrc darrido c £f;tm.dn cm r&  por G, 
t ruja farmzt, ainda cm cim, condiz WW com os r&rrs 7u.c 
e x i . h  do ca l~ado  pàmitivimrnrr no Zaitt quantc difccc da 
dri tmceiro, maG para diante apidu? * 

Não hai& razk C direiro, pclo mencis. nor ~rrn83.= de uma 
crlhca s m a n m t c  shçe rz  e leal. 

Mzs porque é rrjitc7 nia p d e  rle;xar de ~onrar-sr quc E 
n~tural e w l p r .  tun&rn, n e h s  q u c i t k  hLs%nca~, a mirr 
&c!a a p ~ x n n d a  dss Edrias c d a  opitiiks ;idql.iiridz e comi- 
nJn:es, - quanras uczcr a h ,  a & fi dos :ups c das  ip+ 
tiocias contnridii', dar prquenas prea?upa&s c antagonkmo~ 
dc ~ A á c  que sc díor-m e dcspcitam ri&cuiameate. 

Que l o n b  c curiiiso tem3 3 dcsenvolwr! 
Cilhma ... C o p m n o  
Náo nm dar;lcmos, préni, do nos=. 

A hislána dos deicnhrimentos porniguesçs tem sido geral- 

nicntc feitl ein ciipia dc cripia ou hbre a simples tr~d;@ im-  
prss.w e vimos já, comir cxaftamcntc ncfia queGa das dmr+  
bzrm dc D&a C i o  a rcí-clacia. embora tardia, intcra.~nG:~ ., 
sima, do dwumenm publicdo em 1S45 p r  -4lbano Ja Silrata .  
longe d e  Fcmirbar c i ~ ~  trsd+ IIhc £01 inteiramente sxrifi- 
d a ,  quando não ficou pcrfcitarmnrc dexonhtiida oii inepta- 
mcnre desdenhada pelos que ?e rim txicripado do m n w .  

Trrn & mr~du, ririnc;~almcntr. sâbre ou em rolri ds 
2 i I 

sun-iáia c conEum no&;a d c  Bmas. prderindn-çe i s  de Pina 

(33) P a q u c  G u  ex:n.o d p i n  o riclw mhrn meio rnlmi n í - i l . l iuçíu.  
su,ci:mJ*m a parn;-r im~mricr.tcmcstc rrub;aSuu c n i G o  m djm,;,, 
um z;;.:i:m quc do ki lmcnw r esrh-r:c s cnnipcrr:a. 



~ r u d i ~ ã o  da que em confronto cririco, ss rricrr~icias de Ga1i.i~ 
ou dc Diiarm P~liccíi .  

Enibaradn $3 d i ~ c r g k c i a  dos croniitas, Lups  de Lima, 
l imos j i ,  nbrcria quc - «i <arr? quc rr-dos d i x n ~  de Divgo 
C, quc o::fr;r j i  [i furiii, - i coçh do sul - rrpor dts- 
iohidorii, - ,ir rcs:ent;indo poxFrn, ucudidanicnrc. quc 
ser qlir cs5.i ir!.igcm Eâssc fcim cm 14Q7 mas ~ U C  nic Of" nda 
qtre. d c r o h r i r ~  o C o n p  

K i n  n dize~rt cridos, rnA di-lo, reairnence, R11i d: I1inn, um 
contrrnprineo. que prir anil, m I&, pxtiz pra  wwIa, 

, . 
;vino sti;e:>:-in d~ cmb~ixadx  dc Toio 11, ;crido pt-n.vi.,clrnçntç 
assislido 1 psr~rda ou à prcpara$,3 dessa cuFcdi;o primeira. 

Há =c&, na rrfr:lnci~ dr L4>pcs de Lima, uma pequeiw. omis- 
sia m~peiw 

Riii dc  I ' i n ~  C niais tcrminantc c claro. 
Começa ;!c p; rli~cr, t :çk~ted Rezede. yuç cm 1435 O 

rei p c u g u ~ + - " d e s q a n ~ v  prussepir u bescohnrnmro J d  c.:t& 

do cmt OCWIIU n n u a  o meio dia c oncnteu, - e n ~ i a r a  Diiign 
Grr - q i i c  ou:ra vcz L fura p r  sei6 btjcnbncioni, - fa- 

. 
zcnJ0-0 c1p:mo-~,3r br uins frota - rmrmada c prciiida pr 
rnuiro wnpo somo p r a  bsl ariia e &o l v n p  &gfm crm- 

pl))). 

r-) ~ K j m r z m t ç  no inw 4 1485, clrci b. rubm o a , d n  ?e Por- 
:u&. &iri.ndo pmarp:r a ksmbnmcnm da C d b  da Mar O c r d  mritn 
0 m i o  &i r n Oriait.. . tnii';ou r u i  Lrom o &h - a &h. a m a d a  e 
pr*i,dr p w  multo t r m p  mrrm pcra ral  rum c r m  hp í,Iagcil roxpni. r 

p r  34-r drlli nlcp C%e Y C :  CS.~IC;VA qut OUUS Y C Z  jP 13 Eoíz ~ - 7  

~ n i  dtxobridm O qual &rcerrcn& '!Lu GrL mm ~*ru pcryp c difb 
ccldrdc, apnm a &ta ~d= ao diditp Erjnci c Tcri;i dt Ch~g* qix hc &i- 

uds  da b y x r  h Pcrripl ma:s ?< mil  r r:csentas irprr: md,? p r  a &. 
txar w: ji granrlc aakm d i  m:ra t c x  d c  Gu~nm ~ U C  12 te J r l t x A r t a  C 

wbidi w nnm Wrax ~n~cndc: ronr a i  g n t n  do dirto Hegrmii. 
-... t dcms .-urcm por d p  d:u rcuv bcm c n h m i d o s  (,x rradism 

:pxcndidri.: oo &ir) & ianci t c n w  h EIRey pcra xrem rhn+W.. El 
P.cy o w . ~  pr h c r r  :r r r í i i z u l !  ai r; i rw  wu B c p ~  ddc Gitip- r Fc-n 
irhi r n d w  armar i a  hou FIA ~ t p n d o  ma o r d c n q a  mivciw dc pm- 
w g u i  nc &cAo dcu;obwcnco ric mau n a s . . .  Com i qud c m b d  
a dido ernhaixador (+I=) a ) t p  i ORey r h n d o  em &a na co- 
irmo dc !+%.I, Cml;,  r;p. rru. 

4 4  

Accntuarnt~s a rfutnci,i porque Io;o vcrcmos reproduzir-sc 
o tom gc:cr~l dcib prinicit.i p a r k  d3 nclrkii dc Pina e dç Rc- 
neride, em &as outras infarma+s ionremprinc~s ,  p w o  con- 
jiderqd,~~ hrilr. 

Ll i~c i t r t~do  tnb~iliosamenix por essa cosh,  Digo Cão - 
rropur~oti ao diw ccino r cma do C o n ~ i i :  : - ç ; daqui cm 
diantc que Rui dr P i n ~  cstabrlccc a ucrsSo dls duas viap> 

d ~ k ~  por Rarros, ou que esye reidheu d;lc. com 3 difereriça 
crrr:ic?erísbc~ de ~ u c  nán fnlz d3 CO~MACYO dos P d r i R ~ ,  senio 
mais t ~ r d r  ç rrlanndo ouua ogcdiçío. parj explicx ~ncidcn- 
talmcnte o norm acrihuíclv av Zairr pcIn p d n o  q u e  [Ara c n h  

c d 0  na .wn foz. 
Rcfcrc-se, pkm, Rui dc Pina. no que conta dr primeir2 

v;ãSrrn, i -cal17ntáo em r48j (sk), ou iqu~!. eni q u t  diz 

qiir DinP'7 GO 1'03 ji i qu r l a  c o h  --- r,:cuwo XM rlcsco- 
bri.dvrv? 

A du+ ida  1150 ccrn rido ruxirzd;~ porque t c r n  si& p u c o  
medltida n leitura drii tcxm~, mas sugcrc-a, riacur~lmrnte, n k  
d ; iqud~  indicaçio praiw. cutn~Ii mGrn o f ~ c h  do cronista. 
dcpis  de mrr;ir a riprcensáo e 3 viiida dor pnmciros indizcnar, 
e a rcsoluç;io do rei, d e  os m~ndar  rtfiicuir, p m e r  çxacla- 
m n w  retomar o €10 ds ri4rr~civ;r yuc rum-, dkendo que - 
([para isto niatidou 11) srrnar sul fromi - Lzcndo - - 

ttprost.gu;r i) dc~ribrirrirrlta dr mais t e r r a  noi,asli. 

OUUJ d i f t r c n p  amda excrenimxntr curiosa, 6 3 de biu;ir 
P1n3 a bam do reg?- da i-iagcni em que Trio o unbixadur 
africano, - +ta, -em 14%. IA anos depi:: da i idicada 
p Earru. 

Vtrdade é que &?r úlnnio, um pouco tmbmçado, parece, 
com 3 dificddade de Lie r~bctcrn G Jus entre r& t I&, 

saíli-sc incs~ieradao-irnrs: ccini a ftasr arnbiyla de qiie f4ra nêstc 
iilrimo ano quc Diogo G o  volrm n p n t m i ~ ~  vez do G n p ,  
quanda ncrs3 voltl o f u i 3  acornpmnhat do rmb:ix~dor t ~ U M J  

o hcto exaclamen r... na seguadd r-iapm. 
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Da sua própria narrativa se deduzia que em 148j é que ter- 
minara a primeira ou começara a segunda. 

Prevê-se ou compreende-se &se embaraso de Barros e O 

& o  de Pina. 
Por um lado, as duas viagens com todas as necessárias e re- 

latadas delonuas ficavam extremamente apertadas, pode até . ? 
dizer-se, posltlvamente, que náo cabiam entre 1484 e 1486, 
período ainda cerceado de alguns meses na primeira ida e no 
.. . 
últ~mo regresso. 

Para vir do Congo ao reino e voltar ali a re5t;tuir os indí- 
genas apreendidos, o próprio Cão, segundo a versáo de Barros, 
pedira ou anunciara um aprasamento de 15 luas. 

Quantas, acrescentadas das despendidas já, lhe levaria a 
segunda viagem, deitando eRa muito mais longe, ao Cabo 
Negro, e além disso, com os diversos - <csdltos» - em terra 
e a coloca~áo trabalhosa dos padrões? 

Por outro lado, Barros recusou-se naturalmente a adoptar 
as datas de 1486-1483 para a segunda viagem de Cáo, - se é 
que a última náo é um êrro de cópia no trabalho de Pina, - 
porque sabia e contava que em 1486 quem fôra enviado a pro- 
seguir no descobrimento fora Bartolomeu Dias, levando até 
alguns indígenas que Diogo Cáo apreendera e trouxera dos - 
«saltos» - que fizera na c o h  ao sul, na segunda viagem, pre- 
cisamente. 

Náo há mesmo notícia de D i o p  Cáo, além de 1486, a náo 
ser a da referência ou data de Rui de Pina. 

Subsiaindo, contudo, a cronologia dêae, segundo tem sido 
compreendida, Cão teria partido em 1485, e - ttno comêço do 
ano de r4S9», - é que Caçuta, o embaixador trazido por 
Cáo, teria sido recebido pelo Rei português, - ctehndo em - .  

NeStes quatro anos se teriam realizado as duas viagens de 
descoberta, mas como Pina denuncia outra, anterior, e os do- 
cumentos agora conhecidos positivamente a revelam, achar- 

-nos-íamos em face, não já das duas viagens tradicionais, mas 
de três, com a circunitância de ter Diogo Cáo, na última, tido 
um predecessor ou, pelo menos, um cpncorrente em Bartolomeu 
Dias, que em r486 fora mandado prosseguir o descobrimento 
e caava de volta no fim de 148~. 

Por outro lado, os três tradicionais padróes de Cáo teriam 
de ser acrescentados em ntimero, pois que atefiando a coloca- 
çáo de dois a carta régia de Abril de 1484, náo seriam êsses 
os do Zaire, de Santo AgoBinho e do Cabo Negro, aliás irre- 
cusàvelmente colocados por Cáo. Segundo aquela versáo, êStes 
tê-lo-iam sido depois de 1485, a-pesar-de um dêles, pelo menos, 
afirmar aré nós a data de 1482, corroborada por outras indica- 
çóes perfeitamente incompaúveis com uma colocaçáo pokrior 
de quatro ou cinco anos. 

Admitida, porém, eAa multiplicação de viagens e de pa- 
drões, aliás fàcilmente contenável, o que descobrira Cáo e 
onde colocara os dois padrões, na viagem anterior a 1484, certa- 
mente muito para além dos cabos de Lopo Gonpives e de 
Catarina? 

Como compreender ainda que a descoberta e viagem ante- 
rior merecesse o singular galardáo daquela data, e nenhum se 
lhe acrescentasse pela descoberta do Congo e da cosia ao sul, 
se fôsse inteiramente uma descoberta nova e poeerior? 

Mas interrogar, pode ser objechr, náo é resolver. 
Com o que realmente nos achamos a contas é, como muitas 

vezes sucede n e h s  cousas, com a memória confusa e com a 
referência superficial de acontecimentos incidentalmente nar- 
rados muitos anos depois, sem a preocupaçáo de e ~ ~ i a l m e n t e  
os hiitoriat e esclarecer, e quando até se acham suplan- 
tados por outros no movimento das preocupações, das ideias e 
dos interêsses do tempo. 

A própria leitura meditada da narrativa de Pina e de Re- 
zende poderia autorizar a suspeita de que náo seja dêles a con- 
fusão, embora náo possa considerar-se muito nítido o seu dizer. 



E.ui dc PLna i urn cpntrmpri:ieo, di:scm*lü jX, reivindi- 
c a r i d ~  cQa c i r ~ u d h n c i a  canm os q u e  ~euianariicncc ,i &&c- 
nham o m  Ihr prçfcrcrn Batrciç. 

Deve consill~rar-r. ~ t i . m .  quc d u r ~ n t ç  a: i.;nFnj dr Cáo 
andou o fumro crutitiifia oiuim absorv~.do, fora dn reina. a t í .  

cm coniplicndris ne?c;tim, e quc .  wupar idc>~ mis  t~ rde  em 
rclatar 05 acontc~inv~m~ do r i n d o  de Toio 11, kci era j i  3 

dwobcrta do G n g o  0 que mais crn rdh-ci 2ndara 

na mertihria e nii conceito daqticlc r c in~ ia .  
E m  siirna : - 1wur.e realmcnw d u a  riagths dr dçar~Lçrri 

dc D i o p  Cio, ao sul do Equador, E induci~i,;el. Sbmenrr. iiri 

lr ihLt~!ip e inEorr1n60 6~ wgunch, - s que se cornau msi; 
conh~jida, a que nio K eni:í>lseri naturzlrncntc na5 rcjcmai c 
~ g r d o s  cnm quc JoZo III corbmava acaurdnr as piirnrir3s 
cmprgs~r, - veio i n t e r h r - s e  t corrEuniiir-se :i a.id1q3a da pri- 
meira, resulcnndn d ~ í  que d a  se des~ocoii p3r3 1484 c d c p i ~ ,  
tcndo dç sç avançar a dam da scgurrda. 

h l a ~  &o i n u m  simples p r a u n g o  ou hiyii~w: quç já 
3guri l i a~~rn~üj  de ficar. 

Q u e  Dioga Cáo ancer. de E& GZ uma via, *em às c d a s  
aIrisanas, s drrabrir -- iitcro noirari, - p r  conseguirim rnuitu 
drh do Equadcit ou do cabo dt  Lopo Gonplin, pr~rn~rn-no 

j 4  as dmmencos c i d o s ,  e betn assim que essa uiagem &ma 
o meihor k~itri. que asa dfscoberca se renliura, q u e  3 f i c a rm  
atcibndo do;s Fad~&s, c quc o pad& quc a 2  ha pxio sc 
ergu1mo t 3 h  de Santo ~ o s t ; h h o  dadata úrr sida mandado 
colmsr ali em 142 p r  Diop GQ. 

R c h  nioitrar ~gor2  quc depois de 1484 f& Cão &menu 
outra viasem, r yuc, ~unacqümmmrntc,  o padrjo do Cah 
Nwo, c nlo os antaiiires, E que foi c u l ~ ; i &  entio. 
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Nio E urna rtrsio inteimrnente nova, c tanro que i, 2k 
~ r r t o  pnro .  a dc Ant6nio Galváo! ali& I I r~e i rmm~ d e d s  
nhado c rcpmndido potque - ripa~~cc confundir as duas via- 
gens de Diop Cio  num3 &i> -como diern, c o p i a n d ~ c ,  
Silveira c Qurntcla. 

Glváa, r&urtc, fala dc urna .r6 viagem, b i x d a  que 
m I& i6rri D i o p  C i o  rnmbdo - rra &c dcxobrirnmmii, 
- c podendo a& duvidar-se que o mnsiciee cvmo p ~ ~ r o ,  
pois que exc1irsiv;irnmre se d e r e  i ca~a<aç& das +r& - 
iir;o rio do Manlcongnii - c a t i  ao tdpico - (m-de lhe pr- 

, ' 
cru scr nccsrdnw~. 

Hi att! uma f r w  enl que não se rem reparado e quc 
d m a  .wscltar nma hipirccsc. x n h  parecase mres ambipidadc 
uu lapso dc rcdacçzri. c sc nao f6ssem as indkapões  cara^'+ 
;&as do twrrdo dr armas r do pt&pin padráo dc Smro A ~ Q P  
sinbo. 

E quznda blz quc h 5  p d r k  - ridmuncia~arn quem 
o ri~sndava. e o tw e ;i era e m  qwa  5e pmrrsrn A:: crMes  de 
pibii, - que eram. corno se w b ~ ,  as ba l iu  usadas mtsriur- 

rncnrc aos p d r k  dc fira. para demminar a primira dm- 
coberta ["). - .  

E m  hipiitese seria, pais, a de que na segunda viagcm ou 
na de i484 m dlantc, Diogo G prir i  m l m e n ~ e  M padrócs, 
subtimindo. a p a s ,  as p r i m a  b a l k  qw deixara na de5 
coberta f c i ~  crn viagem snEerior. 

Mas ncm c5.u hip6m 6 i4ável. 
O que i certo i que Galvia, cuja aiitoridade não E para 

daprezar. ar4 porque espcidmrntc 5c v0mi.a a rcysbr as da- 

(35) -No ani i r i  r k  1484 fci rn~bdado p~ cfie Rey D. 'j&o r CPJ: driiwh- 
mcrtto Djqo &c; <ai.rCtj:v dt  sua u w ;  cheg;ida ao 50 dr hbnimngo +s 
neik pad6a de pedra rnm Armar c 1 ~ r r ; i i  Rzari q i ~ :  drnuncir-:i0 quem o r r m -  
2 . - ---- - E-- -- - A - -  2. .. ,- 3. 2 --..: r---- .- -- 



cobrirncntw, fils de unia &I iiiagem de Cio, dkrn dc L&, c 

qw i 3 çepd~ja di tradiçio cmentc não $e dlrvidar-M, pv~rs 
que 2 &nde ati - Irao rio PICO i:t+icaj de Capnc6rnioi.t. 

E ttmbini çm r& ~ I K  Du~rte P a i b ~ o  fixa a ida de Cáa 
;i drxohcir a -- i,pmde Rio 3 quc niis agon chrrmamnr o ria 
dc I1adt&e, - eu.plicsodo 3 daoínina~ln nwa, - u p o q ~ ~  
quando o dercobnrdrn pus;rarn ns terta di b ~ s  ds parte de 
alkrn do sul um lon? pdGa de pcdtã, coni t r t n  lcmeimse, ek .  
- itE 0s diwi letrcirosi, - mesccnm isc0nicanicntc, - 

rlMam do Rei que o mandou dcswbrir e cm que tenipb). 
Ora a\Qi dç que dmohrir O rio $e nãci a i ~ h x ,  naca- 

sànarncnre. cncun~á-10 ou desobrir a tcrr~ pclá prirnEird t t ~ .  

miiiro cspeciaiinmtc ris lin6m,3m dc um mãrcznte! quem 
errou na indica5& d~ l í n p a  ern qw cmin ca7io .c  os letreiros, 
+-a nm ter. e M-çc bem qut nãc tinha, o cotih~imcnco c a 
ideia =acta da data dri pr;m&iro dtscobrin~~nt~ e da a&+o 
t cohaF20 doo. pad&~. 

se diz wmEm quc em 14%; ds~cnbrird ]o& Afonm 
ri rio dos E x r a v o ~  e o Ecnin, adiantc di M i n a ,  que ali& cs- 
cavam dcmberros dcz ou m& anos aritcs, c r& vemos pcm 
dc quarcnn depois. çrri I ;no, uma txpdiGo csperial- 
mente de$tinda 3 dcscobrn a c o h  ad m c a b  da RD;i Espe- 
r a ~ ,  segundo dizem u i n h q M  mis7 

Alim de que a a u ~ r i d d e  hisfúriii de P&v & 6 
grande (961. 

(jq Enncrddo de :ir* .,:h. ac. ?vis [q.'] da EM. F J x .  Nia d c r c b ~ i  
&A. @?o r i c  oenbztm r i &  IrrLutuuw 25  d i i i g k a r  h quc K cncunt?? u 
hfs. origrid, crurmimcntc  i n w u t e ,  k m ,  p c h  w uu rrrapprs que 
n cnnquscim. A prnpn. scrif:&@o M a  do .&ror rijo &i fux e i a o  

dcri ]i  LI Hydr. d:icianc, Hi rnn., psiraraos. u ronde dr Flc~lhh C 

eu. P. f l z a n m  uma &pb mwa dz ob:i dr P&m, r: ccmetti por p q 1 -  
n c  i u p l i ~ + .  qE ~ G O  drm XI s i i n ~ ~ ,  Cn&~-mc qm IU 

imP=an nacinnnl se g- -5 "7-1 i > ~ ~ . p ~ c r r h  da -pia da 6ihiLL. Nac., 
* * w m f d a  wm dguc dm d-mcnrur qiir se cmnzam itrsr zrquiva 

1 3 ~  A c h u o  M i r r  O bs& indmd:mri. 6 ji um bam w ~ y a ,  ma5 Frn i 
qnc r mnenucm a irnpc=r t a i r  obrar em wr em m'buí 

Em tado o caso, c h t ~ ,  Duxte Pxlieco não ~ludc: a tima 
5tgrinda G q c m  depois dc r&, ou. nisis prsismientt, a 

segunda 3 yiie se refere E i dc Bartoloniru Diu - (<que 
tcrra (n I!heu da Cruz) d c ~ ~ b r i v  p r  rnsnJadn dcl-rei 

D. J oaoii ' c=. 

E rcmpo, porim. Jr cunsidcrxmris 3s duas vusões esk.~n- 
?.iras, c quc +em dim-st contcmprfne3s. a quc auás nos 
referimos : - a do Globo de  Behcim t 2 d l  Crúnicd de Nuem- 

h, 
-&bar tc"m sido pouca cshd~da:. c niciios ainda coiiiprrcrr- 

didas. 
M~rtinl Je &hc?rn, - o  nos% h f z r ò m  da RrXinia. - 

foi cmpanhtjro dr  Cáij, niima das s i m  viagcns, na x p n d a ,  
ou na da - lifrnormd: - puc dc;sii nlém do Catw N%m. 

N~CI 11 dizem 03 nosm textos, it; a p r r  cnnhcidos; r& 
ri diz cxpl;iimcnte o prÓpno Bçhcini. Lias c$< i i t ~  u n t e ,  

se- náa  cnm a niesnil t~rliliddc, curamntc. com rnaii. SP. 
p r q a  quc J dc:~ m ~ g c r z d ~  papcl que  se rem suibuidc a 

t a QUfX35 ai-cntureims &anhos nz hi,&ria t tia gTaf;a pur- 
myieus. 

Em h;eirr no3 n c u p c n i u s  da ii1te:essancc p > n a g e n i .  
Cnmcccmos pela CrGnica, nk porque seia pimurncntc 

arbitdria, n e s k  COUSS, 3 ardem das f ~ & n ~ a ~  mas p r q u c  can- 
V". p~urando *tini-10s sodus. ir crimgindo uns pelos outros. 

G n t 3  a CrGíriw qut anm dcpk d a  descobrltnmtas por- 
tugueses quc antes c su&i;inirntc rc-&b, - 0 3 í  $0 ano 
de 14y). - R ~ ~ D S  o r~md.deirri senudo Jo scu lanm-ale- 
E&, antigo, - r t r l  bnnu dm.  ~46311 ,  - D. ]aiia 11 - itrer 
dl ih~ imi  vir cord~i i  - enviara cc:tas %a!&, provids das vi- 
d h a s  e do mair que cr3 necef_:á&, natur~lmenre, rara m 
longa inageni, a ilt.s~obr;r terras nl dimFio do sul. niimsndu 
capic3es delas Diogo Can c Martirn de &h&, nu cl+o do 

o croniits nutcrnbcrguk sc dcmarj num pndc desva- 
n ~ i m n c o  de iompam'c io. 
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dt famaia. cm r 8  d t  Fevçrar~ dt  ~ 4 8 ~ .  o que parccma f a ~ e ~  

cNbj~ç5o i v i q m  1 Africa lilcndinnal em quc t í d o  mdiria, 
,,ir. ccpndo riiitros. rcsrd~nndo a h&potere, no ano s e p n t c  
rmlhcndo dessa txpnliçáo, e cm d caw, riamralmtnte, cni 
p&a dela I*). 

O quc E, pRni, psitivo :r, c quc agem mais nos i m p a  ; 
quc a narrativa d~ C~o'tiica sc rtfcrc a uma s6 urptbiçáo c via- 
gem qut, in;ciarla - <c& p rqSjn. - nu tntlhor m 1484, = 

por vinte e scis na esc^ c n ~ p c u n ~ ~ o s .  
Não w xixa n u s  v i a ~ r n ,  n m  a primei= c imprtanui 

dtitobem do s~nde rio, ncm a f a c b  car&miQ;co 63 colma- 
qán dos dc Frimün k o b a m  e passe. 

Mas n que diz o pr6ptia W m ?  
D i a  cani 3 n~rrariva desce o que mi sucedido . com . 3 d3 

Cráni~a;  - citadas muim ~~'~'czEs, C muim suprthcialmc-ntç. 
mnm a b n a k i a  de uma vasão quc ai& conrrGam &cntç 
R& t5m sido f rmcmnre  ti&= a lIlmpo. mi parte d$'cz 
inrhrndbs dr crimprcenrao liccral, em panc. + nispcimr-sc. 
por uma ccrta rni fé dc opiniáa nu de idcia Fccconccbidas;s. 

Uni pcri ao sul do Cabo Negro, ou da kgcnda qw sc 
cnwnde corccspondm-lhc, e cm v i d a  à do Gba da &a 
E s ~ n ~ a .  - ctCn?ur tmm spci. - quc ranm m b a t a p u  G s  
blhv c Gdinc ,  o Glnbc. diz que - rrquz~do cornt-çaw o ano  
de I& o ilu&ssimci r i  D. J&o I1 de Potrugd mandoli Ais 
nav;os cliamados c~ravelas ripilladw, forn&dnl c amidos 
pdrd ã r A  aqoj, além d ~ s  Caluna< dr HErcub,  rrri Ahia ,  sm- 
pr.t pivs O meio du ~id c c o t ~ d  u ALZSCEI do ml, cnquatito lhes 
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fhcc  Lm~sív~l ;  Lurm tambfrn levavam os navios re>mliF rans 
inr~~dr ic ias  para se fazer ncL&ia; mais demim cawlas com 
t d o s  os arrcios. profirüs para fztrrrn corr~io, c rrindiizidos 
n c s k  naaloos l-firn-dc .rcrçm of~recido~ :ms :eis pretns, um 3 

cada urn, pnrz qne E&5 fizcs!e!ii boa ideia dc nrk .  dacidn-nos 

amoha5 de d o s  os prdutns c cnícndcndo Q quc nós pttmi- 
diamos Fmrunr no scu pdsv. 

ICE as im çmidos - continua - saimo' do fim da ci- 
dade de Lisboa dc Poríugsl c £iremos mmri $a ilha da Ma- 
Jeira, ondi sc prrduz o açúcat dc Parmgai, e $as ~lhar Plfor- 
u a d a s  c As C~nirias sclv%ens; - achámos reis pretas a 
qutm brindámos c êiu tarnbh a nós; chc,&nos ao país do 
ritio J.z G5nib1a c ]olofo, onde sc criam srmenrcs do p3ci;so; 
rilá d i 5 b n ~  dc Portugal Kro milhas ai&; o scu rc; dtá 
1.2m IiP= oci rni!lm pcla t m ~  dtnm; criase di a pimenta 
quc e chama pimçnta pomigucs;i; t m b  lmgt dali existe 
um pais aonde a c h r  canela cm casa .  Quando Unhamos 
navt+&o bc PomiSaI I .zm niilbz ou I+as. fizcm+n~s na 

voIu E ~r?? b t ~ ~ n o v e  ma- vithlos para o nosso rei (*'h. 
Tcm-x cnccndido que na dura+ da v;agcm. o Globo c a 

CInicd sc c o n m d i m ,  fixando-a a q d c  cm dczenavc mcsa 
c &h un vinm c &S. 

Um p u c o  forFdamcnt=, Ca&ltio engcnhou mcmo r hi- 

( 4 ~ ) - n r l  man mklc Rlclr chnrh nnxr; hcrm gepurr 1484 plr licr 
r u n j k ~  5P d w i k w h n g  Komjg J o b u  II in pniiyl GwA 
~ r c s " i t  gu~sl~dhk und scwipact rcrrchwi aut g fu'dcm idp d d i f f c n  
r i r  in nahwni  und bdhl m b e n  rnswhhen ü b  A- ir-ukn di h& 
m i r i u  p - c  hat uncr r g n  niimfi und ckn aufwg dz Ser- 
vi k r r i  1h?ea 4 c h  wcre'aurh *> \cmhc dc: uorgrnaütc -Komg.hc - 
mii. a1kky a* d &dfman&ír dic rum Rmff md ai idphc. arsh 
:8  rtrrw rrdc &n zrng Poitlich @kr vrrrdcn !n dcn schiffai rnkgdnkt 
drn clohrcn K ~ i g c n  ,c nncn 6n1 ?.I! xhcnpen rrv ma; TIL satnchr und 
m n  3.w uni allcdei m i i h  Sp=ccrci di m ai@n rrirhrcn i,nbti & 
ve:rkhca rm;hpn was a r r  iri ihrcm hnd suchcn wiiltcn und alre p i i t  q m d t  
W r c n  %ir  a.5 der *n.hcn dtf h d t  U & p .  IÕ prmp1 mc>d LS~CUL ~ C C  

Iri~eI de mid;ra 6.7 drs p x ~ ~ p i k  zudm I& md du~ch dlt i& iümat r -s  
und dk Inscln drr w i k ?  r;inuien fundcn mnbm Konigc dcncn wir h- 
kung thatcn dic iiw =i~ch ai,ãrr Pihmcn Li &s Iind in .'< Konigrtich g smk 
yloif dx di pardrrknmcr wichrcn i.1 vcm pmi-l Kw unache rn& &- 
xich : r i  Rlifiig f i i f  hsllrr~,3 1~01 I C R F  "&r &h &.]€.R pfcffcr .r- 
rlrn zaTin.:!ir ~ r r u z í l s  +der a x h  fcm 5.03 d r o m i  ;i: cin tsd .& uir- 
Smet vindcrt fivu3cn w i c h ~ n  dr mr nuo bc; 1 2 ~ 4  mc:tn d e r  k n p  
g c x r ~ l t  w m n  van p r - i p l  Fchrtrn w ~ b ' u r i r i  am rg monath Pimm 
ni: mdcc zu uwrri i o n i ~ . ,  

- - 
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yjrmc dc  qtir OF rincc C. seis rnem ~ o r r e s ~ n d i ~ r n  3 -ma d ~ s  
dna j  vi;rzeiis dc G z ,  p d c n d ~  enGn ,?icrbu-se a difrcrnca de 

i I us IC i;bni,-n- x t c  meses i cafin da Fntncira que, segut~dn c ' I  t 
cadrlnr, teria comcç~do I. terminado crn 1484, p.~rtlnJi, Cári n&te 
ano rriísmo pata 2 r,epunda! 

Outra l c s e ~ ~ d l  riludc, ainda, aos dltzenwc rnrsti.s, O quc 
~ ~ c t t ~  a i d e I ~  crisaiada dc um c q u i i ~ ~ o  de rcdac5=o au de um 
Erro de 1c1tut.1 OU dc cápia. 

E a inr;ric~ ex~cZarncnzc no ponto ;ndicad.r cornu c i r ~ i n o  

d3 desccjbcm d l  c& dafilna. 
Diz cssa [egcnda qrrc ar& - i iqui c h e j . ~ r ~ m  ris iinvi3s dr 

PnrtrrX~l, .r: firmacdo a posse. em Dczanfive mwrs rSt;r~üarn de 
~01u ao seu pais (")i). 

Ord, alim br q u e  os dois tsrtos, CI da c76nicd e o do Globo, 
náo sbmn tc  coric~nipc5nms, m s .  a bcrn dixer, ds rncsmx pr47- 

cc&ncia até. I lam dz smr s6 i ~ w ~ e r n  P ~ s - E c o ~ c ~ ? ~ ,  CO~IGCUJ 
c inintmupcz, n interpret;igo 63 ~;Fs(;: do Globo n k  I, prln 
mrnus. ntics.cGn3 r :xcI~isivamcnre. 3 de que 0 s  se115  dczaririve 
meses fiiss~m t d 3  2 { i ~ ~ r s ç i o  da r7isgcrn. 

$cr iam ?rires: - ou a wmpo p s b  na cxp1oraçici a& ao 

ponto exmrno c dr vdra. havcnda, p r  i so ,  a xrescenEar a do 
q r e s w ,  - nu L? dec.omdo n a e .  d d c  que foi atingido aquele 
ponto s t í  que 03 navcgmw sc a c h a m  de volta a Portugal: 
- udtr rw #=sem Konig. - e, M, e n G ,  a adicionar o rcrnp 
g~sb a& &SC ~ M I ~ O -  

Vcrtrndci ; - rrs:, c& d: dta;inor.e niescs, v~>lGt~!asr. --- 

QU - r r d ç z ~ i i ~ ~ , ~  mzsz dcpPir. & & m i o ~  dc r-oltax~. 

h p i ;  de quê7 Da partida dr Lisboa? 
NZo, mas dyo i s  de -- ~tcrmos narcgado i .zo> lkuas ou 

niiiharu, - ou - rrde nos ~ c h r m s  a r.lm l i p 3 s  OU d h 3 5 .  

d~ P o t t ~ ~ ~ l i ' ,  - em suma, depis  dc aurigido o ponto extremo 

d& viagem. 

(4:) --,'.hil ri? d~ o-r iind: dir pnrr;.qdl mhr xfiifF Kri-n und hkrt 
ihr r a c  mf gi!c!ic oiiC [r. 15 rn,>m: iin:lr ri: v i c d í r  ia Ihr Land K m r n  i, 
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E vers2o P qtre mais se conbrrna, ti20 58 com o sen- 
tido 16gic0 dm tcxtus, mas cosi1 as mais notici~s c tndipi;cs da 
expediçb. 

SC os ~ ~ Z P ~ C I Y C  meses cor respndc5scm i dr;mçáo cota! da 
viagrrn, 3 expcdiçán &Ti= de regrem em Portugal, ainda no 
31-10 de ai;m dr que riia! se c~rn~recndtra q u t  a Crinic~ ,  
qi ie x imprimia ao mesmo arnpo n2 mwna cidride em que 
Bchcirn fazia o Globo. c quc cei-tarnenre dEie rcccbia s rnc5rna 

noticia, xrescencassc arbirnirixncnte em S E ~ E  mcxs du- 
ração ,roml. 

Ora sucedr; que. s m  nenhuma suL~Il:z3 e~ig~r;bos;i de  ;o- 
t c r p r m ç b ,  yodemos encontnr no p:&prio Globo, cni lcucndz =', .que rornp1er;;i 3 prIrncir~ ou que ps i~ iva rnme  se rrfLxr a cx- 

pedição qi ic  d a  rezla~;i, aquela mesma dlfcrrnp de sere meses 
cntrc z indizaqõcs precjm dSle c a Ja Cra'iricd, e luc idsndo c 
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~unlirrn;indo a deita, conxguinteo~ena. 
Não faz o Globo reEerEiicis a l p m a  csPrial airi padrões do 

Z4r-c c d r  Sar>to ~ ~ o s t i n h n ,  como t e d u  sido colmados en&. 
Põe. apena?, Gbrc a &-riaide rio, - &o de P~tron, - mas 

do 140 do norte, o ehlidarce portupEs. 
E A ~  3s design@cs para o m l  ewrs t ,  scm dIGnpir. a 

de 5sn AupFijno, c r~~cia l iz r indo ,  s Icgnds citada, ;i G3m- 
bis c o Jdofo, nediurna ri!uc;ão faz ao & n p F  cwio bem m i s  - 
natutal seriri se e x a h m c n t c  ~iesça viagem 6 q u e  i1c G i ' w  
sido k o b c n n .  

No 5+, putS:n, do - .jMonrs 1 V q ~ 0 ,  - alça-se O abri- 
darte  po;ttrpEs cercndo dck t  l y n d r i  de uri-ra singular prcci- 
d 

sao: - <<aqui foram a p t d r i s  35 c d u n a s  do rei de Pomgal, 
3.0 do Senhor 1485, a 18 de J;lriciro (+')i). 

CaStilhri. porqiic csh d m  invalidava inteiramena a su3 
I L 

dolruina, fCz corar qui: Belieim erram nalgurnzi outras, aliia 



mcnm p x i ~ m ~ ~ n t c  dccrrminad=s, ou dc acontccimcntu5 de 
~ U C  cercamcntc :mia ? p a r  mdi5án Iortgínqua. blclkor p d c r a  
notar n trro do FIural ciriprqado. 

%lar cvidcntcmenrc náo i pnr nio  F- confocmsr com sim- 
plrs hrpbrcscs ou p r e s t i n ç k  modernas que rerenws datam d t  
duiidar da cronrilogia prcirr  de urna ce#.emurtha, nPo só con- 
rcmp~ránrx, qcnán, tunb;m. prescncial, quando, rl6n1 de mdo, 
essa ;zfirma& ui canfmia.  fkil c n a t u t h c n r c ,  com a pr& 
prrn narranu do Globo r com o u w s  Jc i ~ ~ u s i v e l  qquranp.  

O r a ,  tendo sido a npdi+;ld ordcnída, Y ; ' U ~ O  o Glnbo, 
no cornEfci dc r484 ,  mas revelando os dorumchmc oficiais qric 
cIa pamna &pois de Abkl, namalrncntc nt chçáo mais x- 
p r a  C Frt.íprir, rm !unho ou Jrtlho, n!~-t-cz comprccndr-se 
que em Ianeirn do ano rLPink t52ivesse t r p n d o  a baliu da 
sua hb no .Mofite ou no C&i NcFa, pzszdu o qual 
~ a I t o u  ar prüns ao rmrtt. 

mcm, p i s ,  spro:ümndamente. teriam drrorrido, prato 
igual d difercnp cnuc or vinte c &s de dura+ t n d  indicados 

Cro'nicn E os dczinovc dri Globo, p quc parccc conrrapprcc 
var suficintcmcnw a ideij dc quc nsa  difccnya i o m p o n d c  
à da primeira pacre da v iqcm,  náo de tmin ida  por Brhcirn, 
mas jndirsrir ria data compIcta da colm&o do Sumo padráo. 

E náo .;òrncnte =sim sc conciliam as duas indit*, xrn 
lhe< Irirçat a texro p z i w  c a u t o r i d o  cani hipiiccsce Fc:fcita- 
mente inconsistentes c arbirrácix. mis  razn.ivcLmcntc wr can- 

cilia t-amb;rn com ~112s a trdiÇáo conm-=da  Fias mtllmres 
i;t?r;Éc' dos wab,i!hnç d&a scpnda r?%çrn c Jccobchz dc 
I)i030 Cio- = 

hfnnr!êdo a prns.u'Fir nt<<a dcgobcrta. c rcndu aiiunciado 
no Zairc q 1 . r ~  qriinzc Iuis volrictia i rs~lruir os iildígcnas 
q u e  aFrccndc:~ o!;. D i q o  riri' v@!w:?do d a  prinicira .. . v;ayID 

cm Fins d e  r4Sj. como indicnin os dorurncntr~r nf:ciais, largana 
tia rpnda. na foz do ;~~ln . l r  &o, &rc< ;cdiLpts seplndo 

3dlid;xu a cont;nuar a cxpIoracáo para al;n'~ r10 Úlhmo pnrri  

ap&odo,  já, o c a b  dç Sánra . 4god i~ho .  G l w i a  c n t k  um 
novo Fddm no G b o  Negro c dobrado &?c. faria. a bztn dizer, 
a ;!rima rcrificqio dr quc o p n d e  contincntc. crinrinuando 
a inflcàir para o nricntc, ac~baria p>r d.ir caminho par.1 dt. 

\ Jc . l ta~do a p r a ~  30 nortc c p roq i i indr i  na CXF!OM+ &u- 
da cosb, fazendo - rialguns saltosii - cni terra, como ditem 
z, ctinicas. volwn ao Zairr a cnndidar as htgci3pões inicit 
das c a r ~ o n h c c c r  ou a d~mher melhor o grande rh ,  c ncccc- 
&ria,mcncc sc dcrnorara n?uitn nèlc indo visiut m int&r 
o M u s n t ,  - a  l i m b ~ s s c  ou K'bussc, o hiniro S. Sal.<adnr, di- 
m a l p n s  tcrtos. - c a rhtcbcr dilc o cn1'13do c a comitiva 
que o acomçanhnu a Lisboa. 

Ni40 e no rcgcsso d d c  o p n t o  ntzis avançado da nova 
d<~obcr ra  se consumiriam os dczariwc mcscs indicador pclo 
Globo, qut. ac-cntado~ com os srrc +s na i& até iqucIt 
ponto, çnrnariam o$ L-intc c seis JP dur~çáo totnl marcada prr- 
c i m c n t c  pela Crtinicd, achandmse a cxpedi5áo dc volw a [.i> 
b o a  crn Junho o11 Julho de I*, como a dtduz d a  mais ver- 
&S.  c scguind~rc-lhe logo, a cpmpIctar a descr,hctta da parte 
c s t r m a  do runtintntc, a -JiçM de Rarmlnmcu Dils. 

Pois quc faIimo5 n251e. voltcmas i curiosa I -  J ?gn a quc 
mxca u ttsminn da dcscobcrtrr do Globo, ddr Bchcim, e m  tao 

a c t n h i d a  li&-~@o coni a sua narrativa da viagcrn de r484 
E dcsipado t i s t  pnm ou o Blunio aIi mzrcado por - 

pont dt zlr:gd, - qnc naniralrnciicc lcrnbra a ponca d~ Ap- 
lhas: dcriuncia-T por - Oceano mdm m~tri$ m ~ r i d i o ~ i f f ~  - 
a zona niain~r.3 ; c'irrc j i  para lcslc a i u k i ,  e lia-sc na infleiao, 
quando sc kéz 3 ciipia dc GhrIImy (1853). - Cqnr Bunr Spi .  

Tcrm 2 c,:pcbi~Su Jc  DiiNst7 Cá93 precedidc, a dc Barmlomu 
Dia, nJ Jcsccibcrta do farnorxr C~ku. ou quÍs kheim qrrc cii- 
denrrnicncc náo alude i ' e y n d l ,  cxpLN3piar dcxobri- 
;;:cntn. ~n~randçcendli  i i  Frcccdcnw cm que rumata pme? 

Nãci 4er;a $20 FcrfcItamcnre rtvo[ucionkirra t nova a pri- 
;i:Ir= Idcia yuç ÇU r t ; ~  cnmntrnTse 1i.i d i s .  em gravc compila- 



çáo de c:cmentos gcnenL6gicor. FOstv yuc aníinirnü e rs1:iriva- 
m t c  mdettia, e i b  bruxa of;rrnqi;>: - rrC50g f o r ~ m  oi pri- 
muros qur JxobcLram o Gtii da &a EsFranqa r')?,. 

Dtlo que  irnpsrta. pirltn, 4 lisura d r  Rtliriiii. náo pata: 
~ h n d - l a  muita o f d t u  dt: iiircirmeritç cslir ~ i ú  Ghbu o nome 
de Diogu Cio. e i~ circunr?â"ci~ de tid Crdnia, evidcntcriiwite 
inrpir=da yor  êie, se imFlifkar rariro ri perícia c 3 cii.m~a do 
a ~ c ~ ~ r r l r ~ i r o  nurcnlb~reu;~ qur bem pwrcr qiiçrçc mib~iir-sc- 
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Tenios. p o r k ,  ouua ind~iitçáo ma;: m n g ~  da que a.i duas. 
rn:iis p r c c i ~ .  e 31; ~lieiios çupzim do q l l e  ela.  ds n-~crmz 7-ix- 
g m  dc Cáv, i~idic;iCjo preciar~ sob o u r o  aspcfto, aLrtd~. e 
que. cotiio as ant~riarcs. nin tcm sido devid~rncntc considerada. 

K A 60 F . > c ~ o Y ) ,  r, $ e r n ~ b  I c r w c n m ,  a dv  cor i~ io i l c jw 
Inid.ário dr Herinqur Marcelo (=), quç p.& considerar-sc fcim 
uk ancas a i i r a  dn Gloho, oum5 taritos, spcnai, dLFis rlo re- 
qerrri da c ~ p d i ~ á m  dc Cão. e Ais, ou mcn~,s, +r: ;i p7ssa;crn 
do Cabo do EsFançe por Bartulameii I3i.i~. 

X;I altura do 2;Gfnnt~ Ncgru, hlartelo d c s c n h ~  a 5ç;pitite 
kgcndi muito xxausda t ucpliciu: 

trht; êSte monte quc c h m m  Nep veio a frota do xi 

segundo cir Portu_pl, ciiju cornandmtc cra Diop G o ,  quc cm 
mcmnr i~  d v  kizo erigiu coluna de márniore ,~ssiriaIad= cnrn 
cruzes c pusou aKm, '2rÉ % SÇYM pdrdd quc li& do hlontt: hrr- 
g o  I .rw m i l h ~ s  e aqui nlorrc - e bic rnmtrrr (Pb)v .  

Mas como acentriando m i r  3 p r e i j a  indicaçZo da I ~ ~ e r i d i .  
Martelo. qiirt nn to  parece querer sing111~r;zar c b  viaLw ou 
E4c dc-hridot que a ncrihuw ouriao sc r c h r  c~pecidmenre. 
- hfartrlu que  nk  i n d ~ c x ~  os Fadr&s db z~:iir? e de  çaiito 

1 ~ )  Num manurint,: da Academia Re=l 4x3 ĉ &u. 
(qjj I m i i l r ; b : # r n  i!!;'~:i:lrdt.iiil LY,-TT~ 3i~;icib Ccrm~s;. ([>c->. dc L;.r4.id,:: 
( q F )  m.ad 5u-.c u;q. mrintc- qiii vv;mlr n i ~ r  F r  wnir darnr CCLX 

TCp p m g &  i U  c:-r:: pfrcti~r rst ni~uu: =nu. ~ q a i  in mezoriam m 
crer:: miani- r,J:m;.ra c u o  x n j  :A 1 y ' :  e! r.kc3 t<~;>s!r urq. J I ; ^ ~ c :  
P = ~ ~ l z ~ . ,  ave di?;: m5-x r.i;m Lfillr r n ~ ! : r z  ~t ',>L LY~<,~~:IL: 

Agofiinlro, x n 5 n  pclaq designa.çórs I r ran~as  dc - dc ~ õ u  de 
pndrotr. - c de - c. a .  nirgufirtai, - c o n l u n d i d ~  - mais, 
pintl rni.iito diihntxnenm o padrão do M o n r r  :Vegro. como 
qri: para frisar de novo quc fôta Csst o qile Diop C;n sigira 
cnráo, nu n que nnrcaca a viagem e dcmbcrta a qut qmrial- 
mente se referh. 

E curiosc i sb ,  wb ninis dc iim zkyCto, convindo recordar 
pile X4artclo rc$&:t .L< dcxobrrtx até 3 - Litima ~ Y i g a a r o  
?0r2~rrrlÉ.rirfrii, dnv dni ~$89 - p n d o  no cxucrnb o - Pd- 

Jmvi di S.  giorgio, - scm nenhiinlj indicago xmeltwnre i 
antm[ar. C s tn i  ac, mrnos aludir exprcrrJmenre 3 exp.rdi+v 
de B x ~ l ~ n i c i l  Dia. VT). 

%ria miiitc arrisca& s i y r  que ncfti +cular e singular 
rcfcrincin à ~:<~nli<ki de C5o rc denuncia ;i eaifimcia das in- 
fncrnacõcs d~ re f t~ ! :  ou rnms Z C ~ I P S  rcehidas por h,lartclo &bre 
a - Ncrr jormd rnndarr:ii riffrict se~smdnni  d~.srri~:ione Partu- 
fglens??rm, - <#,mo i i r  lealmcncc dd;r ? 

Tsm-st prcduzidi, muitos embsr.qos c caiaiado en,wiho- 
sa:; hiF5u;ccm no xniidu de idcn~ficar as Fbmerrns 011 mais an- 
tig- dcsiLmqóes com as dda c a t t q a f i a  rnirlcml. 

N5o re tcm atendido, pcretn. n lima circunçían-in. quc Q 

simplr; crinfronto d ~ s  vdhlhns cartaz, a rad? rnomeritn irtcc&- 
i:cIrncrrte ie\~eda. e f 3 dc quc uma expediún noira ou a d e  qu=e 
uin nriXp<i rr.ronhcrimcíito subsricuia, rcpctu, ou desioca~a, rnrii- 
us vrzcs, ar dcnamiri+ aritmoc-. 

Assim, p r  exeniplo, o fldonfc N q r o  dc Cán, ou de kfx- 
rclo e Belwim, ondc aquele colocou O pndrio, É eiidentenientc 
n Cabo Ntgro, de Iinje. ande it; h; p u c o  Èle u ç o n ~ c r i ~ ~ u .  

cnn-io não ht  dúvida de qiie ri nv5.w Csbo dr Smrd niland, onde 
se con.mnu n padr5o de  Sanm Agn<&nho é <+c. Be s. drcgus- 
rrnr. - junm ao - Rolfo de S. mcrid, - onde Ele f ~ ;  ~ o l b ~ ~ d o -  



Aos pob,brrs d:cobridrrs. navepndo do ricxre, xilntaçrin 
o que succdc airida aur rnattmws de t~nic. 

Na altura de r j b  r' - ~~Jevanta-Y a hksi ciin;ca do sul, 
monranha 1 fei& de cone truncado, i r  hr..r tiip:ic.i c de cür 
rnsito ~ S C I I M ~ ~ .  - C  crr ihra bnjc mu;ro a cahn - udiffcilirienc: 
o vê queni ebtivcr ao mrtc ou au sul, por r t  confundir com a 
terra mais dm =ta pouco pat.a o interior, c 5 i  sc irixffg~ crtt3.0 
riu sitio d&lc m a  nialha Iiegra ("?>i. 

Comqat~m, p i s ,  p r  chãmar monte 30 c~*Tbu, C ;, a t t ,  iii- 

rxessante a conformiddt do dernho de Llartclri com cfta de> 
cr i60 do dooioiro dz Cas51ho. 

]i o P i m ~ n d  dizia: - ct&rno &i;i.des mnco avantc 

corm o Gbri Ncgw. que csti crn 16 ,-s, vmis qric a icm 
dile i grosçz c ncgtn, e com srvoreda muito bdb: é fdibddo 

@YEIT direito u> mx; bem $eis ir ao longo ddtlc qac é 
,.!to ('Q)>i. 

Mas convG.m nimt a& p r q u c  &o u tem sido aini l~? qw 
a ridvegaq50 e a cartografia poshor  a C%, a khcim c a Mar- 
ceio, wrn d d c  l op  sc a t r e v a  a rc&ficat t subhruir i dcn* 
min=5áo o u  i i i i p r a k  prirncira, inucduziu ;i indica$áo d t  C ~ b o  
~Tcgro, insc~cwndm m i s  ao sul, n a a i r h u  segundo i5c 
drtcrminauatn ar novas obscrva&s astronúmiwr, e acabado 

p~ suprimir inteiramcntc a de Mcitirc Negni. como swedcu B 
do cabo dc Sanio Agtiainhu. 

D c  fcito, ps?eriormcntc àç v i a ~ n s  de Cão e dc Bambmcu 
Piea.  OU no coni:r;o do &uio XVI. c o n s e i - v a d ~ . ~  p3t muim 
m n i F  ainda a d c < i p + o  dc Monte ilcgro comga a aparcer  
mais para o -1 3 de 6 1 i o  ~Vcgro, 2 diGt3ncia que cni um dos 
RcpvrtÚ~rrio~ d* rsrrzpa dc Valenrim Fernandt; chcp s atingir 
qiiarro ,saris, e 3 confundir-se cosi a Iaritude do IYsbo Fnri. 
dcnomim+ ir ida pnslmor y): 

Foi já wib c h r  indtcai&s t rL&ificac;ts czttcgif;cas quc 
emweu Barros, e na~uratmcnte pir isw indica o rerceira pa- 
&o c~7n10 colwdo c m  ItfrcnP d d s  r m n s  junto ao Gh 
ri Monlc Megío, 4~ n i a  dc :zpx~~aa  j i , ri30 f i c r ~ l r r i ~  p r  

9 
muitv ma5 t c m p  riar c-, p8$?~  quc a >lia dctrrmir.a+ n b  
era rn& e r r d r  do que as pnnwir~< do seu sucessor; - o  
Csbo iVegru. 

hla Di%o L k  nia p~rou nil b.funrt ou no C& Nqm. 
parwu alim, a$ à send Parda. 
O~idr £;c3 r&? 
AT - I{J .m milhas,. - de di~tincia daquele ponto, d i -  

cd, orir Martelo, nzil &i sido r o n i u r d d l s .  
~ a ' k l h o  achi-ãs - irincxpli&v&si:, - c mais nio htr5imrr 

nos miote  ~~Ioiçns pt identificar a dcnornina& com s da 
p n t a  do I'edesZiI ou de R m o l m  Dias. rm 26O 35' 5. para 
,Iicat 3 co!wa& do l'adráo de Saririago. 

Ora hia-10 nzci sc limim i indica+ ;tu? - Strd Pdfda - 
intcrita pata o sul dq i l i e n t c  Negro, c imediatamente d-is 
de urna praia d ~ s  rardinhar, - p-*~gia d c  s ~ r d i ~ h n ;  - p n n  no 
intcri~r, ~ndo para o $111 ~ i u  vindo dêle, no longo da c o h ?  u m  
&e de monrts. um2 xrra ou ccrdilheirs. e duas ve~cs mas 
CSC~C\C 9 d~~lonGrj~çio  dt: - 5 ~ 7 7 s  mpnrddm. 

É, p r í m ,  na 2lmm ern que aquela m 3  renlmencc rarnim. 
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- hic mpritiw. - consider~ridc-a corno vinda do e x c r u t ~  sul 
do coiirlncnre, que a deigiiaç5n aparrcr, $ 2  pt~~nel;a vez, na 
c o ~ t a ,  cm ponro id?nncarnenct: colorido. 

E <[c5 drxdrncnms ;inGps p r ~ i s a r n  scr decidamrtiw c ~ m i -  

nados, porque L -iezes u m  eLmnu~;i qur se dcsFwza pot irisi- 
-nif;cante. apxmteincnce, guarda ~ r ~ d o  da sua intcrpreca- 
4 
p o  melhor. 

Sirva de lição a que a a h m c n r e  a prok$~sim d ~ s  iriagns dc 
Cão se rem dim C exrim, x-pcsnr7 c até com citafio m p w ,  
da c.írra c cscudo de arms dc Abril dr: 14Xq 

A alusjo de Ximt lo  o quc cuidentcmrtitc incita 6 a tx -  
tcnsáo c;ikr.t[ada dt uma cordilheira, dc uma clrv~gi-1 monn- 
nhosa q i i c  vcm da exzcmo do iioticincnre, c ao l o n p  da c o h ,  
trrmin~r nu iilcimo p n w  a que chc~ori Cáo. 

E x Ca.Still~n, menos Frcocupado na mficntaçãri dc uma 
ideia arirrcipada e erudita, não lhe nv- ~x.rificzdu. um p t l c o ,  
a s ~ >  princip~I ~iltotiddde dc obxnrador rnarítinir~. a wu prc- 
cinsr, R~rei,-t~ &lo-i1 natutdmcnw lmlido, com rcgdxr scgu- 
riinça, à S fm  P~rbcr do in.+ cardgralo Ja &ulo W .  

ConE~cii~wrins n k ,  agora, iquele crxcdencc c insuspritcl 
pilam. 

Em se-pida ao Mantc  Negro t dr,bt~& &&C, M d o  apn -  
ta-nos IIA ci>3.a u m  - terrir &s. 

Ora o que nos diz Q Roteiro? Dwrci-c-nos urna bmcira - 
t~eqbrsn~u i~ada ,  cortada 3. prumoii, - que - *<.vem do incc- 
rio[)), - com os SEUS - U+I mmps dc alto c 2 m i l b  de com- 
pridoii, - c que - #.(dado seja bojante. n h  a i m t a  quc se 
lhe prxm dar o nomc de i a b i i .  

Fiz pis niuito b m  e.n~ não lliit dar irhmio. ali mais 
prLpriamcnte Gu.  TEFT* alto C qcc é, m ~3recc ainda, rwnio 
p~rcccu c llic chsrnarani os dcscobridares. 

E a Barteira Branca, a S*?iri Clifl. 605 i~lgIcm, - u t i  mi- 
lhas a 5 .  4 :A 5O.m) - do C h  Neqm. 

L i  diz ranihim Pimcntçl: - ~Indcr corrrndo a c0k3 bar2 
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o norte) a& o c& Nego, v&$ xmas a l t a s  dc areia Branca 
m denmii: 

Termina ali. pela banda do NE. a Manga das AÍuas ,  on 
o @no Alurandre: - uma longa c baixa - ulinpa srenasaii. 
-mm qrrt E ~KWGO ter cuidada, - <<porque j i  JC via rola 
de mar a & q w s  de rnillisii. - t urna c w d a  a k  30 

N. dc - rimilha e meia dc largo nri foz t causa de 2 milhas c 
re rp  de largura E.-O.>,. 

O que Iaz Ma~nloi' 
EYTCVC, singd~ t pmkamente: - m e &  - e - arcnrr 

brwcr, - ateia brava, ou em abundância, ou trvda. 
M.rng& L s  ar&, foi nome que veio d+s, pauw depIs, 

I&, c u m  lhe s b  os de  de Pinda e +o dif- 
wade m A!cxmdte, com alguns ainda, d w z ,  de petrnck. 

M a s  diz logo h4srrelb qnc sai n& a l m r ~  an mar, uma 
poliu. a sua - p. #arde. E diz bcrn, porque o Rotriw passa a 
dcrmer-nos a Smdy Point, a Pona  d t  Pinda, com ct wu par- 
cel quc, dcbmando a peninmla, se dis&nguiic b m  - ~ p t L  di- 
f i r ç n ~ ~  d d  c& da ipmi. Verdade +a que çe s c p c  ainda a 
Ponta Albinri. dr :cwhd05 brancos - cccomri a s  i:lifi3s d: 11m 

cdi€ícioii, - mç essa, d r n e n t e ,  60 ofn~u-ia um zippcb 
muito didinto aos o h s  dos d m ~ b n d ~ r e .  

Depais. a velha carta indica um plfa, a - g. dt kh, - 
ou da bzlei~, e o Rctcim dwrm~nm uma baía, a dos Tigres. 
a Crerri +h buy, das a r a  irigkas, que - (abunda em pcixii. 

O uqo fkicg i com singular fdicidadc subs%mido pela 
deniisck iAio18gica. 

E o +£a, di-nos Mado, g Cabo do Padrãa, - 
r. da psdrcin, -que Iembra nad rnmrc  o de B m 5 ,  ou a 
qrrc ;[c confiindiu com o cabu onde o dewbridot a s x n r i  o 
rerceiro pdtácr. 

T -..- 1 A n-s-:-- A&:---J-  --- -!- - L-!- --- - *-A 



um cabo maa - iium baixo de arriai> - que h m a  no i& 

na intermirence ernbrxadura do Cunenc. demeirc-nos logo de- 
pois um cabo s v&, sinr,wlmcnre c a r a d a i d o ,  - ribaixri. 
de rwhtdos negros manchados dc ãmarelo, lavados pcki mar c 
m i r o  dc~nuldr*c, 30 q~.d  lcmmt dc I~L!u~ pür única em 
c.& conu um m n t c  emroi$, - fazrndo - ttrca1p.r as r o L w  
brsnciu. I U ~ ~ L E  que 61 p d w  o ~ffzrja C P ~ ~ A ?  pbvakkc A bcjw 
mdnL 

Sc ainda hoic essa singular formação sene dc baliw ao cabo 
Fria, n& $seria muiro t runrd&o que !h= c h a m ~ s ~ m  p;irlr;o 
os prirnriros dcsmbri&res, ou n c h  f i a r s e  o deira ipuco de 
uma baiisa andcga i qiae ncab3i.m de c o l c w t  nn cabo Nego. 

Tambeni na vdha cana com- a apmu 3s alms crilinas 
ou manres ptralelos i c o h ,  crirraido esta rrm n c n i i m  dcri- 
gnaçio 110~2. pico tda  s ouro cm sinai de rn&.i&s nu almr~s, 
atE u m  - pdgk dc s~rdFg1.u~ - praia da sardinha, de ccrro; 

&rindo lag~ numa pequena bda sem name, c sempre itregu- 
hr e levando-nos, finalmente, ao procu& rermo 
da  dccotata de C5n. % Scva Pdrdd, que no incCnor a dexriha 
ou que do nil vem m i n a r  n a  altura: hic f n d t u f .  

&. nos diz,-, a iStc rapeito, o Roteiro? 
C o e  n;l~. tan~Glri, 3 c a i  sem ncnhlima v i a n t e  iucn- 

h~lda, e n ~  orla dc jxyuenas duns dc m i a  -  muito clam 
donde provcio o mime de pr& da íreciei com quc m n o w s  
sriups hapünram e s k  pangmv, - c pasundo arna longa 
&rie de ~xhedus cscurus - ccparaidos con~ 05 do Calm Fnaii, 

- zbre na bzia, maic pròpnamcnrc cnsrada, ma chamada dc 
Sanm l%ilb&io, ora dc Sanm Anrirnio, donde w atira - r t r d a  

bc c i r  acimA, baixa artniisa iwn siias rcinrrâncias e conl 
d ~ i  idas JE ~ B ~ O P I  de drrrl. &o ~iielis qacc lhe :iafcu o nome 
de pydiu daF serrrrs. SE 4 % S. ,  pdrs a csLo S m ~ ? i ,  - a c& 
Creu das c a m s  hglrsas, em rro 48' S. 

((Tçrn &e catm p r  conheccnpi - mexenu  . p i u v s -  
mente o Ro:.eiro, - vurn nxirra pirarnidd troncndu. de ea- 
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isra e almn mediana, cxirtnio dc srma ~ctrania guc .s;fifc- 
retiçt bem do mar c corre p ~ r a  Eu. 

Nem páte ainda aqui '& p i l~ to  amigo c certeiro, muiw 
miniiciow e scpto, qur n h  pms-va cncdo, tm f3m ediçáo  
c polírn~ca na afademiz das siincia~ onde parece que a geogva. 
fia nuncs sc achou eni g rq .  

,<i-5x1 SE. do Gbaiu, - acentua ;Ir, ainda, - risp Levantam 
ar niont3nlias Quminvas, filamri-e ou Bluc (A2ac.r) s quzis 
t;m pmo de r .m rnerras dc deo, sc aviihm muim l a n g  por 
tempo ~1x0. rr sáu Óptima c ~ n h e i c n ~ a  para aquelas pragasi!. 

E aempct. win ~ n s a r  .cin X,fmlr i ,  m35 coincidindo t o m  
:Ir , descreve-nos is baía da Serti que sc abre - r ' lúp pata ri 

sul  do cs!x:,a - como na c a m  daquele, t ao hinçlo da qual! 
t Gbrr a sua p n w  rneridiond - rlyue ajpnc c h m ~  rarnGm 
poria da Sma, a a p e m  i-áriz dunas arcicntaii. - indiiadas 
prln pico~?dtr Jc ouro da >-dha carta. 

E já guc tcmas, niuim provárelmen~, \&ficarta a p n r o  
cxnenio da viagem c úlhnia d e ~ o l x r n  dc G o ,  g a p s  i indi- 
ca+ pmiri da l ~ n r l a  da .m can+fo conh~ida,  
e das dctipaqóm tio exprrssiva dd;&. recolhamos aqui aç que 
no jpi~u&*;~l) e no Globo, OS dois regifios contemprânca~, de- 
rem marcar as cxplat~çkr do p6nieira c dt Bartolnmm D a s .  

Muimí delas, mnlhiilas ou copiadas, e gerdmrntt, ati. hoie, 
rTroduzid.s, pr rhanhos, Go já ininrdigívcir; ou- fkil- 
nientr sc rm%tuem B ~r rddc i r a  Iciwi; do m i u r  núm- 
dda;,. ou lop ou sucessivammre subftiniida:, srrá irnpossiid 
determinar 3 c o m ~ p d 5 m i a  actual. Mas s c o n m a g o  nu 
idenúf i~a~áo  de dpiii~s baita para icalrxisat u regi&. 

L Lupi g o n d w  

ria 3r p z t k i a  

6h dc S '  ÇrrhtMu 
Rio dc imu rnma 
b ~ d '  
&&sa ma& 



plfs dcl i d o  

u nla de j d a  
&i11 dc seim 
xcz dr wriiw ;?itim 
E,? de S. atldrc 
gi!t~ di 5. KrmIr~ 
praia de i r n ~ r i h %  
Serra n r a r a  dn co:m 
p i t o  de juito 
pr;i h m m a  

iicw d irrm 
p u  b i x m  

&- sxn mz& 
pnx f0:mnr-a 
g~i.lfu L.. a b u d i i s  

mw:inicdsi 
ria dr m ~ c ~  
&pA ct 
Ri dc feroan3x 
ponta dc mipicl 
i n d e  rlr caprc 
ALLdIfi 
ponu a l a  



g f a  dt b l e o i  
Prmnas 

Smr  Snffcn 

Rio do m r t m  

Cap, k r o  

odl d;inrrta 

p t  nrg i  

E m r i i  que, exadmmtr, da hfmre Nego em diante 
parqam nio coincidir os dois doriumenms, c seja o de Mar- 
tch P mi5 elucidativci. 

TambEm, mbora, ad entre nirs ande a cihcia c a abta de 

h i m  tx;igcitadmna al+, a Carta dc Mardo rem d o  
o aspec'to dt um m b a b  mais ccinxicnioso c v, parc 
ccads, e rnuira ra& tem, de& vcz, CaAilhu, que Meirri, 
rendo chiado mal as suas medidas, t ivtra de tridhm a da 
senha, alias ~ngularmtnt r  imperfcim, da parte m i d i d  & 
Africa, confundindo niI t  a d ~ o b c r l a  cm que mmara p m  
com a dc B m l ~ m e u  Dias, de que pmmia d&me noaiia. 

se mmnm na<+ com v m s ,  a S.md P~Y& limie da 
primeira que porventura c ~ ~ r t d ~ i  ã~ xu - Rio do  monto^, 

- c, aq par dcfdeito de camprtm.s5a nsis c o p i h  t h t s ,  



porruph, muitas d3s suis dcsigna~õrs são pctfcimciitc inin- 
tdi$wis c fmtiJhc~s C'). 

Em noticiar j á  do skuln XVI, A Se??* Pmda a p a t r  ~rnedi~w- 
n w t e  no ,%fonte Ntgra, Fim grau ao sul ripena, antcr; por con- 
sepinte da Mmgs das A r e a ~ ~ .  do EJabo Nzgrtl, da Csho Cld 
PdAráo, et~. fi apenas s s o b r ~ ~ o s i ~ o  ds norncnr!atur~ e das de- 
terrninaçhs n b ~ s .  

Ms não como vimos, 0 itinericiri dc h4meln. LIOS con- 

duz naniralrncn~ a~ Cabu ds hicrr?. ci Cabo Cjoss .  CCPIII C 

unws llw ao sul do Cabo Negm e onde ?\icsst.ni 1"') cncan- 

m u  uiiia cruz, cnmo tamtkm qudi  indicaçáo í a que mais 
se confornia com A dc Galvio quando cxprtssamtnte infntms 
que J)ioP C& deitata a& ;to trLprco, c com s de Barros. c mrn 

rdiçb cnnsbntç dos gcriçslÓ~us, quando dizem que &I: 
avançara duzentas t: tamas I E p a s  AI& do reino do C o n p  y). 
ou 375 dém do Gbo dc Lirarina (rg 52' S.), o que razdvel- 
mmtc m5 aproXini~ do C a b  Crmr (21' +Y S.j, conm ,i obser- 
\*ar3 Gidinc c ounos. 

Na sua pçc~upaçio  de que na Semd P d c ,  £;ta ccilccxdo 
o pnmerm Prlrão de Bamlo=cti DIRS, c que c o n j ~ u r ~ : r c -  
mmtt dmma ela fia muiw mais para o sul, tni 26" jg', na 
pona do Pdehtal ~nde  enconmni os r e i  dqricle. Po- 

(511 O Ghbo fi em& cm r8d ç G h r h y  &-ma em tiiu r h- 
d h  (rn87f-I. q-cnh C r m p ' v d  qac ~ p t s u  d.1 caztr ia  &&do c r m  quc K - o scu u m  i fidCl&k da r+ &I lcunu.  C h s ~  q i h  
a -ma da As&- d 3  que utiõilmrntc n r g m i r .  a r c p r c a a F j o  
pmhgiurc rm dn ~ ~ r t t d n o  & C o i m h ,  em Eipsnhí. w d m  fim 
px um -h p- q & l  um2 r c w ,  cm duba & heido - Puis, du d h a  $& e Siiultmberg, rr- qiic h muis b u o  c 
qw S e mmrilha dc +a c h k  rcslmcnw brrau p r  &w% m\. 

& piam, zcF& ss die &. f;u eaamcnh bcm.,. na h L ~ a  
d a c P  der j a  d r i c u !  

(v) TEc <i$. nf TV. Afr. [Shp md m m .  p r c t k ) .  -Nazt biagm-nc. 
r%$-&& p Cssülha 

j) +v+ 1 -UD pari i n d u z i r  q d  mlr uma rcfc- por .W 
Scwnm dc F- c ini3iu {rnr. da b M  na=): 

- iDW C* - !h D+ &- GtLZLcim da rl~'d'* dom 1.0 z.* r 
~ k ~ ~ W ~ ) c ~ ~ c a r i o d u & r c b b * a c m r i &  
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~ h a m ,  Tttampson e Saiswt fl. Chi;lho csyucrcu qiic a 
dcsign~çk de Sc~ru  Padc  se rcpcua, ralmence, pm o S., na 
c a m  de hlartelo, c que a t i  sob esse ponm dc v ~ s b  rcf- a 
indica& dklc; d i m  P ~ m s  que Bamlumert Dias colmxa o 
~u pr~mara  pdrjo r z a  l+as aErn do iilcimci da cxpediç5o 
anterior, querendo c dçvenbii t a l v e ,  antes, indicar o p n m  ac- 
mrnu que essa cxpdiçio atingiii. 

Em tudo o c m  o que E inconleGcd 5 que Diop C% pas- 
sou aI;h do G b o  N c p ,  n i  s u a  segunda, OU mais 
na sua deima via,m, depois da inceirmcna desaparece 
do niorimcnto das d w k  pompesas, tnmtndo obscura- 
rnentc, q u m  s 3 h  se como o wu succsmr, nas ondaç que + 
mcko corr~ra, K naquela mesma mamndadc n que a Ciúnica 
br Nnrcmbsg aiude. 
Nk explicaria isto o silEncio que x faz, a r+to dele, - 

o Eatto de y e d c r - I h  imdiatmcnte,  em r&, Barmlomeu 
Dias a p r w p i r  no describrimenco, Levando or indigmz que 
ele a p r c d c n  na suz expIora$n da c o h ,  - c a& aquda a- 
+c de comenicl~~~io a£&sa de h,fado que re~orda uma 
inrcri@c turíiiiiar? 

Echeim, o cumpanheiro, caloli-lhe o mmc, st & que nio tcn- 
tuzr ururpar-lhe 3 obra. c pdc caminho quc ri i n e i d o  han+ 

m 6 n m  abrin praipimtam-se, alvotapdas e febris, xrn mis 
pm n3c, z novu gemF;", olhas pc&x no lumimiço 
Oricntt qiic ile antevira, taivn, para a I h  dos momos i&m 
da Ser3 Parda. 

A C& -&a Dias, como ao PGnnpc Pmf#to. que prepa- 
tara a & a b m  da Indiz, sucedia o Rei Vcnt~roso, que lhe 
h~olhi3 3 glória c as párcas. 

Af& h n k  dom& a cs r i~cps  FmGc Crxm & &% na m e  sc r u m  mua hm C dcr.dwio a Rcyno dc Conp c J k m  hik dmrrnim ar r m  
l c p &  C p ac; p a h  4 pariia ou p m  4 dPKsia dcwobio 6 5rd oa 
p ~ a a i q ~ u ; m p s r ~ C ~ x r ! + y m m a l g u i í ~ d b  
Wna & hngu  c ri- &q& p: Re)zn. m 

W O r e . .  I. c.- ltrpp. 3s >H. h c r .  ar p r  i&~ 
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Reupidu~andri p i s  a5 rnrc1aç.k c as llapks ps inv3s  das 
ilocumcnms e fscbs &dados e azarados, 3 hiit&n da  ri- 
mein d t ~ ~ b  do G n g o  c de Angola, atr da ~ l ; t a  africaha 
ao S. cii, G b de G p r i n a  ate B Çcrra Parda, - e r m t  u r' 52' 
e ú rru 4' S.. - tem dc ser rclomiada nos s p i n r e s  m o s  
gm15. 

Afirmando, mal acsurm o $5, o proplsito e ri h 1 0  ao 
d ~ o r i o  h terras áfrtc<+~tlinw-, n~il;w,rmcnte mla cons- 
miçk da fortzirza da Mina,  diplo&6camentc p3a 'abairada 
B IngIacerra e nas mgwi+s com =tela, D. Joáo II manda 
cm I&. Diogo Cio, m csrudeiro, continuar ã decohma 
Pnra S.. firmnndm. n k  U m m  a cmzcs de ma dei^ oue não . , 
simblizmzm. caraaeriiiicamentr, um dirãtu nacio&, nias 
conl padres  de pedra. que fotmãlrncrite o exprimiam e sim- 
h o l i a v m  a inten+ t a paw da snbçrania c do pr* 
liticu- 

D;ogo G o  descobre o caeiro do Zairt, cola-a na p n u  S .  
o pcl:ão dc S. { R T ~ ~  (6%) e F ~ o s e p i d a  a Jcâiibaw da  c o h  
para o S. ==nu o padráo dc Srnto B g d i n b o  ('3O 27' 15"). 

E 3 primeira uiagcm dncrim pdas crnnista : sorncnce a N 3  

dm E e6ta : rs8z-i&~, 
1 i ,  

feito E W ~ & I R  e recebt a mfa. dt 10.- reais brancas. 
€m O pcnsamcnro, +m, de atingir o trrmo da coita 

aGuna, quc 13 n h  devc ficar I q e ,  c de abrir o caminho do 
Orimtc, o A arm d w  car~vdas para uma longa viagem an 
qw: a dtictibcm se pmssi.p. e confimdrj-as. natura!rnt.rire, ao 
mdcsm navegador que cio lmne avanprara i;, ntibiIi-, me- 
morando-lhe no e d o  o fcliz da ma rcsolqio de firmar 
+uvamentz ri smtim;o ul&m. 

Pwte cntáo, n m r m t e ,  D i o ~ i  Cáo, cm 1434, dcpk de 
dt Abril; m pnnciFbs d t  1465 colaca no Ncg;ro 

(15' e' 30") um mvo @60F c p&;indo aie'rn, prdssct;ul a 



dcrrobern ati! i Serra Parda, - Cab da h a ,  Cmss p o j ~  
(2 IO 4) - &,ando a cxpd;~áo dc volta a Lisba em r&. 

E a +nde ou h1tii-m v i a ~ r n  dr: C&, a que os mhib 
~e referem. 

Euactamente ?se novo padrão, -- o do Cabo Negro, - 6 
quc £0; o segundo 3 enrrar na Soticdadc de Geografia. defini- 
tIvamaitc silb&mid~ no seu @, c m  g & Janeiro de r+, 
quamcntos c m e  anos, menos nove dias, depois de tzr sido 
wlmado Ia. 

Denm cm pauco tcna  desaparecido como os  mais, sob a + do mp ou aos kro$ i m r c n t c s  dos cruzadores. sem 
que naturaImntc .cc tivese i m d d o  com isso o m r n a n k o  
de &bre pssr: que agora 5~ dá ara de enrcnder qut E muim 
mal feim recollm e .pardar  r h c  prcciom relIq~iias..+ 

Aj&dos or dois-@r k&cnrm dae. <"*o aa alto, 
logo no primuro d a n c e  E rrecoditxt que difere C-ca- 
mente do de Smto dR&inba, iaais  cx&mente dos dois 
mrcceutncr. coma que mrroboranrIa ainda que náo pmenau 
i mesma arptdiçk d;In (Tig. 8). 
D;& na Brma -4, m s  xabada, menm m's5c;t. acen- 

cudirncnre na lig& do fu.$+.o com a pim m e o r  c Fnci- 
pdrraente na forma defia que, m h r a  cxdavrad;i, v%se bem 
quc tra um pardc!fpi$o miritr, d ikmtc  da cuh daquele. 

Cem fizunari com o padrio de Saiiio d g 0 ~ n 6 0 ,  c o n A  
recordar as descripões mmrucs a& hoje, d a e  do Cabo N r p .  

5k&u-as Caskilho nesb mtocicia; - ~ G r i h ~ a ,  stpndo 
escrevem Gkik e CI maior  Rudzki, de urna coluna ã l í n d i a  
dt mamore branco v&, seni pedtsld c cuim seus sm,% de 
~ l r o  t om,z a  om,j de d i h r , ,  terminada em ~ i p í p c d ~  

com fim,# dc alm c om,50 de largo, t d o  dt um2 hwiri- 
çs. Percebiam-K dnais de le-m~rci a b e m  .nas faces do paddi- 
- 7 - - J -  - -  - +  7 . #  * 1- - - 7  



j S  crinaida de fmgcm.  c tendo num dos brsçu, tm Icms 
recortadas em cobre c wldnda i l s a m  de Ectro: Mexsrc 27 
i' 1 8 ~ 8 .  E& po~tetiohrncnce, c com mzão a t n n c d o  rkls~e Ic- 
trcirn e a£;rml o Sr. C. Lops ,  que depois ali eskr.e. &o tcr 

vklo i; a cruz. Náo rim parecc quc par £aIm dcsra ficas- in- 
complcw o mnilmento de Diogo Cio, vi&o corno muito p- 
iíivdmeritc nãp cra dr a da dwobridflv. 

-4s dlrnenkks ind;c~dz &o dc Cscillt. Rudzki da nuttzts : 
dmni 63 C O I U ~ ~  ( P a ~ ~  cil;ndric+: zA,f&; pa:alelipípBd13 omi?n 
dc alm c de largo, c om,zz de ~ W U C J .  

CaBlho d i  uma eihmpa kin p r  curiosú, e qut por c u r b  
sidade. rcprduzi~tios amMrn. (Fig. 9). 

a b r a  dcscrciirno-lO tsl corno i l e  cncrou c 2 acha na 
k i c d a J e .  

Ajuf id~ ns dois fraFrentfis n idcrn  2",47 d~ 31nita. Tcm 
o fuan o".& de cii-cunf&rtia, c 3 cabeça, dc 0.4 de alto, 
nprcscrita duas faces de om,q5 dt Largura, numa das quis devia 
&br o bnGor Frc~kndwçt: aindz um t c a p  d n  cimn. 

hts riada mais sc percck e C pena prquc.;. como itr& vi- 
mos. a f a m a  OU l i n p g c m  do c d o ,  frrneipdmenre coni- 
pradc com o dos aums pd&, s&a subdio  <ritico t m p -  
mv. 

A face poStrrior em que ha+i3 de dhr a irtscri6~ e& in&- 
tainentc detetiarada, pxecrndri a& ter sido d&e lado l a ~ a d a  3 

pedra qu&I cm t d a  a exwn&, a ponto de ficar 3 dm&m 
o mbutido da ctuz. E& nãn adfke. f claro, c daqutle i d o  
tftá a dc4rah-m a chumba do ctmbuãJa. 

Mas &, mn&, riu m t l a .  MIMI nu p ~ d ~ á o  dc Sanm 
A@nb, que fôw d t  pedra 3 cruz primitiva. 

AT ~&CS 43ttmi5 do paralel;pípcrlo. dc 0.19 de largira apz- 
nas, e quc num2 miam muim mais largas ou i rpa is  as oum, 
não parecem LCT c r m p d o  ihsrriç&. 

Evidenmrnw,  iSte p d &  çormpnde mak do quc de- 
senh c disposigo dos prirneims, i dcscriçáo, p r  Gasppar Cw- 

m i a ,  dc d p n s  de Vacco da Cama, tm ter du.1~ Unicsr 
Úteis na parte supcrim. 

O dtrnotr:  ou li07 p J r  d~zer-.E, coma se disst. ucoasu i 
apreseno mcsmo na pam niperior ,pnda maricl~as v e r m e h .  

E pis que mnu? YEZS remos falado de oum pad& - o 
dc S. {orgc, -digamos i l p n i a  ctsusrr dèle. 

Fo; cmmcitt t  o prirncirc que Dingo Cáo cohxrlu. - 0 pn- 
mcim a& d o s  de pedra - t os r&m dele c m a h m  a ideia 
dc que tr;i igual ao dc Srrnco .4griRinha. 

Alp:a+ Diop G o  nn ppnu dr nirrgccm S.  do Ztirc, que 
se ficrwi chamando do Psdrio - 8 6' S+ c zqO 18' 25" E. Lis- 
hna, - q u i  3 car tagaf ia  ingiesn cnm a deszlrada scrnxtx- 
m8nk d3 SUJ splida@ p ~ á f i w  m;smou em Ponta Tirrzle, 
como chsniou C o n p  rn ciaire E ainda h i  pouco c u i o u  mlç- 
cari-10 crn Lici~pflonc. 

Ikrrubado c qucbdo.  se sabe quando, os indígenas 
Iemran1-lhc 05 hzmenms pai3 n inceriar da Ponn, enfcim- 
d o a  E p r d ~ n d w r s  ciosamente c o m  feitiço, coiii iini g t a d e  
rezam super$tjciaso. 

Fcitiya de bmncv, dos primtlnis brancor que conhecL-ram. 
das v d d e i r a s  brancos que w o n h ~ a n .  

Tmbém ihgus dt h n c o  G a llngtls pomipesz. 
Os ouum 40 ingrcr. os fr~ncca, c, agora, os da ~úbric ,~  

quc mm t2m 1ínp;ui p h p a ,  - os do fantiiE;t;co E&do Lirx. 
do G n p ,  esp&ic do çonhacido sacro i r n a ,  romana. p i 5  

qw &o 5 mcrn &do.  ncm lim, n m  do 6 n P .  
Em 1% 3 expadi* que foi c o l ~ r x  um p.ld& wvrr re- 

cotdando o primeiro c connnuando a SW. afirma* da d e ~ ~  
h r r a  e da psx p r t u p = s 2  visirou 3 singular jazida ~ L ~ E s  
r e h s  dêle. 

E sabida a t tdiçk locil do cxw c nas in ta  m s  a 7' rdam a mriw narrativa quc cxLZc, rnanuKnb, na Sondade 
de Geografia. de urn h k l d r  Indivíduo dcsol ízt@içáo: 
- 1.41gns sc dirigm pxa o Irigat onde iind3 hoje os 



pmos cnnscmam cuinio t x ~ n d i d o  no fundo de uma cova de 
areia l i  pch mata dcnrrti, o rcao da antigo padth, daquele 
que cm 14% ('i'it) Diriso C i o  di In.anmu quando rornau posse 
d e h  vashs psccssóeq, E$ti d o  rnutiiado c daprdaçado, 
cuja ixorrSncki os pretos expliwraui assini. Um vapor inslir, 
dos qiir zqui v i u m  h d e ~ r ,  isto j l  há ionp rrmpo, principiou 
urn belo dia a fazcr &ris de bala pm cerca, na dircc& do 
pilar, do qual =rn dúvida l imam dvo, e tcndo acertada com 
Irma h a l ~  a rcdozhm a P e & p ~ .  mandandu em 5 e p i J s  busc;ir 
as ~edras,  o quc deftuacun icvando a l g u r n ~ t .  PorEm, nu rc- 
~ Q S Q  a b r J o  c no rnorncntri de atracic 30 vapr?  a m a l e r  se 
virou, b r p r i d d  as perlrs para n fundo e ipm elas uns sei$ ou 
nirri homem$ qiic rrcolkiani 2 tardo depois dc rercm dcs~m- 
penhbo &e bclo swip. 

itOs pretos ainda contam i i b  cc,m horror! dizcrido que foi 
cifiip de  Deus por Ihc v i r a  fam mal e quebrx ti que Cles 
a i d a  hoic, arsim mamo todo parrido, denominam o seu gruda 
jCItt$0.>i 

Se (i csialcr não x rolta, redan~os naturdmente kojc, no 
British Mlrscum, a parte superior do pd& ondc poderia ler-u, 
d~rz, a in.s;bçdo respcftivn. 

Isu, rtsptaria a brutalidade de mais fAe incidente da tio 

i n iuh  quanto sbmrda campanhn loagmtricc s d t u m d a  $2 

plibca ingim, - mlit i f icd t t&da perus negreiros, - cm- 
ua a regdar c l+thia ocupqáo p m i g u e s  do Zairc. 

Esb E que foi rralmcatc a vcrsiu colhida em r5j9, c nib- 
siskntr ~inda, pÔ<ta que vez- m3dmrnre q h c a d a  ao dcs- 
#arGrnenm ciii padrão novo. 

Wtiltao, p r h .  ~bfimc-u dc a referir, dizendo a p a c  quc 
o monumento fâra dcstniido pcio w m p ,  - BSE 6 que o náo 
$i pelos hnlandtw durance a usurpa&. como há tamurn 
quem afirmcii - @u nio  dipa q u e m  c com que fiind;imrsrtci 
o poda ia  a f i m  

Em rodo a cam, e naturaimenrc por uma ccm deiaCnris 
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inmn~iona l ,  a acgo do cemp foi a txplicagâo adopada ou 
invrntada para a inscriçk do padrk  wvo, corno vcrems. 

GnGriuandu, porirn, diz o suwr da narrativa : 

r t A  figura quc sprcscnto. o pilar que  escapu ao vandalimo 
in$s e que a5 ptetos conxrvam metido na cova de areia c no 

interior do mato, E p u c u  mais w m n o s  o que no esw da 
fim r;e demonStrs. Parece que foi es2alado na supcrficie do ter- 
wna andc se achava, da psrze que e h v a  crttcí~ada na a&, 
cujo sicio náo p&vtI  dcçabrir. 

uEm suma, os pedaços de qnc vimm c cujo eçkço 
aprcsrritamas, & bzmnte csrmmidm e pnarados pela + 
do c e m p ;  p & m ,  ainda mairrrrrn ;i i i p r 3  q u a d ~ d a  (~ii) do 
pilar que s z i ~  do trmnn, chanfrario nos quatro cantos par3 s 
formago do p r d e s h l  da m z .  Os dois pedaps  quc &o no 
cháo, ao p6 do pilar, e mesmo um qzic csG no topo do p h ,  
1 din c r u  pertenciam. 

muito h n t a d o ç  de  az i re  e sebo, a que chamam ve~tidurade 
feiucri e riia d c k  dcsatar nem mexer muito n d a s . ~  

E h  noticia foi ainda cm ,833 coniirmada B Sacicdde de 
h g r a f i a  numa conEerencla do dishntp p r o # m r  sueco, Swerin, 
e numa cornunicaç~o de um delegarlu pmgu;$ c m  Sa~to An- 
zBnio do Zaire, que haviam nsitadp, ambos. enGa, o cukoso 
jazigo, mcndc+nos o primeiro alguns pcquems Erasmcritm do 
emlavrado padGo, que por &les se rmritrtcc, t a m b h ,  ,ser da 
o i a n i l  pedra do dr Ssniu Agofiizho. 

Nio reprdum o es& aludido por não &..ar  n i d a m n t e  
comprccnslvcl, mas doi1 a apresentado pr 6sk1h e d e t i d o  
t;irnlii.cn a r 859, cmbrira dapido dos enhices indigcnar; (Fi5. r o). 

Em 13 dc h r n b r o  dc 1853. foi. pois, colorado o tu~vo Pa- 
dráo, no dorso da ponta di* mm, a 65 metros do mar, s& 
h t ~  - rrcabokn nrnhit-wh AP wrlm r = m a m a * c a  Tirmrln ; 



do r r m n  ofici~l, dá idcia do miro mritriimcrien, - p r  s i m 1  
de um p n d c  niair - 2 t o  P jm'itico, - o seguktc chcnho dr 
n-s rnerntiria indita fÇig I r). 

Dirigiu 3 culoraçáo o iluh of ic ia l  e a n u i r ,  o Sr. %r?'. 

que drii aQ 1it0 uma fei& mkne e corno~tdc,ra. 
Que r n a p d a  c r n ~ k  n i c ~  xnüria lquclt intrliFnrr e ho:i- 

-nheiro. cheio dc pacrioamo c de vida. xnindc-ie 
cnl tdo  ptbs susccpubrlidades d iplomihc~ c ccspionadn p r  
olhos in#xs, niqurla niodesh crirnulwra$o da no553 ~esd* 
fhp, porque náo dizer, da nossa pass.dn honra ! . . . 

h c u ~ s a g r z ~ a  ou inxricio çrsulpida dtzia =sim: 

Pioge Csrn 
r m s n t o a  n'esif sirro arn +-a 

de p ~ d r d ,  rro jnna de 1q84 
gw~ndd dcscobris o no Z s ~ r t  

dJ cmfiír , d j G ~ t n t e z ,  $r q w r  alimoar pose cni W m G  dc 
Dom f io  II, rei de Port~gfil. 

fJduc t td~  .~~uc!l-e p d r h  sido ~rrwnado 
pch nc+o do tzmpa 

for par csrc mbi~rtirrdo 
no anno dc ~839, 

~ t * t o  teimda de 
Dom Pedra C)'. 

Evidentcmcnur, seja dito de passagem. ,I cpiqafia xomp3- 
h. na &-adincia, 3 m e !  

E&e novo p d r h  dwpareccu m M m ,  c com~i-mtt, 

un 1%- 

h a h ~ i - o  uma grande cheia, q u n d o  a i c r h  oficial. 
ouaro o _ti~b&t;h;u agora, igual 305 qut suhihniirm os do;s 

qae remos aqui, c já agora darci a estampa do que nibstimiu 
& S n r i ~  AgdjEiwba, rcprodutid, da pr6pia  fomp6ã quc O 

-&1i10 x-v:, a a m ,  honra Ihr x j a ,  rn~nifcstou urna mm- 
prcmGo m h o r  da rnbf6nGçáo que Ihc confiavam. 
E iush remnhec&lo. 
N& pr~duziii. como em 1859, urna c g n h p o  riirnu&, 

peudí, d c s p & s ,  IncsracZehiLta. 
Adoptou francamcnce, inreli,ptemcnce, ri r i p  tleptt r 

pamipis dci Cruzrim. 
Sc,Gndo o exemplo do p d r k  de 185.3 os n ~ \ ~ o s  padrács 

idim o ano cm que, segundo a cadigo r a opinilo correnw, 
foram colnctdas os primeims que rcspz&iran~r.:ire subhnijr~zi. 

A isb mr referi ji, mplicandu a razáo deus  dam,  agi'ra 
reconhc~idanirnre r d a s .  
.4 inx:i+, p r  extmplo, Ja yuc suli>%'titii;u o de S m r o  

. g p d i t l b a  diz assim: - 
O i u u ~ ~ ~ d c ~ r  portagaee, Diogo Carrr, erigir, rr'ri~c siriri, 

no dnnu dt rq86, rcireadu D. ]&o 2." de P ~ r t # ~ a i  o padiia 
Ocwrnlnado de Ssnto ~Pg&rnho rm n;rri;aria da dts~sctrbn- 
meda c rcnba~io d'cfla c&r. 0 3  rcs?os do primifit~o psdrio 
fordrn ~~crilbidos ,.cri aV.wru Cotonkl de Lisba no anm d c  
189 I =TA qt+e sc COINOM II.+TE @rio. 

T i  2gm3 uma dtirna abxrva+í). 
Dhgo G o ,  r: n.k Doso Gm, k quc ;Ir frilPrio fCz i- 

crever nos padrúcr ç E co~no dizcni r ? ~  d~umcnto~. 
Grn C uma uar~ante cola dr prcctimico genciiógico ("1. 

[ 5 5 )  Gude ji aail crirrtprto Crrc uahlho reirti ~lmi c- SS Ta- 
rcua Lciiaio. o &ti eirudimo c prcr idcn~ dr d-a rmini ipl  & R p l ,  a qurm ~ l r j s  a l d q  dambmc i gcari MGG dc grrc &n>rra da fm& 
x o b f q d ,  daqmln a+ ttph-5:nruice &\ C-5, c birsrrnmrart dmol i 
& i d a &  ik Grcgrihs rrrm; xr[hns t f i 7 ~ a ~  C J ~ C I T P :  mja tipldMp wzm- 
cun anda o r m d o  do -a& nrvcgdnr uirwiwtino.  
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Darn ]&o, etc. -A quantm &a nossa UI-U vlrmi h m m  s a k  
qitp, considerando n& i o ~ m  DLga Cio. c ~ v a l t i r o  da nossa m, mirn 
nas P ~ ~ T C S  da Guini coma crn outrw iagm rrm tem mul h m  =Ido, 
rin apocial crri c i k  ida ondc o  enrlimnr; 2 k b r i r  m a  novi fias 
ditas p;irw dc GuG, dei qw o n  i;&, ern quc r n k i ~ ~  M e  muito 
s ~ c v i r ; ~ ,  t: pvr o que a& ora nos fciro tcrn m o  paio qw ;rd&te 
csp i ru rm qur f z p ,  qumddhr un d g w  p n  gddoar,  ÇQJIW 

3 n h  cabe l e r  za$ quc assim h xmm, e quçrcnddhe h 
srap C mucB: 

Trrnos par bein c no5 praz que d& j a n c k  que ma paasort da 
era prtsmtr rir quauMenLas aimu c quam m dianrc, rllr mriha de 
rcnp rm ta& um annq p m  crn dias de s u  v& c de tm fiho seu 
qriE por m i c i l k w a t o  f i c x ,  J- mil mm k n t o s .  m quau quuc- 
m ~ s  quc 1Ihc sejam asplri~dw crn o n o w  r b c s o k  dc Cuki m& 
ordenamos quc un cada um ano he wjam i u i  bem pagos, e p z m  
1 2 i a o d ~ ~  aa muxs ws0urrim dos rimos mum de Guid qw ma i 
r ao d@iw t. que assim du dito D i o p  C&, crn sua vdã. como rn 
r i h  SLU fiíbo, d r p  de ma more, pague 9tr cada um amo os dim 
il- mil m s  sem Ihç mais d d ~  dar carra da rmnha f i e d a ,  
samrnec por t r d d a  ddta d a  c a r a  em cada um amm e m  
catdit&ento do dico Diop Cio,  feita pr Q &v& do dito h- 
r&, maridarnas aos msm mmdores que Ibos icvm 9n m t a  ao 
diro d i m u r ~ h ~ .  E pr sb r n x d r n a s  k m m o  aos d t  
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no- f m d a  awa Lho façam cm rodo mirrrpnr c guuikr m vida do 
dim D I O ~  G r i  e rn f d h u  crimo dito 6 E p o r  ftrmcsa d'clle lhe man- 
&mns dar c s b  r inw carta por II& as~1~r .L  t dr nus- scllo 
yendcntc. D d  cm Santarem. a S dns dr abrd, h n i o  de  h p n h a  
a fcz, Jc I&+ 

Doni Jnán, c r .  A qriatitm nwsa arra vircm fazrrnor saber 

que m m i d m d n  nsis c i )m aos rirmoíiis nrmo h h o r  pan *niprc 
oirmga gloria. c quc sx im rm rmdhanç~ i. imitaj30, Q$ buns Rcis c 
FL&~;p, pjlj na tem, de aila miri rccm seu 10231 e priniipddv, 
&,m dx honra 3- qw por vmdcs  e Y C ~ ~ ~ & C * P  m r m ,  ~c onde 05 
o u u ~  w chamem 3 bcm L=: 

Portmw. h v d o  n65 mmo D i w  =O, wvalmm dr 

rosa G r a  ; d d a  niacsrclor yiim pdiis s ~ 7 . r ~ ~  quc Gonçalo G o ,  XII 

avó fçz a ElRci dom JGo, aicu trcjatá d a n d ~ l h ~  Rad.11hwcc rui 
w m p  dar. p a r a s  que 1iar.h EIRci dc C A d n  com ü &a 5enhs>r, c 
ban auim am que wu pac k z  a R-R& meu h h n r  c Pat quc h s  
m, c por conrPguintc am que dlc D i  (3.0 fez a Fka mrrr 
k n h ~ ~  C a nb naí pamx d',%frka c m b e m  n s  da C&&. & 
na paz como na PUTA, c cni ~ i a l  nar dirz p m  de Guini. 
onde o ora cnuiámm a dcmbrir por -iço dc h C m M o  d~ 
augmrnta@o da norw Santa Fí C a h ~ E m .  e -enrammto dc 
na, rçbm x hava s B faz= mui h, ç mprit  cm tudo r. quc 
Ihc msnd;mos. c arsim n k k  mmti nns w r m s  smip: &r= como 
homrm e:forçado. led c ddcscjad~r t i u w  r ~ < o  c h-. C que- 
r d d h c  & em alguma parte &dmr como ; m& Lm acr que 
r= s r n ~ j p  fazem, c par Ihe ~ S W  -mo ~ Z P  mmd: 

Tcmm p bcm r: nm p dr nosw ~ r ~ p t i o  mout. ccrta y m n ç i s  
r pdcr abroluto o s p m o s .  como dc f&ta separanior, do n u m a  
dr plelwo E hzb;fitr~rnns c íaiunos mbtr de mw d'muã.  E lhe ~ I S  

c atirqanitx uh  mias n&ç c w d n  pintadas, ordcn~das par Portu- 
mal nuno rei &mias, s qu~ts  rk e os que  ddlc dr.mderpm p r  
cnha ditcita de lcgirimo mauimonio gcsados quauna; e havcmarr 
p r  bem quc t r a g a m  como c a u ~ s  suas pri;Pu7 mri c n n  dlam~. 
dmo c cmrlo. c o m  nn wdx as outras ~LXLIS e m  quc os n u b z  c 
f h  dllgo d'zmig3 linhqeni pcxirrn aser. 

E assim mcsmn pssa &fiar, rcpcprar, m p n d c r  crn cmtc e fora 
d'dla, c muar an lip. ta=, campos, b a d a r .  uanm c crn que:- 
quer a u m  logarcs de n o b m  e honra srim p r  mar coma por m, 

<? g 

em paz c cni gaeíra. c cm tu60 1 p% tudo gmvir dc b3dls as h m a .  
prÍviií~kr. l ihcrd~dcr i m ç k  c £rmqut= dc que 03 d;- + 
r filho: dáig  @ go~ivir t u dito fio iriwi~ammre como &=. 

E p e m  c cn~ommmcLmoj ao R i n c i p  - 
t d u s  muim amdo e prezado f&o, c ?as ouaos que d-m r w  
c encomendar, c r n d a m 6 r  a t d o s  05 iarrqrdom, f;dalp\ =v&- 

ras- e acrrdckos, c qri lwqw outras j u f f i p  c paw- que h. 
wcrcm de rrcr que hajam o dim D~opu Gio p &r & cma & r m s  
c us que d'cilc dg~mdcrcm Mmn dito e. dcixandelhcs =asa % ditu 
armas C gww mrelfimcnta: de todas as ditas hmmr, ~ensióFr e fim- 
qusss rn Ibr indo n s n  cnnpríitjzdo ir cont ra  elle e m  pane mm - 
A, un nmkum m m ü a  que p ia ,  por q w n i  a m a  -C c VM- 

tadc ; o h v m a s  par nobre de crih d ' m s  como ari cima 6 dito. 
E ~ ~ p p r i u ~ w  e havcmor por ãuppidas qwquc r  d a w l u  c cou- 

sas qui- pzra crh wma caw & nobmimcnm ser m i r  f i m c  e dr 
vigor ~rjarn nar&a< e mipan cm dia (I). 

E por k m h r ~ n p  num c s ~ g r r r ; i n ~ a  sua r de wus d ~ ~ a d c n r m  
mandamos p s a r  &a dia a t a  +nada par e dl& dc nosscr 
:.alo. 

E mandsmos ao dko rci d'armas que a rc-+-tc cni wu Ilvro rnrn 
as d ; ~  a r m  para WP t OS O U ~ S  ~rlbcrrm CWIU o ~ I W  DKiga C'áO 
; nohtc dc com d ' m x  c fszcr o que s. xri ufficio P A ~ ~ C C .  

Dada ne n u s  viila dc San:arem aos 14 {=?iJ) dLs do m e  dc 
abril Nii6hu F A I ~ ~  a fcz, de I& ,;mil ~ i : f í  ilr;x:riJ;. 

&~ ia . -%c  h r+.-+@o civ;l.-N.0 i o . - f l , ~  e 
a.mo <r.-Pan quc v. ar.* x dia- 3-w a 5. cx.' c, coo%- 
hcim g o v m ~ d o r  gad, tcnhn 4 bcnn dc lhe ar r ia  o ;ndusci auw que 
fiz Icvuirar y r  arrinás dc w mgu ao w h  2e Suira Miri;a o noim 
padráo para rubmnrir a antigu 311 cdImdo m t4% p d u  n a w a f  
pmuw Dia50 C=. 0 5  &tos d'&e7 que canscprii encontrar foram 
mctcrd.6; no vapor An& p a  o rnin;Sterio da rnarinhd e dum,  
comn mt foi orden.& pdo mamo n. 

Fiz cdl<c~r o novo no pQam ma& clcvndo do mbc 
Smra W r i a  (F m m  appr&adamuirr) para o M o  m p r  a que 



0 &am cdlrno tcrn açnritccxk 3 i lpirnr n u m ,  que ar; P m  xr- 
vida d~ alvo! 

O tranrprtc dc pcdra~ t i 4  p e s d x  para uma drun relativmente 
u>nsidcravrl .&A murm mmiw u ti;o IWAC a u d i d o  pdi> iiimriran- 
d a n z  da csnhrinem ircorr2o. que d a  melhcr vonndc ptcr 5 niinha 
ijfipxi+~ a g71miq6~? dn sm iiaisin. a><& romn h i i  audi rdn  pclo 
aFc;iltur h ~ o n ~ r i  ?'iixira d? Mclln !~,Iadurrira. da Eq;iIrn;na. qiir 
sem a mcrior rcuibuigão do governo poz ao rnr-ii scm-;r.s qir:rizc dos 
seus wrvcntr:. Com cstw arixdior chc;?:n 10 !.~t,.7 nn d : .~  5 ;.r r(cx 

horas da mnhi, c no JI*~ y ~ i n t c  i 5  ~ T Z S  how 53; mm diri:cGo a 
Eqrrimirra. trndn ~ o m p l c m b  o scrvi~o dc que fui enr~r rz?do.  

Faço acompanhar ri auto por duas phurn$apliias q u e  rcprisrnurn 
P n o w  ~ a d r á o  vstn y:lw lad<i% oride rem a cor& e 2 i n ~ r i ~ á , ? .  

Um> guardc a t,. cr.* Gvvrrno de k n ~ i c i i a ,  I dc jaticirn rlc 

1kçi3. - l l i . ~  C :r, =&i gcral do prcrn9i. - O ;orrrrrdm-r, 
Frinrixo dc PairIn Cid. 

E& cvnfome. Fecremb 3 r d  da, g g i v m o  em L o a n d ~ .  10 de 
janeiro de I+.- Jaynlp~ Loh de Rito Wh. 

E â i  coniarruc. 5h-rctana d'cAdo dos neg~acinr da m c r i h a  c ul- 
bamar. crn 30 dc maio dc 1%. = Tiio A. de C7irrrIbo. 

cb p;;;*rr:rio pddmo forrim mcdbzrids tto mrsfx ' ~ d r i n i d  dc L i s h  
r i 3  :-::o de rü9r .  rm qnr ic ivllncn* ciiir pdrio. 

0 s  refios do siicsu ~ a d r 5 o  qur f u r a m  ç:icrinuadu: ç qiic w n h  
,iL, umo c o l u n ~ i ~  yfllndn~? de @r:. dc 2 nichos dc cornfinrnaito 
rec:iiiaitdn n'urriz rias çxuen iddc;  r i r  um ~ o r ~ l l d i p i p d o  d o  
bisir. 1 .  7cjm cm t r rr  f zcc .  1x::z~s c A ir;ir?a pr tu~urz3  na qua-1, fo- 
i.~ci rico!hidoi. 2 lirirtlu d~ t i r c a l  ianhrrnneirz que cc acha ancnrala 
i i ~  baliii dc Sonw L4aria junto 20 c a h  riu merrno iiornc. para wrrm 
criii.dos ãn fniti:sli::li; ninnrha r u1cra:nar. E p r i i  r o n h r  sr la- 
1.1-011 c<:? mt.2 ql~.. v a ~  ~ ~ ~ : ~ n 3 d i l  FOI d x  35 p^rm~í prçuntrr  c 

.:CL:TL rncitciun3d~s - F r i n ~ i ~ ~ u  Je Pau13 I'l.3. ~ ~ p i t ã u  -?~r t t iad~~  - 
TirLi-, & d o m  Packro L$iloteira. pr1nicir.j trr.uitr. cenimandanrc- 
& r s ~ r d o  dc Fi,frl[n r Iíürcii.~. ?iiard~ rrtuir.ha - - T m n c k n  
;*.ugir;h d~ bri:eiCáo I;c.mcs. mii3chiniih coridlittot -A. Czmriru 
5fi:ija 1 ir= - l i l i  hmal . ik  - G;fbrrro Ja S h  Vid.11- 105,:. se- 
y1"":I "r~"1'0. 

Est; coo:orn:c ( . r c r r ~ f i ~  z ç r d  di. gi7;crriri rrn Loarida, zn dc 
I~::CIIO d; T+z.- Ja;;mc. Lobij dc h i t o  G ~ ~ d I n l  

E y t i  corif?irrr:c Sccrc~ariri rl'aítodo rio* tic;ocios ria mnrinlia r 
: l I ~ z r ~ z r  :m 30 d~ .  r n ~ i c ,  dc :;$L = Ti!o de C J T J ~ ~ O  

Copia. -.&os g d i x  do uw de jvieiru dv anno dc 1892, no Cabo 
dc Santd h,faru. d o m i o r  pormpczcs da Ahica uccldciiul. ddipnbi~.rr 

p:ccmtrs u r ~ p t = a  tçhmtc Fr.~txGm dc Pnuh L d  Junior, goi rrnadgr 

do dulrtriFh tn B~rnptilla. mmmand3ntc c olf~ciars d~ <anfirin& 
6 ? c o ~ ~ < ~ .  c i d d á ~ s ,  h r s n i o  Carnciro de S n u  í ~ r ~ ,  Ijai Lnl id&, 
Cdbcsro da Sili-a Vidat, cxumigu JoG, wgundu mrgmtu ddi aroiari* 
nomudo para lci-antrir c* auto, sl- crigiu um padrin p r  a r , h ~  do 
g o ~ e r n m  & 5113 hlzsh& Fidrlisima para subs&st;ru& u mtign ~ d ! o -  
cadu no rnrrrnc, Iagar prEa nauqador p n m i g i u  Dli31;o i à r n  rit, =no 
dc 14%. 

0 iRual t f n r m d o  p r  u m  cúlumna c~3;ndnça dc I.; mexo 
dt altura, ~ r ~ d r l  por capitd unia lapldt q u a d m h  dr míin nicuo dr 
140.  mhrcFcm& uma ~ J Z  mctaliim dc I I m o  riç ~ n m ~ i m c n m ,  h 
Iapidc [em tia iaic voltada ~ ; l r a  o mar a corôa p m t u p n a  c no f i i ~  

oppoitn tcm gravada 2 sepin te  irisuifiio: 
0 rirur.qrdm portyptz. D i o p  C J ~ ,  t r i p  x'tt'le s<iu nu d t i m  

d c  J ~ % ,  rcriimndo D. z.* dc P o r t ~ ~ d  c p d r i o  de Sdtiro Bgas- 
rrnbo r»i rnortohí da dc~cobrimtnto r wxhorro B c h  rvj7a. th 7 t h  

[i! "0 c r ~ , ~ - [ ,  . . ;r, -Tcnho A 1io:ica dir juzto rmr t t r f  a r ?L.'. 
L,,;ro Fris-dc~rr LL k ; e d l d l i -  dc Lrngophu dc Lktiiin. a pho- 
~ c , ~ i a ~ ~ i i a  (prlai r l h u  iacci! do; p .drks  cilirxador; nos d a r  Mzrro 

c >c ,72:1b , ~ f s ~ ~ .  quc iiraram nihitituirido 05 ~nmitivci' Ic-~antidos 
s ~ a ~ d ~  t ~ c = ~ d ~ l i l i ) r  Diog~., C ~ n i .  
0 quc r#r;f.iv.~ d ' ~ ~ u ç l l c :  :.ar ~ r r  diriift:mi-xtr rçrc~-~ridu par? o 

iriin:;lcria dg maridia pelos go~:crn~dorçs A r  &rigililla c 4li;swmdcs. 
Por cmquitirri rrio rnrc cnnhmrnairu lifiicial da ~dlnryin do 

padr=ri ns fuz do Zairc. mas ?!,p? yic rlád 'C fx; c.?Frãr muL:o 
tcrnpr r ~ l d  c ~ ~ m l l r . l a ~ á ~ 1 ~  

L>air F ~ a d e  o r. e x a  Pdillcio do Fovcmo grfak çm Lbmd.1. I r de 
fc~.ircim dr i&?. - Ill.n> c C X ? ~  sr. Frr;deh~ ria S i xdadc  de &C- 

a:aFhri 4ç i,!il~,>a. =Gxilhcrini. Argnl!o r:< &i10 Csp~.![o. 
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Dioga 43 : ~ Z ~ : E L I L L ] ~  ~ 3 3  foi prbprramcctc um dw&ridor. 
ma O =I nome anda viscui;ido. com b z  razáo e jkp. 5 
hilhma .das L ~ ~ S S ~ S  d c s c o h 5  <<nas paws dt: Grridii, corno 
m c e m p  dtlc sc d~zh. 

h r n  Ele ;ind;isw melhor conlxrido c u v a s e  suscitdo já 
h e m g c m  m ~ i s  digns b;ic c dc nhs do que a simp!- glori- 
h ç á o  do nomc que mpãrclhado com a sumiria no& da 
wi&tuçáa do aç'telo ds Mina 6 p u c o  mmm do quc d a  a 

que nas r e h  dilc. 
A m longa c opulrnia wi~IGicia mpera  nu mbalho dc 

, - .  
-40 ultrariarina dos r i s  rein&s m que &a defrrutiv* 

m : e  w urg;ir;iza, ms €I;OU, corno tantas, m i o  apag;id~ n a  
p l i r n b t ~  que as d e x p h  c a5 tnunfnli otienmis proj&- 
ram sirbre 0 s  p r i r n c i ~ s  mssios c 3s primeiras gi6rk dde~sa ex- 
d i n i k z  r x p x ~ á ~ .  



como um daquda rijos fronteirris, ~ r i m m d o s  e -os, 
que fsmm na5 jnrnada de Cristrla e d i  Marrms cs hniras 
.cnWadps da Indiri, e s p p  . .  - de Africar   arda ma . .  re t -  . 
g i i a r d ~  ao novi Pritru~J. quc >-ai rnar ca Ior's, ai;ciicuroso c 
;~ t r í~ ;d i l ,  conquisbr rniindos nOYQS. 

Em i;.$, q d ~ t i d o  dcEinitrr~nieri~f fail dc S h r n  urna ci- 
&de prrrttigiicc-1. j i  r[:utiavl tietos 3 abrir cam-inho nas irnpc- 
tuows cabilns. 

Era cqii&i azgcnár ia .  o qttc o náo i-anteb-c quc ;t m f a s x  
um pouco com D. M a n i i c l  p rn2nql;-lu stibstinrir nci cumsii- 
do, wspondendo >c  ~miv r i s  esplica@cs r r a k  - rr4iae o Hei  a 

achrrr tnuçu FJKT cc.t4xi;t$r a ~ idd 'e  c :C!~IO rnrd 8 dffcx- 
dcr c)s. 

Ntm srria maço. d t  certo. quaiidri i i i n d ~  no t c m p  dc 
Joãn LI lhe. sr;ccdera n o  P J ~ Q  aqiicla zalantar[a de o Frlchai u 

Rei pnra o :.strxdo. iivrandw, dn to;uc!h;nho curtçsici c: !çit.ivu. 

<:~nti:-rm RK=zrndc r) 3 a n d o u  para no5 a;itrn~r a f x a l  
nridcz dP& pcyurno r + h .  
- IIU~~,? d3 Aambuja cra homcrn que el-ccI unha cm 

tiiuito ca11r3 e &irna c a quc unha rnuitn b o a  vonradc c 
fnzin miiics honra c rnrrc;; c qriando c.wilr sun filha U7 &i- 
lia ,-um Francixo de hjIir.inda forãni r~cbidos  iam muita honra 

ptranre d-rei e a rainha. crn uma sala, com muiw gente e 
,-ndc ?cr ie  dc danur e niuim g3ilncer. E em o j  rexkrado, 
DiaLm d~ h m b u l a  cr3 milito rnsnca de urna pcrna quc quis1 
Ihr il.fc,rz crunada nas giiuraí, c ci'mva junto com os dcgtauí, c 

com a rnu;ci gente qur ~hcgou era muito m~lttarado t ranm 
que w nán $ :z  EPI: e rl-rei ri iiu e 3 k r d a  do ertradn 
c tomtiud pela n i k  e o subi para ci313, i: rliw.-lhe aito q ~ l c  
u auv i rm  muitos : 
- i~7ilv<i-tto~ c i  c ' b d ~ n c . ~ n - ~ w )  como ~ u w z i t m . ! ,  

( r ]  Mari Limi. Fam, W s .  & Bilrl- Esc). Frc 
[-L) Gm. D. p i e  II. 

+re h a k a ,  E rIaro, i n i q o m  c maldizetrí, 
Quanto maior, @rn, se*, naturaimznre, o 

r w  MSMS c k r s  de hújc, miiiro dcmocràcicmçnre e b a n b  
das t livre Fngadrir~~! .. 

. 4queI~  niazba da perna c r i  annga. 
Wrz c m e n h  i*tn os ~ a i t I h o s .  dc AIcgrem, rta mmp,, 

ainda. dc Afonso V quc ;te íicata tcrrivrhcnw msrico, c par 
krn pc~uco qur nár7 ficara deccpda. 

Grnu hcyi ient rmcn~ m.it~c, os gcncllwistas d c p i ç  d i  
? 

rciinirem uma cnvmc mwl ddr nomes c dc intorrnaçks m- 
<das  para rpionffnrir fiddFniaicr. a& aaç dumos confitts da 
biiGri3, 2 axer idhcia  de D;ogo ds hzambrljr. nio conseguem 
a c ~ m r - l k  com ri nome dos pzis nçnl com A d 3 ~  do nas~iniearo 
dac. 

M34 5%) inmsante s  dprn;is d ~ w s  inEorm+es. 
Gmqarn p t  dizer-nos quc - ir&a farnilia deduz n sua 

dewrcndsmia dos Tau5re?v, - gente de muita antipiiiddr e 
nobre=. tendo side o pnmcirii d'AxL*m&~)a. F m h  &n$- 
ves, filho dc Gonpln Fernanbcs. q u t  hcrdou o apelido. ou 
nui, prhpriimcnte o senhorio da tcrra, de ru2 mie - (til. h,ia- 
n a  Rolo, nu r , b l i i  ou ãRolImii. - a proge7enrmra di3s Rolinr 
p w r u p c ~ s  IJ). 

Era &w dama lilha da pr;tnciro poimdor dotiatáno da 
;bambuia OU d a  - viL FTLJICL - da Azambuja, - c h r n  
Clijldc>i7 - c111 - ,;ChLl, - 4 x 1  Cl~ilJej). - p:~r :~r~ukncnte : 

Gil dc Rólim, iirn dos cruzidos qilr nn cnmgp Jda t nonqu ia  
u hxaram em Ponu;d : - um dos prihripais atE, sepndo w 



Fncalo$shs. das que ~jillidrr~m &nxi Hennqucs 3 mrrw 
Li&, se d o  i o própria h i t l i r i o  3 qwn, e - cca rodos r>r 

fiamaigos que ali mwvamii, - faz Sancho I em rzrm n 
riosa doaçáo da Ambu js  li eaBri rzdrncnte cbanidar SI& 
F:~ncs r). 
- ~~D~rf(+s--~-o: a cribcrAiti vi13 com os seas ccrrniis c com 

TU& o que per t r~cc  rio scnhwlo rcd. par.1 1 possu~rdcs txm- 
didria c pP;:ttarnrntr, i ó s  r irissos filhos c nem. hvre de 
trdcir os encztps c prcagenr, .e liein  sim iliicki. guc rricleni 
da vossa rerra par3 iivacm conv&sco: o que vos f3zemos p a r i  
qw nos r ~ ~ ~ n l ~ i ç ~ c s  por vosso Rci e a o s  noau siiccswwa, c 
nos s in -xs  com fidtlidade e d r v q á o  r]. 

É cwhecido 2tr: etrnpl~r exbrico dc fcudri portup;s, cori- 
ficniadn por M ~ i i i o  [ I  cin S m t x . h ,  a 22 dc Fevmciro dr 
rzr8 c pxcci' yuc fòmcrrte em 17 dc Ma10 dc 1272 definido 
r m  Caru dt. um rtresror dc Karflino. R d r i p  ou Rui  Fcrnan- 
des, mfcarnentc n ~nrneito na0 que 03 gchcol~gir;c!s djo 3 
filha do scnhor fcrr,ifirtr;m. 

Ibcque E d r  saber q ~ c  segundo eles. a merrnk d x n a  cas;ir2 
coni GonçaIii Fenimdcs de I ~ v m ,  e de acordo com 4 5  phn -  
ci~ios  do munrípio F r ~ n ~ o ,  trouxera-lhc o senhorio c ~lca ida -  
r! l  d A c ,  que l lrdou o 61h. Frrnáo G ~ i p I v c ~  d : ~  :9z3mbuj,i, 

Eftc hlcirno, dcspndo Li. Ouroaim Godini. rebcnro dc 
31ta P M S ; ~ ~ ~ ,  canib!rn f i z c r ~  Rui Fcrnandcr, yiie dcu 3 
rila n fnr11 rrn que  3para;c 2 r iny1; i r  dixpsi$o .7pc,nu<l;i mr 
Hrrculano, que prnik 3 vcnds de pt;J~ci, si10 no cnncdho. 
t i o  ji simcrite a ~2%-~lciros r i 5  Orderis, -7 ao próprio Rt;. 
par1 que riáa p;~def.~m. c m  r e m p  d p m ,  os diccitos {{ri xnhnr 
c a ! c i h  1 ~ 3 1 .  

(4) S c ~ r i d n  our-"5. o Ci! d: Rdim. Co-Tzr l  3 poi.orir = :da !76pr-d. cm 
1148. í o Rsulinh- o; Pairm d: Lf,+um, -i?"; ,i f7hn ç z w 5 - r  &Ic, 

aW o p & D hh<i A i t i  C l ~ l a  L L C ~  I> CII f i :b~~ de um CM>& & 
Chc3.1. dcrccnüax dc r r ' r  ingksh, üstrcr drcx=-o  rt c i s ~  rt; Borgonhr 

&) h y .  mc, h. anr. - H~K., H,>!. dc Pwt , R. 

9 6  

Ji antes, prirérn. rni 1268. daa o cioso d o n a k u  pernii.s- 
sã,  a Afonso 111 para comprar urn h&enm na Azmbuia. 

G n x i  ripdanienre se nacionalrzava a Earnília e a pph- 
$30 adi.uiácuIi. e.:itica c c x t c r n ~ r â n ~  f o r m e  ftudal ia 
=dri avimrladi no diteite e iia rmdi+ mdígma ar6 qw os 
forfis nowr d~ I). hlanud c o r i ~ g r a s m n  a plena wdadc do 
E h d o .  

RUI kernandcs casou com D. Elvtm Estcies dc Avelar e 
teve dela uns puc47s dr fiilinç. 

TCVC tlmbim, c0910 era dc um, wn baskda, £;Lho de uma 
Urcaca Anzs Ciarniacs, - .  Paio RdrrLw, da Az;irribu,~, - 
yuc D. Drriii, bom irri7 dc tarr kaquuaç, li;~riinnit em 1314. 

O Llhu Iídinm de Rui, quc Ihr suce&u.-l'edro Rdr ig ies  
da Aíarnbuia, - não x rnoibou mais cio':, dc, que o p~ d a  

cllunrll do Eoral, pois quc crn 1 3 3  cedi.1 ou doarfa w Rei 
D. b n i z  iimn hcrdzdr na Ar;irnbtrjx, - a G ~ r t c  dus G i a I o s .  
- coni qiie zrnpIiau, c a l i w .  o hnioso pinhal ddhndo a 
tornmcr madeira para n nasccncc marinha. 

Cawtr &?e Pcdro cnm D. T w s a  Kodrigues da Nóbrcp. 
donde veio naturalrncntc a sucoder que f ô m ,  um o s k r ,  
\,RI p~ii  ~ x r n t c ~  Diugo 4.1 Azambuja ĉ  D h p  C;@. ~ i s  
que htc úlarno teve t~nibini na Malp p r o c c d h a  uma çe- 

nhrir~ ~1rrt.i fanifiia d~ hlábrrg.i 16). 
Conio o Frirnc&n;m d q u t l c  cons&rcio, - Gqiio b 

Grigliej da Azarnbuia qur rnaairnum~nu cnrn I). Lrrmr 
E*ter. f i lba  dum cidadk de Crr~ra, - L i i ' C 5 ~  a p a s  uma 
filha, - D. Lmnw G q a i v c s ,  - herdou efia o ~ n h d o  c 
akaidnria da wrra na nczma dn mando. - low Pircs P&. 

Logo. pr;rn, transimu para outra famaia o crp;~irdlnánrr 
rnorgdio, p i s  que a dona da hzambuja c o palha 4 1-2- 



m i  trt, ipalrnentc, uma filha. - D. L m a  Fettiarida, qrx 
casou com AIvam Gunqd%,es d r  Mouca. 

E h  faiincla dc fuce~s5o miszut a p i ~ , i ,  O pr!nirJrdro dc 
maim d ~ w c -  

Nos braços xncuais de Lmmr T t h  exüng~irz-x a pti- 
nieira dinas'ia nacional. e. com nunca deixou dc arontarr 

em cri- que abalarse r, E*do p t t u y L .  Ca$lcla a10nbav.a as 
unhas arnbicio~xs Gbrc o nos= pais. 

TiniKn-i, com,, semprc. 

c cnuc tlcs o< ,$c 3f11wrd. exncbp~cntc  aquçlc Aliam Chinçal- 
TU, 3 D. Urnct t o: fillioç - iirnaiorcç dc 7 anusii, - que sc 
pusrrarn c m  c a m p  mnua o partido pomrgués, - .correndo a 
arr~ c roubando e tado voz c bando d.cL Rcr de C a ~ k 1 ~  e [c- 

i-antandc-çe com o c&Io dc Moura r )s , .  

EnGo. c por isso. a M&t de Aviz. n Eutuni 140 I, qur 
tinha - cio rqimcnto Jf&s reinos por vonwdc c dciçáu dos 
p v a  da-ii - grau. sumirimente. i r& £amaia a feuda 
da Azambuja, px rarm dc 30 dr Dezeintiro dc 1422 (rjSj) C 

respeitatido ainda ii pnncíFm ou a tsadiçio dom&t;ca d= i&- 
tiuçáo, conccdcu-a 3 Iim w i r m % j  dt D. Urraca, - Lopo AI- 
r -a ra  da Azanlbuja - apirquc nci'tts gur:rtd r criidlar;&es ser- 
viu b u n i i .  

Realrnenk os d'.4xrnLujc ufihatn-PC conm,acb hons p- 
tio-S. 

AlGm de Pedra. Rui da Aurnbuja. o quc hzcrs ri Fora!. 
t;wm d4r filhos IÍdirnoy -- J o h  Rndrl-pc~ c E&etcr.áo R* 
driguw . 

O prirt~iro, o J&-,, vivendo no rclnado de A f o m  IV quc 

o ~ K A ,  c,>m um sobrinliii, - G n p i o  Mrigues, - c01 deris 
ao UJLU~O de paz de Escdona irim Afohm 11, de -h, casara 

dm vezes: com D. Teresa Mendts, fuhs dt  M A  
Gotiçslirc-:. morto un Pordegrc: dqriis com D. Tu- Gon- 
d v c s .  filha de Gotiplo da Baia. 

De ;irna dcih.5 srnborax nvçn Ali,am Rridri_gues da .h- 
buj~ ,  a p i  do Lup Alrsrcs d~ Aztmbula qu,? recebcu o u- 

&rio tirado 3 D. U m a  C ao marido. 
O num filho dc Rui. - ECirv.iri Adr igw j  da Azamhiija, 

- m c  mb;n a l p  f i l k o 5  que fizeram nome- 
C l  pnmci~o dilts. - Joio Eikr-c< da hzambuj~.  - foi 

chamado o prkuda porque a foi de Pcdro I, =do v d o r  da h- 
t e n d a  t da  cliaticdaria Rcal, scnhor de S d v a r m  t &aide-mor 
de Lisboa  hí,irrcii cm r413, d o  cauda duas v- : - u m  
com Virilantr Lripcr de Albergaria, viuva dc AI~atc Vasques 
dr  PeJm Alpda, de qwrri tcvc B c m i ~  Eaner que foi mu- 
h dc Pedrri Lourenço de T á v m ,  Senhor de Mogadoiuo 
e pm11 a ~ g u n d a s  nGpcias com Estevio Vaques. um dilãto 
& Joáo I r 310 de hfonsu L'; - a segunda v c ~ ,  com Inez 
hiende~,  m h o m  do PSm. = d o  dela, ou. xgundn oirrros, 
de unia xniS=, Lurç+o Eftg:.e~ d~ Amnihuia. ~kardc dc 
Salavterra, t a m h  thrnadri por J& I .  
0 irmio dêlte Toão Esbcx.  o u b  filho dr Eftzi'iü R+ 

drignes. foi Afonse E+kves d2 Azambuja, qur ~c bawii nn 

ckca Jr Liskm contra caiklhaims c partct ter Bdo uma 
v i d ~  longa e .icrdcnmda, p i 5  quc o dáo t a m b  conw vaido 
de Pedrri I e rep<kir+mtir dç J o k  I que o mandara p scu 
crnbaudnr a Rorna ç u firera Senhor de S u d U a l .  

Dcnuncram-lhr os geticalcgih Pts rnukes, s i i s p e r t d  
dr uma alit: fd& m3ante. 

~ i v e i n a  Azambuja t. ceve rniiim filtmr que n5a fiam 
na o b ~ u r i d ~ d e .  

Dizem rer sido Q pirnciro JoM E k c s  da Azunbuja que 
-&ipiu wriiErn o pamdo do me-trt dc -4viiviz. çaib 



num rconuu junto a Torrcs Vdrrs, cm 1 ~ 8 4  p r  ocuk 

do C&KO dc Aienqum. 
C t~qiiisira a caj-midêmia de dois 6 h s  com igual nome, 

mas e que e c e m  C que um dos dc Afonso Esreves, foi outro 
João, - o  D. Jok Afonxi, palrncnre curdiecidu pr~r  D. Joáe 
Eitçve~ da h b u j a ,  -dos mais íiiidvtis do ,avlido. 

Soldado c batalhou vaicn~rncne  p r  Jnáo I e €0; 

pnur d r  ?dan&o c: da Akápva de ~;uitarérn-; d c p i i  cixp 
dc G m b r a  e de Évora. 

Conselheiro da Rc;, nundou-o &ic a R o r n ~  - 'rpnr =r 
Icmdoii. -com D. Joáo. bisp, de Evnra. a inipetrar de e 

&,nif&o K , dispcnxx p r a  q~lc  o XItitre p u b e s ~  -r. 
Foi d q e i s  biseo do Pòno c dc G i m b r ~ ,  e dizem alguns, 

mas infundadarnence. ao que pxce, que cambírn dc SiIvcs, 
sendo e b d o ,  eni r q o l .  a accebisp dc Lisboa. 

Tramu d a  paz com Cakla indo l á  duar v a m  e i.oiruu i 
I d a  a assiftit aa Concílio de  Pim (1q1.9). donde foi w pcn- 
a u  ir .i Jemsalh .  

Em q i  I ,  João XXIII f2-10 cardid. 
Amn~~anhou o P ~ p a  ao Gncílio dc G n f i a q a ,  r quando 

voltava, aborttr;dn das bulhas que agiu%-am 3. I ~ e j a ,  morreu 
nci caminho, em Rni,ys,  a q de Janciro dc 1445, - ((cxcr- 

dedo na rnortc a fama quc tivem na vida porque x h u  
santo, i-iucndd viírur~wa - q u n d o  diz C a h  {qj e conw-  
&ni cdas  num comovedor iinismno dc liraata bcarif;ca$o. 

Resktuira i Sé do Pôrto 2 dignididc dc uccdiago quc pn- 
rece IIte f&a grande fata : sgrara a h i G u  Igrcja dc Nasa 
Scnhota da Oliveira. cm Girirn&s; d e n i m  cm Bolonha 
a memória de Sáo Duminsos; adifiiam em Rama ii mSteiro 
de SZo JeGntm. e fizma çm Lisboa, em 1391. o do Salsador. 
de reiigiaw driminicmar, u~hsfotmarido uin litiniilde r a l h i -  
mcnm de smpsrtddds qirr: havia no &o. 

A Funda5áo romana dcvc x r  r mais gerhcntc c d r c c i d a  
i p j a  ariexa de SUVM Onhjrio. e. sendo assini, p h o - r m s  

gabar de rer ridc i lm p-.rtupk c um, d e  Jambífja qiiernlan- 
-pu os prinieiros hind-tos L p a r c d ~  que haviam de -c- 

h as doridas confid21~ias e de guardar sti n& as cinzas e = 
ú J t i r n ~ >  mcm&naz do Tssso. 

Sd-ito Onáfrin diz-se rer sido €c& sòmcntc cm r& pt 
Eughia 1V e pela antiga familia dc  Ciipu, quandn, n a d -  
mente, rtpenar ampiiaratn ç çí i r iq i iecermi o &v& dbmgm 
41ic n cardial ~or tueuEs teria ofertiidn aos mmrti di S. Gi- 

1 c 

~ohtiiri amcmiados w r  Nicolau de Pozzola e Pcdro de Pisa 
D 1 

cm 1 3 9  p & m  de Urbino. 
Ali ra raolherarn, como sabido, o; e foi sepiil- 

tado o wgundo, que, de cerro. Ioiv :Afonvi dz Azambuja 
oca- dc conhecer de perrn c). 

Pm a ma funda& pirtuguru, ri convento do S d v d d ~ .  
m n s p m  05 r&m do ilutbc prelado, lionrandwlhe 2 me- 
mória dc - avaráu sabdor c virtuowii, - cm condigno mau- 
soh. 

Ma c vigorosa miçtêmia, realmerite! 
Bniscamcnu, ~ r é r n ,  çe int-p n& d m t ~  ci regifio 

gnetlógico quc tao dc i, ia r&dhtn& os t raçm dn 
dc~cndinc ia  dkcíta dc Ru; da ,bimbui;i- 

(9) H i  duri auuri f u n d q k s  r c l i g i m  mtiga%, ~b a i o v d ~  dc $ Jr- 

r i m r i  Lima C i dc S C d m  d c h  Cmti e m  quc JirLo & M d t i  mrril em 
1519 a I ~ ~ W X O W -  *a f-xirn cda n- ~4 C u i d a .  - 
r m r  cru i&= ciirtl jf & C rn qw dda w dü ter &D bbL 
+o do S r n ~ o  qh -- Rome .4 uum C S. Gi& dr Sih8wui; 
&A pt Nidm V i nn+u d M m * ,  ?e wm+% mtiqvtPm~ igriil-. 

Com qiw rccordindo i m i m +  ou 0 dc62im i r i d .  Sprto um+h m i  
c n m  iu LUZ pícr~mridida &'&cpr,-strr I h n r  di 5, arllt hurrrt 
& prum c f t c n m .  di tu t i a  ~ d c k ? h e n . -  Sío dc aamcnidiini h W #  S- 

n n ,  c r r  dc F, Pohrti,,  r 7 q  



kh3 o fios%> D L C , ~ ~  da Xanihiila. qirr C &!c? 

Dondc vrrn, quun  r, B c r u .  como prcndc;-lhc o nonie a 
&a opuknra siicçssão do +ido ilustre? 

Confundeni-se e ~iriu;bd17rrti-w 0 s  gcncalqs?aj xrn quc 
ncnhuni ai- cm deduzir o glonaw capicáo, da genealogia 
do histórico apelido. 

Cpnalmtr~tz, dc:pois dc e n c m d i  a aihiqáo gruidim do 
santo arcebisp, fazem aparcc, ~ l i h a m c n t c ,  na ctna 
hcráIdica um D i o p  da Ahzabuja quc st. náo szbc dondc i.cm 

ou qum Eósse çe&o qiie um Juão ç u:n F3rKc da 
k m b u j a ,  ii Úlhrno dos quais v i m a  crn ~on-r-o-Vdho. 
m i r a  Afdfim V coom OS caçtelhanos c wsara com I n ê s  d e  
Abreu. 

- L 1 

-0. dc acfic. cstarido ~ a w  ir com o irnilio fundar u ca&Iu 
I - 

da Minili, - e ccpdo par c i u u o s ~  Alvaro Braz de &u c 
I s a k F  d a  L47;imhiija. mulher de G a s p ~  dc AImcidl de quuii 
tcvc F~mcisco de AInicida, que morreu rm Sahm. c Garpr 
da S ~ l v a .  

Vnrcida a diticuldade de lk x h a r .  - qucn-i .jak sc atires 
de !hc ocultu? -- n li-a c n 231, O.: sç~çalo$itaj rcc3ni3n1 
desaf~~adamcntc o carninhi da histhria. 
N,k x iiintc%c. contudo, uni dClu- quc nio bLbilhotasu 

a mspiu, namr~liiieiitç nigwida cm velbos p+s, de qur 
;w p ~ i  dc Diop da Aarnbuja, o Jorqc- r r q i i ~  v;veu eni 
~fontanmi) - fkse sirnplesnienw um -filho rt3mtlil do le- 
trado c vittuoic arcebispo. 

Ddtas mundana fnqutlz=s a d m i  cheias as h ; f ó i a c  da 
santid3dt. 

Eta b n  viável a irrcveretit; zuspcita. 

. . 

i:hxmou+c Clc Pçdtu Earies da Azambuja. sepndo o + 
rei?eniirnho dn filhv, prctidende=, pelo prinicirci niinie, 

à tradiçír) gcncalbgica do fidaI;c as&. scnáo 1 pdnnhagcm 
dri inhntc D. P d w  que o  ornou para casa, c mnxn-ando, no 

uqundo - nuiiie, s mcm&ia dz cihcruri a\;. com VI- 
mos 3.m. 

Porque convim 3aher que  &rido em Snncuini, D. 1&u I 
lcg;bma, çm 9 dc Abril d~ t r ~  de 1411 (1402). um Rdrigo 
Eancs da .b&t>ui~ .  filho de U. Jnán. arccbisF dc Lisboa c 
dc - -  r&n<tanp Earies, inulhm snlwira~~. 

Vivo m, ainda, ci santo v a t L  quc. asim h o n r a d m t r n ~  
prçcura;2 p t i r  c: nnbilirnr o inculpado prodiito d y u e k  
arufanos amores. 
1 

Fdtava-lhc c h  nota, c o n w l a h c n t ç  humana. ao pril- 
crw hipócrita da sua hr i f ;caçáo a d i a .  

Não ccndo, poií. muico arrixadii rupor quc dc Rcdfip~ 
Emes f2jsem filho.: PaJro Emes da A ~ ~ n i b u i a  c Joio da A a m -  
buiijn, Frdwdos c m  13 de julho de r451 px t c r m  vido o 
infantr D. P d t n  c s; rmem açhdo  - r . : ~  da Alfarro&cirmi. 

- rcrrniTis rwilarnicnw canc r tdc  3 arrapalhyio dos gcnu- 
logi6tas c rcatadi, 3 L n h a p n  do vetwtndü prcladn que c& 
a Grtudc dêk nio pode represar na SUJ p o d a o s a  t. expanGvz 
vitalidade. 

E : d t ~ ~ n r ~ i t c  o p~ Cir UioP d a  , k ~ r n h u ~ ~  frri aquck i'cdro 
Eanc' da hzambi.iia q u e  muirnr anos dç+s .divi .~ sindz çiii 

Montcmr~r+~elho,  m posi$o rndc í ta  de csmdriro, pos'u;& 
prkdl<?Sdi e cni Tnvircdc, c cxrtcmdo qudqw cfirici rG fa- 
zcnda RcaI, p,is quc um dipln~na de 18 dc h n b r o  dc i&. 

trvç13 quc q~aiiciu tnomra tiiaea dcvcndc - ( r 1 8 6  mil e tantos 

reais,,, - s e n d d h t  por isso cmbargsdos ou tomados os k n c .  

Inclui-x Pstc dorumentii, nwmi, dc rjrr, q x  teria fom- 
c:& w s  gcneã!&g~~; I n f ~ r m i ~ ó C s  interessintcs, ' C  h o &e- 

r u.? 



sem pmrimdo nos p+rs dc um dor mais preStiqoros dcxen- 
dente< do rlush capiYo ('3. 

&na 1 % ~  a pnmeira a do m e  dã máe d& a m d h a  
dc Pcdm Emcs, que rr &ou hlzia Gonplves, tal- 

Jd4Lrew, rulmentc, n u i  h& I s a H .  
Já agora m . 3 ~  dc anreSpac um powi a níi&ia. 
Em I@ 8J:arihur o Rei a divida dbr i 6 6  mil c tantos ruir  

cnue um Pcdro Llrasn. sttr cavaleiro, a qucm conicde 40.000, 
c Dio3 da Azinihula, mandando dmrnbatqar-lhc beiis d t  
Pcdro Emc5 para - c i h a v m  a diu cópia de cçnto e nirenta 

C 5 ~ i s  mil e crntix rcais c rc concçnarm lá com os outtc,~ her- 
dar05 S & ~ C  isw*iii. 

Faziam- enfio c h s  couías bem roaL sudriamencr do 
quc hoje: - comri o Drzp - ctrm ji rtctbido na mão as 
diroc quarcnra rnil r a i r  da m m & i .  - d a  vcnda dos 
bcns q r ~  r'cdrri Eancs possuíra cni Tavarade, a P i o g ~  da 
Azarnhuia guc p a p a  o r& da dívida corn um a&to quc 
unha sóhre 3 ca- d~ Iridia, ficaram os restarires 1 4 6  rnil e m- 
tos reis  - <#na cópia e valiaj) -- As btns uk bfontcmnr - 

nG menos J tc rp  pm da valia dclcs que se tomaritni 
para nlsii. -- die rniudanienn o k i o  dipioma. 

E & cm r512 quç Diogo da Awmbiijã, - a p r  v i d c  
du dito d v a d  e paga quc pr êla h) - e - cipr Ek im 
mesmo nElrs ser herdeiton, - x cmpcsa dkws bcns, na mais 
p f e i m  harmonia conl OE parcntes quc Ihc mhit-&rn um 
afcchtriuso rapeito (I1). 

Uma itmá cr+ 3 dqmsi&ia dkles:.- Isalicl d a  4~arnhi!ja, 
5iiit.a dc D u u t e  de Airncidi. dc quem r inh  d n ; ~  filho$ wii- 

tcircis. Anwnra e Francrro dc Almada, c nuaos caradoã: 
h a  de Almcida. rnulha dc Tomi da &h, outra qw gpb 
S= J ~ á o  Ncgráo. c uma Caarlna D r a p ,  naturalmaitc a nmu- 
Ihcr do Pcdro Drap,  du h m c n c o .  - 

Aparecem-nos n&e. com? parenta e cvcocuais hcrde;mr 
de Liaria Cmplves. a mác de Diogü da Azambiija: - Vasco 
dc d h i - t g ,  Heimr de Barros c Br-a Afonwi, quc &a mu- 
Itier de RArigo Alvzra dc híoGnio. 

Pçlr mçsrna war!io, D i n ~ i  dx Azambuja rcirlindica 1 he- 
ranya r e F S C ~  A r  111771 ~ > ~ l n  infilniída eni morgado na igreja 

de S. hrlarrinl~o, de hlonmior.  corno m a i s  próximo p t m w  
de iim h f u r i ~  Vie qw a inhmíra cm 1479, deixandw mão 
a um sobrinho Bartolomeu Mipi:is. 

O velho cnpit5a &,-a i ,r, D rcnd;rnmtc das herdades 
dirsc niorgdia, c perguntados Tomi d a  C d h  e a rnulhcr sc 
unham algum embargo a opor à reivindicaçáo, obxrvatam 
of&ojanienrt qiie os seus prt jpr i~ bcns c pcrsoar - cierani 
dac ,  Diogo d2 Azarnbulx. ç par2 5cu wrurçu rinhnm ~iido.  
quanto mair o qur rra a u  dklcti. 

Mas p q u c  as cnwac & dc tlcat bem iiqurdadãr peranrc 
as j u í h p  trrais. To& d a  Co;h jeoipre pregiiníj. i Dkgo 
da Azambuja w lhc toma n que Duarce. & Alrncidi c Isahl  
d~ Ararnbiija - r r s c u  wco e roprli). - lhe hnrfiam dado - 

Ao qm Q velhc capiGo r ~ $ ~ n i l e ;  - <<que quanto m* 
rava xs que fhc fóra dado m casamento, assim a .5lc Tom6 ds 
Cdb como a João N+. corn siias sobrinhas, yuc êle Ihc 
n3o m9n17~3 nem lhe pi~nha nirm ~mprdimenm c quc o h w  

cnm a k n ç i p  dc Deus ç mau. 
S L  àr v e a i  comovdurcs i k  . ~ e l b  px+a em quc n?o 

c ~ ~ i m a  ainda. v& dc sentido a€tual, a fkrnula &lima. 

E p r  isso. ou scb êtie mal cornprmidido a+ ~ U C  

sio hs vezes, ambém, s~ngularmuitt inthtivos. 
Diop da Azarnbula rinhi então oitenta arios, p i s  que 
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xpn& o cpitíbo do cai1 rnixwlcii, n a r s a  em ~ + 3 3 .  e n ~  
Mon-or, c ~ s m c n t c ,  ondc morara o pai. 
L éfk e o p m v i ~ ~ l  tio, 6 Irião da Lizmbui2. acompanha- 

ram o infanrc D. P&o. como Icai vazsalos, ao uágico &r- 

k h o  da rua rmraordinána exi&cia. na bstalha dc AlfYcc- 
bcira, Dicgo, que I êsçe tempo an&ria nos d&r anos,, 
continuou-lhm a dcdk y i o  ao lado do filho do +o regerm, 
Q rium infmtt. D. Prdro, pXt2  c r<;, msir pocn do que rei 

Ar.gá,. 
E eni uni  dipbíiia Ermado pt Xtc, c m  Avie, a I dc Ou- 

tubro dc 16, como tendo - ita gpvtrrnanp por lemas apos- 
t&liczo-da o r d m  dc hiriz, que D r o p  da Azmbujn ptir~ici- 
ranmte ticir; aparac, ~ E N J  vink e oito anos. jP numj situa<& 
definida c relscii.mmentc diihhra. 

muito intcrcwnte &e d ~ u m a i t o ,  como todo$ 0 s  quc 
damos, abroIucamentc indico< ati hqc, cnm r~rp+o de dois. 
aliás p u a  nimos qut d&conhtiidos. 

0 filho do cscudciro de hloncemor i cntáo - &rci Dwm 
SL A z a ~ r r h u j ~ ,  cavalc;ra hcirc carrwnnial da dica ordeniii. 
c p a r d a  mop3 do jhfantc D. P d m ,  O filho do que mmru 
rra dtz Alfmlirira. 

Quási da mesma idade dc que êlc: reprewntante de uma 
f d i a  vass~la e amiga do pai ; muito provi1~c1mcnt.e mdhirio 
c +tado +o hnado regcnw, que bem devia c&cr-lhc a 
origcn~, ti~ogo da .2zambuja a c o n ~ ~ a r i h n i i ,  ulvez, n vrtanadn 
inhnte nu rxilin dc Bargonhz, volnndo. p r u m  mos hautcja, 
wrn Plc c quindoo tio rsprJiçio dc Alcicer +er, 0 

comando do Rci, cm 
A f o m  acabari1 por pcrdaar no primo e cunhado 3 o p r e  
c a tcvolta do cio, pareceiidu rrintudo, não dcscl~r ~ r d i - T u  

de vi&, ou querer diitr~í-lo c cx+mcnG-lo, psrwlmcntc, 
jornadas de Abica. 
Não devrriam c h r  inrciramcncc apagdos os r n n c t i r a  par- 

o d i h s ;  s a n p n â m  a ind~.  e n i  volta do nolm, rnuiti, ~nibiq&s 

de mcaça e de inmga. 
No diphrna aludido, o inBriw D. Pcdro, comidtr+ado os 

5 ~ n . i ~  quc D i o p  da h b u j a  h c  fizma e esperando que 
lhos contin~c, faz :ao j á  cn& seu ,parda mupa uma doa+ 
i rnpmnte ,  dahdt~ilie un comenda &h as r& e d k k  
que 3 flt c a Ordan pemncaxm nas cou& da C k e -  
IrMa c Cova do Piáo, com tolm~s da í o ~ t 3 d ~ s  de 5. Gns 
e dr hif inho - y i i t  & cm t e m  de Alwt Pdrusrr*, - e 
um grosso fbco rtb mnw d&c lugar. 

Cridlic. ~ s r i i .  uma famins pr6ppha. 

C) pai era rivo c n k  podia .w ritu. 

Estava m Ceuta, c o m  Afcmçci V, o infantc D. Pdm.  
quando 05 c a d k ,  m r i n b w  dcwnpdos  ptla Franp. 
mas !uni por isw recarindn - w n  apjcc c n  srr obJ£i& r<- 
hrlionu, - como no rcu f a c c i a i m  rrt~itdtlo diz L&wx C'), 
pmcuratrrn nu Fríncipç pm@ c a b q  e braço que Ihcs am- 
Farasx a comlialida inJcpcnd&in. l r m b r a n d * ~  dc que 
êle era mãe, neto do conde de U%cl c dezenkte  dos 
antigas *nhores dc Batctlon~. 

D e p i ç  dc Pmtugal, foi na Caralurh yuc a polirica c d t c h -  
na ericontroii 4cmpt.z a mais forre rsi&cia w a mak v i - p w  
ubjec+ .k surs crnd;!n-las c inrnsas de a b ~ r ç k  c dc &fi- 
c i w  unihdc ~ n i n s u h r ,  - ibíricu, como $c diz h j c ,  ou iboa, 
corno, h puco irnaginossniaite ou muim abmdatncntc, 
w d a  prwii~ando i~i4itiwr e f z m  ~ e i w  agora. 

Se já f;iw tci o que depois se chamou João 11, i m i t o  
pssivcl que os c a d á a  náo rivesscm visb c h e p  o nwici 

c h f e c t s i n  armada, siri gena, Gn diriam-mas A b m  V, 

(11)  H&. bc árp 



pslo q u t  intcl~gtnte r ahirnoso, não cra positivamcntç - <<ri 

homem>>, - scgurido i h c  d i c i o n a l  dc I&{ a Ca&lica; 
abw>nrIam-no, por um lado. JS cmpr&;is rnarmq&na~ e. p.ir nuum>. 
ar aprcen&s da scrnpeibdc que se prepatai-a em r-alta do crom 
da i&, a f a m a  e. gd_lante n-iiilh do r& de Gstela. Nío 
Ilw agraduii. p i s ,  2 aventura do infante p o m p b  lançariclm 
B trentc do ntovirnento reg-dzrcion&o dos cxalács e aragoncscs. 
c afrontando assim w c i i r n b ~ n a ~ k .  e os intpr;sxr da políuç~ 
ca*lh;itia c francesa. 

Rcuaíu-se, dnaprovou-a a u .  c o pbre  Dom Pcdrp teve de 
p,irtir dc Cmra um p~ucc~ mndid-te. indo d-harcar 
c m  Rarcçlnna eni 11 de jamiro dc 14%) com +uns ca\ralci- 
r05 J p a s ,  cnuc m quais, xgimmentr o wu gwardi toupa, 

. , L3io.g~ dn Amrnbui~, quc nêsse rncsmi-i3 ;ti10 nos ap2r:re: ia .  

e ali, como 5-u guarda-mar, igusLnena. 
Nán pdr g~srdá-lo 20 bm, o Id ravalc;ru e guarda. q u ~  

lho náo eniTenccnarçem I c p ,  x p n d o  alFns c r o n i s h .  úti 

~ U C O  dcpjs. ~ p m d o  Q U ~ ~ S !  

Foi ccutto, mis náo perf4-te e f k  o reinado dc 
D. Pbdro, conkrarrdo os qw nem c m n  r& o cantlrn. que 
Clc crHngra muitos damandbs e o p r e s k  da sirua+ &r- 
qurca. no m i o  da qual inmpdamcnce wíra, ablilirirfu o mn- 

~ I h a  reuolucionirio dn Pnncipido. a&gand~ d a d e n r  c cri- 

mes, awriu~ndo as vexaqk mbudri~s c çsforçando-rs por in- 
ucduzir a disiplina c a ordem n a  m r h  arrogante c dmbiissda 
doi xus novos vassaIm. 

Nada disto parkr;i fm-sc rn ralcnto e xm lima firme 
energia. Nisui honrava D. Pcdrn a rntrn6rir;a do p ~ .  

Nisso, c a t i  na ihmipida prmápia coin que rssumihda e 
cornsnd? do m pzqricno bando dc cadãe3.  i r agonw,  b r p  
&se5 c pmipts~, logo st intin~bu - rrpor g ~ d p  de Dcus, 
Rt; do Ar,zgáo.  ri^ Si& d c  Ns~idnc. dfi .U~iorcss, da Sar- 

Anbd c AI C ~ 5 1 p  r Condc k 1 5 ' u ~ c ~ ~ o n u ~ ~ .  

É cRa 3 h u l ~  cmprrgada pelo ncdrio &&nio Frm- 

- barchionc sercnissimi cr ~xcclknrirsimi dxi .  Rrgu prc- 
dic?i, - em 3 de Maio de 14 - ano paço do h. 

Bi5pu de Barcelona enl o qwl ri dito Sermíimo Çc- 
nhor Rei siia morada continua1 - faz -2 rnaj&sa c prPIiiia 
prwiirago pda Dmgo da rizatnbuja can5t;tue seu prw 
curdor e drninihdor dos stus negácios em Po-4, - cto 
honrado Scnhnr Pcm da Azanibula. rscudeiro. em hluntcmor 
rnaradnr, m ~01dilihrn0 padre c3)x1. 

Fx&~do prrcipiradarneme para a Gtalunha. u frcire p- 
tugu.3 fio pudera, narurnlmcnu, vir a Porruga1 arasular s 

dos scus bms, ai que ;9 inclue j5 uma nova comcnda, 

- a da M a ,  - quc pamc tcr c n t h  reçbido, ai& du ih- 
fantc c da orclcm dc Avtx. Ma' a Taprança com qw consigna 
m ,,i essa ger~niLi. c a pçre da nor:a doaç&, dcnuní~a i la- 
rarncnte que e s Rei D. -4tonso foi de paraer  conmirio iqurla 
dridat auetimn, n30 p e n . ~  em repc~mi-Ia c c*;-Ia corno 
d&heriiincia fd. - 

O longo documcnm, tscrito em lat im, foi logo apedido 
para Portu,@, m d o  eni 22 de Junho disx ano & 16 apre- 
senudo r n ~  Gimbrn - una ma d a  Calçada anw ar p u s  dar 
casas dc morada dc J&o de Freinw, - a A f o m  Luiz, - 
8,b~hatçI rrn degredos e ui&;irin dti rniiiw R.'* 5t. 
D. 1030 Galuio. bispo d~ dir.1 cidadc.ib, - por - Gil Vclhú. 
pública rioúriiiii. - mi rionie do pai de Diogo da .4zambuja. 
p r a  que fGsw: aumfzadã a t-e~& oficia c autêntica - (?de 
lnüm e:n Iinguu~emii - dês= in$trrimcnto jur idi~~.  

Dois anos depois, ainda, -a 6 de Janclro & r@. 6 que 
cn-i ?ifonrernor, Pciko Ana subhtxlccc a pmcurago crn um 
seu haniiliar ou criado. Radrign Avlvarcs, t;ilvrz o parente. pw 
partt da má,? do d a u m n r o  mmricrrmentc ri&- 

Diogo da h;.anikquja ennrinuou ria Cauliinha at& ; mmtc 
dt D. P d m .  



O+u& as suar pcqucnas fkfas e p d ~ ç  i fmt: 
das, ri ~nfantc ~ g u k  procurara rcpciir a lenta c tt;un- 
&te invack de D. JrWc, de hragio e Navarm 

Em Fcvtrtito dc 1 4 6 ~  cncontrou-se etn Prados dcl Rcy com 
m a  forte cxpediqáci comandada pelo map3 F s n a d  & Ata-  
+ e + conde & Prades. Tavou-ca rija a p e l c j ~  c 
ni - rtdmc~perudu esjsfnrrrui~ - D. Pcdm foi d m c d o ,  es- 
ca* difitriltumccntc i"j. 

Dedentado. smtind+se p d i d o ,  acraifodo nlvcz, c x- 
gundn m c r o n i k ,  minado pdo ircncno, o avcrimrosn c mal- 
fadado infante xibrcvivcu mais dc um ano. ainda. +de & 
s a k ,  niarrendo cm zq de Junho & 14%. 

G m n  repreendendo Afonm V do abandono irnplínco Em 
qw o deixaia, 011 p c ~  uudosa ruvlndlcaçk do m amor t da 
ma Melide i cor- p g x s a ,  Icpu ar, primo, ao nosso 
futura Joio 11 OS seus m a l ~ & s  direitos dc rei de Ar+. 
qundo, - a n o =  ccitrid;ricIa, -ia o de P o m d  criar c rui- 
tennr o5 YU m t r h o  dc ChIda, procurando hàbjlmnce c i  i- 
mt n triunfo d.i unidade -csp~nhula. 

Erihc OS seu5 t e h m c n t ~ c ) s  n io  $e q u a c c ,  t amk~n,  o h- 
£ante, de --r o mpmhtiio c &go dedicado c Iral, Dkgo 
da htrnhuja: - ttD;d~mm D,~zarnl>uia cush-lem pc&tisc 
mp'ik&lis dornus riosbacii. 

&xa-lhc xm ~ ~ 4 ~ 0 6  d t  ourc C uni caStelo, - o de b(oh- 
tçori, - que êit provivdniente cede a bcritficio dc invtndrio, 
dcmotand~se p u c o  em v o l m  d pitt.la. 

-~Trltr t c m c e í  y d d m ~  sn L: ddv~rsa c o m  oa prospera 
~ W ~ H M ,  /o3 im~nccClos C~ZWL~CSJ~. - que assim lhes ch- 
m m ,  muiw fznmsioatncnic. os esrrrtorcs upanháis, "20 rc 
ctint&rdm cm diIa&& rcspeiras pela i l ü m  vmtade do ma- 
k p d o  rei. 
O quc havia dc sa a nosso Luiz Xl. sem i <&ardia da 

[I+) ia f~wnrc .  Hd!. 
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nianha, cra pouca mcnos ai& do qtic uma cr iaqa  reprimida 
pda cavaleirora ingcnuidadc dc -4Fonso V, 30 passo qzrt r 
tuma i nu iy  do rnonaru fr;inc& e o aadIcir)na! da - de 
Anjou B de Atagá~ oi'crsia c ã d k  WII ~ m ~ ~ ~ i i b ã b  ckfe  
rm velho duque Renaro o b m ,  cujo prciiigo~o filho. foáo da 
Lorcna, cnuava cm Barcelona a z r dc A@ dc r& 

Abre-se rxivanicntc, c &o secá o ~lürno, um largo paA- 
asc, qrx: não $emos ptctfichet nl vida do aumtut- &ire 

~migijh. 
E mrnentc cm 1477 qw logramos cnmnoiilO, ji mGo ao 

lado do futlirci jajo Ir, no rija c h  de Alegrete que os c* 
telhanm. comandados por Afonsu de Monrq. ,  mc&e de ma- 

rava. hiviam €memerire nciipldo. 
E ali que D i ~ o  d n  Amrnbuid por p r i c a  r& p d t  I I R ~  

pcrna, c fica para wnrprc manco. 

Proporcionara-lhc r situaçk pdiÜca, qur pudosc vingar, 
d&e lado, a manóna do pbrc infmrc D. Pcdro, adoprando 
p r  arno c cheL agiiele i quem ;I< l e p  3 comi de + 
m m  provsb e r~si&ncia i s  inwknm t d k i a s  dc 
cahikan3. 

Um h m m m ,  airidn d3 chancelaria de Afonso V, de- 
riuncia quc o Rei p n ~ g u G s  o m e h r a  f a v o r i h c e .  xci- 
wndelhe os serviF$ c c o l o c a h d ~  w mtar izanh que çc cdo- 
caw na casa do Príncipe. 

É um diploma data& de Girnbra, em 4 & l k m n h  de 
I&, pela llw 6 conferido o priíiligb de fidalgp, s ç d  
já cairakiro da Caw de D. j& - c~porqtic howc b pzta 
rtm xtvir na pum corn hnrncns, Smi e C6)*- 

Pudcn Afonso V rTet;r ab fiiho 4 que  Ihe di- cni  
Arzila, junw dri cdiver  do conde de Mxi~Iw: 
- oFilho, D e ~ r  rio:: fecu t i a  boi>? cavslrira coma ê&. . .I, 

(r!] M. 5 d: hri:. T. i" Tombo. mi 4. Bibl N u !  
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C . m  timinin necesairiu cni que - aessz-tassz xu enten- 
d a  c ~OWCZH: a pr;inca de conw os reis e p r i n c i p  p>rmnarn, 
,,i- c dcícrnba~~un li couns.:., - rcccbcrn D. J&, ní 
p.r 1474. Suahdo atldava nos d m r ' c  a n r c  o &mulance 

e m q o  - rrdQa feitos das ~aats dc Gui& c invat;,&o dm 
mares, cer ras  e Frites e criusis deles que aas v;venm a,gopow c aos 
quc nos Frcccdrramii, - não se esquece de dizer o =i, - ctfc- 
nm stmptc muito ignotos a t i  o tempo do infarice D. H&- 
que ( ? B ] l l .  

Não cra cão rná i ~,cllia niiinarquii q u e  un muim c n u m  

náo M.w coosidedve.elmenre mais t x p  e práuca do qur a 
m d r r n ~ .  

F t h  r d~urnuito, quc ;ntcrqsmt~.Gmos, s i 0  qu$bi  

i n t c i r a m c n ~  Jecconh~idw. Em rabalho cspcrial rios m p a -  
r ema  ddcs, bm-cmcntc. 

NeSt, - ,,bom e b&o cxcrci'cioii, - 5c toi afinando e 
cm;ando acjucla p d e r o u  personalid,dr. política, táo digna da 
fone m p  de q ~ r  pmiinha, di=iplinando no m w  di&o dos 
homens c das couns rejis a indde aventrrr&a dda, .=a&&, 

p r  d i ~ r  auim, or cnlcvo, c ;dcd;dade h n i q  c dc principc 
no i n ~ c 6 r r t  prático da coroa quc havia de parencc-ht urn dia. 

Foi arrim que qiianrln h dia chcepu, - e chegou breve, 
- um dos uus cuidados, ou mrlhor, um das suas 
prrmirar rrsoluçÚcs, - pzrfçiçiwrnente definidari e ' c y r a r ,  fci 
logç firmar cumo dit& ou z 3 v e T a r  como posse real c cem. 
a cxplnraçáo ultrarnariii~, hnpd+a, kancammte, no caminli~ 
dos eatindidns crnpórios que faziam a riqiiu~ dt Vcncza c da 
Europa central. 



O oLg comepva a afluir da Mina, c a Mina iicai;i 1 porta 
dii Ezrropa. 

O nata da Giiini canshmia um raum mtlctlte, mas p- 
dcria tpmar.st um obj&vo de p e i ~  cobiças. 

Era necessirio xauali-10, dtfendt-h, asscgurá-h, a Es: 
d o ,  náo m m  simpie fun+ e awnmra a b m  a t& as 
dvidadcs Aiciosas, mas mmo LUTI direito e uma e e -  
dadt &. 

As ~~ ctc md&a v i d a s  m & e m-m quc dia 
cru dia x i a m  derassado, nú~cias de uma inr,.ztição pisdm, 
oãa sm suLcimcemeote i€irrnativa de m a  m d e  e & arn 
dieim de posse e de domir&, dlspbStOs a fazer-se rcspcitat c 
ialer. 

I?& que ainda rssdi&, a s  vczes, as kdas modanas 
c eniditaç das viagens biepcm &o shmen~ s k  des%midas dr 
xnso hiibkico. nias de s c m  comrirri. 

Já, p&rn, do lado da Ingktma x snumiar;a 0 ensaio de 
rim3 txpbdiçiio i Guini. c natural cta quc as mbip htaftti- 
r:\:, alEm dc nido açuladas despeitados e &dott~ mio- 
nnis. lançassem, brrrvbnarrt, trn a~mliarras atravessadoras. 

Muitos mos eram p d o s  d r p i s  que iniciado ri auspi- 
ciom com&cio do cabo Branco para o sul, c tspecidma o 

da kimria dc k u i r n ,  fka  S ~ F O  Mmda nmtmar 
na f d e w  e colbnia do mcrrno nome+ 
Mas os cxplordores p r m p c * s  ~ i & m  +O muito 

d&n, at i  u mb0 de Ca~rrina; os capitáa dc Fanán Gome ü- 
- 4  , 1 fi .. 1. . -.....L. 



&& dm =tas da GuinE t &va 9 ; s  abcm a r& a de- 
sordmadu mbip~.  
A d u ~  priniçirar cmp- ultrsnlarins do novo Rei foram 

&s : - a da c o n h +  dc uma fodrza na Mina t a da 
311b5bqü+ das m z e s  dc madelij, ~ s i n d m d o  a d e ~ b ,  
yclol yadrEcs de pedra quc, b~lisanda a posse, a l ~ a v m .  firmr 
c r c ~ i k i ~ e ,  o si~m da civiliza+ c& s8bro o cscrsdo ik ar- 

mas do ESMO çmrtiigu&. 

;4 segundo vitn8,s j i  que cslava InFciada em 142, com a 
d&obcrra parJ c ml Jo E q d a r  ar6 ,1o Gba de Smm A p s -  
tinhn ("1. 

No ano anterim, &da, IM mesmo em quc: dc£inini~irncnt~ 
assunira o poder, pristra J& I1 cm consclho a prinicira rm- 
prêsa. 

Cclrno t u i a  de repetir-= no pmrrcguimtnto pcrsisknte c 
r&>lurri ds seu I J ~ D  pcnsamentc. viu-re o Rci fortenientc 
cnnrrariado. 
- i,.& grandes d m p s  da m a ,  a longurn do caminho, a 

iwcrtcza, I puca  verdade e confiança dos n e p s .  c outrus 
muicos i~onuen ien tes  ~IIE par3 ~LW lcrnbr~vam~r, - tons%- 
miam um l u n h  p n t i ~ w  .o --o dt i i b j q k ,  senio de iip 
sisão formal (IE). 

Náo - os conselhcims de enuo os graves patos rnudris 
de ~ e r i v  mais descmpanndos c d c m i r i c  os... 

D-perrulos de comitnc~a t & pdarta, & punllam 
dúvida crn corruariar 05 Rcis, a-pe-ur dc tódn - L,.Z ciCnc-;;i 
certa, p~dcr  abdutci c mam prhpprioii, -do formulário do 
-p". 

Por ouuo lado, urnki, os c h d ~  de E M ,  menu dou- 
ms cm p t ~ ~ e s  e fi+ doutrinárias quc os reduzissem a sim- 
pks r t k ~ s  & furo dN,s wus condh&ro5 t: ministros, não se 

Mmnr; crmsbtucionais, mas rnuim mais humanris, rdha a 
verdxie. 

&viu João II d w  pareem c pcmihu  na seu. 

Era, porCni, dmcrttc diGci1 c complm a em*; ++a, 
primcim quc tudo, um rxmtu r  dc s ingdxes  ~ptidóes : - um 
pouco cngditiru c um pouco diplon~au, zdmin~hadvr wm 
e general re.wluto. 

Não ia a dcrrobnr nem 2 conauisbr. mas a m&et na 
drrcobrrta um p n m  tata&gico yur nielhor a defendesse c 
a p i r r i c a s .  r a fixar e chbelecer. principaimente. ai, um 
fone núcleo de colonização comuciaI c rnrlitar. 

QEcccccu-sc r s p t â m a m e n t e  FernZo Lourenço, n3a um 
rn3rm-m OU um &Idado, p$b que d o s  n f k w m  rim pw, 
encão, mas s i rnpbnwnie iim drn in i~bador ,  um &v& 63 
fapinda R&, - citiamcrn muim hontadoii, -que d i ç p d o  
com muito agadximento,  foi rnehrmenre  ernpregdo depois 
crn feitor d z  C.= J3 Mina c da India. 

Qum D. J&o I1 KSCOI~EU Ea1 o manco dr ,4Ie.gmx, o fiel 
iompdwito  da rnalogr~dri infanre D. Pedro. seu companheiro 
tmki e caí-akiro de sua Cla-, - cthorncm de muico bom 
saber e rsfqado carqão, dc cnnh~nça e bondde c wtru bmr 
uualiddali. 

Apardhou-se a c a madclra p r a  a futura f h ;  
a ~ i s h - s e  operários e sddd~s;  escolheram-x os navios, c - 
iicorn d a  as cousas n d a s  cm muito grande ,ab&pii, 
-- pmiu Diogç Ja Azarrmbuja, dc Lisboa, - iivispcra dc Sanra 
Luzia, dozc dias da dc Dczernbro do dito aw de mil qua  

A súsccntos b m s  se elevava a ~~. dos qiraii cem 
mrn yxdreir03 e carpinairar, e os q u ~ m s ,  h e n r  dc z. 
nias - r r p m  quc aravam rnuKaç p.ms h o d s ,  cti& 
Jd Rei,'. 



Cempunha-se a rTuadra de nove c ~ r a d z  c dr d w  v d h  
WJ, - *naus de qiraua-cntns saniii: c d s  rimil - qu: 1 ~ ~ 3 -  

v m  o rnatcnal e a a r t c l k a  da fumku. 
Nc crimando do3 fiavias f igur~m nomu dos miis p r c i 6 ~ 0 -  

ços na d t w b  c a i c n w A  rnatl'um do tcmp. Ecam or C:- 

p i t k  das caraicls, Gnnçalo da Fonx+-a, Rui de Olivrira. Joio 
R&,w Gante, I& Afonso! crrtainence o dc Aveiro, j&o 

de Moura, Diogo R d r i p ,  B ~ r m l o m  Dias, O que seic 
dTis havia de d&rat O Cab da Bws Espçrmp, P&Q d: 
Evwa e Goma &. Dirigiam 2s urcas Pedra dc Sinrrs C 
F&o A f i i n ~  ('7. 

I'zrtiram e$bi íiltinu d k t c  comhiadzs $0 mviri . + dr 
Pcdm dc Evoca, dn- t~ldo a p r d ~ r  G rdto da cxpediçao c2 
segura b.1;~ dc Rcwguichc, quç baii niclhoc ~ner:cicera u nar~i,: 
dc Avaro Fcrnandes, o scu cxylorad~r dc 14 do q u ~  o dr 
Gorea quc ltit deram cni 1617 os holandeses e ficou. 

E r m  r a b a r c ~ ~ k ç  v e l b r ,  por isso ,marno rxol!i;d~r, --- 
r r p -  l i  sc d d u c r e r n  c dizer-se que por caso d a  mrandcs 9 COC- 

r~n t ts  náo poderani tornar, e srsirn FZ fk coni niuict-b _c:,=red\i 
c grandes jurarncno~s e eo L-uvcrlm d o s  por Go ccrw qix cn- 

rida de ei-rei sempre parxru que na&s tedondos &o pdiz;; 
vir dc lá, c coni iffo ;cmpre cwe a Mim mui giisrdsd=~~. 

A cQa pia f rudc  t~r~c&edht;ca sr relaciona uma amdocn 
cncpçda.  

E h v a  um dia i mcia D. JoZo I1 c rncamiriEiaiido s p J < h a  
FX'L a navep& dz h t ins ,  deixvu cair ii aFirniaç50 dc  q u e  
navios redondos que Ti fôsscm náu pcderixn voltx. 

Pedro dc AIcnqacr. yrIc &a\ 2 presentc c qur rra om -iclho 
lobo do m x ,  ~bjeck~u a tuiice rlizcndo qur - ilrraria da Mirii 
qualquer nsu por ,mde qii: E&Lsc~). 

Insi3iu o R& em - i:quc &FI p d i ~  sçrll; - que ji pk,r 

mu~çns v e m  o verihcara: que: qiianm naus w u m  l i  man- 
d a r ~  2s fwerder~ ou :i& nnhm +ido voltar a~ Rüno. 

Irig;nuo c  brio^, o ci;p&.merrmdo prlotci r& se calou. 
RcrorqGzr que dhv3 p'ronm 3 provar o m dim; quc ~e 

ubrigav~ a razcr da hiina, a Frto c dvamcnto, y u 4 w  navio 
redondo : que Sua Alrcza expcrirncnt34x.. . 

Jgáo II cortou a con\-crLt com irma das niz hxç du- 
ramcntc wntmcioas: 

-<í .$ z.iLGo ptcu >:i* h i  roxrz gsr lbt &a ~ r r r < p  que f&, 
c rm fim mio faz uJd.ii 

K~turdrncntc os cvrte:;ius pud ia ram c o pobre mareanre 
ficou r-e.mdo c cumdo. 

O Rei, porfrn, ncabando tranquilla;nmr o jantar, leva- 
mu-r dr rncsn e mandando &ama- Pedro de -4Lenqiicr. d i u -  
-flie - rrquc l5r ri?rii~nsxmm -o q u c  Ihc dirserj. 

Explicou-lhc a mim: -convinha faz- mrrer a balrk; 
aFrg&t~r um pouco a chpidez  humana; náa tomx Ele, um 
pilem a f x m x ! ~  e ii:n honrado h0ri-i.m corno era, a =f;rm~r que 
OS nAyins rrrdondns pcderim ir c vdm, primdo muiu, h 
quisc~wrn, da Minn. 

Haviam de acrdid-10. 
Dos r n ~ i o j  lagnos não é que viria o perigo : - (tem tie- 

nhurn~ p a ~  da C r ; h n d ~ ~ l e i i  - ns havia - iiscrtãri a caraire- 
lar dc Pornlpl e do Alg~r í i~ ,  - a n30 ser ainda - (tas p- 
k k  de Ranu quc nio m i a  pata haucgar t% hn;e ?Si- 

Agora :e ir cntcndc>:e que os navios redondos m b í m  
+iam ir e voltar, mudaia o caso de f p r ~ .  d a d o  miorts 
tuidados r tmbaIIios. 

CQX u p t 6 p r i ~  U Í ~ ~ V J ~ +  não A v a  D. Jn3n I1 cnntcnte p r  
n50 llws pia mm - al>;irnbarJ~r p 5 a r i i .  

- i iMas como m cn3mhoso em rdris os oficias e &a 
ínuitci dc  artclharia, conseguiu c m  Scdb~ l ,  com muitos rxpe 

[:ii:i C dc Rcxndc, Cr. 

I r 7  



&m=mar que r-,, - arrr;lr peywnas carai,eI~s de - cirnuiro 
b m b x  c tir;ireni cão rasGru  que iam mando  IA 

3 p a i i ,  - maneirj. que portcar csmveias dc rios &iam , < -  

amainar muitas naus !armidiuris, - 4CFrquc are entao nnaa 
d a v a m  na mar tiros pssiai). 

Fazendo avmpr  as seus i~~xobndores c manda& os jcus 
capitáes usegirar a descobc~ta, o habilissimo plirico ia-hcr 
-sim cribrindo c guardando a rrrapiinrda contra OS i rnpms  
da cobiFa fxai'tsira. 

Prmupurd- &mente com o objec5vn da sua wref3 c 

c ~ r n ~ r ~ r n d c d o  quanto irnprravs conduzjr ràpidamtnte ao e u  
deStlno unia cxpedi+o tio numerosa e vitia. DioP da Aurii- 
birja, d~uze dias dtpi>ir dc larF do Tcio, c1iega1.x i baía otid: 
o -dava, com as iih-a$, Pdrri de Évora quc $613 qove i -  
rando o t a p o  em faz- peuaria para provimencri da frota c 
crn n e p r i x  r amizide dc ResiFiche, n riPzrlo d.2 t ç r ;~ .  

&&indo para o sul r& se d c m u  m m r r  rm a p l e  
rar o brigo c cnmplicado lirgral da GlrinE de Cabo Verdc, da 
hIal3gucta ç &i Marf in i .  Foi direito ao Cnho das Tr?s PO[IW 
(4' 45' 1-j" N) cntrc o qual c o dai RRCdts 013 Motite do 
Diabo (4- 28"j se cF2rndia s famosa m8a d~ Mina e 7  quc 

havia de  cdocar 3 fi~rmiJiirel ~tnrincll do novo rcsgdte. 
Conicpu  rnGo, adi~ntand.s-se 5. csquaclrs, 2 cWcdzr a Terra. 

La? ao sul havia dt.p.~arac-sel!ie u cernívcl cscblh.3 do Cabia: 
- hoje o Cspe Shoai dos inelcses. - grossa canta do l ~ n g >  
rciGrio riC wifrs, muiro putidos algum, que vai uriando s 
cu~;t;r, haSvs~ e dura, e a m a n d o  ea:tjdat r iallictns cm 

quc cla tarainentc rorri cmualeica. 
Passada a suja baLr dc Adiquc. carncia7;Jni 3: tbrs c rur- 

Zjdouros 2 ppaccicr mais a~i~~ir io:r i i  e Cep:u\. IllL5 cra IYXc4- 

siriri conciliar a mpTrafia coni a ttadiçáo ou com a mrrensc 

ji &&ida do tráfico, pndo ,  táo junto d a  q-to poF 

síiccl, a fumlcza, c conxqüentementc Div & 
dobmu a i d a  a p n r a  h s a h  pxa o ml. 

Achou.= na Chama (Sammi) onde Jo& de 5- 
t&n .e Prdtd3 dc  Escvi-at hnham iniciado o cornirciu da -0 c 
onde ~ a r e c i ~  morrer o m&Ki dos cachopar e'), 

Era rnnu e ~erigaso, porim, a d d a m d o u w ,  t ap- 
d~ b d ~  água  do r io qw despejava di perto. - o  & S& 
que mtáo  rrçcrbtiia bom, - o r e ~ g s t r  pare& m-st 
fuido mair ~ a m  o sul. 

Aigumas singraduras ainda, c corredo a calta p d a  
dc pmcdia. DFoF~ 64 Arambuj2 bi surgir eni frente da AI- 
dei1 das Duas P ~ r t c s ,  natur~lmmte n~ bcla bsij que se alow 
ttE JO Cabo Com, - o C~pe Cwí1 Cs.G'!t, de hrje, - e 
onde d e s t n i k a  ri Rjo Doce. 

Estam aí; um navio pornigub, sob u corn~ndo dc JáD 
knmrdes.  rezebendo ouro crn p6 e ncsociandii. rws nizlliotcr 
tcrnios. cQin o primipd pntcnmdo da  rcgrá9, um sujei~o qw 
patwu Iii~tArit rlb a nome de  Gçimmsa. 

Alto c p,vr?adn i7 tcrrcno: ahiidante em i-; Jispondo 
9 dc tima periinsttl~ biim r ftap5a facilmmtc fomficávcl c o n u ~  

a terra c o mar: i n c w m  e p r a i ~  teiativamentr scgurz c 

nbrig~d~s, Diogo dx Az~mbuja ent:ndçii quc a c l i d r ~  ,i& 
. .. .g?,idm:) px , i  J 9u3 C O ! ~ R ~ Z  m:limt, c dcsembarcar.ddo em rp de 
Jsneim. cinco sernanx d i+  dc t c r  +do de Lisb.2~. tratori 
dr raciEic2mcnce n c - p i ~ r  o i350 com o k a m ~ n s a :  - c.:corn 
mui to  saber c rcspxdü c rrlll;t>s dddiva nus di tm~, nido 
comti Iiorneiti prudrtitc: c muito h r n  =a:-~lcirn ??,i. . , 
0 in<&co selvagem ti50 se deixou iludir pda manha cu- 

rapeia, mas cm r inytarmtnh:  convincente o asprc~o daquela 
cxPediçio formidável. 



Dioza da h n i b u j a  tcndo. por dwrgo dt siiiix;Fncia. 

£rim a& das szas disPiçks conciliadoras, mandou, dois 
6i3. Jc@.c, com- 3 f~íplcza, d a n b l h c  o m m e  de 6s- 
tela de Sio 7c~rga d3. Mina, cm homnagem B particular dev9,- 
çio do Rcl. 

P.ipid~mcntr p r n s q i u  a obra. que dcnm de vinte dias 
s: .ichar-a cm 4runcjo de€cnr;ivtl. 

C , ~ ~ C C O U .  mrern. o r:lima 3 exercer a iua ãccio dcleGria 
' I  

naqiicla numeroa colSnis mal disposta p a a  lhe resiGr, c O 

prcvldentc capirio, eitabclo~ia a defm c Q aliiimcnm para 
cima ouirnlc5n iu5cicn:t. ficando shrnenre com 5í homens, ., 
mandou e-mhra o $5- d3 enpcdiçáo. 

Hojc ainda, a t;da e . h  enorme diilâtancia, menos de t c m p  
do quc de reclirrss, c, fciru d e  Diago da Abnrnbuj;i rcria a- 
=abrdinMxnente notái~cl. 

Sê-Ioia d a  a emprêsa, b d e  a sua organiza+ expedita c 
prcvidtnu ati o seu &ta s t p m  e pxíficn. 

Neni p r c i w n o s  ~exsr-nos no mnfronm rc&m t depri- 
mntt com dprnas das LFRO~.~~ mais n d m s  tx$iq?% afri- 
can;rs. 

Podmior a I q - l c i  h &anhaç t is tncJbnrcs. 
Pode dizer-x q i ~  o d i p  amigo P O L1 agenre de J&i I1 

$ a p n q s  conhaido, geralmente, por r h  façml-ia da c o n h -  

çio do &&i0 da hifina. 
E injil~to tm, r ç ~ t á  cheia. -da, drsw t ~ s c c s  iniurtiyas, 

a hiGr;na portuguesa. 
De$hs e dc maiorcr, dc mrm, juStif;civcis. Jc .mais dic- 

mj. td. 
Ma< valha a i~ rdade  que a fcko b&t'a par? imortalizar 

uma cxi&ricia ou dar i mcdida bc um kero;. 
A Mina .  o impncnt t  paJrãu ergv;&, crn dias, por Diugo 

dn &;l;nliuja qu;tt~Eo :a f~nds r  o r h ! n  xi. C Diogo Cão fir- 
ma%> para alkni do Equador os marcos Jo caminho 
da India, l i  csG a;nda, em e, çrilidrio, t qw ido ,  rid;cula- 

menu niarcarado nas suzessiirar; ç o n h ç ó c s ,  na &mha h- 
d e j t ~ ,  LI arrçvrdadi d e n ~ n i i n a ~ i o  dc Eimin*. 

X i o  protdteilios c o n t r a  ríta : morda, a~ rncrriç, que a fun- 
<ta+ dc Diogcu dn Azarnbqa & dcixau dc sa portugum 
quando o leão ca?elbant?, m d u  de hzer-x c M ,  *c 1-r 

as unhas ao escudo que a ex+;gão dt r &  li ergueta, 
uiunhnte e Iivrc. 

Dois anos c scce mexs w bcmorou Dlngo da Azarnbuja n= 
Mina consolldmda e dacn-,mlucndo a obra. da qual  um con- 
tcmprânm dizia, pnwo drpoi;. o seguinte: - CL ... n a q i ~ l ~  
cau  N<issci -%lior xrcrenra i i  h yandemcnre ri íornírcin quc 
çm c d a  um ana E tira dnli p r  rrsptt: que sem par? Eftts 
rcinn.5 dt Pim~g;11, cenro c xssenm mil rluhcs dc bom ouro 
fino e muim mais cm alLatis anos .w resgatou, r; compra nos 
negros quc dc l o n p  terras Ijtc oum al; crazeni, os &o 

nimadort.5 de dir:ersas naF&$, a mber : - hrcmus, att-í. hxa- 
r is,  bormr, rnand;ngar, crxrs ,  n n h  ou wnmr C ourros mui- 
ros quc deixo de wrcr.er pnr não fazer lo3go xrrnáo, c Xtts 
Fmam d e s ~ a  <::?a muitas ma;sdorias asrim c crimo Iambis que 
é a priwiFaf drlas ... e pino vermelho c ~m!, t n i a n i l h  dc 
t a 6 0  ç 1cn;oc e c ~ r a i s  C um- conchas vermdhas qw mmc tles 
Go inuito diga t h r n a d ; r s ,  assim como "6s cá &b- 
inris Fcdrz  Freiasas; isso mesmo vaic ~ q u i  rnu~ro o vinha 
h r a m  C umas contas ames a q u e  G I t s  chamam crins c muitas 
ourras cousas dc dcwairados modos. E.& g n t c  a& 3gcira fomn? 
gcntinc c já ~lguris são feiras cr;s&s; ifio digo pelos mrnd0rc.r 
da cerra do mesmo lugar onde cSt; o caf ido,  prqiic os .m5ca- 

dores siri dr longe c náa Grn wnm cenv~rsaçán como nós numos 
com ffie que Go iizinhos e p r  i ~ w  vli.crn no engano e idc- 
larna que çemFre tiv-. NXtc m m  que ~ ~ l i i  é dito x p n h ~  
cinco p r  um c mss ,  mas & terra i nuim dnenna de febm 
c ra~&vclrncnte nirrrrern aqui nr: homcns brancos (7,). 



Exi* m Saieddc de Gmggafia uma velha c9pia do Regi. 
mcmo di  Mina. 

H a i m s  dc publici-13, brevcrnmte, e ç c r á  ui& ocaciio 
dc aviwmos a h&r ia ,  dnaftradmetite perdida, daquela ~skr- 
fio citiiimdmz do Auio m. 

Em 1484, ai por Junho ou Julho, seguramenu intcs dc 
A$>%. n;ot;o da Azmbuia ~ 3 3 ~ 1  dde \alta 3 I'mtlrgal, cha- 
mado pcb Ra. 

J o h  II tranuva com oiáo de feno a ce'lcbrc corrium+ 
fdalga, ,s&ndo urcdenmmçe qur o cutrlo que c o r r ~ m  a 
fma cabqa do duque de Bragarrqa, ou qi lc  o purihni quc fama 

e k r  o 03rqáo eçtouvando da Jque dc Vm, hsvrm de 
fcrir, ca iros ,  mak alguírn ou alguma c w ~ q  mmsk do oumo 
I d o  da Gdiaria. - ~ v m ,  cm rqito clccinvo e se~rrr i ,  

v. 
a cabeça c o curasiri da paliuca &telhana, a ç m a  e s im~ba 
Sereh dar d ç s p e ~ d u s  c d o  aaidvra p r m , p r ~ s .  

Prrcisnris, nsmrdmenw. de tn junto de ai carattcrrs c es- 
padas d~ fina c leal tErnp.3 de Lii13~o da Awnbujs, c tatito 

a idria i uiivel quc a capiGo da h,Tin~ i uni dos uk. que João II 
Ta z ç i h t j ,  B cxgução birciia ;ta sumiria do duque de Viwu, 
em .$túbal, a 23 dc A+sh de 144.  
- aSPndri a d o  preseiices e  ara isw rscolli;dnsii, -diz 

Rezede - rrD. Pçdro hFI, dcYd+mor dc 4ioura. Diogo 
da 2?irarnbujz e LoFi &Icnd.:s do hüo.  

l i  antfi. e ni;i! de í h r ~ a a .  de cem. ihc ~ o h t 3 r 3  3 alcai- 
7 

daria de M o n m .  um1 d& fortes prrsi<irs da frvntcica, ~ban-  
dsnda erac'camcnte p a r  Fcrnáo Rdnpes .  o a lude t m p  
do duquç de Bngtnqa. o qur fugra lum os hlhris d;Ac$ para 
m c h .  

Drplorm de r q  daquele rncsma mEs e ino dcnuncia j á  Diop 

d~ h b u i a  como do Gindho Rcal c &aide-- do h 
t d ~  dc h i o w ~ z ,  Lxcnd+llx ainda m c c  dm pamguis 
mais direitos daquçla v11a an $ua vida. 

Ouna c a m  rtga,  de i 7  de 31farp de 1485 r d n  tam& 
por obia% - kcrn pane galardoar corno a todo o uirmuso 
prhciF pmence fzm iquclcs qlte beni e l e h u  os sct- 

ucm~t. - ar grandes rcrv.isos do ;luStre Carneridador de Aviz, 
- pakm rur p a r a s  p5ad3s com4 no fazitncntc do c & l ~  
nosso de São Jwgc que i n3s partcs dc GuinEii, - cunEcre-lhi: 
liccnp para- aque no c ~ u d o  dc suas xrna p s m  mser e 
mm u m  c i ado  41;-i L s  a u t r i  ~ r n 3 a  srriu ytrc ramii. 

É F r ~ i o $ z  a última i d i q i o  : - a dar a r m  quc já unha,  
ag xrnx dos r& A c s M ~ ~ ~ I ~  ouc naturdrnefi~r: uie v~nham &I 

m u r r d m  0 s  genmio$hs pracurlriim tohrncntc c~ondcr .  
P6fto quc nPo qr c~in~lc~uncntc  inidim o ;ilurno dw 

c-nto r), ; quisi dcxonhocido o £ 3 ~ 3 ~  dt rer exercido Diogo 
dn Awrribiij~, - pca 13tg.i cva.;i> sri. - 2quci1 d c a i d x i ~  

- 2 
- ~ 

i i p m n r e  e, na. a i = ,  çarencjainienc~ c ~ k a t i ~ c a .  

Por rnuicor =nus a ionsermii ;!c, muito prov3velrnente atC 
à rccohiiinii+u For D. ~fanucl .  do d~icado de Fragmp. 

Parae. a&, wr.-sc d I 5 p h  3 f3zcr c u a  cm 'r.ionsaraz. pois 
quc cm io c 20 de Dezcrnhro dc I*, habitando coino zdom 
c ocev;dence ~1wiJ.z. i T k c  dc ?I.leriaoem do r<~sncbvo G e  

w 
rclii. comnrsira o.; u u i n h k ç  de um3 hcrdad,:. - a dos Ptreircls. 

por c tru  pasradn Em Almeirim, nri úI&o Je r&. 
Nh a ~ p t r , r n c n w  u m  sinecur~ osTensiv~. ncm tão 

(L+) Foi ~uhlicxd.-i p?r A. da Sd~cirr onr An. =r, r v. Vididi h. 
[zd v<da ~ ~ d t r t ~ i d ~ .  
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dmnai, - ri Çus-el-Akp, - por exempio, prccisamcnre a k a c a  
da caminho cruzdo +< e y p i i q k s  pamigutws, citava aban- 
h& c ah, e o hatisnro f o z  das muaburcir t c h d c s  
u a d ~ ~ n o s  corncçava a rerfulgac daque!e lado, ametgdor e 
tnunhntc. 

O h,fop'rcb dissolvia-se. 
Em volra dos dtimos reprcrentantes da monarquia: McrF- 

nida refervia a inuiga c a revolta: os &ni-Uattu dr Fcz, a 
puca di&ncia rij. capitaI cncantraram vcrdadclros 

cornptndorrs nos r-ces 1 ~ 1 s .  
hlas Jo fundo do =r& tinha e avolurnai~a o eftmndo de 

um novo .p&r, a mep c a t n t e  de uma nova gt<errb Mnsa 

chua dc d h a n h í u  e s in i~ tns  cncrgias. 

Ao h n ~ ,  do o u m  lado da Eiirop, rmguia-st c ivanpvl, 
mnl m t w  brillia, o crescrnte dos siicesçares de h l u r ~ d  IIi qw 
bama ji >s po-5 dc Vima c cnDara a< dc Gni'uritinopla r). 

A pmlha, enfim, do v a h  i+riu fundado px Abd-cT- 
VHakk. a posse futura do cnremo Mog'reb, &se lizwd 
occânico dgs dois Sm, peIo mnos, rm que tanto sangue gene 
mvi \ m í s  tadas as h, eta mccsràr;amtc uma q d a  
capital, de vida ou de morte, pode dizerzer5e, para i s e g i t r a n p  
c par2 a urparuao p""g"" Esh pwarupaçao da ngssa polioca nacbnd, Go inccligçntc 
r 60 senhora de si, nm seus inftintar de conmaçio r: Jc dc- 
faa, durante as primeiras Jinzfias, tem sido pouco considc- 
r ã d a  mar ; vtrdadtiramentc incer-tc czxnc;4 psra 4 coo)- 
prendo dos rnovimenros, das pjóriz C ar< dos d t s a h s  deva 
pnli'eca. 

Ceum, Ncácm, Tangac, Amila, T-3, Azarraor, nio &, 
cama s u p t r f i c i h r :  imagina, ainda, muita grnir que se 
preza dc pensadora e ilustr~da, iniptms isolados c irreflethdos, 
simpIs passos avulsos e casuair de cadaria cri&, 

SuTreendc-.sr dedamente a inwnçáo p r e ,  a r- pwi- 
E i r a  c FrsIstcntc, - ntcesska ar;, -dessa velha polik, $c- 
guindo num mzpa c com 3 hiitória a r t a .  ao rilado, o a i b  
cnvdvcmt,  e qw Ioga emaia Leu-se w i & m  de pem+, 
exercido longamerite p r  ela em rclaç5o a Marrocos, trabalho 
que se não faz &mente f i r p  dc espada, mas, ~addamente, 
i £&a de manha e dc innip.  - 

Scnrc.5~ ao lado do heriii, o ríh-~rE$co; por a i s  das dois, 
o c&&, L w e s ,  ad, adiance de m b s ,  honra lhe seja, 
disl'atpdo n13 mercador qiie uafica pacificamente nas abras bar- 
barexas ori no pricrow foraffcirri quc o h c r c  o$ SEUL brn$ - 
o&im aar  conflims intcfiinos. 

Serk  taiito mais inreressante h,ie Esse &do qsanw o pm- 
h I m a  yiie cnGo pnrccia aproximar-sc dc urna rcsoluqáo Eard, 
volta a d&nir-rc. =hera de novas c !xm diversos meas. crim 

I " 
a mais dcmlada i r i d i k m q a  do qiic. 1 mingua de mais dmnsc 
rcmio, m,nç de c h m u  a no551 polírica, tarnldm. 

Vá* lá dizrs-lhe, apra ,  que d qurao k ~ f ~ r r w s ,  & 
cousri esquisim e obrcun v t .  QYII omptccnda, nus 
t c i c g r m  da Hms~ c da Rt~am,  ttm alguma cousa crim~iscri: 
wdt muIm hrn ser n x t  n6s, mais sd do aiic rro b l o  rvI, 
unia queGo capid!  . .. 

Mas f ca~~p dc uoIamios ao mbdtkto amiito ou para 
jlirito do p b r e  Diop da Azarnbuja. 

hiiindorw, ~ i s ,  eni l5&. o Rei VPTL~M~OJO, a fazrr um 
c&b qut tlt dcWminau C&o U, na c o h  m+na 
Jb Adâhtlto. 

Pouca .mm, em I 305. f h  Joáo LOF dc ,&qu&a - wpr 
conrnnrncnm C ironndc dd-Reio - kzer urna fortaleza no 
fundo Aqucla coGz~, - ccrn Guadanah. no cabo de Gucr 
para dentro contra Aquiloii - a Eiimra A$ir ou cidade Jc 
Santa Crut, crn p" 27 N., oo 26' 42 O. 

Era uma pmi60 exelrnte, ijlrirna c o melhm p8rm dc 
MP~MOS. prAarno dii ffr t i I  vak du W a d - T m t  - cio rio 



dos Gvciru seainda d o c u ~ t o  do u m p ,  - r  m c;mlinho " 
das mtrins do Tcmbucm. 

 as uma +ic de sent ix la  perdida. 
Nenhum +to Kgum a ligava ks prqu  r aiupa+ pm 

pew! & nom. 
A cmprê~ ,máiOpd, d3 G t d c i u ,  na t i t i  de hxb, em 

t& malo,pra-x i n r e i m t e ,  c a nova iovcshda de 1 5 q  
r& p u h  suçtuit3r-x ; 1150 chgara ainda o mmtntù dc fazcc 
a dc h o r .  c pouco ao norte d2.%gucr ficaia i brexct i tc  
e rrtoruiçca 5 & Ü i  

Fel na vizinh;ioFi d e b  ;1& pavoaçio que D. hianrid 
madou fazer o noiw ninho d d c  m a i s  cedo do que conava 
hviam de crnpi$-Ia os seus capitães. 

Cbililha, no seu Rotplro.. póc o Carlcfo R d  ein bIaza53u,, 
c o ar$a ~ i r l ~ i ~ a d o  eniwmiç =ritos rndrrnos. 

.hlaza@o v e i u m  com a tomda dc . h n i o r  rnt 1513 ç S; 

no umpri de ]O& IZI Li Imtifiçaja c ca1ivçt2ida em prap. 
Aih de q u t  Gbes é pdüamnu eq1ícitn, a dozunwr~m 

uiicial at; h j c  inédito, quz confere a Dinp d3 Azulibula a 

cdPiip;tania do G h d o  &al mrnina imposFjvcl diiiidas. 
Aa s u l  de Safim dcmmbaa o ria principal dc M m n s ,  ii 

Wat-Xcnsih, seguindo p a  SO. ;i c a b ,  focmmtr m a r d a  
pcla l u k l  ou M o n d a s  de F m ,  ati: i p n t a  do Rtiif ou 
Hadid, a pr~mti ta  bali- de Magador. 

Descciha-se entáo no hatitorire a ciimiadi do Atlas, o 3duQu 
gigansç da hdi g e ~ & ~ a  e cmcndo para %O. a praia, 
abre-se eni &;i' curvatutas a hÍ,i dcfcndida nris: e:rurrrias p r  
grandes rccifcj c na entrada Jn @to p r  iima iiha $rcgos~ 
de ~ O Y  C ~ I E O S  metro5 Jc crrtenláo, e oums tantirs disbntt 
di tara f i m  ou um dc 1iFa c não - rcobr~ dc cinw 
!ép=*, - como naturalrncnte p1 lapxi wcrevcu GXS ?)- 

E& dan qtre o Mogador de cn& não 6 o dc hojr, a 

S~eira,  a Rcla Pinarrrà. SA trn ~ $ 5  fundada pw MulG-Mh-  
mad, três anos depis de n& de ali sairmos. 

hlar C o mcsma o sitio e pode servir-nos o reparo p m  i- 
enarrna qumm u n a  arrixada e Jificil a iornis& dc % 
d a  Pwambuja, ltmbtand~nos do ds&e d h d o  na E O ~  

mamquina pdi f o m  cydi$o naval de AI ChaHaut, cm 
r@ no tempc daqueir rndcrnc sultáo m. 

I -  da Azamhula emnum uma mifiência viprosa e 
intransigcntc; a sua cxpediçáo devi2 ~ l r  pequena ; rlirfc Jc h- 
m-56 qamencc c cmprnhar m m+ a prhptia pessna c 
fornina. 

Mas fiz n cakteb e ficou n;k. 
B $ em 27 de Junho dc r jg, csturdo eni Abrsrites. quc 

D. klanuel, considerando o? m i ç o s  p a s d o s  c presentes do 
vdtntt e a p ~ c i a h n t e ,  ccim - unos tem muito bem 
w i d o  na F ~ s ~ i l x n t o  do nosm Gs%lo &L do h,fopabor que 
Ik rnandiios fazer em &<a em que kvcni muito a~balbo 
com ri- dc 5113 -a e muita d-pc.~a de sua f~zcnds.ii - 
lhe cunhe a czpitania e d c i d k - m w  d& Caficlo, coni 
larga jur~pdiçári r o quc f6r necessário - ciFara sul manmqa 
r dos moradores e pssaas  quc ordenamos yuc no dito c u k I o  
haja de ter para parda e defeuáo dCk e do que lhc manda- 
mns qrrc f a p  por nos= sm7iFo $)ir. 

&)i> anos dcpriis. e m  21 dc Novembro de r j q ,  3pmcn- 
ta-x no p3qo da concclhv de MontcmoruVellio ao c c ç ~ r i v a  
juiz orclininu, Gonqdo Ch~rno~.  aqudc Tmiaz da Gfta, 
escudeira dc qucm i; falimos, o marido de uma dar sobrinhs 
ldc Diop da fizambuja, e em nem dSae ~ e d :  quc lhe s e j ~  
P 1 5 ~ 4 0  r r~slado da cam r+ dr 2: de Jrrlho d t  ~ 5 q ,  que 
exitr. - i;pir qumm Glc quxia ora mandar .i bic3 carta, pcc 
ihc cumprir, p~n fora c 56bre m, t: havia medo de sc Ik 
prdtr au molharii. 



n esta pccau$o do p r w i d e n t z  cundeiro que devemos 
podtr  a g o n  conhecer o intercsmte dLploma na t r j s l d o  Jo - 
~rAlvxo hJcficIrs, piibIicci ~ b d i ã o  em a dita vila e mar $0 

muito =cilerite h h o r  o Sriiliür D. Jíjrge? Filho dr tl-rei 
D. J~ikjj - e  d3 fgrm0~3 Ana & ?r4esldonp, - ~mc*t  de 
S h  Tiay e de .AvL.;z. Duque 6.- CDirnbr~ ,  Senhor da dita \milai,. 

DioF da Azimbilja cs2ava j á  cnráu rmpenh~do cm nova 
r n h  mcws slcrriris;r e i s p a  aventura, a-prsx-dos scus 77 ano;. 

M a l  concluira o &?do de h4opdur, qiiarido Jc Sdirn, 
pouca 1Ebus  ao norte, lhe chegarm minores quc lhe ehrnu- 
lararn vi.;amcntc o; bGoi c 3 inceligente cornprrns ja  do $.h 
que Lhe ínntiaca o Rei. 

Ça6m. - como cvrr.re:m ds nossos anngos, - 011 &hn. 
SafLn. Saf;. h a f i ,  m urna cidadc populaw, rica, tr~Ecsnte, 
das priricipak da dc Daai, - ,,a que n& cfirrupw- 
niente chimamoç Dduc~ahii, Crimo c ;n;tdmen~ dima 
k. - r>u sti dc taia a Çuu rncridional ou Su-:<I-Pikça. 

Fazin grmdc rioniÈrcio p r  mar e por tcrra; ha+u nela 
coIónia jodu. rrrirncro5a e influcntc. 

P o r m s u w ~  dr, ALsar;~. ~ndaivam ]á mircádejando ali, 20 

d n w  iriconsificncz d a  Fnl;h~a ~ a ~ i o s 3  e intcrc~cira d s  p 
? 

i r n q c c i  c dos xeques c') do licrirrl. 
En td~dos  c ~ c r c  o famtisniti feroz c ciipido daç cabilzs scr- 

tacela  e 3 C T C Z E C I ~ ~ C  ~IIYJGO P O ~ ~ C ~ J ,  a l g m  dt3cs xcquçr. 

proxraram iludir e dcsumar çssa irt~7asáo c n r ~  prurnesws e 

p r o ~ t o s  de siiilrilada amiz~de,  de n6kns i sa  iassslageri-i a&. 
, - 

sim-.r- r - di:T~$tos. connidn, I ; rp-~di- la  c111 crisiac cpnrtd:i;i~ 

Na dr;ayc3a5áo 1,irrtirc ii~ rnonatyi: r n a ~ r i q u i ~ i ~ ,  Sshm 

rc~rnara-r dokn io  - ndc unia f m Í a  dc gçntr nobre rc p- 
derosa, chiln;iJa de alcurha Farhorn, de qiic por sucmih de 
r c m p  v c o  3 srr Ldmr  c rirario um dkk, por  nnmc AMw 
lb,hmãn, - mclhormenre ALdcrrahman, siileito valentc c x m  

Apwa-sc ;lc do der, assassinando u m  aú que o fia- 
cia c. corrompendo fiulmcns principis da tcrr~. 

LTrnz sua fdha - q m t i i t u  gcnhl rnriherii. - namorara-= 
dc um rapaz dc iim famaia r cabila irnportanre, - ctHali3- 
du:;, Tilho dr Guisimcnii, -como Gws diz que é mais -h 
chanur-ltie. riu Ali, r drpnk .kbd3la Elen U w m .  q u e  i o dr- 
nunciado no d ~ r i z i a i r o  i r ~ h  dc qm v.:.inios falY ("), e que 
d t  ~ G r d u  com a mie da ni&p unha cnm cla reiaç;jes muim 
íntima:. 

Sriube iau  o xeque e rcsolvcu ma&-o, rnx o rapaz, a v i d o  
p r l ~  rnulhc~cs, cnrnbiriciu-se com outro moiirn dr Micou  
piosipia C faílyla, Icabcnmhf, - prima mais ou menos Jehcya 
&n Tahfa, - c i13 ~ a r i á c  rrn yuc havia de ser morto i &i- +, numa rncquita e ctren~vnia para quc o convidar= o tirano, 
desfizmrn-sr dktc os conjurador, a @ m a n d w  ripidarncntt 
Jn ~ d c r .  coni n nudia dos psrcntes. 

Suprimem n3 ua$:*1is ks t r  i&dcnrc amurriw, os pnr6di- 
rins do T~fula, quando t:CF 2n0.: mais nrdc, cm 1 5 9 ,  dihFm 
a 1). l fanucl  iiai li.ir.12~ r latnrnt.llai !.belo conm r i i o p  6:i 
; i z~mbuja .  

X l x  Darniáo d e  Gaes qur o conía,'parcce trr conhaido 
minuciosarneti:e &da cfia hictbria ç 2 5ua nscr~tiva ohrrece mc- 
lhur gatanrin c produz m r r  zcgun inipre:Go dc fidc!idadc da 
que  a £ac.Losa c v;olcilta reprcce5b:io dos F J E ; ~ & I ~ = S  ~ I U U I U S ,  

qr~e .diante reprl idwims e ;i q u t  havrmris de rtf=:ir-fiuí ainda. 

I;;! C;,x*. T-ca diz: - c H z ! ~ r l ~ r  i(311c  ai^ o no^ic;i;n w r,Lm.ri:r: 
~:a't,~,a c nili  H 3 : i i a m  <o-o os n,-v.,or IFi: cham.am)r. 

Na cz t r l  q ir  alpr; i  m o i r n i  dr li=iim rrr:ci-roi a i'. Mini:rl m i jog ,  
aicixindo-w- rlr, Disw da Azimbiii. c co-p+&: rir !,::i- &n T z l u f ~ .  i 
k b d -  k r i  ~=hrm,-?ic  6 cr'&!i:cinrns o n z n c .  



A explicaçáa que h ddXi d~ rnnrtc dc Abdmahrtian i a 
de que tanto os m d a i i z i c i  vcr qw ;ir a tausava a cum- 
prir os ddcseios e aç ordcns do rci pmgo~r, quc nárr Fiidcram 
dcuns3ir uanpúilns c satisfeitos, enquanto o náo asasinarim. 
Ncm se yuecen i ,  com ç b  dupliíidade manhosa, Jc ir di- 
zcndo mbtn que pdcriarn tu-se m d i d o  com o tci dc 
h?-as, ou cem OUUb ptentado indigeem em vez dc cha- 
rti;rr n vizinho capi& do G 5 k I "  R&. 

Siicedaa. pois, o c= nor kns  dc  1505, C m conhsto da 
rcvcjlta pudçr3m trtx capbvo.ti3 caftelhsncis fugir nrrma awra,  

d;r;zjndesc 30 forre dc hIogador que Diogo da Azamhiija 
ahdava c e n h i n d o .  

Mal m r u s  da sua audxiosa aventura. os dois mouros. 
L. 

enrão aniigos, ccarmm loco, - unihEm, de caprjr ;i Eiaa viz:- 
nhanp c a prutec~ácb do cap;táo pornigu&. indo Haliadui: ao 

c&& eanrd-!o a - rrquc x f & ~  rnrtcr na cid~de cnm aiw- 
mi F n t c  para m qiudar c o n t r ~  os parentes de . 4 M c a ~  Rahmjo 
de que  se r m ü ~ m ,  c quc As se €ariam v m l o s  Jel-rei dc Por- 
rural i). 

D 

NZo cta par3 d ~ ~ r e z a r  a olerm, mas Diogo d~ Ararnhiija 
sabia com qucm lidava, dis~unha de p u c a  fk5a c cri prudente 
e m m .  - 

d4praveimu as ~ f l i c @ e s  dos suieirm para ir Gk pr+rici vtr bc  
pemc 3s m u s A s  e cnDou em Ssfirn. njo em tom de giierrs, 
mas nides21imente - c:cam uma bcsgala 113 mio r: um ramo 
dc rnan,wicãri na &&:a r)>:.. - acomp3hdu  apenas d r  doiç 
pimprscs - r!crikc os q ~ ~ ~ ; s  os n quc pude :a& o nome 

foram L o p  S a r d i n h ~ .  Joáo do R ? p .  P d t o  d t  Cca c iim Rui 
k r n a n J r s  (Q)u. 

Eni Ssflni l u v i a  rncrcadrcr  p r t i i p e s e s  r r h v a  cn& 

- rrfciro~i~nilu al&w~nas c n u a s  psrl o rraro de Gii;n;>i, - 
I'dm h í c n h ,  de Lagos. 

Com Efte e com o cwrivão dzc, Pedra I'esm, n a d  h 
Vila FIAFICA, sc enrendeu e aconselhou D;ogo da A w r n b u j ~  

Nos p&~iros dias, mnftssmuii 0 s  pkprios signa&- do 
I i H o  dc 159,  pmmu-llies o c~pI& pmi y t s  - <rhomern 
dc d i d á u  e p~d.!n~iali, - n?turalrncritc pqi ir ,  sun fbrça, 
xi?e de rnrrhar-sc xc1modaÚcio. 

Quwram elelge- rrurn mouru dc iç  principais da rem.  
pm .H medianeiro enm rnnirms e cris50s~~. - p e r n a n d o  s 
&dade, e Diop da Asambujs, quç +cria er'umfw iini puwo 

processu dc .w fazcrcm sfiMims do r 4  cr iAio c pomiprts, 
achara x e r d a  3: rm1Ução e convicra nela. 

F&ca crrtaa dçito a asizsritm dç Abdmahmati, o Tahfa - 
~tsu~eiru Jipe d~quçlc Iugtr PJJ >UJ r&i&o, inwire2a Ç de- 
sintcrkcii - e quc, xcxcr tmm ainda, - ([por n i d a  ncnhurn 
quma acitar*) - Q cafp. 
NQ dia rcguinre, I)iogo (31 Azambrija passeou com ile ~ l r  

cibsdc, - tller~nndo na ma mio o er'mnd~rcc ra~ls. 
Safirn iriteiro, tejubilara. Muita n a m h e n t e ,  por&. &o 

rqubilara ii ciiniplice do ncivri xeque, o AMaIa Ekii Uauen, qrir 
oI;m dc tudo f6ra qucrn lhc c n r r q a r a  ao dhny redçrtm o 
ridioso .4Merr~!1rn1n. rrndo rimmtc d~ filha, ou sru hóspde. 
xpundo 3 versão pormprm r a verr.50 fi quc fkilmenre 
sc cnm leurrl. P 

E que Ek se náo c n n f o m r a  pc r f r inmcn~  com a cwclwiv3 
c1ci:áo do ciimplice, revelam-no os propnus partrdhos d& 
denunciando quc pmurara enccndcr-sc. naturdmentx m i s  
urde. cfim o - iirri de Mna-os),, - c com u xqw dc 
b para o ataque ou pari a rritrt;a da cidade, acabando 
p capm as grapr dc D i o ~  da r?r,i;nbu]~. 

O plariu dZtc r n r p r d c - r c  fkilnicntt no ciinfronro dos 
rrxms c na çucessão da5 ;biantecimcnccNs. 

R - i p n d * ~  à dução  do ?'ahfii. & lhr esposara a causa 

e tinha outra a *<ir c a faim triurifar no meio da Gvdidade 
r das arnbi+~ dos bois. 

I 3 3  



Srm fârça pam .sc lha i m p r ,  dc pronto. e comFrxndendo 
Drm qumca havia dc p r ~ i r i u  e p;rfidn riaq& o f i e ~ l j i u  VJS- 

sa !a~rn  dêlcs ao ty ~ r t u g u ê s ,  ianvinha-lhe que st cnfraquz- 
ccsqrm 77rltii~nIe:lw' nos clurnes e cornp+nci:is do gm.;rnri. 

LTm dia, o K n p ,  um judeu Rabi Abrahairi aviiçuua - 
:::que alguns dos da iil4dc nrrili~viin pm o inatari). 

Diogo d~ Aamh~i j a  dissimiiIando e renda j3 obtido dos 

&i? chtEtz rngiitos - rtquc lhe dariam logo u m a  cam com 
p u  p?rA o mar para o u~ui que ali t ~ v ~ r s m  os porcrrpexr 
c quc para nuiar acgmarqa l l ~  de~xavam u m  t k  d u  mais 
Forres da cidadeii, - convç:cBce?l;is dr: quc n mellior crn vir 
dgum, com Clc prbptio, a Lisha. u!cintir dircffamtnte pc- 
rantc o Rei n c o n c h  de - itw fameni seus va s lo s r ,  - 
prra maior Cirmeza do uilirp.du $;r. 

Ficou. p i s ,  J e h q z  Eeii Tafub go-t.crnmdri a r l d d e  C 3 r d -  

tori Diogo da Azarnbujz a U o g ~ d o r ,  s y i n . d o  dc ali par? 
r i o r c ~ ~ a i ,  a3m a embaixada compista dc quam m u r o s .  dos 
qu&s um era o pr8prB Haiiabux- ou AMab Ijaxerri, ouao. 

o Actntahata. cshbciro que %ta do arsarsinado xcquc, c o5 

dois rcbntu ,  Halimisli e Ali, quc por rndhar none náo 
pcrcarn. 

D. Manuel folgou cmi ri ca-, rccehu bcrn os mouror;, 
c o n ~ b ; ~ ~  JS musas  com DfoP da Azamhi:ja! c inandciu* 

v d u r  3 Sdim, ~.ecmmdo a Gar r i~  dc Me10 - <<que andava 
rlc atmacln no cftrc;toi.~ -para qiie fdsx  imrdiatmcnte ;iu- 
xiliar e apiar  ir c~pitãn do CiStclo Reril. 

M m i c r . i  ~ a r c L  de hleIo' gr;irvemntc, mas a - p a r  disso 
a17rcrs(iu-x cm curnFrir a ndçm, chcpndo prineim a Safini 
quc T i i o y ~  da AmniIiuls e os moam.;. 

Ehvam Alt: de volza em 6 dc -%Q~t7 dc I ~ T ,  cruun- 
mando m l i k  crariitnrndas as COUF~S,  w bbiurite' - c p s -  

tos c m  armas uns conm os rmmma, - e d o s .  inclp;ndo os 
dois chds, sem darcm - iimci4tras i.trddmru do qtir unham 
proihradu a c1-Re:, clxno homens que querinrn anm ter mire 

si dischdiar; que sercm m$$os de dtraripcirrss c con&s 
2 ma ~ i t a  r)>>. 

É ficil curnprccndcr q d  fassr a siniaçio, spwrirnando da 
nartarirv dc &r, 3 dos parridirias do nouo xequc eleito. 

Os dois moiiros ou cs dois bandris d ~ s  scus parentes e d e  
pmdcntcs. dlsputavani enue si a $cr, c J a h q a  3en TaW, 
a - p J a  nia iscnfSo ostensiva, náo se feriria d i s p r h  a ceclkla 
au cúmplice riem a cnurgi-10 inctirarnente ags c r i G a .  

mesma situapo rr rpmt i txani  hàbiimcntc os cipi- 
rzer p r t u g u w .  siniirlxdo D i o p  d3 r4mmbujt desintcres- 
M-X do c- t ualend+x Garcia dc h,fela da sua doenp para 
por um rndicri judeu da tm se @r cni ciirrespndhria sc- 
crera coni os d& rnourox, - u m  um s a h  do outro, dmdw 
-!hr5 a cnrcdcr ~ U P  rn cidade havia p-s conjuradas para 
os r n a m m .  de niancin. quc fez c x r  3 c3d3 um d5eteg qlic O 

O U ~ O  o qu~r i z  mamt~~.  

- irC)s cpair emiras. - ai;-chta minuciosamente h, 
- a fiicsico j i ide t~  pr prirnio cetto que lhe pa r  i s s n  da~am. n* 
mau3 d3 mio dr Gatcia dc h4do apalpandcrlhc n pulw deb~ixci 
do cobriror da c m a  e do rncsmo d o  h dara s respAa 
dr c d i  um dos dois prancs, 05 quis, sem u m  &r do ouno 
b z i x n  mil ofcrmlmmms ri Diogo da Azatnbui~ c e Garíir de 
Meio. &nd? a rncçhder que em mdo fatiam a que h>sçe ser- 
v i ~  dcl-rci D. hianuel, rns que os f a r . o r e c m  contra os ~ U C  

üs qucriani niarar~i. 
São luxirrosarncntc cuacIaísIici~s a s  fcqutnos cpisdios 

e o hi<mriador que os deshnhs c crrondç. =ai exacbmcntc 
3 hiGcla, furtmdo rnii!;as ivzçs uni eltmcnro cssencL31 i 
cornprccnsác do c e n i p ,  das suuccsx>:, I h~ dilcr: f n  huma- 
hrdadr, qire prewridc dcscrcr-er. 

Se os velhos cron;fw fizeisun a h;itória 1 n~artcira porque 
s rnutilam ç m t r n r m i .  nos 5 c u  preconce;cos c preteiz* 



dc Frwál;+ c dc n'nrrre dciumnár~a, muitos hieoriadores 
modmos ,  o p d o  não seria para nós +urna <&a pecfüta- 
m t t  VIVA, pci~iuva r: humana. 

Gnieprarii, pois, os nosms capitk ,  pr Arer 4 ac6rdo 
e anuhcia dos dois mourm, cada uni dos quais juLpva ~re- 
judicar o co~iuáfio, A que enmasrm na cidde 50 p b w .  
d a j a n d o e  nas casas do xcquc a w i n d o  - rique c 6  d u -  
uo da c.!r.cca da banda JQ rnat, juncto com a m~~ 

Em pipas c ba&s sc exonderam as armar e rnuniçks nc- 
cw&is, mas a-plirarda simulaçio do c-. ali-arct 
pram-çc os mouros e 3 s i w o  mrnnu-sc cyuemamcnre ar- 
riccaria. 

AGlado D. Llanu.4, tclviou tae a Diugo da Azanihujs 
quatro navios ~b a comando dt G o n p l o  Mendes Samtn, para 

que - ~racabasse de w m  de d o  a p r r  d d b  cidadc quc 
era musa quc mu;m dmjava, +a opurtunidadr qur hnh.i 
nata dali cormuiitar o reina dc Mxrxm,,. 
I I 

Levava a esquddra duzentos b c h u o s  e csFingardcirns c al- 
guns hvmens difG2;ntor h quc D b á a  dc Gocs nos mnsmou 
os nome:-LOF Barriga7 o fururo e intrépido adaÍl; Xiino 
&to, Diogo Mendes, irmão da capiG.0 di i i h  de São Miguel: 
Jorge de Suusi de Castelo Branm, J& dc OrncIas, Rui Mcn- 
d a  dc Sá, Francim da S h a .  Diop Brandão. de E v w ~ ?  Gil 
Fmmdes, Heitor Gotiçdves. que foi depois feitor de Safim, 
Joáo de Roboredo, rim x i b k n b  do pr6prio Gonçalo h,fcndcs 
- r,:& quc r& p d c  saber o - tamkirn um Pimcn- 
ttl qiit &i-a m& Je cqa de el-ki e um Mxetlci Jc E-iur~li. 

Ia pois abrir-se um? nor73 e rude campanha no exaerno sul 
I 

hiâo ,ria j u h  cçqucccr M nmc5 ~ U C  n dui'ttc h s b d o r  
nos conrcrvou, tamb;rn, Jr a I p s  dos quç inictararn essa cam- 
p a h a  juncti de Din~o da h n i b u j a  c Garcia de Mclo: Gn 

Diap de hIicanda ç htanuel  di Silveira, netos de Diop & 
Pizambuja, Fnncisca de Aimeida e Fr3ncisco dc Abra,  -s 
wbtdms, D. GmL $e S i  e L m d  de Abreu, Simk  di Silva 
e Jorge da hlaia. - 

O velho c uairncc frclrc a b r r a  FcgiIrmcnrc fano de a a i r i r  
as inwllenci~s e d i r k d i a s  cios dois mmrss. mas com a sua flccí- 

gmática paciência? com o *u critirio diiplinado e x p m ,  &o 
pmipicou i s  acontscirnentnr nem x deslunihu com a va- 
l i ~  ~ M y o  qiic o Rei lhe cnvi~va. 

E n q m m  U~xetn e T~lufa se intrigavam e disputavam 
s8bre qual havia de no gwêrno e a--sc er- 
c l u i v ~ m c n t c  dSc, DinT da Azarnbnja Ia adaptando à dcfc'a. 
n alrijmcnm quc rnanhosarncntc obnircra, c quando os mnurns, 
Jtxonfiodos, lhc impdiam q u e  ihe rouxessern a pedra e cal 
par3 mvas  mnsk+, pxientemente os convencia - rrquc 
aquilo cra para n h c n t c r  .rç rccolhucm os mcrcdarcs crifiáos 

q u e  vinham tratar +ela cidade!), - resido n cuidado de 
rnpar externamente com birm as bimharde~rar qiie de d m ~ o  
ia Eazcndo c abri&>. 

e~ ibar .~~; indo  Rlngv da Az~nibujn, qac rcsntvr~ c ~ l G ~ a - [ r i .  sem 
arriscar o seu plano numa Iwntura irmPC'rmna. iXnirnou La- 
xrm a dcskcr-sc do rrgcntç nuai. 

Usuern, impnwnse na ciddc, dispunha de &s cabilas que 
rondavam Q m p o  : a sua, 3 de S a q u e  P a de Ben bfajar. 

U tqynre,  que x recaaa disto, conçcnraira cuidadusãmcntc 
f ~ h d s  a porca pur nndc e1w miis E ~ i l m n t c  $mim intrrr . - 

I I 

Exigiu Ciiogo da Azambuja T e  a f ; i ~ s x  abnr; rrhismm 
viramtiitc fazàio. Thfa c os seus: a qu&o azedou*, na- 
turhtnce, t c 6  rnciurns dcclatatam submrt&ia ao rei pm- 
guW a qucm sc &rigiram. 

Mas D. h4atiuel nk se ~prcsxni a r c~pnde r  r a ~u cvi- 
tio, que nu &o $c  ou sab~a quc náu p:ecisava a p r d a r  O 



kgio drprtck, rnandau abor a pom por onde ITO irrarn- 
-, ferozes c ciipidos. os parndák c aiidos de UZSU~. 

Azarnbuiija rxoihidu com os seus d&ou que  os Ais bm- 
dos se diiâcer~saerii ou quc um e s m l p c  o ou-. mas o tc- 
gente rnoltro. ruTrcmdido r: 3bandonad0, VUQ cwchrnciw - 
rehgiar-w enttc os. port l iptw.  

Acolhru-a urn nem do cnpi&. Plop dc Mirãnda, - w r n  
s ~ b r  do uam que seu av& t inha f i t o  com Haliaduxu. 

Azambiija foi gcntram : n b  o enrrcgou ao riud, ouviutlhc 
ar rarks,  c ao cabo de &to d i s  deixou4 vir 3 Pomgãl- <dar 
w, ir  dc~ulpas 3 e!-rei, quc foram tantas qlic il t o r i ~ u  a m d x  
A Sahrn com odcmdo para vintc lion~cns de c ivab c provi- 
sirEs p r  que o L i a  capirão do carnpl, p a r  d e r  melhor or 
coi i tu rn~  daquele pvci do que caber DioSo da Azarn- 
. . 
bujai,. 

jahrya Beii T&h nmftrou-sc p m  dcih vrz. I'rcbu-nus 
dcporç, ?anda *tvips r?, m s  o cap~tas porcuprs par3 o 
l~vrar dc rcnw@es, w c  o cuidado dc o não dc.xar p m r  muiw 
J:nuo dc SaE~rn. com $nride çwindaio dos scur, partidbo5. 

E t n p j s d o  Jo ainb;~ionado +cc, Abddã k n  Uaiia G 
u d o u  c rn  ai: o!: scus curnprorniswi~, c o m c ~ ~ d o  3 ~fitr3&, 

rmwcscs. mhtbc e ~ E a l d o ,  os po 
G m  isso, naturaltn~ntc. contara Diop da ,%aiiibuja, que 

ná* +ia Iludir-xr aciru d~ prrl im inwidade da canquth 
cnquanco 0 gor-&no dcla contitiuasx em mias de rnouros. 

Gnv-do, finalrncntc. m verbadcira l o m l e a ,  o quirtd, 
o c y i &  fk, uma noiw, r o m p  uma p r E a  par3 a p i a ,  fe- 

úfl- .-y,rque. como o :~mLcrn &cm or cPCr;rore! i:ibiw muitxr - 
eam i $ru wtr c nlprni nx ra  drsbsnmu I do X d c  Prinwl* 5 5  m4 
írmbCrn i rL ti-tr; dc Fci, e do rk Marrxoí s f<a rbd? r 
r n b o L i a  a el-=i I) Manwln. h. Crrn,, i p, 

1 3 8  

chou a nia zôbrc p~.ie driuva o difício com duas c b c a d a s .  

niwu c dispOç a gm:e e quando .imanhcccu mudou dizirc, 
duro c forte, w novo regente, que nári continuasse a faltar 
m que lhe pmrnetma - <:como cairakiro:.), - c 1ht d t w  d a  

a i d a  n e c c ~ ~ i h 3  patn 3 ohra. como lhe jurrm e e m c i t a .  
O miiuro, surprem c drsdenbfisu, ~er~r ideu-!hc  - q u e  

como Mava th afoutci pais náa nnha que comer nem que 
b&r :e&* o que itie ?]e niandai.:~ dar! II 

Dio3, da Azambuja cctorquiu-lhc cnG,a+ dt,:isira c fmrico, 

que assim srria, nias quc ficasu cntcndtndo, p r  uma vcz, q u e  
qiianda lhe faluçse Com Q necesár;o - acom o iunpc  de 
tnacrros rnshrk sêdc aos seus c dd  p t r m  62it5 s fumcib. 

O xayue riso respnbm; meteu apenas um ddo na h, 
- q u e  era sina[ dc a r n a ç x .  

Mas DioF da Azambuja prrrrrdia sempre m e c d i c ~ ~ ~ e n a .  
Nem lhe cconiinha dar cemyri a ~ i  inimigo para ipdLdar c 

dir* as suas fÓrça5, ncm. por cubos0 cscmFulo de wmiGn- 
ri3 au dç forma, desejava q u e  pmrsse ser 21e próprio - tru 
s i im  de rornper a pazjj. 

D a s  ancr:, um marcharitc d t  gado, rio içuubw de cidade, 
d a 3  urna hoferadi riuni n i l v  p>iirnisu&, Gonplo Fcrnandcj. 
criado do Rci. 

Quei~~tlw-se a ~ L I ~ J L  e I?:ogu =ria h z m h u j a  dissera-lhe: 
- L ~ Y L ~ C  :c IAe des~cm orri:r ver quc sc cahssc., ?se ~ r s i r n  iuni- 

p.7a pv,- cnráaii. 
@ando Ihc contaram n gcgtn dc a m a g a  dr Ekn T-TAXCT~I, 

u  lho capitáo c h u  o Fctnandcs c disse-lhe qut f& 
priicurx o rnuum que ht dera a Lofewda, e .sem mais cat- 
monia o rnatasçe. 

Fê-lo mcsmo, acompanhar - irpara ajudz dk?e fciwii, - 
por RenialJo Vaz, znldado dc rnnl i~r ip ,  F:ri.;;l.elrr~nte- 

Partiram os dois, e cnconmndo o muchantc na ptap. 1 
porra J c  urn mcrc~dor, vibaram-!hc uma cstccada que o 
b q u e x ,  mmo, pata dtntro da Ioja. 
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Coma era dc: rspsr ,  c Iiioso d a  Azaiibrlja p r c u h ,  m- 
peu-IE p r t d c  rchIip) c çcorrçram 05  mornos. que pc di I;- 
vam sibre os dois pr tupcçes ,  rlefcndcndme efttr - t r o ~ m  
vdmtes Iiorncnrli, - e I o g a d o  acolha-se ;ia quarrtI, em 
volta do qual c o n i y u  a aglomerar-r, hostil c amcaçdora, 
a turba: - tcrnais de. miL mournj dxgador, qiic com tspin- 
&AS C Ntas tiravam c n r m  os nussosii. 

Caía, ~ & m ,  3 urdr. c Diogo da h ~ h u i a ,  wrctiíi e pm- 
dttire, como de co.himc,  tnttndcu dcwr adiar para horas mi5 

;izadas a aiush hnd dde contas. 
P=ou a noIw bramindo, c4 fora, a mourmJ, c disparando 

muitos tiros com brirnbardas que ac.carraarárn i prcssa cnquanro 
o5 msos* amidos c silcnriows, aguardavam fi dchm que o 
ielhc, <ap;& dtse a voz de carnhatc. 

N o  oiimr dia, j* de Jiilhn dc 1 5 ~ 8 ,  Diggo da Aarnbuja 
f;z dizer I miisn. c disltribuir o alrnhço. DepoFs dkte, odcnada 
conirnienrementc 3 gence, p6s-e à frentc dela, montando 
- ccum cavalo ruço p a n i b ,  p r  s r r  velha e mancoii. - c  mrn- 
dou ali4 r as prtas. 

- 5 .  Jorge E P u ~ r w ~ d / I  
Era quis; meio dia. 
Que sobcrbo lance para um pirimt dt nlento c de cora& 

pmigrrr,! . . , 
A mfiurama recuou, rurptiim e logo rijanrnw xucihda 

p: ayucla m5 de vslcntcs. 

Acolhetidc+a i mtsquiu pr6xiin~ procurou r i s i a r  ali en- 
quando da alcitovii da cidadc p : s x  bmbxdas  i lhm n2 
gente p r c u F c s a .  

M z  L r i p  F ~ r t i g ~  r o Pimentcl- riquc fhra mufo de 
lnonw dcl-rcijj, - levxvnrn diante dc si os da meçquim, e 

bmhardeiro, k M ã o  Ro.iripcs, - iiasxncd\ra uma a- 
h73 n~ prlçaji, - fazendo rebcntat uin r d á a  e marandn o 
~ I V  mriuru que o servia. 

h v u  breve o tcrtut r: a debuidada, fugindo rnuiws 

para x rnonmnhas pkximas t vindo dpns Os principais 
habimres mrregar 15 chai-es d a  cidade c d~ ca~Zc1o a DioP 
ds Azanibuja (9. 

T k  generoso como vdçnre, e namalrnentc p q u c  bem 
s a b i ~  que F rcc&v~  n h  £%as ncm suscimr dem- 
ws, Dioge da A~rnbuja f& cce.;.;ar o cambate c levar a ban- 
d&ra R a l  por tôda a cidade - ctbnd,~ndo d o s ,  assim ais- 
tlr~s como rnourm: - Rcd rcni por ci-.Rt~ Dom i?.f.znwrl dc 
P Q ~ U ~ ~ I > .  

hfd empregada gencrMldade quc lhe valeu cwrevaern a 
P. Maniici 0 5  muurgs na cam-libelo de ryy .  que 13iogo da 
*tanibu.i3 Iht tiitnGn dizendo quc por fhçz dc m a s  mmara 
i ciciadc, pois quc Eles, os hi+n'ras e inmgantcs, é quc lha 
liaviam cnucmic tio mais puro entwiasm +o dorninio criti 

9 G t mrtuzucs! ... 
&F ciz, c o m  tcnd+se diíhripido na rcfrelSs, k i i  

de hf~!o. Gon5aIo Mçndc Sacoto. B F n p  dc hlirsnda? n m  
de h b t l j a ,  M a n d  da Silveira, Francisco de Almtida e 
Franciwi dc Abteu, snbc;nhus do capiáu, Lopi B a r i i p ,  Nuno 
Gato, J&o de O m c l s ,  l o r ~  da Maia, Lmnd dt .4hm, Si- 
m5o da Silva, Heitor Gonçalves, - ~ifatar e um scu Irmári e 
ri Pin~entclo,  - r  loão do R+, u m  cavdeiro dc P o d e ~ e  a 
quem €vi cririfiaih 3 p a r d a  J i  alc+oiea. 

LTm pagm do vclho cdpi&o trve as  d w  perna corradas 
por um ~ l o u t n  d3 alciçon, cffando junto do m - rra quem 
c,%: tiravam pelo sinal do cavalo nip em quc andavui. - 
-. ,- 

e::~ - #*O qrcc is?irr! fcim. wndo nr inouroi que f im~  ns didc ícu:quc 
o; hi?  Y ~cnlhínm ; =:ri dr Rrhirtfihc:! como P nwsqu~i .~  t q k m m  eram 
pd4iri05 e s C S ~ A ~ W  ,jiie nslr; c n  I 5 r o  f d r m  p : ~  i q d  rtqo 6 h- 
bcja conccdcu c i-lcl Iht cnrrcgarxn I:)=? as chairr & od& c *pua c x 
fumrn v=s& c rriburiior &I-= R, Manuti c s hzndtira R-A Foi k v d a  
ppr Gdi n <i&, h n r W o  t d ~ , . , m  <r.-Gvm liv. rir 

aHIuidux. rdmu a c s n m  n íscri;oic, hiib~+. JC f u i  I'~PCT h d a  'xgz. 
qçt  * r i  d? , h m w  qçxci r i n u  &i?. 02dc dgum t e - p  Mm tdi 
xui t~mla c m i i b  pzrrnus w z  qqur r sguirm, a t i  puc cl-fii de Frr o E: 
r i r  piri wi Reir;im ram oidl t ~ i i  EJSBII, I ~ c I - .  



sohu e ma1 tçrrri;rrada 3. luta h a L m  jogo de prer'er i defrsa 
c p v i r n o  da prasa, 

S8he iRo rc lrvannnm d i ~ e r n c i a s  enbe EIc c Garcia de 
Melo  do quc &e v011mii trrrifado 3 Porrusd, !icando, &rn. 
cm Safim GonpIa Mcndrs Sliccrtu coa1 ris scu5 quma nxvias. 

E h v a  ã p c n x  i s h t c  iim capitulo novo na ;pica h;sh;riâ 
&s nossas jomadx rnarrbquin~s. rnzs Diogo da  4 m b u j a  
mal porfiz acrever-lhe dgiimas linhas mss. 

Reiclr'rido n nv1i.a do scontecirr:erim, D. Idani~cl &n3 em 
Sinm, em 28 de ddCsx mesmo ano de 1~08, rim di- 
ylorn* f~zcndri a~ seu bom c: 1 ~ 1 1  - *i~~pi& dc Safiniii, - 
do+ e mercê, - ,:rã contar da clirn~p do ano n m w ,  - de 
juro e htrdade para d o  o srrnprt, para i le  c d o s  s r u s  dcs- 
ccndentes, rnmc uiws vzldoira, dc ccnm e cinquenta mil 
tcais de renda crn cada 1 ~ 4 7  .liloi, - e r n i s  - ((2 capit.vüi 
da nossa vila e c~s?do dc A p c r ,  qiic E i105 no5 dos Sáve:~, 
j u ~ m  c m  dita cidade & .Safim. 

M a s  devendo a ccnp sludid~ srr p y  pelos Jirciros e m- 
brrtos Reais da vila c c&do de Apcr, o dipiuma prrv? a h@- 
tcsc de mio ihegarmi ksa retiditncntos c manda e:i& quc  i 
Llha x ja  sitprid~ pl3 alfind%s d e  S h m ,  x o s m  = dcr m 

i,;d~ d;Ie, porqite depois? n filho eu dcsccnd-nrea t ~ c h r 2 ~  

'ihrncnrc ?elos rendimentos de .42.m - rrrrim n6s sermos abri- 
y d o s  3 Ikcs reilizer criusa alpms d:: fm,~. 

Gpi& dc Snfim. do Magado: e de Smta G u a  dn C r b  
dc Gue:. Dingn da Azzmblria ficalia se:ido p_.oi.rrnarior Ac 
toda a ocup~çáo c cnnquist;i do ILtoral r n a y i i i n a  pats n sul 
do Cab de Carirk, ~ I I C  cm ~ 3 r ; d c  parte fiz:rz. 

Mas r h v a  rmhrimtç icIho c rintia dircit? d c  irir descansar 
t morrer tia P h a .  

N;? go:.Crno de Safim o ma:iJou D. L;Ian~d, ~ i n &  em 
1 5 ~ 9  sttbitimir por Nuno Fer~andes J c  Ata& c nio xr ia  

. . 
apenas 2 rnr!cIdeca~;ir, d a  idzdc qrrc rnc:!irria P I ~  .ri.~hhitimi+ 
a p ~ c s s a d ~ .  

I $ ?  

dcfcndm,). 
Pcrcebc-sc no maiiciow reparo a dorida compreen& dc 

uma fraquew ou dc uma iniuh5n na dc l ibaçáo  Rcd, e a 
c a r t ~  dos par ri dá rio^ 60 Tafufa rcvcla nindamencr a r x i i h i a  
de uma inuiga q i ~ c  desafoga, Enunfariw c rancnmsa. 

Ncm ~ l a  havia de a t r  ãprias  de mouros despatdilas r riji- 
mcntc punidos. 

D,up d.i Aaanihuja tinha rcalmcntc ~dquirido n tnslc 
direito i inorlx, i mJs;na5;o, inmp, pbtqiic =%-ira, hon- 

rada e lcnlmcnrt, n Rci t a Páma. 
E ,&I fzltam nunca, erri v01r.a dos reis os que p a r e m  ter 

p r  Linis7rc fadário trai-los c cornpmmc&-10s pcrantc a cons- 
cikncias roi215 c a juhça  da hi&h. 

Náo sc cst i  i cndn ido todos os dias? ! 
DmI;nou, pk. Diup ddi Azínihu~ã, em breí:e, tsse rrsba- 

ihoso c difícil senhorio, essn capimrtia nillitante dx 

cosh sul ni;irrqiiian. Fa~s q u c  crn w dc Janeiro dc ~ j l O ,  outro 
Jiplnm.. c ~ n ~ ~ n s a r p d m  do direi~o que tinha a8bre os rendi- 
rnrnmr de Agucr e Ssfim a& I k n ç a  dor 150 ni;I rcais. pnr tcr 

- odeix.idci,i - 20 r c i  as p r a F  aludidas, manda  quc cssc 
dinhciro 1Lh srja pay  no Reino p:!o d:nox~nfxdu Resi de 
G r n b t a ,  e integralmente, não sii a cic corno ans dcxedcnm.  

Diogo da Azambuja cra ainda do ~ ~ d h o  dc Rci c - 
~~i.e;ibor-r.cor d a  artcihariau, - m s  a sua longa c eexwardiná- 
ria vida pUblica €indara. 

F'rc.:rrrando rc,-oc<miir, sc c 2  c ~ ~ n ~ l r t a i n e n : r ,  rorno e 
q u ~ r i i 3  li::dernN,:, csda r c l h ~  individua!:da2: his?,ijr,i,i. r i o  dis- 
:;ntn r ori.ilenc~. c cc,rmdo qui;i irtri:nme:ir.: es?:r;cida e Tia 

. P 
rn~i,>r kc lhor  ;x:r,- i;cn:?ri:. rir-emns i;, ,::c cnmar u ~ i  p C t >  

;+i3 



na ~bxutidade,  mais densa a ida .  d~ sua Uil~?è~l& ínmaia, 
corno se c&ma dizer: parücular. 

Dtwobr in ios ,  pis ,  de quun  era filkb I?iq di Az.irnbula. 
c como priix~mamesirz derira~í de uma ourra p r m n a g m  hi.56 
rica qut p r  ter sido uih vczcs bispo c ar:eb~sp c cardiat, e 
hmm ou santo, não deixara de scr horncrn, pbr sinal que uni 
homem muim intcligcntt. iluçtrado c bom. 

Encantrárnccnoz tamEm, anmipd+nos  m paum aos 
acont~inienrcis, coni D i ~ o  da .4zambu!2 rm l ~ r  paterno onde 
;Ir a p r l  entrou, rudedo de uma f~rní l ia  3feL;tiilisa e dedicad~, 
mas onde nor falta alFim, p L  que igualnientt sabenins já 
que o il&c capitáo a a  pai 

Quem fbi en&o a inãr de seus Fi!hns! - 
Volmmm a tropepr tnt nova t r ~ ~ d h d a  de gcncalogisbr. 
N i o  odendg ndovondcr-lhc os filhos, atf p r q u c  lhc Jsejarn 

corteiar a dcxcndih ia ,  f a m - n o  al,min? carado. h p i s  que 
aos cornenJadmes de Cristo e de h v i z  foi perniltidri t an ia r  
niulher. 

Mas tcndo sido cs- conctsrjo abnd2 b m  senso prj- 
uco d e  h r n  Manuel, ii enr,iri I'ingn da Aznrnhuia tlnha 
hlhos. e ar: casara uma filha, como virnns, no reinado dc 
D. Toá0 Ir. 

Heuvcta+s rrn Lmntjr B o t r h .  - v ~ o m  quem andou mui- 
ms anos (j3ii - e foram ; e s u  ffillia. a D. C~í i ia .  a que casor~ 
com F ~ C I C ~ S C V  de Miranda. lw~ndo .o ddntr. para;, as a- 
caidatis do pii c tcndo sido IrFtimsd=, ainds p r  Joáo 11, 
em 14%. - -c  OIIUJ. Dona Caurina, yuc fa; mulher de Mar- 
G r n  da Silveira, alcaide-mor dc T t r e n ~ .  

Francisçc Jc blirnncia de=-ndia nrnbétn de u m  arcebisw, 
n i ~ i ,  prdifico nt: do quc o z~cndcnce d : ~  rspcira, - o Dr. hiat- 
tim Afonso da Chatma, quc - ccsc chaniou dTis D. Mar- 



n& C €01 arcebkp de Bragi, a qual jaz wpuldfi  c r r ~  

5. G I s k v P o  de Lisboa ('qii. 
Teve hfa-rtirn Afom cinco filllm, dos q u i s  wio, natu- 

ralmrti~r nome da & ou da tcrra. c5t;i nova e h l a  linba- 
e m  do5 Mkndas, i fidalguia p r t u p c s a .  L~IIIA d s  tilhs, a 
D. Margarida, foi logo mulher, 3 primcka, do cflebre D. Pc 
A r o  d e  Meneses. co~idr  dc Viana e primeiro capI:áo dc Ccuta. 
Oum fiih desposou Airc3 Comes ria SiIw, alcaidc-mar de 
Mantcrnor+-Vcll.io, a r m a  d a  Eillio do oiirto arcebispo, o 
santo D. ja<o AFonm da Azarnbiija. 

F t a n c i ~ o  de Miranda a a  61110 de Aires dc Miranda. que 
Eira d w m  r r m p  alcaide-mr de Viia Viçosa, K I P ~  irmá foi 

cl 
camarara-mot da rainha D. Lerinor: mulher de Joio 11, ao 

qual 2x5 Mirrindas pncccrn tcr sido muito dcdicsdas. 
Foi F r m c i ~ o  de Mi ranJa  camrnbacior da  0:dri-n bc Sanc'la- 

se. e o çru c~n&io  com a filha dc Diogo d3 Azarnbuja foi 
p r o d ~ u v o  e €diz. Tiveram Efies hlhos: 

Diogo de Mitanda, que teve 2s carnmdas de: Cabeça dc 
Vide t d c  Pcdroa do a&, ;i, e w u  com D. Branca Dessa, m d o  
dcta Franci5~0: M3rtim Afan4o dc Mirarida e Femk dc Mi- 
r~nda ; 

Simáo c Aires de h.f;tandz, que: morreram xrlteiros; 
Pcdm dc Minrtda. que foi ci6rigo e doutor; 
D. lu iar i3 Hemiqucs, que casou c m  M a r t i m  Afmlip dc 

Mela; 
D. I-liel Hcnriques, que  foi q u n d a  rnulhcr de I'dm 

Lfoniz, comeridador da5 Ohs, e 
D. Felipz Heiiriques quc casou em Ca&cla com D. P d r n  

de  Chrdoi-a, segilndo filha dc um conde dc Csbrg: D. DIn;o 
Ferrrmdrs de Grdoila: 

O marida dri ourrn filha d c  Diyo da Azambuja. Mawm 
d a  SiI-iim. crz filho Jr DInm A 2  SiltGra. o rninihtrn Afnn- 



w V, r por cc,fiseSuinrr irmão dc Nuno Marritis da Si i i fe i t~ ,  
0 ~ e d o r - ~ ~ r ? ~  63'; O L ~ J S  do rcino e tio de L u i ~  da Silvcira, D 

c;lebre condc Ja 50nclhs. 
Martin~ da 5ilveirs fu; .qIcxdr-nior de Tcrcna c dc SEU cnn- 

i k i o  cort a fiilis dc D I Q ~  da 19z1imbiija rcr:ilrlrarn: 
Manucl da Silvrir~, que ríundo com D. Joan~ .  fii!in de 

Hcrinquç Henriqircs, tcl-c Antiiriio da  Sil irira,  que ie fiz 
pdrc ,  r G.5 f i l h ~ ; .  - rrD.  Fmnciwn c D. Cat~rina c D. hfa- 
t i 3 , , ,  - que no :rmp de C-5 x conscrir.ii.sm ~ o l t e i ~ a ~ ;  

13ioso da 5rlr~eirl: 
João da Si l~cira .  qur morreu, wltcico. na f n d i ~ :  
D. XTart, 63 Cunha. quc fili pi~neira rnuihcr do cdtbre- 

?Juno da Criiilra. -.idcr dn  fazcnda de ]cio III c c~p:t iw~li , r  
da fndia; 

D. Uritrs da Siiiç;r3, que cam~ a irltjms co-irmã, 

casou e m  C a Q J a ,  mrn D. M a n k q u e  63 5ilr.a; 
e linda mais duas dc qucm mio I i i  nials not íc i~ .  D. Ana 

c D. Fclipa da Srl~eira. 
Em li uma M a  dcxendtncia, quc bnlhantcnlcnrc resp-  

ta~ : i  :i micula d~ sua V x n  rcplxnenr;~r origcrn. 
Mui~a rni.iculusns, rorinrdo, ncitas Lousas alguns modcr- 

nos geneol.:~~isk\ dirmam guc dcpoL dc ttr rido r h  filhas 
ç \,itido ;i diywnsa para qiir 0 s  ~ ~ r n ~ n d s d o r c s  ~ I I ~ C I S C I ~  c a w - s r .  

D i r y  d s  .AzarrlLLija rrgi13rizar;i 3 sir;i.iqãmi rnahimoniaridc*st 
com a .im;ga. 

I,imrcrroio, p ~ f n i ,  ~ b ~ c n : ~  rtr <ncnnuado rrieinória dc 
que Clt. despsnra e:l&, nio 3 pctbrc Lconcbr htelhs,  nia5 um? 
Ltcitioiur Velha, qui. se diz irmá dc Gonqalo vt:*r.lliri, comenda- 

de hirnnurol r f i ] ] ~ ~  Ljc Fcrnáo Velkio, o qiic x r á  niai' se- 
ne~18g1cn ;nx riio F~TPCI: ~ c n n o l b ~ c i i i i e  i:izci~cl 2 ~ l suns ,  
zíenics quc p r  supnrcrn giic dçvr:ja ser ei ic in niu;h, mk;l 
cc:s klhz do &dur 6 3  vr!ri-icI?r. i drsucn:iirzda i~iii!htr d o  dil- 
que dr Praganfri 13. Isinit. 

.\ c*>. ou .i !irna 5~~1:lnda mulher. rni  rcdn CaM se afn- 

h t . m  *i: numor. filhos, m nlinicro dc d s :  Jorge, Antónb e 
Dicgo. [dos mlrnuin a u w n n c a d w  por diplomas oficis, quc 
:liás os gcncalog~~hs nari conhecrram, 

Em zp dc Fcvcreiro de I 520, em É - i ~ r d ,  w d a  a R.çi ~r 

 cito Frrnát, dc AIvss, que dG a Jmgc ds hrnbuia, - 
;;Lha de Liiogri dn ~ u n i g u j a i i ,  - riu, dr 
12o$wo par2 3jlid3 das dicidra do pai. 

Eat. Jorg= ccra m6ço Gdùl;o da Cara Rcal. receberido, s=- 
-pnba diploma dc 6 de Oucuhrn dr 1516, Jc iua mpradia 
--%w rili  por m;s c I alqueire de ceitdi p r  dia. 

E ~ s d i ç i o  q u e  p35mu i tndia e que iforiIt~ndo de 15, pr 
cap& de  urna nau. d t ~ p a r c c c r a  com ela. nau w rabc como 

n c 9  onde. 
Do último fil!io, o Diogo, d i ~ c v ~  os , m c ~ ~ l ~ ~ G . h s  que, 

~ a s a . J o  B fndij. rarilun, murzrrl pclcjando valoro-n& 
cni 1 9 6 .  Sucçdc. qiic o e n c o n h s  rngu fidalgo com 
i$m k i s  por fn& dç moradia em 1539. 1540 C 1541 (T. 

Foi o quilodo filho dv i ; r a d c  r ip ; t io ,  o quc EU m e  

1 

%glnJu dwumcnrn de 7 r: de Uiimht, dc 1516. AncAnio 
ba Azambuja erA .nlSte m o  rnko fidzlgri da Cara Rcal, com 
J$LYI~s Ris dc ninrad~a por mk C um alqueire dr c d 3  pr 
dia. N k  zjnham n i u i ~ o  nwis os rnrlharcs. 

Em G de Dezembro de rgq. a rei mandalhe alionm 
p$ccri rCis - rrp.3~2 ajsda dc ~c f n - K  prrfter para ir à fndia 
?3 atmzda dc rS2?i,. 

Foi na p n d c  apdiczo Je f i n o  da Curih~, cam capIGn 
r piirrm de um naviti pcqiieno, ligeiro no name ou na forma, 
q u ç  tendçbsc ~guenmdo rxcclcntmienre it; A aItura de hloprn- 
hiqur s r  pcrdcu no iIh6ii dt S. Iorgc, aIvand+sc a gcntr. 

SJIVVIJ-x aitida .4n:&nio da hmòuja dos rn;us dcvdbo 
&gira ;iagcn-~, r em 1535 dni3 <:lar em Pomgai, priis 

cur  rcivindiia r por dip1in-i~ d k x  ano. dc 12  de Fei-erriro, 



r ~ c b t  o dircit, de USJK c ~ u d o  dr ariiiac. qiic lhr i plnrds 
assim, Feio rci dc =irna<. n h c h ~ r t l  Antnnio R-d  C ripcs, '- e e- 
c r i d o  da nqbtcza rei de ,irma> A I f r d o  Pcdrrr dc Cvcura. 5ç- 

p n d o  hIanrs Lirm : - vem cnmle csquarirrladu, nu ptime;tm= 

crn campa \.erine!!iu iim caskln dc n;ro com torrrs c portas 7 
krst~;19 rriiarnecid.is dç ali11 c no rrkv.undo, de  oiiru com q u 3 ~ 1 0  
banddsdc ircrn-ic!F~n ; cIma dc p t ~ t ~  i~tx í tu  guarrieiido de uiru 
e ~ermc1110, C por umbrc o mrrsino caj~lolo.,. 

Ent 1 5 3 ~ ~  1j4a e I Anror iv  i l~ A z ~ i i i h i : ~ ~ .  r>i,~I;~rn 

i i d ~ l ~ o .  tlnha Z T ~ W  t t i s  p.w r:llj de  niriradia. 
Cacnrr çoin I). h1.iaria &. C C ~ ,  hlha dc VJKO hionlz 

dc Mda. ;ilcaidr de C a h p  dc Vidr, dc ~ L I C  £ A ~ J  cnm.:ndadot 
Liiügu da A z i m h ~ i e .  

OLerccc i1n1 crrto intcrkssr a :iuti:la d:t ~ r a ç : a  pruduzidn 
pt ;sIc cansác.~io. 

Confinu e!a de um iiai.0 Llio;,, d.1 .4xan15irix. q;ic mcrx: 
clsrieci31 ~nencáo, - de V a m  h,fnniz dc Lfclo, quc .wrçiu nA 
Iiidij c voltnndo i,ivcu c prúr~àíc I~nt in tc  macríru em Cibq 
dç Vidc nndz  camu com D. ririb:;tiia de  ZaCtelri Erartco. - 

dr Pcdro bluniz dc hfelo qiie !iiorrcii rnL3ç0, - dç D- Iubcl 
(lc Caskii qiie for mulhcr dr Acdradi da S i I i n  dc h i r n r x r ,  

alelide-rnor de ;4!cgrcrc. - e de D. Matpdn de Catà.0. 
qrr; carnu ca,m Simári dn Silva, depois. viii\,a; coiri Duarce dc 
hitlo. t ainda. aurr3 vez. com Riii CAKO dc h4rlri 

, , 
O pxinio.+ni~o. o Diogn, honrnri hcm ri ncrnc c foi urnn 

permii3,gern Irt?pr,rwcrc. 
Serviu tong2nicntc na India. ,;crido iapii& das Eurzalezai 

d c  G l u t n b o  r dc Tidote, slxiirrriidu i de  C I i ~ d l  r itidu futid~: 
uma. i sua  ci.iCta. nas iL1r~liica~. 

Diz uni .geneilogisti quc- iidcspindc~i umKm no =r- 

visa rcal incr Í~4r  somas dc d;nhc;cci dc yuc nici ccuc sac[;- 
t a p a  C'),,. 

Em r d o  o caso. foi cumcnd~dar d~ Gi<w e morreu gor:er- 
r.:.!ibo a illia d~ 1,lsdrira. 

Tci-c a rnrsrna imqucza dc quc rllsprit~ o pai. C w a  
-, ;Iho. 

Mas i ~ a o  devia rarnbim rer n-ririro nova a noiva, D. G u i ~  
,,r Pcrcit-3. iillt:! dc Ticnrnc de klcl~. 

Era c& xnhnra, ]i viuva dc yul t ro niaridac c p r  mum 
20 quinto, mmm a i n d ~  u m  e ~ t r ,  

5- - , '  .c viu r:mr ri;celc[icenientr, s i i lh~s,  3 primcira, pelo mc- 

-05. sob o patro;ínie do se11 s ; i~ iy  cunip~nhtiro d t  armac, do 
, - 

r:u wgio a m l p  D. !&o 11; sc dirigiu xinda, em Safirn, as 
~ ; n i c t c i ç  armas dos CTOP r do5 sobrinhns. Earcce cerro uue não . . - L 

Iggrou ]a a rnrsnia fo r run:~  ecii r e l a ~ i o  fiar filhos rnirulos quc 
. . 

Em I 512 cn<ontrdrr~~lo jií. em ~ ~ ~ i i t e ~ r + V c l t r o ,  - 

!ia, c2525 quc fora2 do Dr. Jnjo PInheirn, dWo q u e  iui  da 
c ~ ~ e l a  dc rl-rei;i, - rrr~~irnpondo c rciuindicando com ringiilar . . 
~xidado s pzqiicn.i a s a  Fiarerria d e  que, na mamr partc. crx 
. : e k m i t i r i ~  3 [rn~.i. a Isaiirl da ,4?.inibuj~; t. iuli:.~itindo rnur 
. . 

8 : d~ j [> ,  PJ:CCC, C C ~ ~ I O  crime 51e e wi: mais F;irentes, mais Jec- 
'icis.1~ ~.I!Jc&s. Era já viuvo, x rmlmcnte fh cawdo. pois que 
-Po 4~ fd;1 da  mulher. 

Ali 5e deixou ficar. naruralmcntc, e t& sido cncio que,  
-.?o paderido ia c o n s h i r  fortilczas, fiindou <i convenci, de 
Sossz Senhora dcr Anjos, c fE:! conku i r :  ra l iw, o pr6prio 
:nausoleu. 

Ettá ,Xk, dlzcm &r as d = r i Ç k ,  escondido atris da 
altar-mor, ,do  lrdo do E v ~ n ~ e l h o .  sendo prirnnrosamairc Ia- 
.:r& r de  feiçiia car;iíterk%cuncnrc manudina. 



S6bw a m p ~ ,  i 4 3 e .  deiuda. a £iPm em prdra  dc D;n?.ii 
di A m b u i a ,  rio seu trxims ri- cavalriro. 

A ihr;nl;lo i v íitiico d ~ u i n ç r r t o  quc nus dá a data da .rui 

morte. 
Tnnxrei-hr-la como a rnconuimos copiada PA G ~ i u  d: 

Coimbra, de Sim& de Casko c"): 
<qqvi i r s  Dio;~;ri dacsnrbcia do comdha dci Rri rrr.,airiro 

di or.2ani d.r,cr romrnrndador d~ csb- $6 r'idn P d:e1 p e i r ù ~ ~  

n q r r c a i ~  grwas de c&el;e por chci dom h!fotu8> rorno;' sa: 
t d 2 r l h n o s  a C& d ~ i r ~ r t t e  onde lljc qvtbrarrsr: uÃ p ~ n d  c i:: 
o cdek L {am iciqt dci mana .t rirgrgow todg rrqvriliz t e m  E 

fez o cciTt1lu r e d  tm A.:cB e toniot. d cidade k Cafim s\ 
rnouras PET X I ~  soa ~ ~ d ~ f i r i s  E ~:8/~zl;r2 e f e ~  D ~ I T S . ~  mwli9: 

C O V . ~ ~  d ~ q k -  de ~firmori~lrl e IE-L,OT e m  t r f : .2~0  113~ *r?s do? 
,$#om~u c dom jodm 8) scy"~zJa  c dün: rnrz;re! o primp:ro c3x:i 

cne s ~ k s  rronicd~ se p d p  y t r  C fc c-eSat r n o f l m ~  &E n a w  ;c- 

~ h o r ~  dos snrar frlicc~o d e  86 dnnos d~ dt nvJa renbord ddZofl3 

da m iit 15x8. 

[e) S&tardo. cm um. sr dm;hiWdw do w k i b o  ck M M * r * -  
-Velha. a frmr c - ~ + a  nes&na p i ta  &tu qu:;qwicr d o r 6  q 1 ~  
p u h r m  mlhu.ri ali c um h h i  .,i1 lo:ugt&z dp rnonumrnro. q a c k  ru- e. qric pm m a k  p c u .  ncm se z v & - m c .  F i  krn 
h w :  u%z;w c q  cm rrz de +r jrliuaunpa : .wL~& CnU o r h  IlrF- -. p ç  i mri r& cmnp-m<vtl plrs m i u  

r 3 0  
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A qiiaiitcs csls E a m  virem f q  ~ b e r  qur esgdando cu ao 
rsnri~o qire n-ie frz c tspm qw hr;r ao d k a :  a my c a2 hmdcm 
Drrik dr qur ru mdio a g o u t ~ n a g a  p r  leraas q o s b I k a 5  h y  b w p  
dzazarnbujz camltira frcirc conmtual  d'a dita h d m  e mw guarda 
;riQpa T d w  pr hrn c lhe dou d e n c o r n d z  ~ I F F  .wm Joharn b a u t k  
que ora foy da prcxmtc ma dç q i i a m n t u s  t sdl ;mta  a n m  emdianre 
mquanro niinba rnu-çtr fnr tridaiis r m d a s  e direitos que a my c 
 dita hardem pemmyrn dauer em as mudas da churgchria e 
EQITI dn piam com 2s coaymas da tourada dc sam J& c a n  a de ma- 
tinhu 4 som em zermo ddtm podraxr rassy as cwyrna5 do m* 
r10 diro lligar d t  ~ d r o s o  q com d a s  anda jrintarrrrti~. E tamktn O 

foro de hua orta c tenas de parn 4 mm çrn Q dito t e m  traz Joham 
nuncz homE dc q paga ;r cada hhu astio h64 moyo de u-iga. E 
quatro galinhas ou m e  E dua* d b ~ k  dt b o h ~  e duas d u i w  
AOUQF. C xkpFnm - em d& E porem -da aas j u k  da 
minha rillz da ta+ daujdc E a qltaquer outros J u k  c justye 
i! L) mhe~imrnrn d e h  p m q a  ti wnrn logo m pwse S+ 



mak mnpridamcnce 3s clit com d k y o  detir c pode aucr e sr 
z c m h r n a  de 35 auerem os oumos c o m r n c n d a k  da dita h d c m  
c mm scu c n c q a d a  ddgüas dc>pts= hardcnadas se as agm hy lil 
c : ,  guucr ao &mtc E any clc -r hmdo aassua c u h  ddessc poer 
aqualquer fcfto oi! i c n a s d z  q se mau3 aí:rc3 da5 1~x43s e dircjt~s 
daç Ai-5 ci)~~aL35 C M J . ~ L ~  C jom, 

E par ccrr:dom dr lo [hc m m b y  dar csla c r u  swuada p i r  
rnpnli~ maão c swL3di com o sccl!o dc rnynhz m i i s .  

ffccLi cni a rnjnlil \.li12 2aiiis a prrmeiro dia doutubro Ruu ~ ~ 3 2  

1 ffcz iic nolw S:~úr j l ~ b  7;* ( r h ~ ~ f h j  (Ir mjll qu~tmgtn:o\ r sa -  
srenta aAor 

rpO 7 ( ( I f f * ! t c  P F ~ C O )  

I n  r.orr,[ce riomini h m n .  
Saibnm quitrtos cste prçxnrr publico s2arn?ento de trelado cm. 

publ~ca fornn dadu F: au;urI&dn de juStiq3 v k r n  como a- v ia r  
Y dcis drar do nici  dr ju~l:o do anno do tiiisrmmtv dc nosw S.d: 
Ihu x p  de mil c quaemcsnm< e sezsanb e quarzo i i o s  Em a ckiiii? 
dc Cojmbra lia rua do ca lçdi  anre 4s p o r o s  dn$ casas de monda dc 
iohá de heitas &do hr O hoírrrado lu& dfoosa bacharel rm dcgrc- 
dos e ,ml dn mJo Rrs 5.01 dom Joham galum bp.0 da 
dita cdde Ao q u i  p r  mj n o m o  b y  aprrscntado hiiü storrncnta 
de procurairn  ç s c r i ~ o  em lltiun poíb  ? purgzrninlio u qual p x e c i  
s r r  d x r i p t o  e assygnado per ho Net3r;o m dlr conttecJo ao qud 
o thmr tornado em htim Em l i n p q m  c cscrirn hc m e  ij 5c que. 

In nominc &i Amen pm erk publico $~rnmetiw a todos ruidm- 
cern.l* x r\crnoRre c =;a Notorio quc no y io  do NwEimcnro do dito 
5.m de mil e quammta~ c mmu c quam. 

Aa oyto dia5 do mez dc maio em prcsenga dc my Korar~o e dar 
m u n h z s  ao dWtc &pus e prra &r tousas sp~cialrorncc c h -  
dos c com& e @meu= con5tiruidw E seemdo de prcscnte ho 
h m d o  S.m &p dmarnliuja cadeira da ordem dauis Cmcnda- 
dor &ltm pcdmm e de xda no rcpo  dr prtugd -da mupp E 
p4lrclamm do rn." Nvbm c cxcdcnnvumu S.- D. Pdro pspp  dc 
dm. Rcy brpn dc c'izdia da d ~ n p  dar, rnaiorcat e de sardcoba e 

m& E smde de lxuçdona erc. dc sua c e m  scimia E px sua 
pmpM uontldc d c p u  & par dc rcrP rruc$os puaisqucr sm prc- 
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rnradorcs per ellc ~taasota coniliwidos pcr úodo rndhoe modo uia di- 
m~ C cauu c f o m  pb m quaer mclhor e mrik ~ f i ~ ~ d ? m < n t c  pode 
c dcue Lez can;tiniri creou nonimu dcputmu c solcnmme ordcnou 
A sy como y: rsk pcesmle publico storrncrim faz con*;nic cria nv- 
mça dcpirn F- rnlcncmmcc ordena e x o  vcrddrim cena legitimo c 
nom duui&Jri precurador hzcdor c nilror r dos s m  negocios 30 

dianrz scripmr faz&or c Nuncio 5Pi~;d E em td hianeira qiir 
a spiãdidsde rió derrcpc aagncralldah nem a gnerdidadc aasp- 
cwlidde -r. Iic. honrmdo 5.u' pcw daazsmbuia rcudem em >v& dc 
monte mor do diro R q n o  de ponigd maradar pcu colcndissk padrc 
O qud ary ordcnaro C& n m r i  r %um como se ~ O S X  prtscnu prra 
que nbrmtc i a  .S. spkialmenre e cxprcwmcnw pcn cm Nome ddle 
d i~o  5 . v  ~i in&~tu iz t r  r p r  elle d d i n  cmcnda dc x d a  da. qui[ du 
dito S." ky ary como Kcitor c adrnindkador do mcstrado c uria1,- 

na dmis do urdem de uin bccnco cm o dito Rzgno de portug~! 2v:a 

n~uun? eita prou:do p.r viga: c ~ F F P  da6 lerem Erim e q ~ ~ ' d l d 3 5  
ou dito cmiitiminrc pc: ctlc d i t~ i  S!: p r  aumiidadc aposldico edlr 
d d a  soSrc apm~iirarn da dim cumerida e de rodos seus direitos c pcr- 
r e n p  ç r  O dito prbrurarlur c s m s  sobitatutos cm corpod rcd z 
autua1 passiwrn p k r  entrar zucr c rcccbcr c n dita parx ton6buac 
manter e ilefetidm. 

E i di:a cnnicnda dc seda c 2 uuus ddrer pedrom r s c r  c goucr- 
itar E fazn scr regidas c goumnsdar; e os & u b s  rcndas ducims pm- 
ircitos cmiacn5órs r yirmquer outros emdumcnrar das ditas e- 
de$ Fv Name do dim consZitlrintc C por dlc c w m b  qriaesqlicr 
somai de ditilitiro Lic& causa c vndq  a $k dito con&ni;ire prr 
quacsgucr p-oas pcr ~ U P ~ ~ ~ I C T  causa e oc~siorn  diu id~s  OU ~2 dcucr 
pid:r Icuar colher c mchrr c fuer scer pididas Icuada c cdbidgs r 
or ditos fn~€tos rcndar etc. vender c arrcndnr c p r  firrn-psnsrorn 
o-i dc wda h; a& dar e concedm c por ,ma. c r s m p s  a persoa e 
~ r w i a s  Ilollo preço ou prccm padlos ~ I I Z W  3n dito S?II ~ X ~ O F  

apmuucc e d lc  vir quc rndhor s&a. 

E pera or compradorm c quam quer ourros arrendadora c r  
corpoid posxssorr. 5 1 x  qu35; Inuduzir e me- r acllm os dirtlta~ C 

auc+ outorzxr c dz mp cautciis cudcr c dc sy d o s  m bHt5 

do dim rnnit;niinte oL*lig;ir e pcra or p rgos  dor btn. orrchdarricnios 
m b e r  e zum e da dita rcndl c amndamrrrm c m r n  o dim prmi- 
rsdor huz vcz c nwis fm 5 1 ~ r r n . ~  c B ~ r n i - ~ ~  

E dc todo o p asy m c b ã  ouucr leu= e receber ou n d c  
pagar dnr quita+ I i u n m . ~  E pS.~olv;@es c pcr qudqiicr tirollo 
r c s k  com contnm rcnl r snlpine do que ssy ICFÇ~;T rn q- 
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q i r c r  C ~ ~ ~ ~ ~ 1 1 ~ s  C raacs CASOS nc~rjsdrias E con~iinhaucrs 
fumar r faze* firiirar conccdrr c dar lhgdt E 5: Ibcss íno  ior p r  RS 
:ois.n ir:b~;d;m L ç2d.1 húa rlcl[ar r por sua ririmum c rnt qi~rilqt~r: 
outra m u i c k  pir n dim =ti romhnililrc e cai a u  Nume prrancc 
q u a y i r t r  jll12cs WI ~ d e ~ l a s l l c o s  corno =garis c dc qudql is  auw- 
ndadr e au to id~de r  vznncts r 4 ao dsoL rim; parrsrr fancr r dcfm- 

der Ilihdlo nu 1;hcllor c qmmqurr p i t i F b  ç s u p p l i m ~ - h ,  pdaxvn 
nu p xGpto dir C offrmcr c m c h r  E uncr xrrr dadas c ~ ( r b i d a s  
:: cxrepç;~ guaehJucr ssv dc~r1in~mr:ar como djlãror;ls c p m m p w -  
rias a uu lugar e c c r n p  *m a dita carisa E cai1.w~ prrpm E & tly 
,rrn diante p m i ~ ~  c ucer ser pra id idv  c reta replicar dup[icar mc- 
piiur c zc n-irto f r r  quadr~pllicar l rrk m~ lidu coíierbr E Irra 
~ r s  t o n t & d ~  E lurarnrnw dc calrioia iirmda e dc dizer rim3adc 
Iirrar c ddibcar  c r m  e jurar E >L*ir rErlibçr~do E qualquer ouao 
ltaro juramaito h ' d r n ~  d4l.i &to iurishniinni riar c jurar p r  c ar -  

:ico[ar E urrr ~ e r  poslo r m,:alado .%r pslji&: e arrig05 d4 p- 
~durrsra rcspbndcr F A ~  sua ride nqdtse.l E qtcm E tçccber mlernu- 
nha~ Icu* M p n i r a r  Ytürmcncor p r i u l f g w  di r i tur  E 11ui";qucr m- 
::c& do praua pmduztr E uccr wrr p r d u t a r  E ar wtkmurihar da 
parte arluma v e r  j u n r  E cxuitra cllns E scur dicbs E *lmuiihaj 
E mnLra a l e rms ~ h i p t u m s  autos p:rr:cr;wdrii Fr jiisliça dtrcitur c 
iluarrquer m a o s  muiiumctirns c m t n  dlc diro mnfiitiiintc p d i i f i o q  
E que ao d ~ p k  prídti~rcrc r aprcscntarcm dirtr E dç fom o p p x r  

çrimi* c dçf&.?s F Frcbuar protcit?r E &?r ju:xcs SOU& 
E ioga= wullic? c 6 cltcs !niiuar E oz r+:iiu:x Na dra caiirn r cauí2í 
concludir r. r.çcr xcr wncluau pidir E rct t r  a'y i i i ~ r l o c u r n r i ~ ~  nrhi- 
Ira- como difinibva :cntcn<a ou arcn$as ouuir i.- K a  dadas c p- 
d i l h  E ddc i d a  h-4 ddhs ou dc qualqirea m t r a  agrairo dim 5 0 ~  

~ : o n ~ t u i n ~  f c h  63 p 7  fazcr p í n u ( ~ r  apyruar prou~-ii<&? e 
; P ~ U ~ Ç "  sws pmpü prrrrnnr jrrtirriar hiinua E Eotifirar 3 ~ s -  
: o l ~ o s  hua vcz r ~ U L S  it15fin~rr inStanCi c t  ir&nt;.rGmr p r h  c 
rcicbm r cm 5y rcc<i* E a adira ,:ausa i: C ~ U =  E quacsqwr cansLtc~. 

rios tarceí m 3udirn~LIs in l r i r iu i r  k r r r  dizcr prosc~ ir  E de- 
!cader E x a b a r  E qru? mais p r s i  dr: rala< c Jc qu?lqaa wcmp 
OU e'ttmp de cwniwm itisprnmm E intcrífih ta de qmaqum 
''u"as pena srntcnp! c iCILilrra e~~(csi45hiar imTrj o dixii IFU C O ~ S -  

a tuiht~ P;r r [ ~ d y ~ i c r  couu OU ~TCSSUU ar? dç direito c o m o  p- q d .  
quer ~ d r n . ~  nu s~ ic id rn . :~  dada e p r c n u n ~ i a h  pyrr qulL 
qUm aumridde bchcficin dabsrolir~mn slil~pkzrn,~. e a calida c &ai- 
ramcnt~ d i n i i ç b n i  r q u x s  qun vutre ~ c m d i o s  de direito C quaeí 
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qucc Icrerz 4 crn sy coocenhritn y a ~ s  ou ;&iça ~ i d i r  c cnpftrx. E 
a, conrrJ dle diro conçtirninrc cmp.cradis c -ida5 cnnmadizcr. 

E r r n p ~ m a ~  hc afficir, do juiz implorar e dapesas dampnos E 
inarrs;eh pidw e ueer usr taxadas c wbrc cllar, jurar lmu e r- c 
cau$es dar c r t i e h r  c quarr qiicr gro.  1ctcra-i .riu tbUm apDStdLus 
supplic~(;ks E quaes quer  r r s ~ ~ i p t o s  ym5hItcm acy m camata apor- 
wdica icnio d ~ j  jupplyl;ta+ c &r tiullas I: na cancelaria c camm 
apoSloll<a como cni  qualquer outro lugar E niqucIlas par= e Iuyrcs 
ou rnm5 ondr furcm c!:pedidat ou detcudar q p r  q u d q u a  d o  
cnntr;i rllr fczrrc x q u c s k  s e s h  r e w r  E impdu E z r c -  

tadas reteudàs E int+idar: p d i r  eiiFiraar c nbtcçr c hucr E d r e  ss 
d;-7 dh-3rmócr F irnFdirnrntor quars quer razr;Fz E alcg2~6cç p r  

i m r  e dLcr u d z r  apiidlas coiisas quu- ao Jito prrxu:abr apmuuw 
E q &r p m e r  que cwrrern iautc lu  e c m l i r i  de xcr cauda& c 
csro rnc5rrio t iú ou mais ptmarador OU p r m r a d r i r ~ t  em es l n p  coni 
w,rnrlhanrc ou liniiudo pcdrrio sobíbbdya c o diro =u w b b h -  
Irrido nii sob3oklo:ido reutrar. 

E o offick c c z r r p  da diea proc l i taw m q rcsiimu como r 
quxnru I.CZ= I h a p r n w  c d d o  que mbftahel+ cllc nooi I&m dr. 
jeer pzL=radm r u u  p~micamrio acr em seu vigor c f d l m  c 
ruzhncia como diol h? g ~ l a I m c n n  r d d i s  ou- c o m  fszcr mxcr 
dixr i: prrcuriu a s  quaes xrerco r pzr2 e í  subd i ras  murar e I 4 3  

hGi1 ddlaí R P I I P I I : ~ ~ ~ ~ ; ~ ~  üu upp0mnar fbrrm r qirc dle rnmrco dito 
5.m rwntt:tu;ntç í i n z  diria m e n u  a m e T t ~  e pmumria t a t o d z  as 
cortsac d r r  ditas r i hha drllas ~ r w a l r n m t e  pr-tc fmx p i l o  
quc taacs m r a s  'riam ?ire ~yiicirnrn o ajuri m&er rnis  spiclal 
mandado. 

E n diro .S.or renfiimintr pr~mr tm a nij no:"" pubricu i a  diante 
nomcag!n c m o  ;i pnbllia e surrritica pisoa ir,lcncmcntc p m c .  
r e n e  e rcrcbcntc c ~-52iLmlanw em i.* C nornc dc tcdoz r dc iada hii 
* qilacg p e n c n ~ t  pcrtcncrra ou m a  qua que ao r l ~ m r c  pcrtcncm 

dlr aucr prir ratn pato  vdcduim c ppra Y q r c  hrnie t d o  e 

qualqucr cwrn que pcr o dito sni procur~dor e pm ANS ~5<htibrIc- 
ridos for fero dkE3 ã.=uio ou prrn~r.tdo c r&= c cada h;= dss 20- 
brdit;is i o u a  ndmandci c 4leu.r  Ihc  ,?prouiicr o diro wu p r m r a -  
dor c subitabclccidu ou s u b s b k k i r í o :  dr td* icxrcgo dir wo&r c 

a iuko $Lar F cimsa jujEa[l~ wluer i. pzçar c ~ r n  tdn í  suu cautt lz  
necwurhs r oportunas c sol, oblipafom d r  d w  ~roh beEs mn11a5 
e de r& a ~ i r i h  e p r  ;,ucr e sob rrcunciaprn de t d d  dirritc c fÜtc 
c cauda ~1 d o  n p x ~ s r i ~ ,  

E de u& h k  dcl!zs o dÍro 5.0: cui~' t i~uincc p-r mj n o b k  p- 
r 5 ;  



bliq infra ?ta. p i d i ~  iccrlhc dado c icku hh; ou nwij piihlico ou pu. 
hi;.co~ fiorrnetieo ou ltnrmcntos f ~ c l ~ s  c uumgadas foforn a: c o w ~  
s r i W ~ a s .  

Em bdrcelona Xu payo do R0 snór bLP de bu~dana Em CJ qual 
o dim srrrni.iko S.Or Rcy sua momda uairinua faz -riu dia r w r  
crn cima rliros. 

Sendo fy prrscncr bn rnapitico dom Juharn dr c ~ b o  inp5to 
monr da dim hm R i v  E hi, tronrratlo p Jc wiuu c a d r i r o  mwr- 
d m o  da usa dn dito rrrcnirsimu 5." Rcy Idtcmunhas p as cuilrz 
=brcdiw 3-mdrnmtt. chamdo: e w p d a .  

5 1 g r Ü  mci anrnnii franç~ oiiis hrdi icme scrfnirGni c: cxcdlcn- 
c~YYTI I  &i R.+ ~TiiilicZi mb r e g i o q ~ ~  ac Apo:M;a auclo~tanhus 
Nounj publici cum ~rcrnlsis omnibus ct  s m p l k  dotninlc J ~ E  ut pcr- 
m i u k  fgnrnawr ar. f i m [  vna cura prennmktibu &ibm intcr &r. 
Eque  --a er swln si f i a  wdi e t  cx indt púr {I) puhlrrun 
mtrumaitam confcss; meque men pcr Aium k P m  fidditer mc 
niaximis Kciipntu nc-p& s ~ b x n ' ~ &  ct ipsurn signo rneo mlim 
i i a m  in fidcni rabiir cr t c s b n i u s i  onGum cr r j r q h t u r n  pmic 
sarem rqu;siuis. 

O qud fiormcnto osy corno d;ro h maBmdo r dfcrfcrai;dr r d ~ m  
vigano px mj aso mamo lhe ioy dito ij o dirsi prm dzzarnbuja lhr- 
nukua ~ i d i r  q p o  cllc nc b w  p-te pr &lp.uus iigçsitq imF 
dim.*-- E a dlc era muito nec& ho Pel~dri do djm f i m m m  ; 
p~blko uy p r  se entender aos YUL2drcs como p r  lhe x r  nmsar iu  
dr ho cnuir a ;r isas varres c , w  remia dc u pq.-i6 nngirid per d=ü 
cawi se prrdcr Ibe manda= dar ao diw jt,mcam dc p t x q i m  
n creldci sn pirblird fr-r-ma e n~andassz ij f o s t  m a d o  de latim E 
lmpagc pamps. 

E p u  d i to  W$LIIW O q ikt  asy dum c pirlL muiw e n 
dito ãomcnm níi =r raso rre í 3ILw s u  ~~VLE. 10- M d o u  
a mj N~caricl ao d i a =  Nem-da i comdo d, I ~ t i r n  6 Iiripiia# Ihe 
da= ao ditu darnbuja  4, rreninrti do d& s h c n e n  Dando o 
dirn ei5ario pcra r110 n i ~  iucwidaJe orrlliana aut~,risorida n acniritn 
4 3s). pcr mj C sob meu publico s i p d  T I ~ X  dada q ualrrw E f k s x  
fc eni juim E i o a  ddlc como o ~ropr iu  oG,+-ina. T n l m u d i a s  9 prr- 
srntos forom diogo uoz mcn ,:onigo é a =e & ditl c&dc de ecijmbra 

frariciwo gonqdve~ mmador rncrdor é z dita ~idadc c ou- E 
cu gd vclhcr pablico Y'v~i.~li% pa aumndade aporlolka r maradm 

6- mMrn+ çirlaJc 4 aw auim scbrdiws com as ditas r&m- 
prewri* h; 

F. cslc shrmcnto jcpuy E o ofk~reirtb de laum cm s robm 

2itI lingcw~cn~ tron;tidi E ~ y u i  w u  id turnado E ~ublieo $'+ h 
q CAI hc. !LoFx do g i p ~ l a l  do mbellsu! I?+ 

Dom )otim p n  g r q a  dc door Rcy de pumi&l E d ~ s  A- 
daqirnn r ddalcni mar cm o h u  Acjuanr0.r e b  ti \'item h s  
na& quc nqi i~rdaridn nns aas grade' smilfr ir ,  que nus c nows m- 
:"OS i-c~rnm.~~eh~ilus e au disnirr esperaos  recebrr dc djoguo d a -  
zambula tau.uaI&x d i  hardim QJUL do nmm comwlho c ~ 5 m & h  
dc cshcga &,<de Riri  n iyw mcmtados dc prdmm alwidc mmr p r  tu% 
D a d a  dc irii~iisaraa asy nas 7 pwdar como nu t ikuetitu &ri 

ca~ielio nas0 dc smi prgc que hc: n z  p a s  de 9 . y n e e  E qd 
lhos cm F a m  rpalzrJwa wrna a r d r i  r-emiow p i i  pcnemccr 
f a l a  oaquçlIs b m  e laalaentc M m m  e qucrcndolhc faza 
p p  e m ç t r  por o mccwutumos crn r i u  h- tccmor por k m  e 
lhe damm 11içqa c l u p u  q no WU& dc s.xas armar pwra m r  
c m5~a huu i?&[n mlcm d a 7  w m  armas ~ u a r  qilc rem. 

E p r  cuar&b que a m a  bmrm paneem< E puã a *.u 

,-O por w u  mcrni;menror ihe mimpdmm o ij dita h Ihc 
d m u r  dar cita rima rarci aqnada per nos c awcada do nossa 
d o  ycoldcr,tc. 

Dada cni Dja a :thij dias dr~ rncz de maço pero dalua~e a fez 
íinno & mil1 iific l i ~ b .  E1 Rey. 

(2) Tca  * ta  k m n m ,  no ve:am. um rub,-rit~ dc 6 d t  1"'" 
,+c i466, fcirr, p l n  raldi io h g o  Gii+vcs. cm &tcw+Vclbo. i 

f i ; ~  dc Rodnpo Aliares. cru& dc Ycm h h L b m l h j a  c && por i&. 
(3) h. d a  Sdvci:a. &Iria. I-br r Anit mw.  c c p a r t  )i iAc docairinrm 

& rcgsTo do Rrrb. w c .  E i  3 dw, Mib 
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s!adr>md rup omnur um 3116 mw+ aql 2 o-prpm > rim?p 
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P;rsjadli~ dguh; dix mndau Dicsv da ..tmbuja. wm dar parrc 
a p n a  alpnia,  nçin apcrar a chr-gada da rcspab abG a p m  t d  já k l l ~ d o  com N y  &n L'axrnril c com as cabilar de Sac- 
raqur. c de fh Sfajw, C 05 i n d u - u  na cdadc, os quics unto quc 
cnmram, wrriquarn Iogo a aqutar  os nossos b6is c cuar, viola- 
m d o  35 najas mulbm e Glfiu. e a fcrni írio mauram d p n a  da 
noua grrirç. G'cr pad~aado  3 p n d c  m m  pcqwno, a vclbo. k. 

&. pobre c &&o, c só D a s  sabc o quc ~ D S  h~ilm; pis 
&mos wndo as m s  bens an seu puder c rrnno3 veitidns sobm 
ellcs scm l h s  pdctmca SY bon+ c u n m n  cap;Ejo Pyogo da Azam- 
buja vcndrb c co~~61tGdo aido i&, quando J le  com d u  hnmriis da 
ma gmtc pdb d t i p  r imptdu bhr &. 

Tmbm &w aqlrra+ a Gçdr ia  onde cs%in cu maradma ap* 
m t l t h s  com NE. hzmda, (IUC C C ~ P I  Immenw e cs2i foi a p&& 
fdsidade qm o vaso =pi& Dmgo da hzarrrbuja usa cornnoxn. 

D y s  d'& a c ~ n h m s  suocalcri 0 btaMn do4 p m p e -  
.w iw~trnda m luna um& nas a d d k  da c i d a d ~  onde - 
Ihiam ns r o u b  quc fariam c algum mouras com qucm ããburi c m -  
muniqio ii!icl% t, qtxm fmam m m s  pjr d p s  moriras bt h- 
c%. 

Tmde DGgo da Azamhvja &a nua&, scm avuigrrar purm V- 
w rrumdorm. salturi - I& a au gmte r m a m m  gec - 
da riossi c taf foi o mb qw uusou aqirdlc rtW+ que ar o i v k  
pi& tivmam mari niaksbo dan -as qhc maz& no verirrr 

Na d'aqudk dia s c- dr que £0- os de D d s ,  
que mtaim os d& p o m i m  r & u b h t c  MO quiz im@ir 3 

dCSbtdm, nem w.Ftigr a ara gm= do aal qac bnbz Et&. 
Ouaa kso lçn~a  fez Diogc da b b u i a  a s  nacrdotss  qur aqui 

ribiam c vem 4 ser: qiac m'do lima mmi6ua & m b w s  t i* 
d'& pmy r clrninho xndo a c x ~ ~  por algum caviU& 
de G&ia c pnr da d wbados r- mai mrado-r, tllc sc vrngali 
dos nicrcadora q ~ ~ c  aqui cihvam e quc tinham v&db debaiio dc rn 
palavra 4 v ~ l ~ k  inmcadoTiBS c utllúnr rcrra. 

D'CSSCS r~=m01 m h  n& mma m ~ U C  X: 
m n m r  c venda s& d'dlcs ao a p í u u  qnc WIU da h rF7 Madcwa, 
dc hijt ,compra @LI-lhc cem& c dIc h's -dou pawr por 
5~ m r 5 0  h u t  dt  A l m c i 4  c d'& hdlo  rns m.&z do 
m m o  da Mdtira, wrw t a m b  da ordcrn quc Ump 6. 
Az-buji mandou publur, para qirc d o s  a que ~ U U C S ~ W I  os mou- 

apmhdm no campa o pc&scrn f=. 
Pnr aqiirlla otdun w m # F r n  os p r t u _ ~ ç s  J ruubar não d m 
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dBaõ 
pw &ta caus sc Iniianiu urna companhia: dF muutus c judeus, 

maluad;i c un& çom a \rara gCnk a qd w ~ I J ~ o  3 o- 
&dr c campo. , um e vendt o qur uunnna r muiia h u o  vcndidox 

,a a ilha dz Mldrk~. rm que Dhgu da --bujz u b ~  a nr-  
nhum d ' e s ~ , ~  d f e i m s ,  á mctp$m de um moum quc Jc & f u t ~ ?  
chrikiq, que o mandou crucificar, p r  Lhr acb;ircm z l p m  r a p m  
dc que u-va. 

05 ~ e t ~ s  do c q u  v e n h  e lifuçumudcs &s drurdms m u l -  
urnciire u awxnranm, d&-LLi efta prap q u k  d t w ç l  e ddhnúd-l 
dr rr~ardmcntm com t ~ e b  & sam cllm t a" iíikns @privas. 

S a h b .  senhor, qw tb os que tan fugido n5u qusçm volw 
< b u i s  sue wubrram quc Diqs da A z ~ ~ u ~ P  Ú&s mandado dtynalii . 
sua, c-- r qtreimar ma ma&flas. 

hpis Late priocipi~;un aí TOSOS a dmhr  nossas mcs- 

quica, roubar ,riU m a r o s  cstcir6 parcu e jmbas. 
Dmidirun  um^ mquib que 6ica juaw i pora do mar, uUUx 

jen~o ag ccmitcno c $ 4 3  0% dckxam 
Z O ~  $a 

&m cm-& Labinu& S d i  r a g7md~' nicquita qW tiao 

16 o nmunzam t rmharm ai ~GM, pm c jandlm. m;ir m- 
hçm uruntm, c com o -tosco deeiiie r cy i tn ,  57,-rn u r ~ a i j .  

A & mquita c h d a  du povo, a tomou Didgo 
da -+m~buja p a i  ri  com sua hnm c darr W O ~ ,  puc junm r dh a- 
iio, 1.: ~ h m  p m  I p~~dl(lC.y < - S ~ I ~ D  do pau, e lhr 
rnanduu fUet um rnm~ r d a  para h& a srneaha r a msmn 

a 1 3  'a p 5 W .  

Outra mqii;ta que dt; junto i porei d-da Ad& r i u b ~ ~ -  
~ h c  2s &cjar, p t a s  c jmUm. com vam hora  C rendas FmGa- 
trs a m-3. m y ~ i t a 3  dakm dt * t l f i e id i i&s  P~o~cI~cI~~. 

\tuira tmis sdianrc pa~mu i- vioicnc'i da irmm p t e '  púoqitc a- 
& nem fmilias. cn&aIarn nsl nimas ca&as, 

mnimerrmb as nmwt m & w n  c iilhw. c tatjando-z ~ l u i *  
moi, c DioF & Azmbuk scm pr4hibit nem cdQar 06 
& <io abm;nrvnr d e s i ~ ~ ~ > r  pndnido +le e b ~ &  e. 

E b ,  c uutroç i.Ím&anw fafk0.i i* S c2UaS qUc k- 
mnw p~ e o &o irnam fmw Y f o s m  traados tona humm- 



quariro :i% rhcgat a iarw rc!<p%h, ri =,tamos h m  ccrw; puc nicr 
~ o o m t : :  ncm çanrcntirc:~ ~mckaritcs  fatloZos e u qw rc nos um 
ieiru quadu n&i r:p-rivarnna de rivcr S ~ , ? L I O S  c II;b-r% dc d a  í 
...r . L~!cnc~i c npprciráa. 

hluito no3 a l c g t i n i ~  cimr 3 nomcin de que quertis mandar fahc?a 
Bfi Tahifa pari midu r i -~ ta  cidadc r Rorremar-nos r, c 4 o i  dm,>c 
gr>çm ao Cre&r cnnio sr n miwt,o?rdie de Vem k r s c  30 ciu 
:obre p i r .  

T&s c ~ -  qlic t d a m  iiucnwdo, com aqudlz houcia mniei;i- 
rJm a i r d c s  pah seus dmGr3ins. 

PurEm Di-o da rizambuja n h  f i o u  saOçieiru com a chrgaria da 
.+bdali Jahc~rrrii da v r r ~  cS*e For Ihr m$hr quc elle vos tinha 
infnrrnado dz rcrdade e dt ntdo 6 qur nos um feito c O que rernnc 
rofiridq xrn m b a  riilpa o n 6 o i i  d'& cidak. 

A ntis carabem cumulou m u h  crk sem c; tcrmus c*mmctidn, 
iirirre os quar~  a mc: dos dois p i m i p c c r  qur: ai de Du~aIa' havirni 
macado a8.i ntrrrno tempo qur náfi . ?o t~$b  quc mo-r pi)rt(~pi:z J- 
,"uni. m 3 n  üm G 501d3de qut foi m a u  PC ~ U C M  5cu cumpanhruu, 
caldodo ambos bebduilir em casa dc m a  moam. r 9: zmn5 UUUCIS 

c r h  que nulos ptori com i d a & ;  r r ias s n w  p+ cmuino, pil; 
nós mmus a yucimsos dCDe e dc Em Lyã~an; quc mudlizii i  n'r->ta 
ciddc com d u a  caLGla dc Bcn Majar e de Smnqur para um mr- 
barcrn c íiolenta~pm nos-s r n v ! l i c ~ ~  c f d h z  c rnararcm a l p n s  doa 
noímJ. 

ERF mamn 8rn L'lm foi 0 qa idn r  ~ U P  C ~ ~ O U  B AEdrrr~- 
hnian sendo o .stu hn3pcdç c mdcrlhe ronid* seu p k ,  c 

frz FKL cm a VWM gme p r  nio uc d o  b;~aGo p m  i ~ s q  priqur v a d o  que 
nBu marnus unirire m m  &r r tos e m n s  &is, fgi fdar  com r[-nj dc 
l f a r rocos  r com CidLzjipãn. m h o r  de Azamoc c corri 0% cheh dos 
ara& do c i m p .  para o a j h  a wmar t ndailc, cm cuja manobr~ 
zailw multn dinhrlo e nia p c h d a  com+pir o srru inrmto umret 
tcu-se com Dio_~o da Azamhu~a, que u pni em grande &rna depois 
de sbcr o quc d1ç mn him. (V& ,,r= na fim). 

Todo o p v a  d ' ~ f  tcrra c s t i  atcmonrado, ~ o d o  que D i q n  da 
.-L=dirja e d c p  p r  x y u c  d*cJ;h pr+iil c 3 maior parrr rir 
maradora b- nmramcnte wcaiáo de h@, $as vinJolLiar que 
-5offrrm c u m m o  quçrm 1- ~ * r  a w k  de AMa c oumr. 

E b p r N v c l ,  ssihar. qrie o p i o  p r ?  vivm cjrn o n m  em um 
4 ]%r, c assim. nán p-danos viva n'dh m com  ri^ aows  ini- 
miga que ru l~  [Em tnubadri c fcitu t a n w  Irijurii5. 

V&% iaihor. p d &  eteg91- um sujcim capazr d a  rabihs quc vos 
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d?l;ta. 
i> scsw copirão Ulugo da .4zambuia i.05 ~aigd..~". 
EUc vor rnsdau d'w quc t s r w  .&a pr3p  c m  a fnq i l  ik scu 

b r l ~ o ,  5cndi n& qquc Ih'a rnt rcgi rnos -r o inlrd~eimcs n'?l[a, #mo 
vos tcmris rçlaraJo no prinlipio d 'd ts  ~SU. 

Ellc rim x uniu corri a cabjla de Mojar 5 r i 7 i 0  PATA ~ I J *  =a- 

bar J.? perder, 
Tuda 3" dcoUtrLeu anqasnro nic chcgni~ aqui r i  V w d r i  a p G 0  C 

cr,&r & g r J r ~ ~  cvm a sua vida, r L a z r o b l h r  a n"" " ~ r f ' m -  ., ri,ubon e vio[cnrias qur: se no& rem hito C aar m y u i -  
,,, nm rem dmdido,  no5 rcqxmJru q u ~  náo uamm r rdm p m  
pIwrdu cofiwa I*;rm j p m x ,  ma$, que CzLXTnXmo5 i -;OS= a ] ~  
pc_r- r. qw d c  rcrnctWr;a .r íio34a <a-, 0 qrir f;.icm-5. 

LJfin c:;tc 5 6  rcw tmi  c a p h  remo &, p i q u e  rem bom 
L7Jp&hilr r C ~ C C  0 WSW ?cnlii r tofiuêufrirr. 

Uitlrnamcatc. sc~dlar, sc qucrrs o riwu alknqa c qiic vm ~ " -  
mnr f ie l~ .  ~ I i a n d ~ c  lnnpr [:r~ r~ cabirr dc h n  %jaz. a rlc Eorraquç 
r a AHda Uaxan, yvrque LIPO xwcm sirr~h p~a a dr im@u 

s<,sSn CIdj~o, C j u n m n r c  ntmdac nrdcm pirs que * -1ialít111 OS 

moucos qirc aqui CGI prews C n9rne.c F w a  cap* pua nw go>.cr- 
,Jr r' scrvj, de mcidim<&a tnmc rn rnourus e cktám n fmi dc E rcz- 

(i cc~rnaicrcio r 3irhjm~ntar o la~puura iomir dãntw crz, c qur 
I*;qa';r CL?. a Utdl,j&c &~rjaLt l ,  1 qud nic sc adquire : m i m  cem 
pol,ud5ão do Fa;5, c,mrnercio d'cllc c scgunnçn dm r a ~ r a l u í .  

nc mjo 0 q e  -5 C ~ C T ~ ~ I C I .  YW ~ ~ c L F  inlorntx de vos50r 

Euque dc iJmr~&. D. Iktja, AfitciiGci dc A b 5 r R d # ?  c aí 
que aqui  vivcsn, ~ X W Q L O  H E ~ ~ I ~ c ~ c  JoV quc DioF da A ~ I T -  

huja c o m r r i p  c n n ~  :.ubi,mu$. d*~ln-(lie um crirdlo c -0 

rnmro dor qijc nos tm r ~ ~ b a d o .  ri paz cqa <nmv=ri. 
Foi w r i F ~  em Ft;, .A L d~ Jdho J t  1 5 9 -  

~*midwm, Jpn Bprbil, Mabomcd H.-w, hlan~rir &n 
Parbi!. Aiy Brn Sad Wah, Atdala Em Hdr 



Dom ~ x u r i l  p r  g r q a  de deas R? dc purtuysal r das dpnier 
Daqucrn c dnicm ruaar errr h c s  Smhor ric G u m  e di mnquiàn 
n3rxgzyiv c mn:aciü de nopia ;iati'= p n i o  r da I n d i i  a qu2BtL.o 

csta no= carra vuem h a m o s  saba qus nos remos d d z  hutix cartJ 

a d W ~ o  dazimbujx da no$:* comdho nosrv vcahr mmr damlh3oli 
Daquall ri tmt tal1 he. 

Dnm rnar~udl p r  safa de dcos R q -  de pumigail c J L ~  a!&--C-F 

d a ~ ~ r c m  c rtalern r n u r  m rifrica h h u r  de guirrc c rii wrrqi&a 
naucppm c c ~ r n m < o  de S a ~ l a  anbia pcrsi3 c da Imdiz aqu.mtor 
mia n a r a  cara  vYcm F m o s  saliçr qur. erplrdamdo nus .ar rnujrat. 
c eSlhoado3 rimicos q' t m o s  ~ c c b d r i ~  c m diante m p m a s  mcbrr 
Je d+o rlazanibuix rLi ousa cumdlio e mpit-ni pr na na nau 
c d d r  ilc çiiLfY c ~qzrmnddhas cm pucr a g a l a h r  mmv 2 nos c& 

ffazrs a q q d r s  qiie riiiç bcrn c k[rrrrntc .rruem dc nosso veto p p ; Y  
w m  cicxk c pode ab~31uro. Trcrno~ por brm e Ihr tf-ns yu:~ 
r airnrr~íogaxl d o w m  c inucce der prin~cira dia cIc J ~ a i u a  qirr 
vinra do m o  de mil e yuiihcnrns rt novc cru diamtc iir jrim c 
herdade prra curlo reaiprc pç:a clle c d o r  scur derrcndcmcri: ernze  
viuas valorluira .i& tenra ç Ünqutllnn rndl tas dc mtdt em uda 
huíi m i ~  com a capimnJa dj nosa viUa E CI~~C~I I  d u p i  qtlc he r.0 
n o  dos uiws jirmto em 3 dita d n r l c  Jc $ai+ dç quc h c  ~ f i  il.mrnw 
d m p m  c rncrcc ns qum trrm c avcram dc hfis rrllc t aqucllrs ij a 
dira capvc;iriy hcrdarem r aabccd- sepuitdo forma da carcl 
puelhc AJO dcrno~ e avrrarn c, p g m c n u ,  ddcs +s nosw m&ffi 

t dirritos c ribut0.r que nos rrii a d i o  villa ara emmo: e an diamrr 
OUUEimCLI. 

E srmdü CIW qlrc c r ~  vida da dIrn di.?pio Dazzmbuja P J i t d  
i;& norn rcndi  tamto ~ r q i c  p-ssa a:irr a c i 1 ~ ~ 1 5  cento c rimquocnti 
rnill r-3 ou 20 nicnas can  n id  r t a a  ou o qiic diiles f~ lcccr  C<JS 

praz que OS aia p c J a r  r a d a s  e dimtns Jalfanilcp d.7 dita tiusa ci- 
dade br f3.v m' nymcira que aja <crm r 5 s r g i r u ~  us d i r x  cçm miii 
rcw csdann c:~> EUJ vida @!a manc~n sxbrd i t l  c plt rn Ealcçi- 
mcnm r x u  Mho r sreus desiehtcr (dc>rrnarzh~a) c a m a m  a i  dims 
ccnb> e $iniquwmr;r rriill mcr p i l a  tendas r. dirritc; da diu i d l a  
d a p z  -mate p u t  rlla sr p C : r ~ m ~  i u a  ros dcos Jzr ~rir-m nos 
scrrnos obriyado a ibc r i f u r  cou~\a dgh  de ftiira, 

E p m i  mnr~lan![is 30s i c t d o t i ~  rlr nos4 C1rzcr:da curnz-lorrr. 

d m o d a  offirlacs c gcssnu a qwt c9ta no- mta ffor c 
O canhecbaw ddir prrrpim ms qut ma ssam como aos 4 ao 
diante f a m  quc pcr & nws mrta scm majs qm outra de  nau. 
&renda Ihe dcm c paçucm mdmo ao diw +o damnhji c a 
m s  cksçmdmtrs que a diw rapitylia had- os ditos rmtb e 
riUiqu~tz r d l  reatr p& mdas e duuuis di dita d a  rla.agiiz ç 

SY tatitb nó r r 4 h  O que f W ~ m  PQA comptinmtu dos ditas ccm 

n d  reacs rindo ddo c & h n  cm (forma de nossas o~iclar;s lhe 
&m pagar a dc rrri sua i i d s  cm çdfy camri dim c pw 0 
d a d o  de& carta mm stu cmhecimuim -o IniaJos cm conta 
m drtoa dinhcim ar. nww o & d  quc m pagar c p r  ffumw ddo 
Ihe mandamas &r &a cam pa nos asynda e sd& do nwso d o  
pcnhC.ç 

Dda cm Cintn a x hiij dias d a p r o  simarn 3 fn annn dt 
nmw, Sõr jhü xp3 de d c b e Lu). 

E por giiarnrb na amh- que wa ibmrx ao ~i tw  d i w n  &- 
-bula dw caprwnir~ de p f f y  c do &tdu mal que nos Icucm Ihc 
r x m  camtadw ala cem mil TCSCY ~ U C  auia de aiicr $0 rcnjimiinca 
dlfandcga da dira cidadc dc p* crn $rua vida os da diw. vilia 
d a a g z  nom r m d w  e Ihoa tirmos e d t ~ ~ ~ b b n r r i o s  de 1 . a  pma oc 
cs;a ;rum tom outro majs dinhe'm em o nos= Jmo+o dc mjnbn 
assy crn sua VI& ssephdo f m  d a  carta que Ihc ~ l d a  rrum&mur 
dar norn nas zurra mais ria dita alfandFga comu m cima t;n mcni- 
p m  E smrnenrc aricram sxw desccnrknra os Jitm ccnm c cim* 
quirrnn miil niac~ de juro $lar ditas rrrndas cbguz q w  ela ~ n -  
d a  qurr nom sstgundrr fifirma da dira Joaçani a q d  au mynw 
dkh f l q  rtüu e ja la fim p & a  \ d a  m5 l i u r o ~  px n w 1  oliciaes da 
dita cidade sumo or nõ ha mais baue o dito dwgiio hambuja. 

&dn r m  b r i m  a icr d& rft jmeiro p p a r  mtiz a f k t  a m o  
de nosso Scír Jhiiu ro dc mil e L C x L 1 - H C ~ .  

S3ibaa1 qwnw~ & Bormcntc & pose dada pcr autodade dc 
Iuk%a vircm cama no ZI%J da nnnámenro dc ncsso Sm Ibir AVP dà mjli 
t t. doze a5ur ao ~ x q r o  dia &I m.5 de xccmbco do &m 
a60 trn auiua de m o n m m r  o vdha Qnm nas raras que foram & 
douror Jnharn phhcrra adayam que f ~ v  dacaptiln dd Rcy ocim SUr 



hondr ora pousa o 5" c m ~ r n d d o r  Jiago dmrnbujd f;LWgun da casa 
do d i n  5or c do w u  mnrdbo &ando d l c  hy Avgou n muyto hwr- 
rado p.* c a i d q ~ a  mdm e juiz ordinayro o diro aílr) em a-dita viila 
c p r r ~ n t c  m): raMlclliaru e r ~ ( Z r m d a i  quc m &atire *rn s a $ c a  
h., dite Pr diogo dazambuii ~pfrwenta:.u luogo ao diw Jujr hú ?luara 
dd Eci. nosw Sm smpm m ~ a p = i i  c as )ndo p:r sua alceri .-.zndn 
p r  cllç pdrcv do q u d  o udodo hc o %guyrttc. 

Nnr  FI k y  fazemos satrcr a vca Julzcs daujlla Jc m r i n m o n r  o 
idho 83uc o- rrdeym; k pcrc y l ~ í  dazmbuja por tem de s w  coa- 
tar cor e o r n  rlrucdnw cm 5~r.m c oytcnta I: q s  mil1 e M t b r  %ia 
Jus qucs  Ota f u c m  mqtc  a y  d r a . ~ ~  ~ u d m  de n a 9  
de quorm- mill m ddla c as mais nc5 pagou diogo dxzamhuja 
p: huü de~.lrrnL=~o nosso que unha Fera o casa daruina que 1-4 

fop rrow eni 110153 k n d a  por o qual v'is mmdamm quc uda a Ea- 
zrnda que pr tiuea paar por rczuri d d a  &ue& & tomada e 
crnhirpada lha d m b a r v i c r  Irurcnicntc pcra por e[la ri dioi dio;~ 
daznmhufn c pdro daguo avacm a dita c r ~ i a  dc p t m  e q w n n  c 
e i s  mil r u n a  xacs e re çonqerc& Ia çorn os ouvos subrc 
ysao e p r  c m t n  a dito p o  k m u  m ja rrcrbydo naniú,> 06 dims 
quarmta mjll r e w  da muym dos h jz fmam vendidos w ~~LLI-  

rcrk cll; n m  rn ja p m  m5 dito; bcm d r s  ?illa : c im~ut~  f i c d i ~ i i i  

ari dim diago dawmbui+ em cmtya dor cmro e quuorrnta c sm mlll 
e cantor rrasz qw f i am na copia r valia do5 ditos h:. c m m  mrnm 
a r q i  parte da ulya Jdk x tomaram pcra nos. 

ffcitc cru l i ~ h  a r biii dws dc dcsembm i n d ~  fcmuider; o fe 
de mil1 r quaacccnrm c noumm ç ryta d e  a lwn lcua a p q  dd 
rhancclaria da <amara. 

O qiidi daluara asy apmnt;rdo ao tiiio juiz como diru Iic l w o  
prr clle dito Sdr d~i,gu rttiambuja fuy diru a cIk juiz quc lhe m q u c -  
ria da p=rc Jr d i a  Ser que por lhr: zry a dito, hns quc i i czá  do 
dito Y:U p3y  Ik prcnçcrC d ~ y  p ~ i m d c  do dito ~ [ U J T ~  c p g u a  qhr 
por cllcs iez do &to ta:= mmo por elle yíomcsrricr nd1- .rcr crdcyro 
que Ihi: niand=c dclfc5 d x  J p u r  x y u o d o  o dirrim em tdl cardo 
cuni+i r oumrpaua. E Ingo o diro Juiz cm c+rimmw do bit~> 
'c'i-cnw vy.Co o dito aluiir,i foy c f r r  pcrpnta a I>~zl ic l l  dz- 
2anibuj.i I m ã a  d~ d ~ m  diogo daambuja  mor~dor no bila v+la e 
btm q i  antonya Mrnqda sua filh ddla dim i.smbcll dazambuja e 
h pL= 0 dito um foy requerido frmcirco ddmqda num 5. 
e u  filho que dcu em - ~ o s k  ~ g u n d o  a fcc dc lujr m s  p o c t r b  quc 
0 4" m a  G.y nG dim .?w f k r s e  e outo- qur  d e  o mia pir 

v~~~ C k m  a~ ellr Juiz fcz prgunu n vau0 dnbrcu e ar)l 
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a 7.tc.r dc l~sirros c abr~nqua innso  molhrr que ioy de R&go de- 
rcs d-rnmi.no outro sy morador na ~ L L I  silla quc rc tinhm ellu alguos 
E X I  t inr~u[~s  &U cmva dqam algiia anzm aucr dc x r  dada a p s e  do' 
di:os brnt c c r a n p  q dos diror p a r  nne4 e mam p ç i l t v s  ssua mc- 
!hcr p=v e míy do dim dingo dazamhuii e i;srabcll darmbuja  ficaram 
r n dlec vzco dabreu r brariyrr.~ fohm r e y o r  dc hairrils por sai; V- 

dci.m8: da pxtc ds rlim mxit son:ducs, E kngiin tudor estrs ayuy =- 
~ e a d o s  crn húa voz disscr~rn dles conhagi=m c r o n f c s ~ u a m  ar 
d:ms hn:. xrem do diti: dirizo dazanibuja ç lhe p r r c n F ç r x  phr 6s 

ar: trr rnrnliados ptã seus dmhryms rp indn  no dito Juwa do diro 
5~ hc ~ c ~ x t c u d o  c qiir: pt wtito r ( k 5  nrrn sida h15 dcUcs natn r i n h i  
a!?ws gboryw a lhc aurr Je ser dada a dita p s c  dcUa em rpiiiall 
. d i t a  Jsabcll d l z - r n l ~ u j ~  Irmia do Ato dingo daz~rnhuja que nns ras- 
504 e cahqa dns dirus bms uiuya a k s  auya d m  qru eia cvnhncya 
cudo ser do dito Lliugü dmn~buja .vu Irrnao c o m  a t r s  dim hc t que 
p r  y s o  5~ rraya d x  dinr csr i sr  e as lcy;aua c m  r d x  nr o u m s  
b n s  Iirirrr c d a b a r . +  nau dito d i i i p  dazambuja sni Imáa por 
!h? direitama: p m r c e m  E p r  o dim juiz t& c v m  o dito 
dura dissc quc irrndo c.;bmrnii alita )TtfabPll dazarnhuji nam rinha nchüa 
r o n t d i p m  adar w a pnssc dar dicas mssm ç fd2mdz quf asy ficoli 
do: ditm p m  mts dsr~rnbuja c ssir.i mc,lh*r mana gnnyqlirr* p;iy P 

rn3y do diro d i ~  dazambuja c ucntln Aro a l u a r ~  de s u a  Atem c 
cnm, d i e p  dazunhuja pgrw a dica copia hn d;m d u r a  con- 
tnido pcl. que ar d i ~ =  cm.rsa5 farcdi x nioj2ra ser d a  do dita di*) 
C3:ambujs rlle dim Jiijx d i s r~  qiic auie por d A  e firnicmcnte auroe- 
pvdo a p x r c  dc tudo mil e a u t ~ l l  E crirpod p5yan1 L& t d a  1 dita 
f z i n d ~  qu? 3s. híou do ditn Frn anes ddzmbiiji c5yuz mrilbcr  ti^ 
mando dlc Juiz 8r cliaucs das rlitzs c x s i s  yur. j.7 .trarn r: a; 

rriirco na maão an d i a  d i n p  dazarnbula r dlc prr U U ~  niaio çamdas 
fcchstias ç alrercu as pmt das d i m  cnqaí  a ouue dc d o  por aic- 
ndu de p s x  rcallrnmtp c corpordm~nte ducndo rnak 4 dira ysrahll 
d x a m b u p  qiic p ella conho7r u~ dito, h 5  pcrcenqrrem ao Jim 
sru Immãn dc;ys2ia dc vdn o menhko dorn>n>o e avmy qur em 
rllc podcsx cÈr e por m j s  firmeza xrcnú~riu r aiiue por rmiinr$? 
a Icy idt vdiano hc fc- em fauor dar viuiiz. 

E I o y o  frto &e 4ltm C pssc  &I ditas casas C h& o dito JU~Z 
!n. com o dito riiogo dzambnja *os L< o r w  on4ic G+ hiia ~ U C  

a dira faacnda parttt1i;m C a p c p d v a  llic dcu n porse ddla r dh 
dr  r d a a  as o- z y  cm ~ i l m p  -o cm montt e k m  nsy thc deu 
a p s s c  dr hri qutndl quc ata accr.qlia rl-i valia c brar ~ 5 y  d i d ~  
cllc jui-r a my bbdliam qiie t o s  com o Ara dingn dazambuja c lhe 

1 7  1 



d~ a p o w  dc d b s  GX OILlw que a dit l  i~zcnda  px rcn~ i i  q to? 
dc prro anes dizambuja E h y  t a F e , 4 o  hG nliuaii que src chzrnl 
dc pcro palba ht dy a pçsc dcliç pr m o  d c l j u r i : ~  e terra c pcr 
Jy ww pm d3d3 a pwe  doum o l i d l  c chains tiu barn.i E 
t*cm ssy dc húa r m  quc cb asrun + dzlcni du rriu E k m  

dr hú ca .4  devpnior& qiro j i i n t ~  grlnla ~ q u d  
lhe ay d c  Juiz deu e mandou &r r.mw -4 mni duciro dcoya c 
p+a e mdhor  sc a & dhgu d d u j a  rndhor $c; aurr c dlc 
dicp b m b u j a  sc ouuc pw =-do rir d u  cúrno diro hc r de 
d o  p d y e  ao dito Jujz liú &mmco e d e  h mãdm dar c c r b u -  
&as q pr-itrr ckvi M g o  alua= c donsu pita e vdxn dabm 
c Joham nrgrzo e m*;c c OUUUS mu1ro5 c cu an+m nuna  &iliam 
q O wpuy. 

E d ç p u ~  &to m dum di= du dito mcr s~rcmbm do dito 
a i o  de mjll c quinhentcis c doze drnurr d rm pour.a& 40 di;o 
dbigo d ~ r n b u j a  lopo hy pãrqeo o diro ddcyra  Jujz e l o p o  
pcr o dico S.Or d ~ o p  datambuja ~prcwnradri 3n dita Jujz hú rs- 
unrncnro d u a d  c tdkmmto r compromim que pacqc .rcr fcra c 
~ ~ m d s  pcs gonpio r= r a b e l I k  6 fo). na cY&& J r  m k b r a  miar 
x i Ü j  dks do mes d+u do  a n w  &nora Sfir JhP ;:p de ~ i j i l  c qun- 
u ~ e i i r c ~  r mnta c nove &m E cm d e  nrrmaA-lm por rcibrmunhaj 
J o h m  ... ylmguo pnuU de u;irianpm E pcro duam E rarco gvlI 
escudcirrir d o s  do Su bpo dom d u m  flmiti Dkp da diu 
iyIlad~ dc cojmbra em o ¶udi ~ b u m r n t o  dc r a h m t o  c compre- 
mysm aritrc sr oumas C o u w  hc cwm~kl& qur hu aifornu r d x  de 
hnro e rrrorad~r quc fuy cm a diu viiia cjtiriiyra híu ca+ E JFrjn 
& ssam mirzpho da dita rrUa cltish pcra J quaU lcjxou r d s  í P 1  

faz&. 

fi f t z  por rnintbdw a l a  hü bemlimcu rn>,guEz s m  si8tri;iiio 
c per r i u  mvrtc c de hy cm dianw andiasc na iinlia d m u  dc w u ~  
l inhilpn awpndo tnajs caprirbacnte nu dito cwprcrnilro c m- 
w x n r o  he wntci;d,i. 

E px que ellc dio-o da-mbuja csa ao p r c m r c  o paretitc mais 
chegdo e da l i i h  di& qiir s diu  capeiia t-drya e dmanc- 
?raqm d& c que dado casso qur rllc dioso d~arnbuja anda= 
dcUi mi p m  c de ~ w u  r r h r ~  sxmmmrc t+ dado a s u a  I rn iá~ 
p a b d  dazambrija os h j w s  c nuuus dis crdadu ds dita cxpcila 
p 5xu mantimrntü d e  diogo dazamhuja rrqumu a d e  Juja que 
da d i n  ctp í i la  e 'scu crddmmtü lhc -i& dar a puc canrn 
X Y  P P r  ~ i w  fim* .i qucru rrr ~ c r  autcrdsdc d.: jur2ica e 4-u 

d e  JGs u p t u  c diru Lompruniurti c mt4~r:imçntu do i!ico d i ~ ~  
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d a n i h u j a  fez m n t a  a dita p-bd dazambiila sua I& ddlc 
i w f n  dazanbuja sç &a d ~ i r  Embarguüs a Ih nam rcr dada a 
EICX da dica capdIa e e l a  %abdh dazanbuji d k  que d a  m&- 
q x  r c o n f m u  o diw diogo d a m b u j a  scr o maoy4trador da dita 
,+a c lh dihran icnn  pacmcer c qirc por tantn nim d a  
nchGr mibsrpw 2 UIC nqm ser d d a  a dim pwrc da d i t l  capJIa 
c ~ r y h  p o dito Juiz foy J I&a de ssamaninhn onde a 
diu c q d l z  h t  &ctoyda e canmdirla E Ihc dm t ouuç pbt &a e 
firmcmcntc wmrgxda a p r e  ddla s c a l l m r e  c c~rporalm.~ 

Fj como o dirdtc, em d l  or iwrpa  c mandou a aiy tabd- 

]Um que hssc com O dito d i n ~  daeanbu]a aos dium cmdc os 
nryuacs da dita ta@a e8am r lhe d m t  a posx  d& e l o p r i  foino, 
e apzguanh I h  dey c CHIK por dada c $ m ~ t  ou~orgua& a 

p s x  oliuall que x &arna Q do p a r h  c da liy ao dirull do 
moum 4 se chama o do f tyd E drs; hy d , d  & wh p barqua 
da& Itui a dita posx p3r m a  C rrmu$ dW dirm d i u ~ ~  P p 
q u y  o OUYÇ O dkto Jujt por mctydo 3* diro d i n p  bat ibuja  dc 
v rlc tqdo o w a o  mdmuiw da dim updla tsnm canm Fá 
dirrim dcuj,a e pcdya c rnjlh'ir K a r!lc dinp Jardnbi~j~ mjlhm 
+ÇI s w  r.%trniunhar que p n i m t c s  foram 13iam dorh c vr~Zo 
ipnandm tc+m c afiarim pinhq-m r aifom n i h s  dAp de 
mlsa  C oums muiwr e cu anrriquç rrriner rakiiiam m s dita ?lia 
dc mntc m w  qut fib q ú p  

E h asy frii r n i s  fZm ~ r p i n i a  a t o m  da ro rh  r a G a  dal- 
myda  rua molhcr wbubrjdta do dito diogri dmnhuia quc r gnha 
til- d g u ~  m barguw anã ser dade a p o w  dm. dita5 b i s  ar, dim 
diop dapnbuja c dlcs d i d  que o: srus k i s  propyns ddlrs c 
F j r r n a  cram dclk dito d i q a  d a r a n h j a  c FQZ scu -iço 
tudo a i r o  mais o 8; ma seu ddlc dinzo ddzmhuia q crnbargua 
auyam rllcr de tm a l h  nó xf dada a p o x  dn .WXI e q por tanm 
ná ~ n h a m  a y m  nchún~ C b a r ~ o s  ffazrndo elte rom da & 
~piiitm an dito diugo dizmhuia quc sc lhe cornau cllç o lhc 
duarec d a l r n ~ ~ d s  r ) a w M  dd;u?tmja sru jwFii e srugra dbam 
; caS3arn.b 

E ps dlc dito dingo dmabuja foy diai canto moncaua ao q 
quc Ihc for2 d d ~  é csímménm a y  a dic eImr da c n b  como a Toham 
-2 suas snbrinhx que ÇUc lhe ná mmaua n i  lhe prrhs  
n -gw 5 padirncnto c ij auumrnr r i  h q m i  de dcar t. ssiu E 
cilcs tomr dd ~ o j t a  c r o h a  ncgráo c $ r u a  m o l h e s  d& que lht 
qnharn mujtc~ E mrtrte c qur no mij3 n; p u n k  nmhG i 
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rdtrrnunhas garpxr d i z  prdrcyo c frey zluam frade do n ios leu~  d- 
srmm maria dns mim. 

E ru mmque nunez utdliitn yw i&c q u y .  
E kni kqi' f~ iy  i& pcrpnu s uthinna d m p  ~tlbrynha dü 

dito diogo dazanbuin q w r ~ n h n  r112 cm harguos a l ~ o s  a sr n.i 
nvm dc dar a pow dos ditm b d  ao bai SO. d:ogo dwrrbuja ssrs 
no e d!a d i x  q~le n i  ty& n c h  clhbirgum C uyE4i udn pr r i  

dim Juj2 lhe mnriuu dar 3 posse cama dim hc rktcrnuírhas rohm 
nopcun 0 m q u  c IsrãW daumbuj~ E eu d h i q i r c  ntuirr t;ibcUiam 
JL~ publicu r jwfi5iall em a diw dc morre rnuur ci ielhu r wur 
e-mns por d R 7  o o m  Svr scpü:, c a q q  mcu pukliro sy:ldl 
Ih ;l ali he (SSW? do rdb~lrio). 

H - - A  rclctenos N r e p w n u +  ámbr mP 159 i liqqjo dc Dasç, 
d i  bmmbuja r- &n L.Lu~  s u m a  4 j l l 6 ~ i t l  dt qw q u e [ *  &U f .6~  
CZA, drirmio =c imcriw í dchnjuv* prv: dc S a f u  sc ar faCt,n íirrrador 
M o  ;ndiurwni peitix~mu~s quc cu. rç  reaiizan ia  C )  r i i i r  p : x c  C qiir fc.:~ 
a pnr Diup da Ardxbují iulgon wmmcncnrncc comemar ainda dgum ttmpo 
o wu li..or r Bcn Uuzn, d dvcz  &- fa€to to ukgrm Q rtie:,qnna com 
Gucu dc h5cllv. 

DE COMO E QUANDO 
FOI FEITO CONDE 
VASCO DA GAMA 



Mernirria apreseniado h 10.osas- 
sElo do Congresso Internacional 

dos Orierit~listas - Lisboa, 18% 

IMPRENSA NACIONAL 



A-pesar-de tâda ;i garrdczri ;pica que 3 fl-ura do d c ~ o b r i -  ,=- 
dur da Tndis m e r ~ 1 d a m e ~ ~ e  assume na h i f i n r ~ s ,  não Gmcnte 
2 biografia dc Vaxo da Gama eski p: f a x r ,  s r  E pnssivrl 
f;lzLI-12 i d a ,  mas rn~ltcis  AOS capiuis, ..mu&;r da5 mlaÇõrs 
r~ccessárias dessa M a  i i p m  com o p e m a m c n w  da -1rdadr c 

do t:mpo que, a b ~ n  dizer. simboliza, sao d c E i ç n a  c vaga- 
ineil;e conh~ idas ,  quands nio inteiramente ~ ~ o r a d u .  

O nomc c o frito do - iiiorrc cspiGnii - Gm pdcrzido 
unia i~c:ddc~:a biblioteca ; - 2 sua pcssnz, &o Slcc:usameii~ 
zi3enlorazla ncssc nome, 50 c ; i r ~ c ~ c ~ ~ t i c s r n c n t c :  drl i~iida e accn- 

liarnrrn. 

G m  r;izáo canavri João R d r i g p c s  de Si,  ns cSlrtc lnte!l- 
gcnrc c a-iunf~nte do Rei Vcnturom: 

A yucn Ihe ~ z h v u  ;ri::& nova, 
nwa urra. nwa J inh  
dcu a rci, cm p n d e  e % z r  
sb+t u dc Cma. no hinda, 
= SUL< .r= em c&: 
E e n q u a x o  Cwar a fama 



h,Tderrm.ntnu: a Iionm $e cmnsidm-w p r  com- 
plero, drsãparecido no nome reprudn, c m  cSpia ilc cópn, num 
p n d c  abaiidírm dc inicshp@o r dc cririca da h;Ahia n3- 

cional. 
Cio3 m~baiiioç reccncs mm.lrLw . p r  , 

tema e p r  titu10 o 

primririi a!rnir~nre dos mxcs  oírrnrals. 
uni dclçs, n de Latino Coelho (';I, irnprrrrnu-çr. t;intm com 

Invesligar c i w h ~ t r  qiicm f6s.w tealmcntc 3 p r r x i n ~ ~ r n ~  
nD"iC. com a 1ir-m Frcih~ioscr. o cdimr . - p r ~ k a v a  

in~crtvzr nus K U ~  a r ~ ~ z a ,  cnmo aprriüva dc masiao. ~ T K  5' 

limim a huiIar a tradiçk irnprcw. nquda loepmia galarrtt 
felizmcnrc car;i&rizlda par um roalidorci mmo - frunr 

dtila eni prwuta de um aflntrli. 

Mil1 drrfarçando o dcsmelo dcsarnnrávcl dc e2udo c de  
pcquis~, na fácil e suFr6ciai ccirnpilaqZo dos rortua de GM5, 
de Hiirrw, de Gaspu Gmia e dc G ~ t a n h c d a ,  csan obra náu 
adianta um f a d o  ou uni r t a p  novo s r  mais c o n h ~ i d m  e i-u!- 

Frimdos, muiros dor. Ihc pasc~iii d ~ ~ ~ c r ~ c b i d u s .  
G, pr igual. indigna do protoiwiijs23. c da mror. 
Tr2baltio mais valioso c mncçtn, o de Teilreira de k a g i c i ,  

não Fretcindcndo ser urna npõcid n i o n ~ ~ r a f i a  biográfica de 
V a ~ n  d a  G~ma, pofto o f t q a  para ela ~ b s í d i o s  intunsmrç5 e 
pcrfciclirnente inGdiwri. n;ri a i n i i r - x  a lacun3s, a dúvidas 
c a erros imprtances no pcGprio c restrito tema definido no 
átulri e). 

B 3 h  qut nio $e pr~cisat a da= rrn que Vasço da Gma 
viu rd lzadp o ps.iimcnto. que h+ pdcmos dizcr quc fhra 
sLia pemistcnrc aââbi$o, de acrrxcotar a coto;i condal rn s 
cudn das sua armlr. rncnos ai& pdçndo, conaeqiicnwmmte, 
a ~ , u r ~ r  a h;s?ó:;i;ia ds frxrna+io do condado dd Vidigucira. li- 

{ r )  C&r* dc wr:cF, iG&I* p David C o d .  pir m i ~ i í o  &? rc:iciro 
an&, dc c h & ~ .  K.@ 2. b-61~0  da Cam IIYR~) .  

(2) I'arto da Ggm r a V&pzira, 1raEiF p ; L  da 5-x dr &i&.). 

r 8 0  

Ora alem de que a hbricu de um conde, no cornêp do sé- 
culo xi;~ e em $=na cbnc dr um rei a da, arno Drim 413- 
F I I C ~ .  não crJ coura Gri b;ln~I c ~nsi~ i i ; f icat iva  como a p i l a 1  

manipula+ da ograndc.--1 do rcionu, n2 r n o n q u i a  n ~ d ~ r n a ,  
quanto imporu c rntercs- i  3 irircgridacie hifitirica de um wlt4 
r dc iini nome C!-3 cralcira de Vaxa da C;ma náo p d e  ser 
ri&i.dnmte dtsdcrihadn. tanto mni5 qrie çftas coiiars, hoje 
consideradas pequmas. @ido o seu srnio irírit~. sc corccla- 
cIonam r I i~am.  intmamcnte, à: vczes, i rmnprren&n dos ha- 
rncm e dos =CESTOS do t c m p  cm qiie rinham ainda, Esse 
szntido. 

Ar3$0 n50 pmi4oir i dan cm que V a ~ o  da Gania foi 
feito conde da Vidiprita, porque, como hnck~mrnw diz, 
cncoriaandri di.vrrsamcnie indicada e353 dara em vários cs&tps. 
nác cnconrrou r, dipinma ou, rnelhm. a seu rcgisto no Arqui,-o 
Nxiofial. 

Êsx diplonia aparccru reccnrerrwntc r). 

(3) Tilucz. ~ntrl;,mínk. pm dtsp~rcru dr b w o  N i i z a  iilahl, de bcm 
viste roimdlpo. a do bn:raJ ultirristum, h u l d r - n u ;  q ~ r  abndnriaiwmoi. 
bardnlrirk'ri h n d w  h6 srCL(Içz r t q w l z  pmnmnBc;z & Mcpmkqx qm V- 
dz G a z a  &% dcrcobrira e Q z i i  cii w nmru.% &- iortwl da Xwrc, quindo rnc 
[,rprirou ;il$m iprr;cnk.i&mc ü ptebou, m i n i n h o .  crwbtr-rr roo- 
xn.irtu, p m  que d i l g c n u a s s e ,  j u r o  do &&no4 . N1 ~ q i l i i t j m  e Cik n10 
r;~,rhw de tr P r = r 7  r brtvt. i1 mJ11.i &gim. p7i\dmncf A mioa +-. 
L!az sirirq55 derripcnb de marncnco, &gw+ bbndsmcorc. i d%& 
U r p  irrcducii~llrmtc o 7- 5abir cu qric Biner Gdtnrj o m i d h  &a m- 
&&:h c5trm~r i rq i ,  - 3 s .  h11 4 diX~ PUM. na -5% O- & qumm 
dWa r op:nrrir .h] amtp c ahcndo htm comri Bc haii. dr mqimk 
c vdnrr-mc a p-nc~a, r m i - l h e  d n i s  linhu cmiri-dck 0 q o 
ckwrwnto c o p o ~ r d ~ .  OlirGii r i t e a k u ,  - diga-- m' íua h n r a  dc .&- 
Awj c dí pmlfl2i. 

RcT=xm tmk i i m ~ $ o  i k l s  zrqwkw C bihl i ' l~ia S. d a  &v+, 
cunia w t n p r ,  w n  No diz -R o &r+- cri nuco ,  A =&+O 

~:o::aL-re, r 3 muicn custe mnrguju, *ai& z kfr i *To qqur na m i e 5  
ririri r q r f i v e  se a~tbnsz;w uma 1CTtd txrba PWA C I ~ I J I F ~ O  dt a b m  dbni- 
mcawr irnportmks qix m q u ~ k  x &&m. Mas O piGiopd, D 4w-c1. 
fm pM?o dc partt. ilip-rr~nncnr. com v prcrmo Jc qw o ccdçnk lhe &us 



Tio pucu p& &agi0 ccrinhcccr o praiswi da ccdência 
pc10 duque de R r z g ~ n p  D o m  J i m c ,  o u  da ~quisiçáo dL> ;i/- 

mirantr da f:idiã, dar. vi[s da V,digir;rz e dos F t d a  yu; 
cutislitularn o frrtuto Ncorindadim. 

Eise pcacc~so e x i k  hojr, e31 du;il;cad*: - no orignal c 
cm rndsrlwnl públ;ca-forma 3urSt:ri.c~, - 112 Smicdadc de Grw 
&ia ('1. 

C x n n o  de S o u  alude a dc~pcitos ou oueixurncs dc \'asco 
& GUM, náo x crinsidmm& srrfGcnw~aite &doa&, c 
Teixeira de +;o ~ubl ica  um diploma de scvera comina* 

~p1;cda  ao iluittc marwce, quando tnd -tingiiam trn 
i.o!c;i delc ar i - i v a ~ k  gcra;s c ncm termirwra a dcmnns%r+o 
grandiu5l;i dn rc.;onlirciinenro e 62 conEianç~ Etal. 

Drrun~eiins iiltimarnence dqliiridus pela Bibliorm~ N2ci- 

n d  prmitcm que perit-mos com re1arli.a q u r a n p  m spriilir 

obscuriridc: d ; h  casos Í5}. 
Tudo ifio 6 dcxnnhccido e i i ra i tc .  
Tudo iib irnporu i irircgndarle dii Liistóna. 
C:nindo, frlizri~cnw, eni máos quc &em por dcvcr e p r  

hibito nau se cenatcrn, brutalmrnx 3x3 c ciswa, sôbre 0 5  

caios dc l i ~ z  que o e i h d o  i iu o xaw lhrs entregou, kucs prc- 

.kmazWu v i l ~ r !  Tdvcr pua i;to &cumr. a p r c m  WLL- qyic rnLio 
owi h b ; L h b ~  d ~ - d ~ R h o ~ ~ m m c c :  -*QM mio v&* 2 ~ n i ;  qix ti c;b,a 
3 na Tbm da Tornhu.  

0 q t d  ~ f l s l o .  vinvdrr. uk: nia  ira. r.cm &i Cita -R y u i ,  ~ q =  
2 m m p j a  q k  w c  o b m  wrtw dt crtmir. particukrmt;nu,'rim rvnhícdo e 
d h d ü  c 8 u r t w  yiic E: Ekz :'r h t a  Js ma faclifm. 

(4 F&e-mc X t c  PSSK.  tayGm, prwa &+O FCI rm dü íi & hf2i .  
& dir ,c& & c=&. m Y W i h l ~ l  &:. 

L3 prerci;wu dri i imcnco b-w crnb:,ra. par3 trrrs cRrmhi?, ; cbm. r cra 
impx&cl c n c u  sm - ~ E n c r a  urm prc;tndco~i. Por rim I&, pen. 

patnotima do ~aiwiirlor, Lnzenãri MIX rcdu* quc c n  um &<Suo impor- 
une. por outm x d 5 w k r i a  para comigii dr dqns cdcw & &-s c ar:- 
o p r o s o  auitilio rt um. pemur:'rrn qw u dmimciw fim= np nmsa zrui:i.o 
c m b o r ~  u &d civ- de se-&-* ai- trmp fila dt  m& 
eu rm f,=pA bcui -ri< r r l q i d c  c hcm menos vdioso do que o do r e h  
pmcrxr* 

( 5 )  b r o  sua on&L c &piz ao &&A& F crudito bibliotr&o, Gibncl 
Pt&a. 

ciosos documento: cnmarn. n a t i i r h e n w .  n&h &ti< dc monw 
gt2fia, deStjnadas is pmxim3~ ccr-irnemon+s cenrenirias das 
drscaber~u p r t u p c w  da ltidia e da h a i c a ,  como vmba 
nova s juntar 10 m n c d o  rcpiao hiciyiLicu do $ande drpcubri- 
do: da prinlura. 

D. htlanuel, o innoligentíssirno rci &o s i r p h m c n ~  afom- 
nado n a  dcxokrtas e no sovkno, trm sido. - e  crn muitos 
caos +c& dizer-se qiie por isso mesmo, - dm rr& dwa~tra- 
dmnce inlrl ize com os nus-3 mdernm h i h r i a d o r ~ .  srrn 
ex~eptux Herculano. 

N& & r i  deixadfi de surprixnder um pim wi quc tios es- 
critos relacivm 3 V.pco da  Gama m h m  prmnda  o wlc- 
rnrinho imediato do rmnl i~ imento  nLciz1, que as datas dos 
JIFlomas denu$ici~dos diItmcicm ccin~irkrii~lmenbr Jo feim 
c o h d  ou do regresso do grande dcrrobridor, tcfiiirnunho, 
inquimndo+ de rc&&io e rrrnisw. 

Lagc a dksrs diplomas, citado por Aragáo, dama 
o Iiustrr. xs&;ro, c m  cerniinantc rcfmêmia an r c g i s b  do 
Arquivo hTacional, & z z  dc FCV~FCIM de I jQI ,  mais de um 
ano rIepi5 de Vaxa da Gania C,S ih+ a Lisboa- 

;%prcr.urido-sc, dwvm~ido,  cm ;nfN,rmar 05 R& Caajiicas+ 
Ja d c s c o h  orienml (28 dc h84b de r4991 t em asplrnir 
perante i Cijrii, Romana o úruk de  - -  Gcnhor da naue&o 
o com~rcia da Eci+ia, Ariliia, !)&siri c ds 1ndia.b; - ~endo, 
a á ,  cc imqdo 3 di&ibuir as suar ~ 3 -  e rnercE5 @ com- 
panlieir05~ w P a d o r ~  do lmmeni que lhe abrira o caminho 
dc iim novo rnu~irlri, D. Manud, rcmkw dc inteligkia ou de 
gandáo, teria deixado p a w t  t d ü  aqu& ~rrip anres que eni 
dwunitntü Fiblico direft~rnriitc fizesse incidir &bre kw h* 
mrm o reconhccimrnto Real, crn alguma daç suas fórmulas pw 
sihvris E cons~grad3ç. 
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O r a  nk podia ser e nio foi x<m. 
O drploma aludido nem drir<i?li p a w t  CDI ano ncm sc de- 

morou além daquelc tm que  V ~ x n  d~ Gama rctntrata, u& 
fanternena. na ~ a m a :  - Joáo da Fonseca o lê,, e arrinaus 
D. h,l,uiud, em LLslm 303 dr T?rzcmbrn de 14% (7. 

Por de, diz D. hiaririel que - 8l t ia~.~ndci rc'pitp au.5 mrrc- 
c~rnmtos dc Vnsro da Gama r dor mmrris senaçar qws trrn 
fcizo no dcsco&irinrsn~o dd  fndi~:~i - cem já out~irgdo - i(dr 
lhr d3r E t-dztt doa+ i; mu-c: Js vih de Sirirs, de juro r hcr- 
dali?, com suas rendas c direitos, ~imndo o dizlrno dc Deu., 
do rnx E da tem, e com sua jririrdiíáo civil c c T I ~ c u .  

Yfaxri da Gama ji f~cla'~o da C.isn Red : n50 tinha o 
Rci de n tirar -- wdib nbmcro dn p l c h ! ~ ,  - como sr w2tLlrna~'a 
dizer. 

E SI~ICS, d l fO l  dc ?m um kfihorio iniparontc c um:i d c i -  
daria-mot muim ã~ita~riadida a m rnarcanre prafaso c iluike, 
Kr.3-lhc hrgn e tinha >ido i I p m  tcnipa o solar do p'r. 

Erri 1+7p. EGváo d a  C;.itna e71 a i n i l ~  dciidrinior dde Sims, 
qumdo Vaçcr? ãndnvx nus dez anos. 

NaqucIc ~iinhu m d e i b  c rudc, em hcc do immso -no 
sc fizera o Jesciibridilr dp liidia. 

kías Sities pr rçnc ia  ã o r d m  de h t i x g a ,  de quc críi 
rnribe D. J o c ,  o fi[hri dc DA joio I i  c da formosa D. Ana 
dr MmdnnFa. 

Aliri1 disso, unha a \<Ia, por comcnd~dor e dcidc-mar 
D. Lu& de h&. rrhcnw da mprruda e rraIcnga pyIc dm 
b;isb&s de D. Fernanda Je Pom;al e d ç  D. Hennpue de. 
Crçrela. 

D. Luiz 61hii do cwJc ciç Odriiira. D. Sarichr~, c -3ra 
com D. h.laria Luba, filha de Rui Lobo, veador dt D. Jo'w I1 
c comcgedor dt Lisbcia c). 

N& %r50 perfcitamer?tc indiferentes &a pequenos trayos 

genealó&~5. 
HIviam, pois, 0s Gamas p d Í &  a h e ~ i p  e SIKCSS% E- 

nhonal dc Sinm, n3mnlrnencc na pessrw do pbmo$nim, n 
Paain da G~rrw,  qur a n d ~ v a  hornisiado qaqnda a ;r& foi c$- - --. 

para 3 g ~ i n d c  mpGsz ,  e que o scampnnhm. corno 
&os m b m .  caniandandn a S. f i f d c l  e m~rccndn, no re-,. 
cm , 4 n ~ a .  

F,i riatucalrnence V x o  da Gama que assim coma pedira 
e rjbivcra, antes de p o r .  o Lvr~rnc~to do irmáo, cscoihrra 
S i n a  para recuns?;tuir c continax a .unhorio p3rmo+ qrimd~ 
n Rei Ihe mrriÇ&tusc a ~ s o l u p o  dc lhç concedu a l p ,  como 
p w o  deF1is sc rt<hmiam ro imán mais vdho. Airrs da Cama. 
as satKiariu de E&em+,z c Souzrl qw &cra s pai e o Paulo. 

Mas 11 h,lmnd çonlt~cla os scus fidalgas c nio g o s h ~ a  de 
TU cm b u k  e con~cnda ir.;nus?inas. 
h i  lhe c u h v a  já I dismlrsr c mFar os ranrorows anw- 

pni,mi,s da reinado ancdor. 
Pois que S~KJ tinh2 donos, e ais cnmo a ardem dc h n -  

t ; z p  e iis Kh'orunh~, D, Manriel r c c o n h ~ e  que  15cs dcir, 
primeiro. - ~d3: raüs€ar;ioiJ - e Jhc mmyre, umbfm, abter 
disn'a do Papa, - irtscY mbndoii - a m - accm olrva 
viL3 d~ E O T ~ I '  - ~ P C C S  que faS3 a TIECO da Gama- ,.!ru3 cxrt- 
m facmaii. 

A qiie lhc d i  i, pois, uma cana  - (<de pnlrncs-ii - ap- 
nu. Nio n -a, Je cerco, x o iiiiçtrr navqdor sc a~esse con- 
tentado cr,m citi;rn =ribrio 1:vrmntz  dicponi~rl p:" CQ~(;", 
csu x n e h t  condi+ o houvesse. 

Em &ri o -. rindii - (ta dr5p~hv+ do Santo Padrei) 
- p causa d ~ s  direirci? c pn-sil;@os da Urda. s D. Lrriz 
dc K n r o n h  nic rquiscr - itmcrrtar-sei, - com o Rei, 3 doa- 
i+ 1 T a x o  da Cama tornar-se-; cfa%ia - iitisr hrma c ma- 
neira quc cabrnmo,  de d a  as xhirlhnnws vilas a outra< 
psmn). 

r $ 5  



Náo se faia na çompensaçán das mil c m , & s  de oim cn- 

qmnw Ihp não Lbt. d d ~  a PSE, a que x refaz Aragia OU o 
documente dc 2a dc Fcvmiro  dt I+L, que ele cita. - A 

E CCCEO, que a r a  tçnça 1ht foi 3ribu;da c paga. dc- 
nari 56 porque Luc d-mim a diz, tna porque nuuo, 

ar6 a-gora dcscnnhccido. datado de au dc Fwmiro dç I j q ,  

-da - ccqm daqui e m  diante 05 mil cruzados quc dc nbii 
tem e m  <=da um ano D. Vam Ja Garns, a l m ~ t a n t c  das indiâç, 
a~ynrados n-si casa (da Guid e das fndias). lhe wjam p a p  L.. 
naquele pr6pria modo. forma c rnaheira que o são s ptipria~ 
ds casa c que assim Mo conmdns roni a5 ditas otdin3'rias no 
asscnmniento & CJU C nas Klhrs quc x fixretn d a  carnvdas 
que viçrçrn da hliitirii ?I. 

É ainda ctiri'xw & novo diploma pela verba txplanatii-A 
que se lhe aumcntc ,  matid~ndo yunùzar cada caravela & Xl ina 
em 32$gm &is a h  se perfazerem os 3- réis - ((quç va- 
lcm os dims 11111 cruzados,), - ou a conta de doze caaircla>. 

N r m m I n u l ~  v i m  a dispensa do PaFa c p issu c o m b  
r a a  D. Ivlmutl, em 1501. a doa60 dc I*, mas resistjndo a~ 
cnmenn e a n i i h i a ,  a ocdçtn dc: h ~ r i ~ p  ,i c. Luiz dc N+ 
ronh.  eri~endera D, Manuel dcier indernn17ar VA-o da Gamn, 
d a  delows da p s ~ .  - 

IJ~~cndc f i t~rnc ln~  dess~ <k+, o Rei irisrz nprcsra- 

mcntc parz o gtantie de.xobridrir o alta @h de alminnte do 
rnn das fridiar. nivelandw cm honra e devandw crn han* 
ririos m drniranrc dc P n m p l ;  arbicam-lhc 3w.m ctuzados 
dc tcnça anual, da qual I 3 n . m  haviam dc ser-lhe p a p s ,  exx- 
tamcníc,  pclz s i m  de Sim. c umferira-lhe, r: 10 irmão mais 
v e h ,  a irmã e ~s dccceridcntc5 u n'rrria de Dom. dihnguindo 
c srpanndo assim, hcraldiramenrc, dos nuaos Gama?, F$tc tamo 
tetciirin dEle (q. 

Hoje i d a ,  - c  quanto nws mtáo! - e2as c o w  ha- 
Gm de s u p - r  c +=lar desph~l j  c c i u n s a  no mir;rn cor- 
a s i a  c d&tht~. 

h m  Manue l  E r a  pwienre c ccnwiiidor, como ~ a h i a  =r. 
taoiEm, reimoso c rçcoium. 

V a ~ i n  da Gaiiin ualroLi b Indis em 1 g 2  .m a r  I o ~ i d o  scr  
& i d e  c wnhor d a  r u i  vila nntal, mas g o m e n i ç  camp-mdu, 
em lionrac;as r pml.pira5, Gbrc as qur Ihc conaariavam aquele 
piedos'i ou orgulhow c.apicho. 

Foi na ida que kk  itiipiis ao poccn~do . . rn~urwùfric~w 1 5  

3fatiiados - i . . p á t a > i  - dc 1.502 niatxi:' de oiro. u u e n ~ l ú  
130  as dkse ano e cxrevcndo - <ipzrii us nuiros quc \-iercmii 
- ayudc  inrcressantc r cmCtErisIica dcrumcnt-fciro diante 
Quilos xv dias dç l ~ l h b  ilC quinhentrjs ç doisi! - que se ma* 
cr;i hoie na Eihliotcca Na:iu~al, e aqui ~ ~ r c d i i m r n o s ,  p i ç  que 
tio dcxonhmid.~ i. aind~. 

A q11cGo da sghoriii dc Sincs conservata-w no rnarno 6. 
D. hianucl, pt c a m  dc ao dc Fn-trciro de rjoq drii 

4m.w reais de jure a Vascu da Gama C'), na ideia. 
vdrncntc, de o hnbilititr a adquirir y u i k  ou mrro s~i l iond  
imprtmte,  segundo $c dT:ecnder-~a de ps?criores docu- 
.menmb. 

IrnF~cI~ncc,  dc t C n l p a  dura L ~ ~ o i ~ n t a r i w ,  stinada no 
cx&:io er;+itn rt dis:;ici+nário da auraridade de b r d o ,  Vasco 
da Gania foi mcter-:c em S~nes mni a famaia, conic~anba a 
arnflint uu a futidac  li r, seu sulx. prrrnturri considtnndw- 
c ;mPnd+?c "030 le$nrno senhor da vill. 

0 s  Noroiil,~? n3#3 x acrc<crisrn a arrnik~r defrcnre com êle. 
mar por &r dos Yorúnhz r.kax3 1 ordem de S a n t i q ~ ~  n k  

(rol  Trnhu wb r6 olhoa, m a  mio &u auroíieda i r c p d d r .  uma m a  
c & - ~ u n k &  c m  dc i4 & .%$,$ta dc 15r:, b i R i n t e  <&a& &L-v. 
cm quc 5 i-lw r mnfi- o zlvr& qu. m d l  p i p r  m 4wk.m rÚ? - 
u&r& o I.* dc larrtim qig pii dc 194%. 
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dtsúzndo na rnaw revoIta de inwjas c d+tos qw o C+ 

=onda ptc&ígio e a +da grandeza do A i n i ~ r a n ~  rcria feim 
~rndunr c crewrr na sombra. 3 r i  c n m  rn rn~ pr+w prren- 
tu, - or *mtrns desccndenm do iluStre a&, - as Gdm& sem 

Donr - dris novos gncalÓ,4os. 
- - 

Por crino Ldo, com 4 s  t sua fleugma amnráucl, D. hfa- 
nuel sabia x ~ i d ~ r ,  sa-cto e pronto, mbcrhias e desmmdos dos 
maiq arrogntrs  scnhorcs. ainda quando f ô m  dos smi mais 
d~lec?os a r n i ~ ~ m .  

Füi Grn quc um bc10 diz cdu  4brc o pw&giow dcs- 
cubrido: da Indii, &ca .- tcrininanre, uma  ordrm Red que o 
m ~ n d a v a  sair de Sincs. coni SUA n~ulhcr e r a a  a sur cau,  dm- 
tro dc crina dias. r lhe pto& que mrnasw a enirar na vila 
oii 1143 rru t c r m  srrn Iicença do mesbe dc L~ntIage, i) 
D. Jorge. soh prnn dr  jrm cmzsdos- rrpara o$ cativosi! - 
al;m da -- ++tafigo que mcreccm aquclcs que náo cumprem 
os mmdados dc scu rti e çrnhorir. 

Nem plra  aqui a cnSrgca inhmaçáo: - rrE asrm mcsmo 
vos mrndmos quc na obra d a  c a w  qnc na dira vYih dc S h e s  

m~nulivcis f ~ z c r  nio f q i 5  mais obra ~ l g u r n ~ .  c sohrcwj2is 
nism sem ma15 obmdes ncnl rnaibardes obrar em maneira 
alqumari, c=. - 

E~rrnme u d;pIams n Er6pní;r Antánia Cirnrim, em Tomar. 
a 2 1  de hisrp de ~jq. 

E curn~rirr-se. í claro. 
Fadto por I&, CU~IDW, e em que si~i x rem reparado. - 

e& ordem ; nprccentadi, ul_r nçxs depois, a r6 dc Junho, em 
Sm:hgo d~c C ~ c é n ,  na w;;i da Irzcoda do Mcctrr, an chan- 
cder e d i rmb3rpdo r  d4e. por J o h  da Gama - irhd;ilgo J3 
casa do dito senhor que t r n i  c a r r e , ~  bc veadnr 63 dira fazenda?, 
- dizendu-lhe - [cquc p3rqlianro o dito t l k a d  era hzvidu em 
f a w  c hberdacie  d-I ordem de Sancigo, tntcrpxssr c Jesx 
sua a u m d a d c  ord1niri2ii-~xa que licay5e m5ladada na m n l b  
dei- Ordm. 

E kste o wrmn publicado por Ara$ {I1). 

Qucrn era aqude I& da Garita? 
Era tirn cio3 Gamas - rirem Dom),, - e da &em dc 

Sanritgo, o receiro filho do primeiro V x o  dt Gana, tio 
pclr coriscpintr, da pr+rio dercobridor da India! 

Porque coír;&a a prccipica+ uiiluatzxiisa do e u  glorioso 
dmirmcc ou p q u c  Clc prcjud~m J e f i n i u s m n t e  a do.@ 
de 5 3 3 ~ .  U. Manwl náo sç cunsiderntr blspenudo de fxilinr 
a \'arco d a  Gma que çonStirrrir um rnorgdiu de prL 
mira g r a n h  yuc o irrnannrse com os grandes &cç do 

Re:eim. 
O mEmo m i n i k u  que fizera s dura e ~crcncAna in-+ 

Jc 1501, '"ceve o a\v& ?elíi qual o Rei, crn 18 dc Nmcmbro 
dc r5&. çshndo Hri Tavira, iuroGza LuL dc A t t ~  a rrlridtr 
a: sms ~ C J ~ ~ X L - I ~ I O T  dc Viln Ftancz dc >;ira-e:ao &irana 
da fridu, do rins% conxtho, ealm c o m  üc a rrm>i,- e manda 
que loCd que essa a1,:nidaria scja rcniinh3da pelo vendcdur- 
iiseja feira ao dito alnii;antc sua c m  çrn f6 rmãi i .  

M a s  ainda d&a i r z  na0 havia dc gaza-w essa Cxra Ionp- 

rnence ~nuncizdída. 
Aç neF~iaçks pa;cc:am i b& da ao11ição dscj~da:-qual- 

quer coas as malogrou c trancou. 

Pode Ler rido a intriga c ri ciumc, mas % niingiia ck risna in- 
dica+ q u r ~ ,  mrllior 4 con~idcr2r que d o  seria d r n c n t c  
fkil obrer que um rfellio senhm c dcãide, ou que UTU família 
eniFrnada c r emdlda  se rerolr~enx a rcnunci3-r o Ú d o ,  a zum 
ridade, a irifluincir plhica e €iJaIgl quc a aproxiniauam ou a 

( i  r] Varo Gsm. ctc. @I. dr Sa. de a-). 
r H g  



lizsrrarn 30 rcsnri c 20 ~ a r 4 n i r r  43 pp;?, p r  n l ~ ~ n c  milliares (IP 
cLz3dn.i qiic a l h n  de ciirlo não teriam. 6cilniz1ire. imcxllats 
e coínFnsdota <u!-ii!;ri.aqiu. 

Cls aarorrm d~ p in iena  e ds r:.?r~cla, ris fu!:ur~~&s dai. pc- 
dr.i:ia< c dos aljôf;irej não eftoncea7.wn ainda ;i: rijas cabr+s d:i 

r dha  f id~lgi i ia  riacio;irl, que si: apexx,: i s  suas t:>.li<G:> (3c 
nornc r Je p w h r  corno senLido in<cinriva:::enr~ que :,z ;ifcrid:ii- 

-w e morrer. 

II. IJx-i:~cl nár .w crqiiccIa cin seu graldr  alrriraritc , pn- 
re:ia . l tE  .-ii:t- com ci!h.ir pr,>tc&~r c stccrom. scn-i?;r, 2.5 s u ~ i  

,jPirar;cs c d~li$ncias dc cnnhnilt- c consclidar a caza. 

r':o~hirx-!Rr quc rnnarw em Sincs, m a 5  c n i  1 4  ic NQVCT- 
hro dc 151 I .manda- iiaüí ju!zcr: da  v;!a dc S ~ n n t i a ~ r ~  c a quG.ç 
qucr oums a quc o conhrc;tnrnto d;ito prct rncct i~,  - q u c  

os agçntrs  dç V a x o  d a  Gxma 6irrr-m dc  arceradar as 

tcndas quc lhc: dçu r l!x p r n r x r m  naqirc!.~ i-Ila o u  çrn Siriri 
. . 

tiu crn Vila Nova  dç Lli1 Fq~nt.rr, viu cci;ri ;]ri o5 u!.c:i.~ titirts- 
2 .  

san~x - #:par2 sç Ltetrm ri!. rxrcuk+si> - co::iu Iti~t11 COIR O 

lir8prio alrtioxar~fe Real se essas r-n:las ~ ~ V P S S P ~  Jr ser 3:rr;x- 
dadas p r a  a Com. 

E u m  d~ur i i :nm rc!acir-amcntc piiii ; m p r t ~ n t r ,  mas i 
inGdit8, c p:br i's, o tiramos ç r r~~~ : r c i - r rn~ f i  aqn:. 

h n n  c rnciri dcp-is, crn I dil Juriti.7 ?r 1513. D. lZ3nurl. 

~ m p t r  - ~ ( h a v c r d n  T C T ~ C [ ~ C .  aos rncrc~:.ncntc.s c miico <.:i- 

drl xmi'IF35 dç D. Vizco ,<a G a x a .  a !n! ra '~  da fnd:~. do  no'ilii 
~"í-~rlhai> - d r t r t ~ i ~ z  qac - 1:$625 BT ccium5 ~ U C  Ihc V L T ~ C T I  
da5 ditas pa;:rs & Indla.1, - o u  !has cnuicrn F~ i~ i o ra t t r n t t  

6t1 srjrrn rrtorncndaAar c adqiirIdn< i sca cir.??? c dc sua coriiz, 
se e a n ~ r t c a  nns r-.?n:: P.c:i:i n:r ~lbilns s c x  qvc tcr.hxrn dç 
pagar dircims ncm Erctcr c í c rn  <r Ihc pAr dúvIda cru cmbarz;o 

nos ~ s ~ c f t i v o s  dc~~~!l. ,- i : i .  
, . . . , - 

E x c t  L E J ?  zpcn AS, : q ~ x l ~ s  cspxi,~:: :i, CLL~:: I~II::O:~A;,I,:> p- 
18 p r i n ~ n b a  -- c(2n.ç que !i ~ n d a n i  trn no:sa s:n.iGnii. -nu 

tcnhn sido rcw;nda 3 Coroa. 

A p r r i i i i m ~ . r r n $ ~  p o h ,  da mais intcmmnm rew&o dos 
arivos dacumcntos. 

Diligrnciando obter uni irnparunte senhnrio terricond, 
Vbsco da Gama gucria .- alpm cüuu niais ou nlguni3 cousa 

d i f c r cn~  do qric u m  simples oficial supcririr da Coroa, que jj. 
ma, da ~ U P  o alcGdr-mbt. de u m  cidadt ou dc uma vda, i l t  
que ~ e h n  a hbnra e as pmvcntas da matar &aidaria qw ia 
haver no pajs : - a das armadas da fndia. 

Não lhe b&ia quc o Rei llie dcne 

. , .cm 6 - b  
d b r t  & C=%!, no fundo, 
as SEU arma cm -. 

Quei ia tcr o d~reito de subitituir ncl- por o u m  +o de 
rinibrr, o v c l h  c l m  c mdc qur: c n  ali& muita provi- 
vclmntc ri gIoriom clmo do vaIenre que leuarn o &andam 
prcugi& $2 Espaíiha a dentro nas guerras da ExceIentc Sç- 

nbora IU). 
Ern mm3 : - o Almirante cpcna spr feito conde, 
Que não x wmam, d e r d d o m  e rri i~nhnm, dess su- 

psb fcaqurz3 do kcrrii. os espkitus fades comirnados 3 remi- 
rat a hnmnidade c ã hiQÓGa w l o  m n h l o  &ta da ma f;- 
lasafia da iiluma moda? ou 3 m m d - i a ? ,  - à5 A. - ws 
e*citm hIinznntes ih wu cernw e da sua ~ I t l r a ~ Z o  sh ; i l .  

Essc wmm m i a  ~undmm;a!lrnentc &@do. 
T r ~ d z i r i ~  m~is  que a ignorânci~ do m d o  & .~cs c de p- 

=r da swidadc & & d o  m ~ ,  a incornpmsáo da 1-ariabih- 
dadc moluãva da homem e do mcin, das ideia, t das incerem,  
das ncctrsndades e das in~tu içk  sociais. 

Não x irnak dri. c5mn&nca c evidente, aor cspiritm inis 
rombos. - nL sc mcrc bcm d i m ,  pelos olha, - ncStt sim- 

fa& dc 17-0 Ja Gama, depais dc ter desrobesm a fndia, 





Em 4 d t  Novembro de 1519, no ru p a p  de Viia k7ipsa, 
D. Jaime, duque de Eragmça e Guirnxjis, dava rodo - tio 

poder abaftante)i - ao bacharel Jdo  Al re s ,  nu%-;dor das -2s 

t a  - ndcnttr d 'r40 e O Dianã~ - para qw apraztndo, 
= m o  cxcclmruntiiie sabia quc aprzia, 30 Re;, pdesw,  em 
m n c n e ,  renunciar c dcrniht da rau dwd as vilas da ViJi- 
g w i r a  e dar Fradcs, pcrrnunndc-2; com Vasco d a  Gania $os 
p.m reais da cenp que o Rci !hc cocccdc:a c maia 
4-032 c m d o s  eni olrci, 

Dias snces, ;l4 de h m b m ,  cm Eavra, der2 já D. 3fmuel 
licenp c nrimrizaçáo ans Jois para que fizesçein &te eminibo, 
mandando canrinliu em cada um e nos seus swcswrcs. os d ~ -  
rein~s do OUEO, na f w m z  cm que m possiiia c havia de P ~ ~ S á - l ~ s  
ws r+~,pdcuvos hrrdãm. 

Vaxu da G;in-ia vivia em $vwa com tiida a sua CZM, O ~ I  

acompanhando a cOm r a Rei. como tta narutd, nu pquç 
t i v c s ~ ~  cfiaMrcido di mlar pr+rio, syuiido a rradicáo mi- 
natado, dacoracismrna, na muada, por uma pinnira de alw 
Go indiana, cnquanto O náo p d i a  *r FIO bbra'au cmdal ['R). 

G n a  Ftópria <Asa - ronde ora p w a  o mapifj<o d o r  
I). VJTO da Gmx, alnurante da M i a ,  do consdlio de el-ri. 
etr.ji - qw em 7 dc Noictnbro dc r3ry s(: dpraenta coni 
a q w I e  diploma< a prrrumdor da Duqur, r lavra dcfinibva- 
mente o conmro, ri rrodrio pirblico Domingos GnnpIrw, - 
rlak~rrdo a' p r e ~ c n ~ e  9 dito u n h ~ r  alrnira?çe e .isrini A niqní -  

v mnadrrs= mbh, ;##ndii~L+s irrv; do rirml? dr r o d # .  fdeu a =Rei Yibm 
esb  nai t rL ,  m x: wgzdv ncm pmuaddc mais p c ~  da g x ~ d x r  mcrcümcri- 
tm daqucic Hertn; &srjmdv vi10 @ido. c a El-Rei a grau&. qiic c o m +  
p"n&w uLuTer do k u  +c scn+, c fiuaí a& msis glcriorí í luz 

A & fjrn fxiliwu ucndcs a I). \'=o m E U  da l ' i r l j e : i  c 
151a d o s  F n k  ~iar* qirr Em1 ihe dcsa  o úniio G mude c a  prlmci:aa. 

Ii6) Arar&, li.. Pt. F i u  ngora dcbnihvamrnrc dxumcnwdz a rcndtnaa 
V- da C a m a  cín Zvo:r .  

ticrddmii. 
Scrvrm de tesbiunhas Heitor Tavarrs caitaleira da c s a  

do Ri., Gaspx R+o, almoxdrifc R c d  dc Niza, h,lanini Biop, 
un, - a,rnoraiirjr da b:iJiguir;ii>. - c Lopo Dias, cavdciro da 
c;sa do Alrnirantc, rdv& tini dos m s  & m e r o r  d s  jm- 
n&s da India, muito provivelrnente pzmtc do ~scriváo da 
Srio Gtbrrcl E ,  por canquiiire,  de Barrolomeu Dix. 
,2 negocia& dçnuncida nos dois d ~ u r n c n t o s  m a - -  

rntán com t a a  3 prolixidade c minudêicia d~ prcsauçáo e da 
sinonímia mbcliciw, - {(dando, rrdspa~wndo, uccando, perrnw 
rasdo r cxairnb~ndo.;.  .- a5 ddas partcs, c n m  si, as musa~ 
conaa tadz .  

Dr uni lado, o duque por scu pt6curador. - itdcsr~dbx e 
demite-sc, - irdas: vil:- du Vidigueira e das Frades - ucorii 
tida 'ua juridiFdi, ciril  c crime. mero c mtuto im+o c com 

a p ~ d r d o  da iL~eja da Vid-ira r com todo o &rio c 
t2skl0, c com suas i d a 4  e d~r i to s  e cncxos, cnmh nirso 
cjualqurr f ~ z e n d a  dc raiz que na dim vila & de q d q m  
q~3iid3dc quc selas, - r r n u n c ; d o  nido isw nas &s do 
Rci par> que o d i  a l'asco da Gania, nv ¶ual desde Ioga &c- 
clina a - frpsrc r r a i  ç autcva!, civil c nmir~ls .  

Por oubo lsda, o Almirante renuncia aos -.mo r e i s  de 
tensa, de juro e hcrdadr, que tem do Rei, assentados na casa 
d2 fridia, - n c ! r a n d ~ ç  de si c d e ~ ; e t h n d ~ e  d& c pondo-os 
e p~5=ndcuz:. - do Tllucjuc, r" qiial dá ainda - (r+s dim 
i11-s p:lo q u e  ;riaIs pndcriani ~dcr~, - 4 . m  cmdus .  r e p -  
:cnt;rdos por qm pormgueses dc &ir*, de IQ cmzadm c d a  um, 
r;qe o y:rniirador recebe c conm. e-scn~~uluçarnmte. 

.% f;:meza Jci conwm e as contingCncias do hituro 40 

[I?) P t h  p?mtira vcz ~ .OS aspme o r?rih rrmado erecxiso  h mulher de 
v<!cri da G w  



Cbma os pr+nim dc ambar, - 0  D. T&io de Bra- 
p y ,  c o D. Francizco da Gama. s b  ainda rncnmu, n Duqu,- 
c o Almltanre pgdcrn ao Rti q ~ u  - +isupn n@ks r d o  o de- 
feito dt idabm?, - cmnsiderrindr~r b i h s  c ,  cnnqiicnmncntç, 
obrigados pclo contrato. 

E se - (cora ou cm algum tcmp sr disser c dize. 
qric as musas quc aszim davm - cada parre - rterarn de maior 
m o  t quincidadc quc as qiic rcícbia,~, - encenk-se-á qm 
f2z dmÇáa voluntátia r cwxienre da valor exedmtc, 

6 $6 do clshltp do ano pr6xirr~ de rim qiic sc torna cEac- 

tiira a cobrmp dor rcndirncntos pxrnucados. 

N k  p s u h q ~ s  a que m v~nudc Ja ne,pia$áo. c cnnfir- 
mandc-3, transfere para o Duque a doa+ dos qw.axr ruis  
que 21e p~ssiiri a recebcs. crn cotas Lgiia;s, d a s  Gzas dc AmaIo- 
lm, Altu do C&, M o n f m  c htonwaz. 

Incluc-sc, pr i rn ,  ao prmesso o@nal quc efá na %ir- 
dadc dc G q r a f i a  o incer~sarire decumenra em que I). Ma- 
nucl, c s k d o  ainda cm Evora, faz em r 7  Jc Dezembro daqud,: 
ano a t r a x o  d2 Gama - {(pura c irrevogávcl do@a para todo 
o xrnpreii - das duns vilas cnni wdas i s  suar rcndv, fsr05, 

pderc5 c libcrdadcr, - >.:csspardando os muitos c mui =SI- 

naladns ,xrí-ips que dile J i t u  al~riinrite ternos recebido, t~.rpc- 
ciulucntr no Acccob* i 'mr~~~  k s  f v d i ~ r  c Jssevlo d e h ,  0 qils: 

n io  rumenx rrd~i?dea c rfriridd em g r ~ ~ # ! e  ~TO~JEIIO zasro c 

du com$ dc num3 wino:: t ~enhurJ03, rnd1 g e r d t n c n ~  .em pi.0- 

V&GO anivtuu1  OS mortdort~ d ê k ~  e d c  tSda a crii&ildadc, pela 
~zrrltzrnento d$ rra>.u S m i  Fi C~ti1;c~. por yur~n~o ar; mura- 

dorrs k ditz f d ~  w u  ntwirr i  :ormdos a rli e pdo L a a  q:rr 
0s infieis rcccbcvr, porq:de A!; o dito feripu e m  q w e  &;E $5 

196 

;;. 8. Dttg~ H C ~ S  0rs ponirimas.n. 
Mas iim &ice se >dxitava, ainda. 
Eram os cspcciaii: e cxcepcion& prii<LC;Sios da j u r i w  

r!ucil c ns p r i ~ í p i o s  c f t d ~ l ~ i d ~ s  no direita comum das Or- 
2coagks do Rcino. 

(3 Rri n3o hcsin, p;rn, e manda quc - imrn embarp 
:!c q ~ 3 i ~ q ~ c r  I t l e ,  nrdcna+s, capíniIos dc ícrses, ~ S W S  de- 
rrrtnGia&s. apini&s de doutotrs que em C O ~ & O  xjam w 
LiiSMrn wrmi. - Vafií~ da G3m e w s  -wcswrcs possuam aqur- 
!as terras c soa rcspec'tiva jurisdi~io, cx3Aarnentr cow as . p s -  . 
::u:am us diiqucr; de E r a g ~ t ~ p ' -  ( t p e ! ~  muitos e m u  =si- 

aalados i.en.iGaz que nos ttm fcim como dito $, e p o r  as com- 
~ r a r  p r  ?i135 tendas c dinh~roi!. 

Nar~ cu iosx :  a -&par V=, criado do Almirante, ioram 
rtimgucs na c11ancçLaria Rcai 3s e ~ r i h i r a s  do ccrnram c da 
r:;oa$o, çegi~rido 9,erba - , p r  Gle pnipriu a s s i d a  n~ di- 
?lonia. 

Assini, p i s .  & um ano, -[r, Fd~ ~Ôbtt O prazo 
zsinatrdo por D. L,íartuel na 541 carta de 17 h A@sb de 
: j~ E 2, Alniirantr, pr-uc ;StP r c o t d ~ e ; ~ ~ ~ ~  4 &O do SCLI 

projcc?o toa da sua anieaçs dc mr do k m ,  \ia VXQ da  G m  
realizado o dczrin quc a opsifáo da ordrm de Aviz t dos N* 
rnnha: Itac r n a l o ~ à r a  F ern-rm. 
E niu 0 oviz ainda acim d ~ z a d o  p r  camplem, p t a  quc 

;;ror3 s;3mcntc ch Rei dcperiri~sc ~ 8 s f a S - 1 0  iri~irarnence. 
L, 

Pllpma m w  faltava. p k m .  
Ldcra-lhe o Duque u .&rio; ronfir-aa iiP1.c o Rei. 
Mas não era ainda c~uiusa cio ;ioniena c dispedvci. coma 

sipçrhíialnientc 5zc imagina, o c~nwnumnto  p p u i x .  -' 

Er= nccesário qw as vih cdids e Juadas, acnrassern t 
recwhrcerwn o novo serthor. e t 5 ~  piico cra cnue indifercncr, 
no trrnp~ i vas.salagem do rnaiur d o r  do k n o ,  dü opdmtri 
r preSti$owi duque dc B r a p ç a  c Guim&is, ou apenas a de 





- rrpra que daqui afiance cun~prisçpm ps mandados do 
rmhm drnimtc c se C~UIWEUII ~ ~ i i .  

Nk e h v a ,  prérn, rerrninada a cerm6nia. 
S & d o  da casa municipal, dirigiram-se i igreja de Sanu 

Clara, que ji e v? que n k  cra uma simples rrmida e quc nio 
fai f ~ p i a  &meti t~ em 1534, como diz ,4taSáo. +arda- 
vm-nm, aqui, Niino Vaz, vig&io, A~YPTO Rikirn. cura, c 
A n d n i o  RodriLwcs e Martirn VJZ, c l i r i p  dc misss, - ((que 
m e m  o governam a d i n  igrcjaii, 

Tangem os sinos c tampinha, enncgam-se ao prorrrrador 
as chaves, livros, vc~litnrntas - ((C cd:x E s~!13~t; i~: i ,  . - t fica 
Vaso da Gama inves%do no padroado. 

h p e m  cnGo para o CdeIo - <(e yaçus qiic dentro t i  

&>, - ondc o alcaidr Pcro Manr l c i ,  c r ~ p ~ i ~ ~ ~  a for- 
malidade, bcm como no d & r o  e a d p s  mrnun;. de quc  iini 
das cisuns?anta, Joáo Garniru, cntrep e webc  PS chz~cs ,  
C O ~ O  31mO~iife. 

Finalmcncc, fazmdo ainda a volta d2 vila c do tcpcngo e 
terma dda vaitam casa municipal, e lanpm a bandei ra  do 
caricelbri $2 jancla fora, - iicoin nlliim prazer c rnmdami'n 
3rrcPkar os 5ir105:). 

Encarado, assim, o a ~ l o  c O seu r ~ ~ p e c t i ~ ~  aura, z.crrne!x 
'nesk como tcikmunhas: Joáo Ai5~es - i:czr.~Içi.~o e criada (i3 

barão,,, - Femk R d n p e s ,  parwiriz da c h i x z  do Rei, c R+ 
digues Anes Bravo, - m m d o r  ns term da viIa de Btja)i,- 
e assinam d o s ,  dPos dos quais dc cruz ou com simis par- 
t i c u h e ç  pr & s a b m  cxrcver ('7. 

N& tStava. contrudo, uIn'm3d.a a p s s t  de rodo o nova x- 
&rio do dtxobridat da fndia. 

Vil? de Fmda, - a-pesarde h a g h  qrrisi não tcr dado 
por da  C lhe chamar a& Vilar de Frades, - unha rdrnbfrn a 
sua <&nata. a sua c a u  dc c o ~ ~ l ~ .  as wus iciizc~. ~~~Eis. 







Lap Nunes, cai.alciro e ~ a t r r b i l i  ewrivão da câmara, e J& 
Namorado, Esl;ck Franco, Ptta Afonso, JrGu hiaquu, Job  
Rdr ,gucs  Briçsdu, V a ~ o  ht15al'*'c5 - o i ims  homens bons 
c povo.. 

R e p x n ~ - s c  as niesmas Forinalidadc~, na casa tti.un;cipi c 

a ã ~  .FC rsFc:ri-r na igeja r c~f ic lo  porquc os n io  tinha, rismral- 

i) Rei. d c h  vez. t z ~ m  9s cousas por complctn. 
7470 mcsmo dla crn que na Vidigmeira x reriIiza%-a -a i m p r -  

I ~ I J E C  cercmonial da invcstidara naquele niocg~do da Coroa, do 
-rrrnui ~nagnffico t digno de p i o  rnrm8ria o xnhm D. V s o  
63 Gamaii, - corno ecrevia, en~usias ta  C co:iior;idu, o Grnts 
Esnes. C F ~ Y ~ ~ - { O  do 3uto : em Gvorn, D. 1:fanur.i firmava 
daqucks h iu s  diplomas que rzo carai ' te6sIic~mcn~c ctincrahrn 
com11 a ~ n ~ o n u l E n c l a  hiul das da inonarquia m o d a n a .  

> d i s  umri vez, c ni0 .será 2 iilcima, - r r t : s g ~ r b ~ i d a  aa 

mbii grande e m$igndo jmliço qws D. Vdfcu dc G ~ M . .  . tem 

feito pia dt~cüA~. i rnrv~v 645 I n d k  dc gse rb ,v0550 Senhor $C 
segsix isista i;cmio a ccre~c~pr t r rnen;~  dt 5w fi e t5PCTdmD.J 

~ S P  $0 diurrte sc sigz rnbsito rxizis, C d nosos r t i n ~  C 

z e ~ h u r i a  tanta hon~d, p r ~ ~ e j i o  e ama,cen#menbo corno, h- 
P O ~ ~ J  a iVouü Senhor, s todas C aii70 e not&ion, - o rei &- 
t m d o  dá p r  e m  carQ de 29 de Dezembro dt  r 519, ao F ~ U  

nlrn,ranrc - (io $tu10 dc conde da  v,la d3 Vidigueirn c O h c -  
. . 



t conv1ncentc. 
Vintc arios enrn pzwtdm depois 6, p n d c  d c ~ ~ = b c r t ~ ,  r i i l c  

bcm dissera u velho akildt do P8rto: 

E cmcudo. quanto :fi ptqiieno e escasso o poder do yand- 
e i r t ~ 1 i ~ n t c  Rri rrri curnpancao do condado c ~ h o r i o  q u e  
hai-ra dc c m i e ~ i r  3ii) - ~.FOCCC cbPIt;Oii - uma u b c u t a  t~;r l t?r;~.  

qut dali 3 porrco n~xil. no mcrrno ano cm que ele deçcia ao 
&rnu!o! ,.. 

L< i ~ l i ~ s  z ~ a d c p  o -ro Gm; 
O c>ui~o nrumx d i  Pim q u ~  as o h g  
A &r aoí  wirr, rra L=, nwic c f-lrnz 
Dc r M i  ~luslrc c kti- Idip ... 

Est; nrrminnda u dnssier dos rtcissos d ~ i i n i e n t o s  i4dirns : . . 
Ia ouuclr nos e G o  &irnul;indo a curiwidadc. 

P.41 rerceirn vez vai  parti^ pxa a Índia o j.i Condc Al- 
rnirurtc. 

l X s p g w n t i s  dele, l ionr rnd~lhe  ainda i? sei i  v e l b  e Gun- 

fmtc cpiicho, com 3 pub!icsçi;io ds cira de 5 de Fmmciro d~ 
1524 em qu:: o iiow r:! pomipês lhe arsegura c gatantr qur 
quzndo f a l q a .  o timla de crinde d s  Vidigucira. scrn 
iti~erru~y.ão nem dernor~ so €ilha.- ccwm embargo dc qudquer 

ordc+n ori v r d c n ~ p k  qil: haja cm canmnnii y). 
C também a dc~ped id~  Rra l .  

(19) OUCM d r m t c r o  ccni~cm ~ m d ~ ,  mb E dbos. rom o qual kkiinrrzn:~ 
r u i u  mum qw x o n q r  o qw :uccdcu i r?Ka dc conde iL Ytdigicir~ t o 
Ixlo pi:glmiriho que cm 30 #ir Março & I j z a  raahca e mfirma a rmxessin 
a Glma dar-*incara3tnr*-dc :#&i; m v c hmlczas I d a  s& ri 

bmhm ~ M @ A .  Ou%i ~ U C  .uaii.l L k m  pouco +E rrrolhia c cnnzr.3 p u i  
o icilt?, & zlgunr pn:a;. E:tc C i r c i s ,  apmpiandw~: dCb .i c$h& a~ *;- 
rude-- a :n t . . - lo  ao le$i@n rrprrrntxc: c he&iro, o a t h u l  comde da 
V : & ~ ~ - A .  

D O C U M E N T O S  



No$ bRcy f a z e m  sakr A quantw ci3e nosa duan v k  4 
au& ~iac; r sp~i to  3w rnererirncnta5 dc V w o  da w a  fidalgo dc 
n u a  a c rnuit~s m i ç o s  que nos tcm feito5 no dembnwnai 
das yndias rn Lhe m m ~  outorgado de Ihc dar t im h q a r n  c m- 
çcc da Vila dc siws de ium c d& com SLG mdas e direitos ti- 
;*& o dizimo dc ~ C ' Q S  *do ma r da tmra C c m  w a  jwdipm ciud 
e &me t F r  s e i  da odcm de mt;agp antc qw se lhe f q a  AU, c;irta 

em f o m a  i v m a s  pr i rnc i r~ da bar wthfaçarn dcla a2 dita h d u n  & 
p que nos vier d r s p a ~ a r n  do saom padre P Q ~  se pader pscpyn- 
h r  cprn mrtrr viia da taroa dr regno E asy a v m ~ s  dc dar sa t i shçm 
a dorn 1-4;s de nomnha ;rlcaiJr moor da dita viia dn dita alçaidaria 
Prwm nos praz e ihc promcrmw p r  e l e  ~ U F  mn ~e q m n d o  a- 
m r  c o n n e o  rr dltu dom luis p r a  I r k  a dita alçaidaria Tmrn put 
vim a dica ddlpensaçm prra fazmos o dita cxaynh ,  rnmhmms 
faztr ao dito Vasto da parna sua dmpn da j d + m  senhoria c rm- 
das & d~t;r riii na forma c maneira uuc cixRurnarnos dc dar ;~s xmc- 
Ihanrcs l:-iIa.~ a u u ~ a s  F a s  c o &m4 m?do crn qualqm tmp que 
depois concertam6s cnm Q dim doili luiç sobrelc m o ieixar pa qual- 
qwr mamim que seja u & m o s  ao dim L!- da p a  aw & juro 
cama = dim vila E wr  c d r n  e fumcza dda lhe & dar eEtr 
aIuaa p r  nos m i r L I o  Q qud q u m m  qw valha corno 
r parada pt ~ I Q R  çitanctlaria m cnbargo & m bo- en 
m n d o  feira m LGboa a xxiiij dias do nlu dt ducrnbno, Johm 
dafonsxa a fez ano dc myli Üij.cI R ir. 

Rcy .j. 



O almiranrc dom Vahcn EU. figo sabrr a rodo!* zcpltã;cr bc 
quaesqum rravios ddwy mçv s f n ~  4 i7 çftc prru dil C.$filna v i m  

qlie eu vim p clo anr i 1 1  dr8e rnes dr  julho dc jl;i~ C tnr yiij~n 
vcr com elrey para c m  dr laazrr paz c srnizadr r d c  w norn q i ~ I s  
vir ioniigu rnns mris Ir ouve muy J c ~ c n r c m t c  pdfi cluall mc 
arnliy c m  d a  a Icnte que r d i a  com determinacio dc  o destuk, c 
nir h!; cm m f u  htms da: irontc de rua cai.. r pus i proa an TPEO 

c v mandcy chamar m u y t ~  mak dcxorccsnie.tre do qirc K clc cumigo 
ouur E dc ouue p~ xu b ~ x t v  LzcJo asy c ven E fIz cc,m de paz 
r am-dr com tal condi+ qur rlr F ~ ~ I C  dr u~butc  r p i m s  a cl-reg 
nim Gor  m;l c quinhpntor m;Gclrs d ~ r i r a  rni c ~ d a  hurn ano 0, qmt3 
rnii e qu~hrnms  rniticacs me 1 9  pgnt i  &&c ano prrsrntç cm iquc 
chn-lus c * fcz vaullo & rua ai- p i o  qi~al vor, mando da sua 
p ~ r w  c drph Lt. minha yuc vos Ibc gãrJe* a dita paz em quarr;o a 
r l ~  g~&rrni an-  mrnn r a a n m  quc w l q a  aos \,~jsd"s dfi J!tn 

ríior. E ;fio no&o a ZO& en jcml r aquell~s qut p a  citas partes 
rmdes emquatita ni qua &ou vos mondo ~ u c  14117 nnrn fap:cç nt- 
nhunia demora mas logo vos v d ~  hirnitlhn dc melinde r cr me hy 
n m  Khahardc4 hir v- a a h j e d i v a  c se mc hy noni ach-Ird- 
vos es taminho dc caamfiur c a d ~ m  dc dia, e dc noitc p u w c  pm 
td que m t  h% pzam r SP me hy nom a&-&% ri-n m m i n  h& 
a C d m r  e w rnc hy háv acharder isa m n m u  f d s  rxninha de Ck 
thirn c TE fii~ caso que anrrr. qac em .r& porto c n m c  vos &da 
cita ai dr. fmi nom e n w k  rlaim* p r q u r  M e  p n o  ht. m o  dc 
sair m ahm iros h i m  rnuyo mbmra c mapnhr tudo o m qm 
ditn. diafitr +lloa xx dias de julho dc quinhrnrris c d a .  

('lctir*. d s  bni~dxtc) c i30 tmn~d t i  qhr m o m  Qtu que o I& 
prs w mtmç qw vem. 

ho alrniritc dó 

130s e 1 9  fuemos s a k  4 r.& f c m m  !0umçn do rins= wmsclho 
rh.80 C f q w r  dar noms udutos de p i n i  c dx I m d k  ç aos ~ n u k  
de dita c&- que a n& praz que daquy çrn dianre os mil1 d o s  
que dr- nós tern em c& huum anno diim Vosco da gama daiirante 
d x  Imrlias arcn~ta&s nev raia Ihe .+am F a p o s  cm cada huum annr, 
naqudlr yrcpic modo i o m n  e mancirt que e jam as prcpizs hordcna- 

r.= d.1 u w  r qirr a:y cGo comadados com 45 ditas a r i j m h ~ ~  no a-. 
mrnrnrn da r25a I: nas fo!hxs quc sc fstruri da: L r d l a s  quc ~ i c -  
rrm da rnyna. Porrrn vnllo notchcamor dry C v05 n i m b o s  qw - 
pagamento doç dimr mil1 crrizadw lhe faraes no modo puc hc d- 
TA& p r  snà doa- com &a dccrarapui que as? VOS f m m  pb- 
yuc nos praz que srjb ppfi mma hordmarri da c3m na ma& qw 
dito hc hzcmddhlhc wti E3parwitO C dcspchlarrp~nte porque 
35:. nu: y r a z ~ i  muito lhc ser kyto. E r ~ k  a l u a r i  nrs praz que r& 
corno se E o w  c4nx FOI nm asynadn e &Iada dç num wllb mn pn- 
gargun de na!.a hodcnaquni cm conrrano. feim crn lirboboa a xw h 
da me9 de fcuercirn aliiarn frrnandcz a fez mo de mil h c iig E , 
!h=- ~unrados em cada m e i a  d a  hordcnadx a cidade dc mm Jmgc 
da n i y n ~  q i r i r a  P d u u  rnll c. qu;rihcnt~ ms. que em cada uma ddk 
!hr por rcspz?-cn de uezmtm c nc,ucnta mil rrs. que v a k m  os 
dirns m.J cnizdos C mto = lhr torriud como o r d k q a  hs folha 
dc cada caraucf!a n o  coniro das auuac ~ d i n q l s  64 Casa a& doze 
rarmuelar em que lhç Qrn tdn? pagos. 

Rey :: . 
Alua sobre 6 pgml? dw myi + 26s d~ dmyrante 4. se pipi 

,O- hord;n~na da casa (I). 

Nor dRcy p r  cslc iiussn aliiata no.; praz dar lugar e l i c ~  I 

]:ris daqua quc clk posa vemder e de kito vemda a sua dcaidarya 
mtmr que trm da rrilla dc vda franca dc =ir1 ab ah;r;jnh & Imdil 
d o  narro condho i s y  m o  41s a tccm porm pera o p d ~  fazrr  lhe 
rnandainos &r &e a l w i  pm nw assrnadv qual manddmos qm 

rcnimciayarn quc a diro Iuu dawa fezer & dita alcaidarya m a  
da diw >-da x j a  f a t a  rn dito almãanre ma cxu cm forma a-sy ~ o m o  

o dito lu& dYca a por nma cama ~ r q u c  nos pz. S w  
m rauiiIa i x biij diec dc nmmbm.  &ate k . 0  a fez r$. 

Rcy . j r  

1.icm.y a 1uIs darca pm r rmdrr  aú drnirann a duydsri3 mwt 
rle v1114 franca asy c w  cllc a ten e qrie poa sua m u & p ~ r  lhe 
façam sua c a m  sn f m .  

(i) Em pcgaminho (Eihl. N&). 



NPF dRcy tzemiis ~ b c r  i virr ]ri& ds. v l  dc mcinguo c 
r q y c u  ouaus a q w  o mhc~lmmm d 'ab px t rncc  que a noi 
ptar qut o d k f e  ou rredxdor quc ho & k k  trwr p Ihc 
recadu sulr rcndas que de nos tm em nus d a  OU em syn- e vJa 
n w a  & md bntrs q d o  qircr que lhe mprL hficlacs daqudrr que 
sam maxms F a  sc Lzerern 3~ C X ~ C U Ç ~  i -ÁD L- rjlc a s p e s  e 
a ula  nova as fi~zcr a1110 iriam curn ho m Jmmnk as dl- 
rn mdas p r a  tiar K rrcwdaurn notcEii;lniaj vdo 3s!- ç VOS man- 
damos qw hyae ir os ditos o f k k  cúm 0 dltii Wu drri~xarifc seb 
pmtu dc pagdidrs, &lha wizados &um pera as cariuos. k p  m 
li& r xix d k  de membro  DmLm Diar o fez de 151 r 

As 9 ~ 3 3 ~ 5  C ~ U Ç &  tBcs hram s~ hu diw d m k t e  ha tem p r  
rmm p m i l e g i ~  c W a h  stg.lhdo forma do dito priviicgiiii 
h) .:. 
m. i*'. A quc os okiciw que f~lrcm nxmrcm 30 lirnnxxik w 

~ ~ ~ b c d i u  quir ho a l r n i ~ t ~  tiirm cm syrirr pera m d q a m  dc sua: 
m d . r  que V. A. trem v?n com r tc  a qtia r a vil1 neiul lazcr 
c x m q h  e ser ~UIZCS que 6% f a y ~ r n  ir mb p r i x  dc SK c n ~ i a h ç .  

Vm d q  h t r n o s  wbm a qiiznrm dk nawi du& virrrn quc 
1van4~ N v s  m p n m  x i s  mcrccimnw5 c nw,m grmdc, -~p dt 
dom V q u o  da gama Alrnlr~ntr da I r n J e ~  do nnw c o m d h o  q-- 
m o s  r n e  ptar qur daqui r m  diamte de wdas bas cmris qut Ihr 
urmm das ditsr p s  da jrndca ora Ihar enuycm a l p a s  peso3 & 

d* m dmhm w mcrcadoya dlc his mande ir,vr eni no= nmc 
ou dhras qw dar; diwq p:rcs vmham quc dic nom p p c  ncnhuunr 
dircrrus ncrn frcres bom xndo pm y x c c a q ; ~  w narri aqucli~ dt 
quc rem= fciro Lurer rlar quc Ia amdam cm xoso seruyn c p o r e m  
mandam= w nori feveur 67 na:d <a31 da y d m  P alicies r p x m  
a quc pcemcer  que qu~mdo ar: muz  da dita almirante de Ia wc. 
r=m lh I c k m  Iaar Iiumrricc scrn lhe p r c m  n c d i u ~  duuyda 
mm cmbquo c fznni  regisur &k duxi em a diu casa c a. d- 

nyazcm c nas -r m quc for wxuarcn pca x ~ Y C  como y h  ~g 
temos marid&. tcito cm Iixboa ao psni&o dia de Junho. Fruiciscp 
Lopa o fez dc mil b . Ç  niii. 

Qy . r -  

qw as c o m  que ivcrcm an alouranrr  da Inidea nom p ~ p c m  
dircims nem fretes. 

iria - as xgih  da Cara da India auig.h pr I ' f m d c s .  
Vasco Queiaiado c Uiu;~ FanatidFs). 

MilmGantc m + o .  A n6s nm parmr quc & rcqumento que 
comosquu t~mai-tn d9 t i d u  dç ~nrndç quc d i m  qiic v- m o s  
Frornctida v w  o m a &  mrno i.w apmrrvc c rim pdm s m & s  que 
v- t d c í  fcimt i a s  nam y t t . m u r  & I l-ernp qiic nos palrir 
p a  vuj Itdej de num5 Reymi CGU pr csk vos mandamoi que vos 
c . s k  cm njxaw R c ~ 0 6  LLCC fIni dü  UICS ck dc~~mbro C& ~ k k  
que ora vocnl ibcte mnn prscntr E r105 C C ~ ~ I I I O S  ~ U C  n7& t m i p  
v05 vejaae~ o rrtu que Fazyees e nos quvraa i a u i c  como hc rczsm 
c n3m w5& o d cxuemo e t m m  quc sc 1cabar o dim mp w irai 
d a u y  q u k d m  &r no d ~ m  prrpos i ro  bc voos prdes de u o ~ m  q- 
nas a d  quc Nos diso r n u p  pfw1.i no5 vur nam impducms TOSA 

da c Icuda dc vn;a molher t: fdhos c dc v c ~ m  fa;imda mwd. erri 
em I L X ~  a rbii J k  &g~to a secrelariti o te 1518. 

b . i .  

Uom Mmd T'm g a y a  dc ds Rcy J.c purtugd e dos A l p s  
Daqui c dalcm hlar h a  sciinor DE g u k  C da Cunquih naus- 

cqii c w m a i o  I)c ct iopa Arabw Pmk ; & Indu. A quan- & 
k- - V- f-ur aahcr c p t  sguardarido Nus ao muy @ 
c ai;& çeruip qw Tiom V q u o  da p~ r i b i  Jm;tahte h hi- 
d i z  e da nww c&o nrr: tem h w  na descobrirneam rlar I n d k  dc 
qiie a nosso S n w  sc s e p p  cinto s u u ~ ç o  c acr-xcntamcm dc sua 
fec e c y x y n a $  quc w dktc sc sip r n u p  m i s  E m a NO- 



RFgnos e h n h o &  unti homra pmueim c ; iamtsmmra como lw- 
vma a n o w  Scnnor 4 d o s  he vis20 C noto& pat que bc juita <ousa 
ns + de tatim n imhmto  dipw dc Gw mmorya  s c r m  r- 
mullerados wm m c k  c honrras e pda  muytp bo;r v o o d e  quc w 
dito iYmkmtc w m s  e por foIgamos de Ihc €a= mmk Por 
a m r c  carta lhe h t i d o  dc F04idF da ir& da Vidiatira c o h- u 

&a G m d c  cbeb e m  ~ o d a s  a.s h n m  pr%n&. perroptivas. 
Aritmd.de gaw. PrIudcgs. I k d d = .  e h q u c z a s  q. ham c de 
qw p u w  c wam os c o n k  dt Na- Hcyaos c asi c m o  de direito 
uso c 6abtume a n t i p o  lhe pertencera Das quacs c d o  e pcr oodn 
q-m e mand;rrnas que tllt huw c intcirimaite Ihc srjrm p a r -  

d& m rodos 05 autw e m p a s  m que com direito ddlas &a hii- 
-r e guuk sem Mingoarncnro ncrn d u d  ~ l g u ü a  que em dlu UM . . 
seja p&.a p q w  asi hc norsa r n m .  

E px Eerãdarn ddlo e sua ~~P Uir d a r n o s  &r esta Cara 
p r  3 0 s  &a& e asdada & n w  40. Dada c m  a Nossa CiUe 
d m  a xxrw D. de Dezembro Jorge Rop a h Aiio dc nmso Sar- 
k jhuu x p  DF hfil quinheotos U. 

E1 Rcy + I .  

A care;a D e  Titolo dc h& Da u2i Da Vibipeira a dom Vas- 
quo da gania A!mirant~ d s q  Mias. 

Aos cinm c novc dias do rncz de dezembro que se corrraça o 
anm do naxlmcrrm & Na- xnhm Ja CLis'la de mill e quLihm- 
[os c vintç mnos çtn a W I a  h Vidipek na Ilam da camara e VG. 
r c q m  wdo &mudas e Jurnas E c m r a  c Vcrca~nrn fazendo m 
pede spii bwm cushmc prhmpdrnçnrç pem o  auto 5eApintç J ~ h m  
fdidJgo cavdck.  c p o  dias ~5rndC;TO c VtTed~r amba J u k  hur- 
dinaios. e Fnncka dandrde, e Jaham pires Vemdores e j o t g  
goma cavaiclo, c Juir dix h m f a h  m dims Vilas, poriqaio çando 
eavalum c p ç d a  grqo a l m o w ,  e dk-vam p g o  p r m d o r  do 
Gmcelho, a lopo nuncz c a d &  e cmipmrn da cmmr;i, e dos ofajos 
c h m ç a r i a ,  e lak ROdrim emdcirn m b ~  t ; l b d i ~ k  do pubnC~. 





pou& t pcm soara e luis janeiro rxudeim. e p + c J Q ~  

g r q o  e h d m p  do Udc e cftewrn R h h ,  e wtms muitm c a w  
escdcirm c howm & t paua h d i a  Vdla cm pi-&enp de m p  
g a m  m c s  d i m  da asa dÊl Rt-y na- Schhor e c&pyam 
da Wrn da c o n t  e pubico c wlla e na ma casa da 
sopkçarn p a w  m name do m h k o  d n r  o hh h V a w  
da parna do comçs4-10 da diõo % d o r  aLnLamtc d a s  Imdk. e s m h  

0 

das ditas vfilis, e em nome do 5 n h o r  dom Fnn&cr, da gama scu 
pFinmgcnirn Rbo a Lkmchdo dkuarn lopcs c a p m t r u  huma 
p r o e u r a p h  L i r a  e asinada pu sua s~nhn& cm quc 0 bi;i m pro- 
h r k  a M a n t c  p dk auto scgrrkt~ O qual w e 
corno wu prorirradar a b&kna ; i F w n c o u  UYI & da 
dita Vcraçim m dim p f w k  c i vdk  e e s ~ r r d c h  e homens 
E e p o  o cmpatd da v d a  =a& permritqam c Raiunckqam 
kito $0 miiy y l u h  Senhor dom Jamn, duqiw: & bn-a e Gui- 
ma& 30 hh almirante ea ttmifiu h dm-4 can-in;i datzivdc 
alml.arira sua moaher c ao d o r  d m  Fsari& da pdma seu + 
g d r o  i& a SUE. m k m w  das ditas Valas, Ekidxs, direi= Jur- 
diçam c prndroado da Ygnja d a  da Vidigueita, e de mda h 
FaDFnda de Rai2 de qualqua didide que fose que t-m dim V& 
t e ,  e huma Cxta dc Conflmrqa~ do dito wnmm c dwpm 
que Ibc ma alrcãa dc r& fc;: asinada dlt ea d a d a  com seu 
d o  dc chumbo em m o d e  b m m ~  c v d h  do aud Contrato 
c hprn 0 d l a d *  s! w p  E 3  p10pIi.a p r o c q ã o  a XgUi - l~  

H u  allmbdn~ dom V x o  da Gama do rwidbo ddl rcy n m  5- 
&r G Senbor da Vidygucira e Villa de fiada mii &a, e 
a v d o w  p m n d o r  ao L;cmc& &kvm I* p a  quc em nm~ 
nomc possa tomar c tame p w  das dim mlLhas Villz ao qud h 
t O d ~  rn m m i d o  d u  heito ern c u m  c asmati& m &a 
& s vinte c dois dias dc dczunbro de mil quihrnms e dcsmove = 
H0 atlmirantc p]. 

Em m e &  dcasamm. 
S y h  o que &e efivrmcnm de m m t ~  de pmmu-rn 

d a  e escaybo c Rcnucigam v i ~ r n ,  qw ao a m  & i ~ a c i i ~ ~ ~ t ~  dc 
m o  S d 4 r  Jczris C h d o  de miil e qubbmtos ~ ~ Q T W W  aamrs snr 
d k  da m dc novrmbm ma cydadc deuma ~I.W pousad~ h& ara 
~011.53 Q rnanyko m h o r  dom \-UQ da p dbyrmte da hyndii 



h h m  h y n n t e  e q a manyfyqua Saihora dona Ca-itrym dauyde 
Jmyfahta 5~ mdhm c ysb mgmo o d o r  dam franmquo da p u  - íih ~ . r n i m  M n i o  e wtro sy pareccp hy O boLhiVrl1 J&o 
duts ouvidor do m q  iiiuãtre &ar dom Jamcr duque dc br;lpnF 
e & gyrmncs ctc. C I ~ O  m p r u ~ u d m  ahitaha: m prcmnqa dc 
mym nora& e da-r dkznunha: m dianrr m r i p  Ilogua pcIo d;rn 
w9&1 foi ~ ~ ~ C S C Í I C ~ ~  huma prwirrgam do drm rcnbur duqw x- 
gude x ~r d a  a m o b v a  asynada por hc d ~ r o  .mhor  r asdlda 
do s k e  dr suas armar e mtis aprewriraram D dlui senhor dmiraa~ 
ca diro uuvidor p-adm huum aliuar;i ddl Rcy N m  h h u r  sy- 
nado prr a i a  alteza q r n &  per paraia da qud p m ~ r z p m  c a 
sy do diro a l l d  o wor de verbo a r.& hc o x g m ~ w :  

EU v iluqw B b r a p ç ~  c de amaráe ctc. kço saber aos qw 
&E +m, que eu dou meu + a babner  ao bcbd joáo allucs 

mhi wvidar nas minhas trriat, d&a Cnmuqm damte m diana 
pem yuc a+o a dl Ucy mii h b n r  p o ~  px mv. c cm meu 
nomc m u c k  c dyrn~,vr ar &+as L'dla~ da t fyd ipek .  c VyUa 
dc h& com tuas Rcndar duei~o? Jurdqam c padrodo da wqi 
pera i r k m  a dom Vayuo da gama do c ü d h n  ddl Aq. meu &or, 
e dlmiran~ & Imdia ar. c 3 sms k ~ o r c s  &&me dlc as qu- 
tm mtns myII r&. qiic tcm de Juro dç sua J l a  ~ c n t a d a i  E3 
ca- da rnjm p a   zero mym ca meu* sob- de Juro a q+ 
-mo me vcnriári % ditar Villas t a  meus YIC-CS se 05 r i v e  c pc- 
sayx a~ c m o  ora s n l o  c p y o  *&-rido miohac d-ics, r mir 
q n a m  m y l l d o s  m d&im c peta o s u b d i a ~  a v a  cfcim para 
i a m  q d q u u  mrntmto dc trqu, ou vtnda quc n m $ o  
f6r cmmmb qvm q d q w  fdzeda  dE ra iz  que ~i dita v414 t e n b  
de ¶iiallqwr callidade que q - 3  c asy sc p o s a  cm 3hi name & n _ ~  
pera todo a mie dim, c de meus B O C ~  as @a ~ U C  -i 

forem' c Ihe h parecer c &a todo o qw a& dito c- rnmpnr. 
c neceissno Lã a s,v e u m  ;fitcirarncntz mmo hn eLi fxcia w a 
todo p-cc foe. F p r  cmidam dcllo mandci Lrrrr &e ps rnym 
asnada r x l l a d o  com n oynca dc minhas arma ffrm ca i  \'da vy- 
rosa quarro d i a s  de h ~ v r n b m ,  diopo bgcy~h O ia & mil1 e q ~ i -  
&mta d m o v c  ma. 

nós ri1 R q  h z m m  ~ b c r  a quw~t~ i s  &'ir nojo Jlírará v j m  que 
4 n& p ~ h  dar li- C >utmidddr a d m  varquo J3 gama dn ao* 
CmSLLbd C dm}~antc  das +ias pcra que p s s a  vrndcr t dar rm 
m q u o  c -a& a yuntra cantos mil1 r&, que de n& rçm dc Jirm 
3.n duqiic bragdnp meu muito ãmda e p d o  sabrinbo pr ls  

v& dí Vidygeita c d a  dc ira& w m ~  &o cabo: t p 
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mrsmv d3mm a dia Ulccnp c autoydade ao dito d q u c  mcu s o b d o  
lhas irmdcr, r pr Cutidam dciio c sua guda r n o s  Ikmbnpa  

mmhmas psssir c5k dwd qiic qurrcmm que d h a  comti C d z  por 
nk s.yn.dq m gll& do doao d I u  pcndcatr 5cm e m b q ~ ~ ~  ds 
q l r q l l e r  U c r  e c m r d r n a g m  qw hy 3 ~ 3  em c o m m F  c dc e& norn 
w p a d o  pella chanicdl-& feito em eurira a v k w  c q w n ~  dias d'v- 
tubm: damyão d i u  o fez de mil quinhenws d w o r e .  

e vcmdc dais quacs or diros m h o r  allmyrancc e sua m k  
c seu fdho sobrrdirm dtscrm que 'da d a u m  ucspaxium. m m m .  
c prorniitairam c r s ~ ~ i h a u e m  com o dito .mhor rluque nn pcs~oa da 
dit3 Y ~ U  p r ~ w d d d r  pells Valas da Vidygrim r Vdls & frades qwuo 
mnm miH reaer dt. renfn rle Turo que qnha nar Hivrm de dl Rcy 
nckw x n h r  a m m d o r  na casa da myna de que &a wia Carta dr 
do;.- dc juro c hcrddc ycm dc c scus filhos. c hcrdciros C sobce- 
som peta r d u  wrnprp prra v j ~ e m  zu diro m h a r  duqur, m mb- 
cewm de Juro e erdade s q. como rr g m  tynlia as d i u s  Villm ds 
Lridigcir;i c Vda rlc Fratks, c cllas rs-niriaó n sew wscstms x ar O 

ditei m h o r  tti-cx r qur sy K í:crbrypn ddc lhm h m  duar a cU e 
~ l h w  . h h m  t dtihya p 3  mtam R C Z X I C ~ ~ ~ ; ~  C drfhtu RmucL~ram 
a$ dicas qmm centos mil1 r& r os uavam de sy e x t  d e v & m  
ddlc c os m"pa-wJrn c p u h  ao dim d o r  duque p tllr. r 
yera d o s  w r*iL>ct-mres p z r d  ell- vvrem d r  Iuro e herdade a.5~ c- 
dim hr e mylhor se nivlhor +r a:vr padcr e pydk pr m e  a elI Pqe 
mum Senhnr, quc asy lhos diic. c nasp3.a.c c lhe rn3ndsc com d k  
c o m  cvu;i $u que i5 hc, c lhe davim mais pcllas diws d ; r r  $0 

que rnay +;i vi[!m quwci  mil1 Cru~xht doum r?$ q u a  o dim 
b a c h d  Jeio dv.s procuidm do ditu d o r  Ily v r r  mym =h- 
b m  c tdtcmunhas cmmu. c rcccb*~~ por huma m a  dc pormgsris 
dbutu de drr cmi&x ~3d9 huum ha qual .mim= diw, q w  rn r i t la tW 

i c n r o r  pirrrus- ~ i r i  que ~ c L i  a dim -irna dus bxx yaami miU eu- 

zados c sc dcu dcltc.: p r  bzm pago. e crttrcguc mi nome do d i r ~  
srnhnr duquc mrn os quars r as? com os ditos-quatrct ccnms mil mi- 

zld# de Ium nvya qiir Ihc dava cquivnllrncla das cr~u7as ahxiw de> 
c r a r d a r  eo dito Jriãu dluex uuv)dnr rm nume du dito cenbar C 

Eumo s r u  p r u r a d ~  r m k o  em sv a diu mphcxcarr~ e t- dm 
dirm quaao cmrm mil! r& mbrdiros, c asy os diros quam dl 
Cmzados p[ la  m a n k  que dim hc; c $0 mrno m d o  c m- 
d k  o diro bacharel e procuradar em nome do dita d a r  duqir, que 
+Ias <~ou?as mhrcdiras dai- mn trrrgo c waybn  -litaF;im, mi vem- 
da ou p qudqua manrira quc scr posa, c F r  dirrltn marr v&: pcr 
vigor & dia autsrida& k a l ,  C $ln +r dk. c o m e 0  como 
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rlcfcim Iluguu deu ao dito r n h o r  a ihy~a i tc  u .&ralim? Vitlz dn 
' ~ ~ i d i g c k  t v312 dc frdcq c m  d a  ma Jdirpz ç i d  e C ~ C  tnem 
r. rnysto ImFerjv e com ho pedrasdo da ~gi+a da vidig&a com toda 
o mhorro c cakllo. c cnm sms Fmdx c rbr& r -I antrmd* 
nyso qua l iqw M a  da rayz que n l  d i a  >41a d a  dç qdquer 
cdiddc, quc *. c k p m p n  na< ditas valas, c 4rt a& buma 
rtcllir c Ihc prenccr  pdw.  e mylbot, se m&or o dim dlrnyrantc 
c seu -ta w p& aver tcr, c com d k i t o  p y r .  c di-e u 
diw wv& ymura&>r dv dircl xnhm duque, que w nomc do dico 
x n b r  renunciava c d& de sy, c do dico m h o r  coma &kim 
Iloguo muciou, e d ,py r io  as dim ViJl i~  da íridiguck C v d h  & 
irdudcí ccirn todo sm saihonn e llitdiqam c i d  e -e mero c mysh 
Irnp%, graças. privilk67.0r c U i k d a b  com quc as n Aro d n r  
duquc m e  c p y n .  ç mmo a p y m  c m c n m  a n t e - c s  
do dita senhor, c asy tddas R d a s  Jacyms, fóros, r p h d c  da 
dita ygrria da vydigciua c &No m rndu o rnay que m a ditw 
rillas qnha c ds amem c posrt dt t d u  u sribrdirci quc ndkí rn sc 
dwsnv& r dim+ e Kaiucyaul -4 máoi dc s u  d l m  p m  s 
du ao dita alirnirantc: dizaido mzã n dito prmdulor, que em ntim 
do dito &,r driqiic pcr v&& ccrrrrtmtlo c crr?iybn auym 
c dcfeiw Lloguil ouuc ao dim .&r &mirante p an psc R d  c 
a u t d l .  +, E nanuai &5 dim v i I h  com c& ho niais qw dica L. 
c que Iio diw dlrnimtc pcr ou get qticm quirct a mandr m a r  
com nutoncldc riE Jufòça ou m d a  e fazer &Ias c & a& hma 
como k com m a  w diw dm,mntc pds dita muaus c 
mvt p r  d& a d i u  ttaípqam du d i a  d a s  t R m u ~ y ~ r n  
ddb c K &<i- 0 dito xnlim J l m ~ r a n t t  PK ~ y .  e =U & ~ s  
c Y-s de ter, e manta dlc. comtrato mb o b r i p ç m ~  de x r r s  h s  
moxm c ik &, Tbip c Emd25, c pdio dito m d o  se obrygou wy n 
mmpíyr. c nurim o dico jorio ~ I I E T  m mmç h ditci .wk ~ T U C .  

c b mb- qia numqua Jamays de, nem d a  hum &les 
cm tcmp dlgum. ncrn m &I c mrmm vinriam c i i u a  o &w 
coattata dke, rwi dütcc. e m d o  caul quc ~ c x  pane do dito all- 
r n j m t c .  ou & mv w k m a  4 9  p í c a r d o  dcsfam du c m m m  
c &C-sc qu+ pu &a? x pdt dwfazcr que mtam ps me.- 
mo fcim ;U dita?; v& c mas ~ r n  a i  cmw sobdia * tranm a 
cncorpoar a? w a  do dim &r duque, e lhe fqucm U>wcs e h- 
c m b u g d z  cwr d a s  as Mümciiar qi l l  ho diim allqmrr w sçus 

m&m tcvami ftitm p t h  R c p s m ~  as d q x a s  e gaftm 
q ~ ~ ~ m ~ ~ e ~ s i l b c ~ ~ ~ ~ ~ ~ h c ~ ~ w  

c& h c dijt  o dim wivdor m m u  mado qw =,do 

prmroddo pr p~~ du dica d o r  dquz  cvu x w  rfihce;crra hyrmt 
c m u a  o dita corimm7 que lhe p a . ~  ar, JÍtp dlmyrantc, a 4 - 
m h w m ,  as bunfcl.tdqa que ~ U J  tyvmmi e pmy& - c un p a  lhas ppcm em dobro c Ibe tomm os quam c- 
ita md & dt Trqa dr Juro c o m  OS dí t)n& C m& w &= 
quatro mil1 cnizados, c dise o Aro d l m k m ,  qql pzh postou= ora, m 
cm dgrim tpnp % kt L pdm dYn, que èr c o w  ym de a 

daw eram de myor prqo c canrydadc quc as que Ikebya & 
Aro m h o r  duque que dli! dcad~ c bcm d v d b  da v d y a  dt 
t& c por m a i s  Lzn cr-n 5~ d t d v  cem ditas vilias da rnaiç &- 
rmqya, c ipayw prcyn hrya Liayarn aù ditr, d o r  c -li &M, 

c w n w w a  tn Rtmmavs dlci gu~ i t í r  dip de R-- 
d d  ~ ~ n r r c  w ordvtipm dír q m o  Livra do que qucr 
a a& rx, e oum m m  dir  o dim b a c W  joam d u r ~  ç m  nonu: 
do dim d a r  duquc t a mdem Ihc faG a k q a m  m diw all- 
rnyrxntc c u md&m da r n a i v i ~  quando qywr quc sc pdcx achar 
qut AS ditas, vylIas uallcxm mais yirc crs sohrcdiwi quatro ccnta mil 
r& de Juro c quatro mil! CruAo3, c q K c n m ~ i a v a  a W o  c fa- 
vor da d i u  li& c o r i i c r u w  sohrcdiw t q u i d o ,  e riurmgirirun m m 
bdims ,  qw o ddim scnhrir &que ouvcx. c c o o l c p e  Raccber os dhm 
quano cairos mdnril r& dis Jaucurr quc G ~ J  v e m  de quinhmtcs e iinre 
an dianoc w dito h y r a n t c  ouum as Rrndas da &tht uylkr +a 
m&a qw dib ht nam avcndo CWSP & p m a  do qw ora li db &. 
ctllhdo &?c mmo prrrtnrc dr quinhcacra dttmovr: e h a m  o dito 
dlmj-r3nte. co dim j&m dws P ~ ~ ~ d ~ ~  m mrm do dito stnhm du- 
que. qur pllaot p r  m a t i  a swi silrcza que mar. pm bem dc aprw 
vx. c daí auroridzdt w dito Gmruto pah q w t o  dom d o &  f i lho 
pkjcni to do dim smhor Juqut. e wy franuwii fJho do dito 
1ILnymn: wm mcsrons dc bydaik, Lhc +iam pur a& q u k c  
supru d c s  &O &&tc dc hyddc, c w ai+= pcra maior bvor 
e fpncza  de& m n r r a t o  t pcra a dito 4mhm duquc, c sais sub 
xmm t adains m e m t c r  Q diro Coarrato obrigw o dito P- 
radar tdx b& moves C de raiz do &to snhw dllpm rn rua3 R&, 
c mp.r avy& c pcx avm c c m   do ddla o u u q u i m ,  t m;io- 

Aram scr fnw & &rmchto mdo p-tcs por &cem& qtm 
rawre caudqru da &a ddl Rcy aow Sarhnr, r  par do kp, sw 
d m o x ~ i f e  M V& dt n * ~ ,  e mar& dyog~ mndm na ridy+, e 
! l c p  dias cavdl&n da cs+l h dito allm>nntc c ru d & n p  gm- 
çdlurs pubrico ubdiun dtll R q  noro S d o r  na diúi quc eQr 
c h a c o  em minha n o n  c iyvrri comG e v i y  da quxl p mai 
twmpu3m com tutanddc, c Ilycmp do dito SenSw Mlmmtc o h 





ai, dz concmdn c p quc asv hr  nosa tnmdidr avemos p r  hcm 
quc ar aia as-y como ar; n dita ducjut rinha pr srws d ~ ~ k s ,  Grtas 
c al1van.c p que a q  not pcaz p i a s  mhym e muy a q s d m  54n- 
qns que no5 tcm fcjtas como dito hc c por rn compt;rr px 54as h&$ 
c dmheiro. c prmnmcmm t fvcamcis por num fu Rtal & riuriqlia Ja- 
~ ~ w n a r a : & ~ ~ 4 h d r d ~ a r n c m r r c i c r n p n m m t s d n  
c q o h l a h h c a  t r-~~mmdamas a c& nilrw d e i r o s  .dw 
par nau +. que o cumpram e p r d c m  c ~ m  ndla h mrmQ 
r p ç m  mmdautos noso %dar da Casa da e3p f iqm,  c aw 
nwm c r ~ r ç p l a m  da h c Cmarqua d e  u dins villas rn que 
a rnuy imayrammu. cumpram, r fmprn campru e pardar m o  mIlr 
sr contkn, t por q u n m  dom W o s o o  filho do daque m a  muim 
amdo c p ~ ~ j o  wbrinho hc mcnw did& pcra dlydcnp dab n& 
ri fazemos pera m?o dc ycrfcya idade c q r h o i  m d o  c yuallquçr 

& i c p  que dk ao p r s a i ~ e  ka a, iiblylIymmm c avanna & pcr- 
f c i n  iddc paa cnns)-ncm c dar rrumqa d c  c n6s hurrtcrpocmns m 
d l o  n o s  Ti421 auroTdaút c q-or, e mandamos que +*LI 1 asir 
d o  e quc @o d ~ m  defa-to numqua cni nenhum ccrnpi w: posa ym- 
rdlydar Kta p que na? rnmi c rmmde hc asy sc cumprü an 

c m t&hmurlho do q d l  lhe m&m d u  e h  no- b 
pr nik asyhlda ~a tardladi i m  o n m  410 dt chumbo $a p u d  
d a m o s  a t&s n- fdp. que p r  dlc ou p r  wia parm Rc- 
qucrid~r farcm ho metam cm pwc das drts v y h ,  Jord,yça, e h- 
d u  r 5y d i a  se çontwn ç ddlo Ihc d m  &p-, c mim- 
mcnm, y w  ncc& I n r m  dada cnl a nu= C U  h o r a  dtx-rcu 
dias d4 n1cs dc dczmbm. 

]+e h m d w  i fez mo dc nacimmrn de nwo h h o r  j- 
Chnffo de m71 e qii-&m os h o v c  = Imou ar proprias sGpru- 
rar d* -b. c dcupm, pspat vaaz d o  do cmdc drnirmm, ç 

asirnu q u i  = p s p z  YUZ. 

E -&O a sy d a  ni &pvarn a t d o r  J u m m t r  çonui 

& u m  na d i a  ~crcapm ly o dim m m 4 .  c doar* & vabo a 
h, C I>&. C p h l i d a  d m  tomacm a d k  dmyrn, e7 hciiar3m 
C p = m  ~ l r q a s  c d b  qm cnrnpnh e o M G ~  
mmd& dc m Rey t Scrrhor tomando a &n do Gmdho c 
chaixs do CaikIta c & b l r a ,  c das arra3 do c o n d h o  e &j -a 
h c s d t  t a v- a - n a s  Jx m aticim c chai.+s das a&gas s 
& c mmo laca vaslllor snii naihttrn Rumor rtpn toiirap 

n e m  mrrrdipm de p* al-, c m n m  de pwr a sy R d I  
cmm a l i d l ,  d t narural, c an minha p r y a  d o  murgaram 

d;m &acisdo coma F ' r d o r  dc sua 4chhmia c 1h dmrn r& 
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d o n a  e obrdlrnck &da. rn ourrnm por admitido e h& na 
~ S C  da dica viUa, c do cd3cIlo c p+ quc d1c cfkm c asy da 
jurdipm ciucl. c crime, e bmim dm oficias c @ d o  da dia y&a 
c de nix s w i ,  e c-= F 66 Rendas e dirnms, fb, Rcguaiguaip 
da d iu  rda c m a  e dc d& os 'E& pafr imhnid~ a 1y C Um iii- 
tqrramcntç mmn atE aqni o paniyo o Suihm Jirquc c Ihc ba doado, 
c kmfimado & juro c per sua alma m m d n  o dim L i  
c& dita W c i r a ,  chaua. e rrorx? e c- do3 ot%os c m, e 

e rdlia c R-~rnrn c crn ,~uas m d s  f x h d o  e 2brhdn as 
p c u  snbm 51,~ dizaido. qw d c  de dada p dt5 Autos x avia por 
c ~ p u s a d t > ,  c & t ~ ~ & t d n  ari nomr & dim m h m  drniraarc scnhnr d a  
d ; u  villãs, c d o  a. m p a d n  corno dito h em nome i+ SUA rc- 
n G i  comm ii oh- mas varas c G m  dc scu5 O f k k .  C A- 
CCF p qw &qlly bn diamte crlrnpki os ma&dos du d o r  
altmirurxi c sc ch-arrn -r corno ~ ~ d a d c ü n  k h o r  das diw >-J- 
lz. e d k  nsy a R a c h a m  C pmmaeram dr mmpnr c manta d o  
ai ;taw p i a s  quc sr da6 q u d ! n  qiac hão c m p m  mi rnatibdos 
dc x t r  F+ c h h o r :  

E p a  mais s S a s h p  x fomm x y  td,x com e Lcwhrlo ha 
? - - d a  de Sanm mara da dia villa widc &UI nuno uaaz iiigariio 
@o bisp d l a  e aluaro Ribeiro cura r s m m i "  Rdnpcí  e utim 
raaz d i p s  Jr nis que m c m  c goacrnm a dita ;~grja a pcr 
r m d c  de m m n m  e dmqm o ouumm püi rncGdo t tmv& ris 

pasc do p a d r d o  da dita ) p i a  mrrcg~rnbo sri dito L i m d n  cm 
rnrnc dmirantr as mana da dita ybmja c asy w l i u m  
,: vchrnçnea?; c i.&, c g-dbscis, as qu*r tomnu m 5lr- ma& ha- 
birak. c ura~&= as pmra c cnir~ndo ns S ~ C L F  C tdmphhi~~ di- 
zmda quç por &e autos sc avia px &&do t a+~ do diw 
padrudn c dls t -i? v our- rornarido l e  hr m q r  cai m m ~  
Bo h f i w  d!m!rmtc u &a= ao cura c &+ da dita prra 
a m j n - & m  d d v  d o s  qm Ik i c h u k t h  mmo a rcl verdadh 
p.drcr;m: 

E logo w foraru com v Licencia& ao r a s ~ l o ,  t p ç o s  qitc dcm- 
h, d k r ,  d &ua p o  rnanucl a I d  ar ouwarn  por ai& 
c rdmirjdo dc p d* b m  c a f ~ I l ~  ç pqes f d u r r d a  e abd+Ihc  * 
pm ,obre y c -do asy crnprdo ent nornc do mhor  a]*- 
mrnm ! o p  a amçx -io dito d&dc a >-ara c c h a w  do diIo @ 
pm que s~&iisc c usasc dt snr Qiicin rm nome do Scnhm dImkm5 



ddlas, e d a  c n u p r  e Rcnbi3, quc ndlas dtam cnrando o Liccnnado 
sknm ccrando e abn& ac p o m i  mbre );%ando lupp cni 
m m x  do mhor aflmiranw ~5 chavm do diru d c i r o  c a & g ~  dito 
Jobm garniro a l a i o u d c  p r a  qur h 4 r w  de s ~ u  Oficio un MKC da 
-& dmim-aria e dlr s y  o -c& : 

E bgo z Foram a sy r d o s  junrammtc p r  d m k r  h dim vi l l~  
Rcguemgu e m o  della, c o u w a m  fi dito mLhor  aimianrc plrr d -  
m t d o  e çaiuestdo em plrc d s  Rcnd= e f&w r direiurs como dito 
h m n a d o  O ditn iiicriiiodii r m  suz mGos a r&* e r a  pedra 
p& c I tmw d i m d o  qtx p r  tcdm c s k  autos se avia p: r r i cdn  
e rmucRida na dita pisc e eu mlpvarn p r  mais a b ~ h n p  i @a 
hurdinak, r pr v e m &  da diu disapni, e mntraro Rrdillmaitc com 
hcieiw a ou= vr m & i d i i  iia dita pusc ary pacifica, c um rrmhu- 
ma conaiid+~ mmn ao d o i  diiym adc ora &c e ms antrpra- 
dm aaer pasu)l.ram c us dims of&a em Lmdi dobcdirnci e c ~ c u  
1- rasílllns h W m  a bandeira do c i ~ t h c c l h  plh gtfsrlla di a- 
mam aim rnuyto -r niati&ndo ;irrcpíiac os s m o s  co d a  Licrn- 
c d o  de c d i i  pslio a mym fiubluo ejrmpuarri qm & d a s  e ru- 

hc ~ a í ; ~ 5 ~  hum c&immvi e muyrm ~ r a  snhor  dmkmw çc- 
nhor dar ditzs i.illz c wus sohwmm E- wrcm ptra @a c rüz- 
m ç a r n  de seu dirrito ccrt=mudia J o h m  a l l v c ~  u d e i m  e creadn 
do Senhor batan, c fm Rd+s prirrurü dr dcl &y t i o w  rxiIhnr c Rudngo atiçr hraua nicmdor no urff io dr diea uda  LC 
beji, c ~Lni ram ~ y u i  d o r  ci~m UI di~os O~ICIW ç cadcL;<i> e CXU- 

&&S. c h ~ m c r ~  ti&<, e priuo. pmc: emcs o rsrrcpii=Srcpianu; 
LIcrnR.iú~s = alluara PiykLhi = nu10  a= = a r r k  v =  = rem 

2=' mjtn  = abro allvcs 1 Jorge Gomcr = De ~stcuim ~ t g ~  P I ~ - 3 -  

dor + r I3 Ji;iá<= p i rh  r c r d o r  + - fnncism d a i r a &  I= Jolixr: 
F1ddgu = peru d i a  = Lopc nuries = lu).; RorGig~- : awcr f:da!;~ 
- - R q  dws - gnn~allo f a u d ~  =- lu& foncircr = I o m  allve~titriimiinh~ 
= prro R ? p  = De m;urim anrs + = I o u r e ~ y o  yngdi.es = n i i ~ u c l  
pkc = Phcrrtxn Rudrima tc5trmunhz = prn mcs - ;a:p 
= jlihnm gcnplvrs = i r y i i i ~ u  ior-s - Vicc:ix nn6x = K n d ~ ~ r ~  
r & e ~ u n h >  = mTeilacn m& - ... (3). 

E logo h n  dito dia eu ciccrip.i;ini pubnui e 4xdl fui à vi!!= i: 
ItarICE umdc .;e 3Jurnurarn na i a h z r a  c a s a  .l~'-cNioje!ho i~arnq:? C 

V " ~ < W C  &;ido x p d o  3 r u  b ~ r n  cirshr~c pin"iipdhcmcr pcra 
&r auto q u k i r r  chorirr 1,apcs. gonydln nnrr J u k r ,  c Lourçn-o snn. 

5 p l i ~ ,  e Jahm rnartins rcrowim Vrrcadore. c dcmingm martins. 
e g m c d o  m&s alma- t JdRam niarcint prbhidadm do amsc- 
lhb. rn dito h p c  n u m  -udtiro e rt C-J 
d& Vda c tabaliam do pubrico e Judicid, s Jebam rido, c 
dtmam hanm7 a, p parifmn, c J o h  mqm. c Jh R6dngiscs 
&+. e vasm p n ç d l v a  e m m s  homens G s 7  c pnuo da dita 
di. t c p  hy o L i c r n 4 0  &am Ilopw em nume e com* 
prururadx do wnhor almir~ntc c apmrnwu o dim c o n u a ~ ! ,  mnb- 
m r p m  c h a p m  dc sua dltcra, o qual crnuata c daayrn cu d P m  
a d o s  juntamcntc torno t & u m  na dicas m a ç a m  113. dr & a 
&, c llyda c pubti&. de r o n m  a dita h a ç a m ,  ca hijsram 
e p a a m  crn ma? c-r e h r a m  qiic a comem t o b e r t c k  
m s  m r l d d e r  de w Rcy r s n h t  tomando lago a bandcua do Cm- 
m l h o  c at chaves da  w-, c cks = do c o n d h o  c da u w  da 
Cadea e as varas df - Oficks e como h c c s  umdo6, ran baikum 
R u m  n m  tonwprn ,  nem conuadipm de p a  algum em nome 
&e pm %ali a u d l ,  u v d ,  e mturaI u n  minha presenp d o  cm- 
m,pr;im ;in dito L i m i a d o  como F-dar de sua rnh~m, e lhc 
dsnrn tala ri hhonn. c o k d k n c i  &.ida, ea -eram por a d x a -  
udn, e emvahdn ria çoa da dira d a ;  c asy da Jutdyaai c id .  C cri- 
me, c ddar dm ~ L i m ,  e c o n h 5 k 5  ddelki c d x  Rcndas c direi- 
idros c do kpmiengo da diu d a  c t m .  c do r& nr & paarmd- 
niaes, que na dita v& c xrr tame eRaai asy c tlm Inteiamenre 

a& qiiy O p u y e  o &UK d y x  c ãv d o r  d m k ~  a 
dmda c c d i r m a j a  de Juro e hcrdadc pcr s u  dmza. twmandg Q d& 
&ai& m nome do Scnhnr -W i b d u a .  charrcs. e V-. 

e tcm c p i t a  e reiha c p& t Ramus em sua maior f z b d o  c 
abrindo p ü r ~ ~  &tc ry d i d o  dk d~ Cbdd'p- m- 

w avia por -+o, e mv&& cm npmc do h h o r  h i r a 0 ~  
m h o r  das ditas rilla r s d o  a crup& crimo dito bc crn nome 
do &r dmkmtc. t a r n a i r  a~ suaí varas, c h w  pera 
q d  d'qtly rn dianiu wrnpkern as m& do W o r  &E 
c re mmo vmdad&a Apr d i w  c du a 

sy as Rezcbaarn c p m d a m  dc comprtr, e marim mb as p v c s  
penas, quc SE h B 9 d c s  quc mm nimprrm os d a d w  m~ 

Rei e ,bbt M o  o diw L i m d  em rmux do S"I1OT dm;- 
mnw que p & & aum se avia por metido r m d d o  na 
dita pose c ru MnFam pir a b a ~ b ~ a  r p&r && c ver- 

ndc da dica +am e mnmto RcaUm~lte c com htffcim o mivc 
cnu&o na dira pose ~ a ~ h c a  c :m d u m a  m w  mm- 
ao mhor  duque at& o n  dlç r x w  anreplmdos psuj.r;im c OS hrsoa 
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O h c k  c h- b& c pw da dita vdla t m  suid dobedicncia c 
c m  Icaees htiçatsm a bamkk  do c o d h o  +a gr& da 

com muyro -r m L j m d u  dr 6 pdh a mym e ~ -  

pvm, qw destes sum i: p ç  ihc pasaoe h m ,  c muitos d w m m r r n  
pcn o dito Senhor alminnu M a r  das riicas v& c scus I;- 

ra as tcrcm p g j í d a  ç mxmraçam de seri direito t&ccnmhas 
Joharn alvcs cardeim c errydú do Senhor b a n i  t kmxm R u d r i y a  
P o m i r ~  da c i m x a  dcl rey noxi w h o r  c W i g o  aria bravo m m -  
dor nu m da r-ilh de bqa r ~~mranm aqui d o s  com ns ditas 
hitcmunhss c LiccrrciaJo gome r.tau ho -vi = StcFhar.iu Li- 
ccnciams - O m a q n i  h = Dr pdl'i ma iviz T =. 

Ik t h w ~  lqp4 juiz + = Dc Lourniqo gonçdw r.& r - Dc 
J o h  niarùns pnrurwht + = Dc Johim vcrcadw + L 

Vawo 3ançal!vcs = U O ~  m i n s  = pcro dmw = Phunam fh 
dr@e Tcítununha = p q d a  dw = Luu I b d r q e  = Johmi dl- 
v n  = p Luum:o = Kodrigo trstsrnunba = . , , = E m i . p .  
n u m  &pvam da C a m a  das d iw  r d l ~ .  qw aqui sspq pçr tudn 
h0 p u v ,  quc iqu;< nom z v o u .  par que t& mc m p m  qiu ;-y- 

p r  d i q ~  = 1op0 nunm. 

Efte he o c h r n c n t o  qw ru Fim- carrnes &çy d& autos ss; 

cm dgum trrnpc cprnpnr m u u  &L maneira h d c  F. 
Em nome do e r m o  dcos saibarn qumtm tstc dmmenro d t  

p c c  v j m  Â n w  do nicyrnmto k now S m h ~  Jw FhFitb & mil c 
q u y k t w  r v i t r  m s  am vhtc e noir dias da mq de b b r o  
Em A vil12 da vydygwcyra na c- da mmxn sendo chmidos  r I w t m  
pcra &c iueo e C m w  c vctraçm bemdo segundo o seu b&m 
athimc J-I f 9 g 1 1 0  cavrilçirn pcrn dyas d c i r o  e m & r  am- 

bos lu& hordymiroj M L p n  damdmde e Joam p k z  vcredoms 
j o r y  gornçr caudlciro e ,l& da n r h s  n c b  2ay110 c cm vaia dc 
frades e p q d o  pude c a v d h  c gohplln grcpa, allrnarxes &c- 
aam g c g u  p r d o r  do c d h u  e Lldp nurim mvd& r Mlivzm 

da u m a r a  c dor: o r G ~  r a l l w q a r i a  c Iluiz Rarbigws d l r o  am- 
h mhdlvács du puhrim c J d y F W I I  c Jaun gam,yte a v a l l a o  c 
a ~ x a r i f e  nas dita i-yllu r Jm \'ar a p ~ m ~ a d o r  e &w ahcs 

carallcvm rydnllgo c coiiap ddo Conde dc fararn joam g n m ,  ~ . e r n  
J-TO. e qm fydallgo c lamyarort R d t i p k  Cwdl& e RLLY 
Dias c loam  oud do pero S o w  c Iluys J ~ J  arirdru~x p Fg- 
p w  Joarn FC;I do Valic c & v m  Gbcirn t d m  cavJ- 
leiror ç~udq-ms C h s  C outro nluytv pwv da dita vyNa 
mi p r e x m p  dc mym gmm cmes rrudcyro da ca- drllFq n m  Sr. 
shw e &paam da curcyqdm dr =a C o m  yubrizo c Jr-l! nc!!a 
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c N sua m a  da sopcacam p- o llcemcyado &un i l ~  
em r iome e iiiaw prmrudw dc muy ruanyfyca. C dyp dc $i me- 
muna o scnt~w dom viuquo da gama do C o d h o  & sua d l m ,  c 
dimyrmn das Imdias e Srrhnr rhcstas villas c do Senhoy dnm h- 
ckm d;l g ~ r n ~  scu Frnngcnym filho e sp-tou 1 procumçm~ fcyta 
c asjnndn prr ma6 rlr rua %Aoria e com dllo o connatci da p m u -  
dzpm wybo  v d r  e K~uucy+m que o muy y l l u k  d m  dom 
Jarnes duque de bnga~ca r yuyaiarks ta. fez d a  d i a  y U x s  com 
m q n m u  Lmmr tnylI rcls dc j m  c qunmo rnd Cmzados qrir Ihc Q 

Srnhrbr ailmyramtc ca r n a n y í y  G n h a r x  dona Ca0i .n~  dataydc JI- 
tnyranca r m  mc,lhcr h z r n  pr; rnamyra cnusullai r mndi+s no 
cshrmri ro  d<crorodas o qusll hc frym sus wtr d ~ a *  J u  ms dc a* 
vrmbrn do ano pa-du. 

?Jos Et Rcy iurruas sak a qrimin5 c% Nossn al[uara virem q 
a>zdidu Nos rcrprlto aos í r ru ip  4 dom V-O da G a i a  ~ o d i * l e  d i  
V;di+tiiti alm;rm.re As Imdtuiiar do rrnro cumelho nas tcni fcyrns c 
tyierm~ que ao dmntc fari n&a ida cm q o hora cmvjatws p r  
Viso Rcy a M i a  Nus praz P pur rn Mcaimcrim a :m e&m rua 

-&r e c&r fiqirr l o p  mmdc da d i ~  villa & vidig E q~ 
w- luLvzio sr c h m  crrndc da dim vil13 iü wdtx x rrnirds c PIL- 
&1ena~ q .w m d e s  dc nosms Rqnm rcm o cõ o ascntammto or- 
& d o  a d lcs  o ¶ud d d c  emtam ccrnolori a i.mr:cr p r  4 m y  a 
a u c m  por bem e K05 praz. c cib rn sunbmgu~ de qual qutr nrde- 
napm nu c r d t n ã v  q aja a~ cornmrio = A d a  qui n e l h  + 6 
nõ  p-m wr dernguah mi serem pipessoicnra dccrarah c 
qucmos 6 c k  nosw dua ra  valha como carta +*da c ad i ada  
c pars~da p r  mara  charnrdaG . ~ m  cmhi rpa  nr&ria<arn çm com- 
u ~ o  F aimda ij T a  a l l u r ~  & pèp4 qiiçrc- i vdha s m  -bar- 
p c  & &aFrrn t &ir a r c m u s  pur brrm ij r rrimpra c ntrm FUL= 

p l l a  climdlirin. ft),m E turiri a h dhr  dt  fcu.r') a ! )  nit>:k u fca 
arno dr j bC x~iilj. 

Fky . i -  



OS R E S T O S  DE 
VASCO DA GAMA 



i n f o r m a ç õ ~  a porecer do dele- 
gado da Sociedade de Geo- 
grafia de Lisboa [unto da cornis- 

s i 3  testamentiiria  LUZ Sorlcinm - 
IMPRENSA N A C I O N A L  

L I S B O A .  1896 



11.- c EX-WQ Sr. - UVC em ternp 3 honra de comunicar 
P V. h.* f iz  ciente aficdrnmw a S. h.' o Sr. MMinisrro do k, 
rlc quc w d a v a m  c ~ [ ~ i & s  0s 5 a d f d ~ s  desunados 3 cwmar, na 

i g r i a  dos ]c&imos, os ' : do5  mmot-miq de V ~ X O  da Gama c LIAZ de 
Camk. Pdr meuna msi,io ~I ic iee i  de S. h.L que a w i s w  d e  
nar a ~ z d a i l y h  dos &5 de Vasco da Gama, + p i a  dc Nas- 
h h m a  dos RcmMim & rl;rtdguc-ira, on& se c a r u m m  i&, paa 
;I dos Jchnimos. 5. E x . ~  ubrrrvou-nx, p & m ,  vc:balrnartc, que are- 
n a , - p a r a  ordenar eisa rraslad.aFja, de algum doc~rrneem de camctcr 
oijcrd crn que o _govkno s firma?;= para com mais :.rgui-mp sa& 
Lzmr us k w j o s  da corn€sG~ a que p m i d o ,  rcFt;fiE&se & o  
g m o  h r - &  cm 1886, mgano rccwiheido e dwurneotado dç mdn 
iricgávcl pclo prcilir;u r t r r r i w i o  rigia d h&, E, E x . ~  Sr. T&& de 
Araião.  sm rnern;ria publIcad;r $a Smiedadr dc G c ~ ~ a f i a ,  embora 
witn c a r a h r  oficia[. 

h c o r d o i i  o ExmQ Mhistro que um oficio z s s j n d ~  phr V.  
i: ~ . o  ET" $r. c o ~ l h c i r o  M;~ttuel Pinh&o f i a p ,  na qudiddt 
rlc rcprrwnmrn, oficia1rncn;r r l i r o s ,  da R u l  i14tademia d x  Cihck 
r Ja So&dde de Geopfk, jura da wmi& a que ea tcnha ;r honra 
de prrsibir tcna para v g o v h o  dc Su3 Majeihdc o suficionw g m  
ck aurcnticidzrk. e A indiswns$rd lumidade hiitirrica. ma a b a b  



juntos, ou -dos, dirigidos r 5. Exn o hfin~tru rio Rcini. e qud 
Ihe WG ~macguc; pir  ntcu in tmEdio .  a m c w r ,  rm n.xic  das airz; 
m ~ o a c E e  umtiFi~a~ quc rrprcccnrarn a mvrhi;nsip dc lu i i r d c n ~ i o  
$0 p 4 m n  rir Sw kfa idhdc a umkr;& acitna rrfenda dos oss~á 
do p n d e  nrpnxut,I p~ml71is. 

Taihrl a kiiinra rlç =r cnai a rnaior ui~ i Je r3Ga  c r q r k o .  8.: 
V. 9t~'tlru \'er(nf~3i!nr c rolcg.' mulrn c,br!sadli. I.;ibol r i  d: 
kccnibro de rSg4 I l . m o  c Ex.bm .Sr. Lnc~u io  C ~ d z i r s .  -O ?:c- 
Bdrnr da cornisgo e~~tamtnf ; r i=  do mnsc!liarr L w  'h<irilnt!. H?;:- 
vyxc dr l r . 2 ~ 0 3  Gont:~. 

Il.m* c Ei:.m St. -Em ciirnFnrnrnrn dus ~ ~ S T ~ O T  m.inIt~5t~d35 

pnr V. crn seu oíiclu dc i 5 dr srtcmbrr~ i i l t i t t io. e rrimndm~ 33 

dtsciilp~ yuc vcrbdmcnrc ~ ~ ~ G r t u i  n L,'. E s . l  $3 Jcmvra irivoiw- 
ti&+ tetrho a hnnm F 13 *&?O dc dqk  cm a ni5os o dr*_umcn~> 
dicigidu n S. Ex.a o MinIstrr i  do Rcit~o a quç Esx &rio r ~ ' - f c r i ~ .  

Pedido a E'. Ex.* a hncn dc 0 i&. 4 iu i i r i . i  qur Ele ~ s l i  <<,r- 
mpandcr dcã dccym dr V. Ex-'? que n& caro me f ~ r 4  n honra d: 
dar-lhe o indimdn J c C ~ G .  

Peçu hm&m Iiçrnça A V. Es.& paro eriqx cópia íI;iquElc do- 
mmrrm e d g e  nf;ci.i ao arqi~ivo da n m a  Sw;rdidc. + com6 dtlc- 
pdir(p drh  pmedri. 

Cnm a maior comiduaçk c r+t<i, dc V. E x . ~ ,  a t ~ n t ~ ,  írcnc- 
rrdur c c d c ~ ~  rnuiulFn o b r i d u .  LLboa, q dc Noivmbm dc r h .  - 
U.mO e Ex.rn0 Sr. r o n r l h ~ i r u  Hcnrique de  R 3 m 5  C;oifies. k*er&nt~ 
d? comkGo terbrncndni  do cmwiliekb Luz Sonznii. -O delepd.-, 
d3 ÇoElodadc de Geografia. Lrrcimo Corde&. 

Il.m" e Ex." Sr. - Eni 01ício ik 15 de Setcmbcu ÚItim~, 
comunicoti-m: o Sr. conxlhciro Henriqir dc Barros Gomrs. 
presidcntc cla iwniirsáo tehmentári;i Lw SO~ISAL). que F- 
cendri não txiftir no rninis?iriii w digno mrgo de V, Ex.' 
drrut f i~dlm pelo p u k r ;  dicialmeme cnnsidcr~r-x como 
não sendo dc V a x o  da Gania os wws pr t3is solcmenre txu- 
inadm c trasl~dadas para &h, eni 1% sob a d i~cçáo  da Aca- 
mia R d  d i ç  CiFncia dr Lisbw, dcr r i~  i?. Ex.* rc&r OS 

d ~ ~ i r n e n t o s  e dcclac+s dos delegadas dquela Acadmiia t da 
h i c d a d t  de G ~ ~ a f L a ,  junto da mcsma comir&, a-fimdc 
autmmr nora csumaçáo P uasIadaçio dos rem5 mmis do 
dcwobrid3r da fndia yw ficaram na i,mja da VIdigtGra, para 
n sarcófagu que a cornisGa aludida £L fabncir e c o i ~ o u  nos 
jec6nitnu5. 

~4cedmdn gmTassrncntc ao cr i t i i r ie quc necte sentido nie 
faz o Sr. Barros Come, &ncnre por monvos alheios % minha 
von& e ao assunm wiiho dcmc~3do a ncaRsfa+ do dewjo de 
V. Ea.' quc VOU prxirrar cumprir, na qualidade de d d d o  da 
SaEiçd~Jt de GeuL;raEia iunm da cornisGo. 

Cerurncntc náo me levaria V. Ex.' a mal quc me l i r n i w  
a dcpÔr rrn suls m k s  or n.- 9, IÜ e I r  da s i r i e  VI (2%) 
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cluso, Jv Eoie~im So~iedúk de Gcaglafia Jr L,i~&od, con- 
trndo urtu mcm&ia innmIada IJrt.ca d6 Gdm,: E I Tldign&rr;. 
do Sr. Dr. A. C. Tci:Ara dc Ara@íi. mrnibria dc quc, i_fini 
d.1 rci iç5~ do EEdzrim, a xu amar Iiz. ruhricc.~ c r c c c h r  ttmi 

ivgcm cípecid dc r $4 5 ~ p . v ~ t s .  

Ttndo ri& o corniscirLo Ggin e d~ .+!:demia RrxI da5 CiEn- 
rias, para a rrariadaGo dc I&%. que prepareu c d;igiu, o 
Sr. Dr. Teixeira de Arago, cipn&nca e Ieilmente cr?nfrssa? 
explica c ratifica neva nieinátia, o fac% dc tcr-se exumado c 
t rx laddo,  crn  I&, como çtridu do grandc alnirantr nn iri- 
dirindo i iç  dae, ossas criconaadiis jtintus, dc quatro individuos 
J i v w s .  qas sia os que cjtáp cm Bekm tenJo ficada ,I.< do 
dcebtidor da fnd i~ ,  sua &ida x;uIar, na igreja da Vidi- 
gueira, do 1d~i pCm~ipal OU dü Ecm~clho. 

hfai a íircuns%íia dr cu ter iniciado c xumpmhadti a 
arpizi<ão da cclebrafão centcnal dc F%, par n i ~ s ~ á o  da 
qual sriccdeti o £a&, c mais da quc e m  cjrcunStância. a ds 
qualdadc eni  que  sciu chamado J depor e 1 da honra cIt<cc 
chaniainento, impóe-me o dt tcr  dc ressalvar e :icautelar, mu;ti, 
positivamente, rcsponsabilidadcs passadas .e h n i r a ç  no vow qur 
tcnho de ddr. crnbora m a menor idGa dc ccnsurlr o que ?e 
fez enGu ou de xonsdhar o q u e  dei-a pcsbcat-sc agora, 
que n ~ d a  dezejo PX <uni a ~Kmciro  c=, tiem prer-;:a V. E X . ~  
do mcu i uns t lhu  no .r:untio. 

Nio entrara nri p e t i m c n i  inicial, nem fazia ~ m c  do 
geral d~ cclcb-iio nrganiada na h i t J ~ J e  dc Geografia 

P na corni~sio e::~utiva da irnprcva, crn 2%. 3 trasiada+o do5 
rcStos moruis de X'a~o da Gama e dc C a m k .  ideia ali& 31i- 

tip e ate, crn rel;iFão aos do primeiro, dacrctada cni principio. 
nove anos 3 1 7 ~ 5 ,  (1871), rendo-= en& iiomeda rima c~missáo 
para P r e s p d i v o  c ~ u d o .  

Namalmente sc cnttmdcra, ~ c l o  mcnos p s s o  ~ s w ~ m a  quc 

cnctndiani a l ~ n s  do5 ;niciadures c organiudores dri celcbra- 
+oa que obrigando aquclas u>dãd;~çãci a cjtridos, i n ~ f i % ~ ã ~ ,  

23, 

r e~~lle,~dc~l'lr~d~~s, ncndo ar; dui.idosoc cni grande pane 05 

resultados d;cbr mabalhos. náa dava para iles a brcuc t c m p  
de que r d k p u n h ~  c a rn'irmc a f l d n c i a  de num5 ZSLLII~O? qw 
d.zmandai;m umJ ac:+o imediata e absonrcntc. 

li iiina ruiriisj~ii ohcial praxurara! hmia anos. cncontmr r 
autenticar os r:-<tns mortair dc Camks, mas n50 seria fkil con- 
aidwar c o m  prfeimmcnct ~sscpradn qw ê m  ~ s b s  ~~~rn 
as que ~ ~ i i $ a  comir&o raolhera t a academia dx ci;ric~as fpz 
nrnbim, corno tais, uadadar para Belcm. 

Em trIa+o J 7i;ascu da Gania, ftra crn tcmpo, como jã  disse. 
nomeada i p s l r n e n t e  urna comi&, cujm b ~ v e s  trabalhos 
n u n a  se publicam. 

Mas al;m dr triu 42. rer ihqadu a fszcr o quc se 

em rdago JG: suprtos rcrtos Jc C2m&s, d t  se não ter ensiado 
um exin?e d i r a o ,  uma n:..;urna$50, pde rnc'mn dizct-sc : uma 
ini:chga+f;l) regular: e h v a  pr~i i f ia  urna complicada questii-i 
dc propriedade. e aniincia~arn-xl Jcm~ad2veis resistências Ic- 
c z s .  

E certo que s r  ci:insidcrai-a a í w p a d o  a resultado. na fi 
IrigGnua da ins:ri5h dc uma cxiii!pa mirtence na l p j z  d i  Vi- 
d i p c i r a ,  m35 alCm de y~il: é s t t  re j t tm~rnho  p d c  nio  baft;ir, e 
nio baíta, crpc.:ialmente, qu~ndo ns i n r c i+s  sáa, como succ- 
dia . +*Ia, . p6lterss c mdcrnas, so lr ica  3 i g e j a  c r~n í fo r~ i s -  

+s importante:. ta?;= alicrtad~ Ja pw,  da canxrvaPt, c da 
1.i~iLilr7-;, do F<tadn, houi-rra MIA, principlmcntc aIgutnas d c  
~ e n a s  dr anos a=<;? cAragos c pmfana$cs coriidetjveis qw 
haviam obrigado a atrtoridadc a ir ali em rQS fazcr 

rcpnt  ailimas campas arromboda<. colrx-ar novas lápidrs. e 
rpcolher despojos mnrruários, dispcrv3s c confundidos, rendo 
;itl: a s a  aumridadc suscitada entáo, a nccrssibsdr de çe procc- 
dcr o p m n a m c n t e  rl ~m e=mE idáneo pnra a vcri f~c&~ dos 
r e h s  dc V x u  da &ma. 

D;iva-+c :i;"& a ~ i r c m n f i â ~ i a .  como V. Ex.* $e ver um- 

btm da mrm6ria do Sr. &. Ara~io, de qiiç segundo i cradi$cs 
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-m, ossos de VZKQ J2 Gama j a ~ r t i m  do Lado cmtt i i i3 

ao da campa ondr, s;- tia 3 ;n?cti+1 md(irrn~ c ondc foram pru- 
f l l r d ~ 5  cm 18h, islo 6, dv I ~ R  do E ~ a n . ~ d h n  r r& do d~ 
EFlitola, cnn.qiderado como ÍnFtrtior. 

Em suma! rey~tri. c i i i ~ h a .  então, a c z r i  dilizhti3s c c+:- 
dos demorados e cnmp1r;r:ns c connr;i-se por dias 3 t r n>p  que 
mediam p m  a celcbnçia cmanal, ruios ~a t ia lhos  p r z p x a t i  
rim hinteit~nlcnre pccupar rs tn  e a lwr r i~ rn  o: qur cinha- 
assutnido as 2;irrr.; res,wn.;ibilidndej d:. sua iniciativ~ c 
dircçáo. 

Não chcgrarn ar:. J mma c n r p  r a rnmifeshr-sc publi. 
carncncL aquclss driiculd;idcs e nbjec+s, primeitamentc p: 
que não c l t e p ~  A incluir-se 3 id& de- t r z l a d x ç i k  no pIar.v 
;nic!al do rcnrcnir io, c drpoic p y u e  ccndo 3 r1i'~dem'a k.?1 
das Cihias, numa sbsoluri indryrndEn.;ia dc iniciarií,a e d i  
ccinsulw, r c d i i d u  rralizu csçu trartad~~&s, acardandd~ di- 

c cxclu~li-arncrtte cmi o Goh-ir:iu, alEm dc der*cr-se rrtren-. - 

d r r  que cls sc x h ~ r i i  gerfrinmcnte assegunda dc um mui- 
tado sirio c irrccuvivd, rhb sc$z h o n d ~ r n e r ~ t c  OpOCCUhQ e 
convenicocr suscitar conrr03-irsiar c r i p s i F k  e m  i . i s p s  d.1 
grande celribra+ mcioo;if. snh as viSt;is de cskuthns, crn as- 
surlm quc a n m  sr prendi3 com s makstade nu com 3 xric- 
cidz de1~. 

Para o ~ U C  tcdos 05 esforços c cuid?dos Jcvi~m antes cai:- 
rjcrgir, c ~ o n v e t ~ i r ~ m .  naturalnienre, d3, pwrr: da coTrUssáu da 
cmtcninu, m para evitar yu~isqucr nocas dcprimcncçs ou dir- 
si~ lvrnws de &do e du ennisi~smo geral. 

Foi cm me& dc Abril, .a mcnns de dois rnzscí, pok. d l  
d:iw centwal que a Academia rcrulvm que ayidas ctddidsF&> 

sc fizesrcm, c QUE i) ISCivkm as dmrLmu, sem c i x t ~ ~ 1 ~ 1  n e m  
Interfcrhcia de yuaqmr  Q U U ~ P  entidades, n l  ideiz, na p:o- 
gama c n i  e x c c ~ 6 0 .  

Pondo dr psme 3 ques'h dns mpas'tos rcrros dc C~rnks, ii: 
que me riia ciirnpw m m r ,  foi sbrnerrre n2 r;rper= O-L na ?r:- 

a 3 4  

rneiro dia da c,t!~br3;30 nnc!ond. zrn ; de Junho, q i i e  t dc!c.p- 
+o x d i r n i c a  c do k ~ c & r n o .  mni rir. pcrmas cmvd;id:rs ou q u c  
csptidnearncntc 8quiwraIn xsishr ao at 'k~,  J i r i ~ i n d r r z  i carnp2 
C U ~ R  irisíriçin ~nd~carr:i ser i iu ida  dos r e ik  dn desfobnd~r d:: 
fridia, ;I fizaam abrir. serido siirprccndida.s yelo enwnao all. 
sep~ndo a rapec'iva autri : crdc t r h g  rlc uni cai& dc c m s  
d i m e n k  e dt uma p ~ ç ã o  dç ows q ~ z d o s  quc $=iam 
prtc dr rnáis d e  rzrri cquelrto por qlianm $8 Kmutos crimplr- 
tos haviam oim. e dois c&nhs,i. 

O qiie x p a s m  em 1.%;45 q u a ~ d o  ali Eòm a autoridade 
xdriiIniiimnra cxp!~caria o c a a ;  a circuii$%2j~ci1 Jc .ser cri- 

dmtemcntc cwvi a inçcriçáo, dc niri esbr a campa clri lado d:i 
E v a n g d b ,  comri rariil namcal c havi.1 indicaçáo c u p r c ~ .  a 8> 

a s p c b  doí frigmenms dcv caixio e da ,un@ das n s s -  
da$ de quatro ind i r idun~ ,  de w x n ~  r idasks diferetires. dariam 
namr~lrnente rrhatc, $0 menos. de quc aqu-tia não era a jazid: 
do p n d p  almirante, se a pre~são da surpreza c da situaçi~ 
tircw prtrnindu reflcx&-, c r m l u ç k  wmas. 

E s ~ - a - x  iá. porirn. em plma cclrbnçk; apinho3t,~-se nn 
iSccja c c l  fuw 3 rnulrtdãli crn [r&; no Tcjo uma r,i&i,m fln- 
n l h ~ ,  um p n d e  cocuio oficial, os navios de p e ~ r a ,  a p r d a -  
v m  a pac.sagcm dm te<tos niorwis do htt61. 

Não hesionrn pois, os delegdns, c dtclanndo que rrtrn- 
de= a coniic5áo c a C ~ C L J ,  em ti& dos rlkeres cdriiy~, 
qw çnwc ~qlitlcis oçsldas. &das r l x  d3 lamr?ia de b'axo d3 
Gama, se achavi, pclo menos. parte dos últ~mos r e h s  do 
p n d e  alrnirantc.), r~oll ierani aqueles wws todos, tamando 
p5.w d;ln o corniscirin rign c os mmibrw 6 hcadr t l i a  pre- 
xntes c farcriclc-se em seguida 3 !xas!;ida$~ xgundci o pro- 
g a m a  oficial. Ijb diz o num, pois que náo tcndo assislido sa 

afio c c o n - ~ ~ s n d r n c  muiw sf&o &k só pt j uh  supsi-  
$0 mctprihc, a ideia das circun&ias oprmivas do momcnto 
à ccccnv~cçio e i ~ c m c ~ ~ , ~ ,  que ksc aura oferect como juhf ic l -  
$& do Ecim. 
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Diz o pr+rio ciirnissirio r+o c acd:tilicu: rrO cnargo 
qut. nos foi comccidu n50 pcmiiria eitrrdo tri'cico na su hi+ 
&ria ~TC_STCSU;J. 

0 mal fôri redmcnte a prcc~piraçiu com quc a ideia 5 r  

Fropusera c impitsera. c como Csse enclrgo foi dctcrmiriado c 
m e  de ser cumprida, .urm i pr;iriã x p r a r i p  dc m,a ~ Y C T  

nga+ r 9 h  c séria com que sc &ia mpBr q ~ c  &vrswm 
:m~ados os qw rcso1vi.m c ordenavam 3 trarlai+, i distàn- 
i13  de a l p n i a s  xmanas ajxnas, da xiletiiciadc n~rioml em 
cujo pls~io a intcrcal~i-aili *[ri ouvirem, xqurr, m que a 113, 

riam iniciado c dirigido. 
De p,ucris ficou c o n h i d o  a f ~ b  e rn a Acadrmiz nmi 

o Gvkm cuidaram m a i s  d&. $c& r h c i i r e  &\.i&-Y.: 

s r  para 11mm de todos n3u conviria antcs c~li-!o. do quc +[o 
em tlridincia ar; qw rlharrd+sc nos jchiiirnos ninnumcnb? 
~ n d i ~ n t i ,  rm qiie rambErn çr nár i  FTnmu m i s ,  nGlc pudessem 
scr rrcal!iido~ ris r.trdadciros rcitriç niomir do Gama. 

1415 para irralar tscnipribs dc ci,rrsci:nGx,> como diz, o 

Sr. Tciircira de .ira$io hoaradame~itc :c dedicou i revi& do 
assurim, r:crificandn rriGo : 

I+* Quc a irrida cio dtwobridnr da fndia. scgundu a hics 
rraJiçác müg3 c sumrlads, rra do lado do Evmingclho r n& do 
I d o  da Epí~tal~, o que sc conhrma peTfri~,~x~i~llw COEI a2 

ç"s c m n t e s ;  
2.' Q U C  ainda no n x d o  do s i c u b  xvrr cx;s c dulra c3m- 

FZ náo "nham in+áo, crnde3, c I &  a niz<'sma que 
deraminoli o engano, em tcmp dc um rwrritor do súilo 
n ~ m d v :  

3-G @e da ! d o  &I Epidnla ou tia campa .a qiie r-rirorirr;;. 

v m  as r e b s  de qunmo ind~vidnos,.trasl&dos p a n  Belem, 113- 
iian sido rcaIrnentc .qiultadris cerras i n d i v Í d ~ ~ ,  trn 1 ~ 1  
riii?ncro. íla fzmjl:a G a a a  , 

4-a Quc c71 I Q ~ ,  quando a a~tondade  adrniniskarira ffz 
rcpzar c frchzr os jazig~>j quc tinham sido pmicados, nii anxs 

2.7G 

paiidn se abt;r~rn a> ins:rrgTesrs. $er i~  tm-sç d ~ d o  urna 
-3 das ccspeftiv~s 1iEidcs qiir sáo dc d~nien&$ k v a i s :  

- a Que. f i~stmntc,  na campa do lado dc~ Evan~clho, de- 3' 
xinnada pelos c r ~ r l l h s  cCiiTio S C R ~ O  ~que!a crn qLe fotrirti dc 
p:sido5 or: r c h ,  40 airnirmtc, rxiitc.m rraIiiirntc E d c  

um 5& :rlJivideia, dc.,.~r.d(~ p i s  >:r os dEIc? como vrnfii'ou 

em r&%. 
Em rcla,;áo 3 ;{te Ultimo pneu. FrEcicamm~~ exirlic3i?rl. 

mx: náu deixa de ser para lãmcnc2r qiic a nacural. c hcine8s 
irnpct6ncia do Sr. Arqio ihc &o dcix~sse rdlcítir quanw 
podia scc imoni-cniefite e pcripso7 px3 n wz prbpri~ c gcrir- 
roç3. ideia, qcc r r i s a i s s ~  r ç ç n  i-crihtaç%:> dc c#?,  ahnndo a 
campa ~iriílida wín as €ocrnolIdrdcs de piiblics garantia e ~ u t o -  
rydade qrlc devem ritves'ir tair ;ir'2nr. 

<.:A v i f i ~ ,  pais. &Ctc cxatiie c ~ J S  r a z k  que aprescn&nios)i. 
diz o Sr. Ara$:is. concluindo a siia bda membrig dr ,887: 
+iLgxnos p.dm x-glirsr yrir 35 cLnz3s de V a ~ o  da Gama wn- 
tinuam a pccrnarisu nn c3rwir0 dn psrc.; da E~fangdho, ,,ridc 
far;im d c p n a i t ~ d ~ r  quando J i5~ej. i  sc cotduiri c m  r j g j .  0 
g&.;itr:o tsm os mrioí de jici!n~tn:e rrnicdidr $@r 6ngnm.i1 

E C$lt o C S ~ ~ L I  &i quc<tk. 

O ~ i r n ~ l e s  íitto dr svcm de quauu indi5;duos os ww 
tradad~dos pacs Brlem feriu. filtidamrnalmentc, o Fnsarncnrd 
c a res:isliiiZn de rccolhcr ali iir: rcftos do grande ~lmirancr, un to  
mais que Fsçe çimpíios fzfto d e i a  recusar 305 drkgdos de 1% 

rra convici$n c I certesii que ~ l q a r m  par.? os rçcoihm c tn- 
zcr, canx~cqia e ccrtcza que depois tiveram de repudisc. 

Or re<ct??:: dc STasco 63 Gxna 11io furari ~ u l ~ c i ~  crn com- 
pardi,3 dc n tnhdns  cii~tros' c sendo ;le o frindndnr do ~ i l o r ~ a d o  
dn 'r7idiYrira P o rnmeir~ p d r ~ i r * 3  da iLmja, i13 5113 farn11i.i. 
era cnntrn a< madi@s e prxes  quc  k;~sx txupar l u r x  ,4 S u n -  
dliu na jaxid,z tumular 62 casli. al;m d r  que a ccanica d a  ur- 
dcin a que prtmrcu aqueta igrcja, publicada na sicu!o p31rad~. 
e qiic náo dci-:a supr-sp. quc £L% desconhccid~ p d a  .kademiz 
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635 Clihcias, prccisammtc indica a !ui;iliza+o ria ialnpa dn 
almirante. 

Xáo h i  ho~c, pois, duas i?pini&s s&re O asELir:[o, M f que 
31girnla vez pjde havE-h .  

I ." 0 s  o~sos ~ ~ u i n d ~ s  e msladidos e- i&%), fsci Pdrr~i,  7: 
:11!h3tii-~ C co'b J dita+ da ricadtniia Rc;:! d z  C;ifncia;, cá, 

Go os dc Vasco da Garn~. s c d o  n i S s  qze ?ror-%i-c1 qu-~jam 
dc dois homrns e dc duas xinhoras; D. bllpe! da Ciarna, 
D. Francixo da Garn?, c a mie do prinieito I). Guirimar d e  
7 7 .  

V ilhcm. e t tspo.i:i dii si:~.undo D. Lmnm de Tii.o:;i ; 

da Gana. que doir dccretos ruis mandaram t:a:lad~r p x a  a 
ijgcja de Sanm Maria dc Ekiesn, onde 3 pacri8cca plcbade dc 
1.w Soriana lhrs p lcprou  um sixAfagri condIgi!n. rxisIcrn n3 
antiga irre'a carmclira da  Vidipt im.  dci I ~ d r i  do Euati;Tclhri. 

3 1- 
E;T, Ex.13" Sr., O uuc [iosso d'zc-, c ~ofiosarilentc dizo em 52- 

L 1 . C, c3 

dafaç" dcir; dtscjcir dr V. E,:.*, na pane qur rnc c;ilic? scpindo 
o oficiu qiic recebi do Sr. cunsclheiro Ra:;us Gema. 

Peço vuiia s 'vF. h.' ax;a çntrcoar 20 arauii-u ds Sociaddt  
c3 

de Gcqnfili, bc quc wu dclcstdo. unia cóFia do pccvnre. 
L h s  g u d e  a V. E X . ~  S,íc lar-? du Quinccla, I I .  - N w  

icrnbrri. 24  & ~ ~ . - l l . ~ ~  r EK.=' Sr. 14:niska c Secrrr&o 
dc EçWu dos Ne~kio5 do Reino.-- Lwcrdnu Cord~jru. 

VASCO DA GAMA 

DE L'OCEANIE 



Reponse de Mr. Luciano Cor- 
deiro ti Mr. Luis Vidart de 
l'Acod6mie d'Histoire de Madrid 



IMunsi~mr. - Je vous rernercie de vcim l m e  ainG que de 
I1opumle q u ~  YOUS rn'avcz a d r d  le 12 muzirant, en me de- 
mandãtit m n  opiniaa au sujet de deux ques'tians que f d ~  
mukz en ces tlirrnrs : 

5unt-c.z lm prwgais bu Ies cspapob, qui anc d h u v m  
l'ck&ic? 

2.g A que& é p q m  doit-cln &iibrer Ie q ~ q u - i h e  cenariaire 
de Ia d&ouvereE de I'&&? 

Dans I ' in~nt inn ,  rnmsieur, de YOUS k t  a e b l e  jt pourrais 
hilernenr Sporidrr; dc ia rnartikre suivsnw : 

I .* h m u ~  ce qu'on connk, ou plu&t de ce que jt connais 
moi-mkc, c t  d'apris ies recherclies que j'ai faitcs qui pour- 
r;iienr me conduirc i former une opirÜoti i pru p& sfire, con- 
ccrnanr les dkorrl-erte dc xrrcs t c  de m m  pu'an tfi 
leihient canvenu de cotuidirm ccimmc formanc une cinquikrnc 
.parrir du mondc s 0 ~ 5  le nem baUC&it, jc sui5 p r t i  i croirr 
que les prrmiLrcs de crs d&ou\-errcs Litw par des eump!ens. 
coniprenaiir celk de l'Au&tdir, som faieeç p z  der p-tagais. 

2." hfcmnt de c;& @arte qu'clk n'& pzi p&vuc dans 
vutre dernand;) la qucfiicrn fandmmt;iIc dcs raisuns qui doi- 
vmt dEterminer unc d6bration quelconqur, sans iesqudles 
cct tc  i& mair compI&mnt inuuie er; km&, l a  rgponse se 
trouvc cornnri-w daa.r Ia d c m &  rllc-m>m. rrrji.wriir rrc[[eci 



n 3 h & i t 4  par à dire quc tout dipnd dc ct que n w s  soyons 
d ' m r d  srrr cc q u ' d  ou doi# êtrc cem farmaucm conv&n- 
mlle  ct írudite de i'Ocianie, et -troous Crcs 1: preniicr, mmieur, 
% rcxonn~itre la opininns divcrgcnics qui e x i s b t  1 ce sujct 

Je ne pnurrai cerrinemçnt: pas renter ici un rssai mr la 
longue et c~rnplcxe histo~rr dr Ia d&ou~-cm d a  myriadeç d'ilcs, 
d a  ccnta~ncs d ' a r~h ;~c l r ,  plus oii moins comidérabler qu'on 
s'accutde conimuri;iienr 9 nonimct Ia cinqui?.n~e p m c  du 
madc. ct mcnre nVy suis-je paint autorisé par irotre airnable 
consuItarion epifialairc. 

S'd tSt c m s l  que par k fait dc Chriq~phc 6 i m b  - 
qni efk entr í  I l ' k o k  de 13 cosmngaphie cc de Ia navigtnon 
portugisc, - avoir abordi i l'um dez. h n l k s ,  il s'& focrn;. 
ec subni?c. 13 Iicndc. d'aioir d;Eouvm 1'Amiriquc. ic  ne 

d . . 
aais pas qur ,  loísqw nous aurons traut'é J u i  a décousert 
li prmihc cleç ites du panJ Paiiiiqix, nour puksiuns dirc X- 
ricuwnesit que c'cst lui qui  a &r Ia dkouverte de ... Ia cin- 
ouikirie aarrie du mande, nu'il na5 3 n1fi e&t= de classifier 

EnLn, &r Ia c;l;branon du ccntcnaire de la dbut-cm de 
i'Oc6anie. dont rous vlaidtz si cbnkurrusemcnt la caux. i1 
manque, d mtin avis, LI niatibc prmibre. 

hIGs jr cmis me rdppder d'avoir lu qutlquc part cate  cih-r- 
uatron que i r o u  fites, sans doucc plus doquemn~ent: <(C'dt 
i~aiment Vam de Gama aui a dkauvert i'Ocfanic car i1 nous 
en a n30ntrC Ir chrmini! n, 

L'idic dt in&ieuse, ct c'ek L ju~tement .w faiblast p u r  
ztrc p ~ z t i q u r  ee oi~hIc?  nirtout 3 u  paint dc vuc des céI6bratinnz. 

J'ai moi- rnh  obsetrS. ct ce n'cR p i n t  uti pardcioxc, q ~ ,  
puiçque les p~rtugais ont b&auvm et peuplk ler. .4çorcs, % m- 
shcrnirn dc l'Amérique, l a  dkmvme de ccllc-ci &t psitive- 
mcnt ~ssut&. wntm ia &te ntturejlc dc cc rnnui!emenc mari- 
time vers I'rxcidcnt. 11 rsè hidtnc  toutcfoir que je rn p u v &  

pi avoir I 'idú (:c préEérer le rzicux Gbcai aux G r r e  Rcxcs, 
aux Fmandes, aui: FPndcs, e s .  

Or, roiia l';d;e qui +t à rravcrs v m  rin3ablc Irttre et 
x a ~ d u i t  danz mtre epurule et dans d'aurres k n n :  que 1a 
grude c&lhmtion naumale et interw~ionak, que nous prC- 
parons pmr 1 5 9 ~  doit 2tre çnnsid& commt crllr adw q ~ d -  
~ & m c  ccntrwisc de id d&o~~vmtr de l'OcLnie!?, ct doic adoprm 
ccue intenticn ou cecte sipification critique. de pt;fírence d 
ctl!e, que vaus lui supparr;: h c w ,  et qoi ne wait p prlsiblc 
d'ameporr comme c~l;bmtim dri cenrmairc dc br~çcri dc 
G n i ã .  

C'& sut t e  cfrhrnc qw je puis rnitux vou$ m r i e r .  mon- 
&ur, de i'brinnerrr que voiis rn'avcz fait dc me cc~risriiter en 
vous rençeipanr ct en vaus +nduit avec l'entiirc ct loyzk 
f n n c h k  que l'on d o ~ t  i un hommt & & d e  sim& et  c'cQ 
le ptwédé qui slidapre Ir. mieux à mon uraffirc cornmc hom- 
mt, er A rnc5 nntiom Sur l'honnmr et !e dmoir commc airique. 

\c vous crnis, monsicur. cornpGrement m m p i  p x  unc 
IIIrision donr ic nc laissr p~ ck rcondm ln nablew ct la  
$ndrasi&. 

L'idit: da bit dont nn veut fairç  une cllc%auon xllcnriclk 
a publique ct qui e.,' nnnrurcilernent c d t  qui la e t  

qui au buut du cornptc la difinit, I'upiiqiie ct Ia ikiurne. nc 
peut Eat r~isonnablrment indiffáenre tt par cela niême varia- 
hlc itt arbimirc. 

L'art ~ u r  l'art, s c t~ i t  dnns c& comme d a n s  tout !e rc* 
rjn 5irnpIr arcificc inucile. jc dirai &ie indigne d'une iatcl- 
leffiialité pssablcmmr disiplinée, nnn ml tmenr  de nome 

+que- niais dc mlis Ia trmps. 
On PC h i t  pas ccz ciléhrations pour Ie sirnpk cspnce de 

voul~i r  lts fake: clks pourmknt bien alors se convcrtk en une 
cxflomrion pcrvmr, ç e m b i k  aux fhcs ct aux ~CUX par lcs- 
qutls 12 iic;llc R m x  dtguisait la qnnnic dc seç rrnpcrciim ec 

l a  basscrx de ss popdxe: Paircm et circcrrsts. 
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Les &Ebmtionç centcnaitcs nrir une cigrtifiçahon morde 
rrgs f lcvie.  er: une fin hunnêre, insbc%vc ct pranque. - - 

Ir Y O ~ S ,  rnonslcur, que vous igmrcz cc qui se pasx iu çujer 
de cdle quc naus prép3rons, et  cda nc m'ironr~: p & e ;  lus i  
ne suis-jr nulIcmcnt surpris dc ssvtir quc vos comparriutes ne 
c0nnaii;sent p ~ n t  Irs mi+a ec Ia significaüon de IWEX ~ I I I J  
gue d&&tux crincourç i la d f b ~ t i o n  rspagnole de 13 sai- 
dimt déwiuverre de l'Xmiriyuc p u  Llc;mb. 

- .  

Nous mrnnics Far ~ o p  hlibituh h ce qu'cn E r p a p  on nr 
cmnaissc c t  on nr considi-re Ia p ~ r s  rcpr&ntanw de Ia lirté- 
r a t u c .  dc Ilhifieire, de Ia sz;cncc, cnfin dç l'itircllrc~ihiliu p r -  
tugaise. que cciix de mar cc~mparriotrs don les af€irmaünns de  
d-ne, de critique ct parfois de pure fanraisie, p w n t  pa- 
raicre p l ~ s  TJírnpaüq~c~ i cmwincs pr&cupaGons ct illusiotis 
qui, rna lhcu rc~~~~mtn t ,  kgtient eniorc p r m i  nos estimables 
voisin:. Sans vouiair appirolotdir, j ' indiqwai  i pcine cetu idée 
de irI'unic< (d;sons 1ç mnt), de la rniçsion h i h ~ ~ ~ u c i , ,  con~ointe 
ou nnitairt de: deuxs états péninnilaires, que ifous n'uiiblkz 
pd9, münsieur, de r&p& ccr d'accmuw, en Ia rncttlnt wus 
l a  sauvcgardc de quelques-uns de nos i;iubliciítrs a dç nos 
horritnrc pl iuques.  

Cem id& voa  dt nameilement yrnpsthFyuc, ct p r r a i c  
bicn I ' h c  amsi i naus ~uues de cc cdti du G z r ~ d i a m .  indé- 
ptndmment d'un . . proict pnLBqw qudconque qu'elle purrait 
bkn iouloir tavtm.ser, mais dms ces rnat;&res ;L importe peit 
quc In ;d;t3 soimt ~~nipathiques ou non. G qu'll impam, 
avant triut, c'& qu'eilm çriicnt c x a í l c s ,  i-raies ct juçtes. 

Or i1 arrive justcmcnt que cette id& ec d'autrcs qui t n  
dkodlent, n'ont rim dc mut cela. au moins pur ccux d'mm 
nous qui Lmdiuns, qui pzmons, cp i  t r a v i l l o ~  dc ce E;&; 

et que, si elles mnt f a w w s  rt i n c o ~ ~ ~  dwmr: une xicncc 
emcnt &i- ou une hrtoirc bIcn li=, de5 m c  pussi p m f o d '  

ct tcpulsirtes i i'inshnc't, 3u scnàrncnt, i Ia mdiuon 

Mais eornrrre da sonr ympazhiques 8 preyue mus c a x  
d'cnae vous qui ;crivez sur naus. i1 nnatiirel que WILS WJICZ 

de mcilltmrs );WX cem d'enm oous mus paraissent (1 wrr 
yuclquehis), possder leç &a ttndanca dmbimirts. 

En m i n a n c  c e m  div3ga;ation. un peu uabtcuse en vhiti. 
ce ¶u'il. y a de cerrain c'& qu.2 ia cd;bramcin que nous projc- 
mns pur  I'annie 1% 3 prbid;. c t  préãde, une idée, une ra- 
son, un propas raisnnm, midiú tr plariqiimenr: dcbni. C'& 
In wrnrnémoration q ~ d r i c r n t r n ~ i e  du diPm Jc l'cxp;diuon 
qui w~fi  L commandcnienc de V*sco de G d m a  a dérouvm le 
chçmin matiürne de I'Inde. 

Fait msitif. Datc urEck. Nutii cmnu ct inçontc@Gt;. 
L 

VQU~ avez, am doure, nmnsiezrr, &di; cc grand 8éne- 
mcnr gEuEupphique, d'une v d c ~ r  UntvzrxLlt, a w I  i h a b l c  
que s i y l i e c  en lui-mkc, cri xs arigiries, a m m~.;9ucnres. 

11 Teus sem dow fd decnrnprrndre l'impin*ian de l'idk. 
Ia raiwn du proiet, 13 significatiori si nfceFwrt, simple er clairs 
de cerre célhirion. comrnc l'a cumpriçe et &wlue rn 1% 

Ia hiid de Gfographk de Lishonne, cornrne l'a adoptÉ tt 

deirété l'ctat, cornmç tn 1% tlle scra réalisic par ia nauan 
p t u g i s e .  bmr I'urrãtrimiti du c u l ~  de mn nom, dans Ia 
h c  er consienre wlibari& de son honneur et de son hiStoire. 

G n'est prs Ia +nc d'avok re;ours > i larit du h#- 
rvsAip, dc Catly~le, Jotic voue pricz, en suppsanr, par erreur, 
que n m s  d o n s  cil&rcr wn hommr (qui m&te bim, -5 

doute) et non an évintmctkr. un da plu gigantcsqus a bes 
plus féconds dc I 'hidre r d m -  

La qudtion çimpImcnt wueu : 
c{Dans i'homrnr on €aicla s).n&ise de I'Cvinement, cammc 

dms ~ l u i - c i  s'ay1obc cr se condençe glorieusemcnt I'auvri: 
co losde  de nos dtcouvmta. 

a f i  b mbh. o dÔrp e &. 
De pimigu? quc ppr nenhum rcqrito 
O próp"~  mw quarr v u  mj um... 





I! en c 3  venu ici, hrtt imt parruut, x rntlant i nos trkh.~ 
sçs ee r n k  % nos. cws de jcyeux d;l=m~crrts, mblablcs 
à d a  curbeau qui f i a k t  pimne5 ec Jrs bras mm&! 

Quanb i15 voient que nuus iious cmtr ; iwn~ AYK la consola- 
uon dc nos gloires pas&s, yand 11s nnus surprenncnt prLpa- 
ranc dc nouvclle mlcnnisa~ons de IMI muicicnries erandtiirs. 

4 

lmr impbnnentc nianit c j t  d'impritncr à ntu gloirts a mlcnni- 
~ a u í i ~ i ç  [C u t r e  snodrn dc ap&ins~!aFrcw quchqrrcfois, me- 
&e, iGt:riqa~s, pour qri'dles nc pasrat  pus au delá dcs Py- 
tinécs ct i l'hsbire s.rc l'iclat cararIé&%ique d'un peuplc, 
d'unc indiiridualiú natitimlc. idi'penddntc ct svuuerdinc, que 
vit more avec un nem, un Jiiiit, une i-olond propre. 

G s  grsis rcndent un rnauvaii xrv[ct:  aux dtllx pays, cc 
i1  cunuienr. i tous lcs dçux iilf x prkauuonncr coricrc LUX. 

Noi is  auom nns çloiru, l ' ~ s p ~ r i t :  A ics 'irBnc5. 8im n& 
trc<. bien sienncs. rrs&vcment. 

r k i p r ~ u e .  mais sr nous vciiilons s;ncSremcnr I'Et:c, ii ji.rdr ~ H E  

cbacun TE& chcz scii et ddns satr br.tloirc. 
Cela si f ~ i k '  
i1 nc faudrsc pas pcnxr hucciup. 11 ~ u l I i c  d ' h d i  er... 

un p u !  
Veuillcz a+. mon5icuc, fassurancr de mute ma com<- 

dbracion rt iympathir. 

o ÚLTIMO PADRÃO 
DE DIOGO C Ã O  



I M P R E N S A  N A C I O N A L  
L I S B O A ,  1896 



Náo 6 A-ntne um d a e s  intimos e s i m w i l m  prazcrcs qw 
? 

520 a melhor consohçáo do emidioso c do ~ n v c r ; h ~ a d o r ,  vendo, 
insusFicri e definiBvamcntc, mnficmadi a sua idek ou 3 sua 
& o b ;  náo ; shmenre esb pequena ~a t i s f sç i~  epiSta. o 
que ru &tu rrn face das esbrnpas dak duas +r-, u n a  das 
qwis s i rnb i iza  e pcr&a na mcm6ia d25 saa5&s o t s f h ~ o  
e a fi dos rijos na-qsdors  prtugrmews do skulo XT, c a ourra 
ca;acIeriza, ~~rn~it icarnrnte,  par3 05 que ttm O ciilro e andarri 
nas batalha da juhca e da verdade dri hiSt&ia, a adesio inte- 
ligcntt t leal de um imperador do sicu[o xrx. 

Ceismentx, f h 1 1  dc comprrrnder o alr.u+o alegtc qlrr 
experimentei m c  mrprrrndcu a 1itcvr ricirícia de um 
jornal h quc um novo padrão de descobrimento pircuguk 
for, enrimnrdo nrtqiwla obmra ponta da c o h  airicana spb 
o nome d e s m i o n d l z a d o  dc C d p ~  C7055 arrumada Et;cnlmtntt 

u 

n z  cartas rnodcrnãs, e quando, pouco depois recebia de L e i ,  
com 35 amir~eiç f e l i c i t a ~ k  do honrado p r ~ f t s m  Sr. %kppig, 
que nio conhecia, a pi-irnrira Litrrra d~ imniçk qrir: pa- 
drio can--v=, ttftmunhando irrecu&velrnente qut a& di 
chegam Diop G o ,  corno eu em 1832 deduzin (a). 



Idas logo 3 cssa wisfago se antepunha ou com &i sc con- 
hidia g r a m c n r e  a comvcntt surprm de vct Lim preftigiow 
&rum, das que sabem cnmFdcr e urercm a sua LnvcAi- 
dura como iim dmer Pr4prio e náo como uma cha~cda de po- 
liticoç, rtcolher c ~ r a r d a r ,  dcmmente, quelc toso mrinr)í 
llm que afirmava i i l ~ v m c n t c  a honra. c o direitg de uma na+ 
c$kanqejw, faztndw rcpnduzir fidmcnte para que o fdr-simiir: 
mnnnuwc, mais intçl;$i~c~~icnte, a prpctuar  o nomc do v* 
lente dcxobridar p j r m ~ i i & s ,  onde &lt a coha ra  h i  quacmctn- 
tos dTinS. 

E para quc à gnernr;i r c ~ l q i o  não f a l~ssc  a cx~ckr  au- 
tentico c nftidcl dt 1m;i hommagcm r c f l d d i  t s l r i c ~ . ~ ,  3 

iguj, imFtid 1150 dduvidm pu5ã5 r n ~ d ~ b r n t n t t  no  Q ~ G  da 
coluna, por baixo das q u i n z  dc P m e ,  cnmo fazrndo a 

parda dc honra i mcmijria da pq~eyu p v o  quc dm 1 c;- 
viliwE;;o aquela mesma Xf:ica dc ~ndc ri cobiça c a inttiga 
mais dcs.alrnda c injusta tem wra p u c r i d ~  rxpulçib. 

Refzzelidu e carri@ndn 0 eShrdo das viagens e doa Fadr6c~ 
dr Diogci Cio, &bre a insaiçáo que tive a i a m a  de pela 
pnm&ra vez puhlicsr, da padr50 ppi êlc colcxado w Cabo dc 
Santo Aga&nho, e &l>rt os ducumntos que, com cssa inscn- 
çá~, dmons'travam irrecu&r;elmcnre que a d m o b  do Zure 
e da c r i s b  ao sul a& aqutIe cabo lera mmim à dara consagrada 

de 14% p m e i  verificar iL&crrce quando €Ara c a& onde 
deitara a segunda viagem Jo owdo dwubndor r r a m n -  
tang ,  Ltnpa dos crrn; e Jes. conh?içl dc Pi.na, dc $ , m s ,  de 
Duarrc Pachwp, wtrsordin&ir;3rncnte a ~ a v a d o s  peh critica, 
rira siiprrficiãl, ora prevenida, dc alguns c~rLrnrcr modernos. 

> .  . . - .  > .  . , 



nio duvidei afirmar forma mais  +&a c c=&-, L 
quc a xpnda viagem c dexokrw dc Dicp Cãio st rdkm 
mtrr 1 4 ü 4  ( d ~ p u i ~  dc Abril) e r&, t d  alcanfadb o C& 
ou p n r a  nas C- modunas chama& Cqrpc Crarr, em 2ra 
4' S. com sendo o extrelnii da antiga Sem Pm&i o C& 
da Serra ou o mais r n d e r w  Csk da Cmz. 

Esb afirma&, w ~ i b o  rcdmcntc originsi e num, pamxu a 
alguns paradoxal, p S t u  qur, s r ~ n d o  0 5  mmcw procesrjos ou as 
mcus hibim cri~ims. eu si~mnrneritt a u u - s x  durado formar- 
-* e dcEink-sc pelo sirnplcs &do ccimpantivo do5 extra e & 
faihs. em vez de, corno fazem mm. a daivsr, mais ou menos 
F~r~adarnente. de uma prmupaçio ou de um pr+ro dc 
pol&ica c b o n ~ i n z  precik.aklecida. 

R~zpirulsndo, p i s ,  o resultade da minha. inve§tiP+o, di- 
zia cu : 

- r rPac~ ... novamcnre, Diop G o ,  em 14, d~~ de 
mtiado de Abri!; sm prinn)fdi de 1485 mtucd no C& N c -  
g ~ o  ( T ~ ~  p1 30'') um novo pad&, e pmrrdo dim, pro$$tgt+t 
m d t s m b ~ s  J S t m  Parda, nu Cabo da S m a ,  - Cron 
Point @I" 48'). - esbndo a expdiçáo dc volw a Lisboa em 
r 46.3 

Da u i . i & c i ~  neie9te Último p n w ,  de rim pab& ou dc 
r c h s  de um padráo, havia já vaga e 3nci-a noticia. Era, pn- 

? 
rirri, amnte em cbpia dc &pia de mal ddtnido e pior autori- 
zada parum, que dwm s e r  o p ~ m  -ido 
por Bartalameu Dias, a& qiie em I& O cotnahdatie & uu- 
zadw h ã o  Fsltc, o capiGo dc corr;-cra. ou. i nossa d a ,  O 

capi& tcocrr~e Sr. Beder erlcmimu c r m l k u ,  rw, Gh Cmu, 
3 his&ica pedra, num es ido  rdativamtriw a c l c n t e  de arri- 
servação, e do cxcdcn~;  quc p u c o  depL $uccdia com o pa- 



mm rel;itiv~ f x i I i J d c .  35 duas i k 5 ó t r :  oriLijnGrias, que nin- 
p i m  tentara decifrar aizda. 

Ip~lrncntc f;icra ru  notar 3 diferenp de fama t de aca- 
bamcncn a m & m  mc:e ris ~ ~ t d r k s  da prirneir~ ~ i 9 ~ e r n .  cujn 
ripc corn~lem possuimos no Santo AgaiIztrbv: hoje arompa- 
rrlladu. m h i c d d c  dc Gcwgafia dc Lisbuz, por um +m, 
ainda drhdrncntc caraítrnrnSt;cn, do d r  S i o  Torge ou do 
L I r c ,  c n p d r á o  d n  Cabo Ng?u ou, com43 podemos dizer 

J F r x ,  os p;idrócr. da rcpnda viap: t h  r o do L& 
Cru>$. 

Ora, conw sc vi: d i  graiura junta, £cita sbbrc s proí-as fw 
togAl;c- que o Sr. Schcppig ttue m r n h  I ~mabi!idldt de 
mt-lar-me, o pnd~áci recolhido, cornpktn-nos, rczlaicntc, p tipo 
dos p a d s s  da segunA.1 u i a l m  dc DinF GQ, suFnnda i7 m 

~ a g o  wfndn do nos- c i ~ ~ ~ l *  do Caba N c ~ ,  c u j ~  Iiinhaa. 
aliás. m i J r n ~ m e n r e  reprociuz. 

E cnnfirmandpnns icsc tip, rncnns formoso r h i iddv  do 
quc o n u m ,  t r s p r ã  rm partr a iriexachdio dos velhos crcinis- 
WJI quando rios Calarri em letreiros de mais dc uma Krigaa ncs- 

scs monurnenttis, pois quc sc rins primiros havk Gmenc.: urna 
i~~ri~k pmrpi'u, no di> &h da Sçnz OU Gt<j dross, 

am n~runlrnencc. no do C& N Ç ~ v .  ou nos d a  -1cJn 

u~agcnl. a d ~ ~ i i b c m  c p:~ssc dirmai-a-se rr~lmcnrc cm pmi- 
Lmk C IaGm. Eram cxafios P t n ~  e B~rror ,  nefie pn to .  

Cgmo acabei dr c ficil 4 h i e  dc V C ~ ~ L C ~ ,  a forma. 2 

fci+n dq Fad~jo do tTr0r.q corrcpndc i dn coincdo 

no C a h  Ncgm do liia! a 2 c Ç h  do t c m p ,  c perece ae i  que 
urna ac@o b m ~ a  c: i-iale~ta como a de a l p m e  f a ixa  dk%iu, 
fêz inteiramente deuparece: as inxiç;Ks origin%rias, plb quc 
ninda se pprcebs numn d:i5 ínca do rmlclipipcdo nipmo: os 
map-s do rira& I~>rtupFs. Xiar como no pad t~u  do C a b  
Cmx, r t ~  do &t*i NcLI: &sc c n ? ~ )  suPctiar não é o ~ r f a c o  
cubo drS'l;antcmmtc l i pdo  i coluna, cuntinliandw~ ou der- 
iw~Ic-st de11 cena ittn :erdadiru c ~ ~ i t e l ,  p r  uma m a w  in- 
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flcuk s u p i o r  do h&, q ~ a l  se obm-a no padrão dc Sanro 
Agnlt;rilrici. o iilurno dx primeira v i ~ g c r n ,  inconreiLvdmcnte. 
I! um c ü y  q u d r 2 n p l a r  snbscpxto, a bcni dizer indtp- 
Jcntr, Ap!danicnte ra l l i~da  scm ycwupat;ac~ (nu m csnierri 

xr;í<tico. 
Ma5 se tw do IIabr x(ig~ n k  loginios su:pmndrr q u l  

qum inxrifão ori$nána. cm cornpcnmçh o do C.-OJA oferece- 
-nas, com suficiente tlitidcz, du35 in r r~pcr ; ,  urna I ; idc~do,  
em rrgs facc5 do par~!clipipedo, u cuudo pmSpSu;s que cnchc 
a qlurn, scm a crlrz de dciz, fiem os d f e i a ~ ,  t 14 com a 
quinas vcrt;calmenre d ~ s p s t u ,  a que vair lima d x i ,  c a outra 
torneaiJo Jngis ab~ixo s colona. 

E a printeicx 3 xSLTinw: 

Fni esta. i c[>rn. s ~rimrLr3 lcihira que o Sr. Schcppig me 
7 .+ 

ccnunicnu, e pito qxc f?-áe pxr3 dcscjar que Ele trprodurissc 
por calca a inscrir;ão, rssa kitt ira nio ofetccc rcalmeate nbjcc- 
qáo <:III divida. Gziprrc~idt-sc quc ns pzrGntc&s indicani os 
pi~r,chimencos das amissks ou  lacuna^ rau1ta:ias do cftrago 
dn p e d r ~ ,  da n ! d e ~ ~  o a r r o ~ â f i a  do tempo, 011, mi suma, dos 

1. 
mbar3y.~s dn Ieitur2 inicial. Obser~ei ao ;Iu<ke cstridioso, e 
nozarc; aqui, quc o A como itidicatlvo da palaxa rrc deve ser 
subctiruÍdo p~r AE, ou sirnple:mntr y r  E, seiido c& lco3 
em góricri qiie drve <&r, oii que rstms, na pedra, como no 
@r50 de Santo - 4 ~ f i i n h n  c corno h comum nas inxr i+e 
da Ei imp Iariria. 

'Urna divida importantt se s i i ~ i t o u  n a  leitura da t ~ d  cri&, 
di;vida que tisornsimentc abrange n Lii8i-n~ slgJrrsmo da 
d3 Cri-.+o, 3 1 j S ~  ni:idnin<n- maçda.  



£fie aaiprisnin rnandcn o Sr. Scheppig quc devia 12-lo 
corno 4 p r  lhe pírccer que a f i g ~ r a  r a p d h v a  corrrrpndc à 
indtcdj corii ayuelc valor por joio Pinto Rihum {Diss. ti. I!, 
tfl 1, .,j 1,). 

(tE beni ilep.tnrávc1, - diz-nic o ilutk.: prcifcssar alcmão, 
- qrit os dois a l s ~ n ~ m o s  finii.r d u  decas Ja inscriçii, latina 
passani dar excmplo Jxincertcza doj ~lzarismos i r a k  111s -& 
culu Xv. i:, 

AlGni d;m, o se:undo d<aricmo - da mis%Í,  i J P n u c o  30 

último da anrerlor. c que náo $ia d c k a r  dr rcr o iralirr de 4, 
c ~ r r o b o r a ~ a  i r n d ~ a t l m c n t c  a i c ~ n i ~ a  doptada de 6684. \!Ir- 
ihor ou rnSs ilicii~,3 raz;jo 5c~irl cjt;t, cr;identcmrntc. 

Rcsnlvid;i, Frirén~, a pmcira  dúiida, out ra  surgiu yrc ri 
S:. Srhcppig ~ i á a  sç a ~ c v e u  2 resd-itr: Li a do ÚIt:m.3 .i!p- 

rismo ers cri%. Mvliinizdo ou etb,i:ados ri2 parsc i:~ipnor 
oferece um 3sptctb quási idinrico figurs Frucdenm du 4, 
n l x  o iluftie csZi idim observa qiic - e.par~cndo antes ras- 
pado do quc  lhado do su esculpido $c ter uma prigeni ou 
urna arit<nticidadr. um pucr i  duvid:isaii. 

Francamente, co1i3idm cxagmado o m e i o .  
A citiunStjnck a p n u d a  p d , f l a  simplc.smciit: derli-ar-sc 

do &to de ~nteiicronalrnerice sc tcc Jeiudo por c u l p i r  0 

Ú k i m  al,prismo da cr4 c r i s5 ,  p;irx qur vr drxuhr idnr t s  prr,lc.c- 

scm dcsigns-Iu com mais x y r a  c r a c ~ i d ~ o  rm pt&prin acb da 
cala-ariv da oionunlcnta. 

1ndeyndcnt;nicnrr. conmdo, dc~1;ta ilu dt niclhor hip8tw, 
Pçje aig~rismc,, m b o r a  parecido m5 que rêm riridcntmcnte 
o d a r  dc 4, partce-me quc 3wc coiisd.erar-sc conio uma daç 
irar!antrs que ar& ao século xtr se enconmm, na mancira de 
=rei-cr a algarismo ç nu I'. LT;terb ('LIxcrddrio, :r. I ,  !r i [> .  I . ,  

c." ,I rnnstrd-nos m u i m  dcssas varhrrtcs, das qriaiç a iilrim 
julgo xprnxirnar-se daquels. 

Quki idinrico, como disse ao sind de 4 .  um prnlarr,~- 
menm ou adniiniculn bcm v i s h d  aumenta-llie naniraltnencc 
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de uma uniddc c d o r .  Demais, n h  $mdo havm dtii ida 
na Iümra da era da Cnaçáo (&E4]. 3 i~rtup&te nc, 

nmso caso, não aJJc duvidar-% que it: C dc i485. Ora,, c&- 
tameore na irixrir;áo po rn rpaa ,  6 c i t i  a ara cGS& indir& 
c m  cnrxk res  rorrianas, drbs q u i s  a Última F um b pcrfeim- 
mentc nlbdo;. 

&nhrmari~, pois, a nossa i n r e r p m ç b  antenor ou r e d -  
vcn't a 11eirsiyh do Sr. Sckrppig. 

Siice&, p F m .  qw a rm da CrizGri termina ramGrn, n a  
inrcrit;,~ pmiatirsa, por fnaI ;dEnüci; por u?i b i,plmmte 
niudo, sendo rntio a de 668-5, r nio 3 de €684 como c& na 
inwn$a latina c como r c c l ~  de p m  ~ U C  4 m c n e ã  corre+ 
pnndrrtte Kssc tca l rnmtc n de r+3. 

Con~xqüenrcrnm:c, au a eia da ccaçio eAi rrradamentc 
Jcsig.nada na ptimc;ra legcndz quc 3 fim em MA+, ou iin 

re.pn& que a determina cni &'i. 
5e o irro se dá na pnmcir~, ntiusinamenrr sc eskridc à 
cri$&, que nio p 4 e r ; a  r- cn&o a dr 1485, somo al;%s uni- 

fricmrmc~re ~ f ~ r r n r t i r i  aí  duas inscrisic5. 
Se o ;I, eaific na secwnù13 dc&as, $E CO&~~-10 3 crz 

crifcá i g id  na< duai, pzrrnitindo suiG~r que ;ssc Crrci corrsifii 
cm se rcr aberta um b unde dcucra esctrvcr-se iiii na @n& 
prtupew.a,  sc, como paçiur,,an~enrc nie afirma o Sr. khcp  
pir, nb $c duvidar-se qw =.Ia ralmc-ntc p r  um b 
que mrnine a irsilic~+ d3 crd da Criaçáo ncst? última lc- 
ge~~da.  

Pòr acfter. turnos 5impks,  a yu&o, qrim-me parecer qiiz 
&a rmlv2-ia, ou FIO rmnos, sirnpliftcar a r ~ l u ç k  dcla. 

E*km pcrsiiadrdo, conrudn, quc se. riao f k w  a ririva dú- 
r i d a  s u p d a  pela Ic~nrn da inçcrigi~i pomiguesa, ou que se 
a Sr. Scheppig nin voltasse $a leitura d e h ,  i rei.)& d a  
sua I & m a  da ~ n ~ r i F j o  latina, nh m i a  h a i d o ,  cumci cu riáo 

-hesito amd3, em !a pr j o aiprismo m i n a 1  d.2 trá &r%, 
nesta Úlrima, ou 3 dar & vrllor ao respe&vo 5:ha.l. 
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h a m  i 1e;turn seria ou e I U E C ,  ano que n k  L C ~ E C ~ C ~ -  

cbmo tarn&ni minidc. - o  que i. p r  i p l  de i&~:!!ni- 
ire1 imFur&ncia, -com o ano & c o I ~ q á o  do padrZo do 
Cabo Negro, scgindo a exprcs3a dt11qáo do Globu d r  Nd- 
rcmbcrc ou dc Llartim M i m .  

S'ejmos, pmgni, ctimii J lcinin da insc:i$a prnrguew 
fÉz hesitar a Sr. Sehepfiiz. 

- 1  * 
Essa irtscriyjo qiie wmeja a pare  superior da cnlurn ou 

cilindro, E a ;epruintc. fc;tar as liseir= e fáceis cortec<& que 
imediatamente suscita a cópia do csbdirlsri slcrnãcrnã?: 

1Jm d~ mtnr,io dm mmndo dr tijm by I rwc b e dc  x ( t o )  

de U I I ~  i m b o eycclcn: ( e )  cçcisrscido Rei dom r." dr 

p ~ r c r ~ ~ r l  ~ ~ r a i o s b  Jescobn'r efls :era e p v e ~  cMr padrcni ynni 

d (Cr) i a  cc?.Y de sua casrl. 

Como E v;, salíras as daws r n catcpria dc Diog~ Cio, 
que de cqudtiro f $n  elcvado a cavaleiro em I&. t h -  

rncnte pelo resulrdo obüdo m viagem, como pm 
vci na minha antÈncuc itionograha, a r&Go da Iqenda i 
igual d do p d r h  de Santo Apstidio, quc r i ~ c  a f m n a  dr 
scr o primcim a Ier. 

DIZ-mc u m  c m ?  txpcciência que tenho ddtxi  couss, 
que, nos frequentes c ioparw embarapjs que surprendem 
b w m r n t c  a inteligência c o mabdho du  invc~kigdar, o 
nitibor qtic E s k  tcm a lszcr é redobrar de p3ciEncia e não 
dei= lago que a arengãu IC dcsvie do ponw rcchtrh que ya- 
rerc mdogri-h, ~ ~ ~ í ~ d ~ - ç ~ .  i aí,cntun, em bu'cli w 
no a r r i o  d< o~irtos p n m s  dc Irivci?ignÇáo c de iiiccrpretqia 
nilv3. 

H i e e s  por hipjreseç, ss mais simples t ag m c m  3 b  

& do problcma quc nas surprccndc c ai-, &o 

menw as m t k -  
Na legenda Luna, V e n u  a inicial, na~almcnte a 

redigda ainda ml L i s h  ppr gente mais peria t cuidadosa, 
e. em sunu, a qw mhc Q q principal do mnnmunm 
afirrnahdo u n ; v d m c n w  z t o d t ~ h o  d&, as f f a c  

da CG360 c CrilE ~ b m p n d m ,  c o m r d m ,  m r ~ f m * ,  
p=rfciramrnte. A phpria hesiti+ na k i m  do aigarimo 
raknail  da crs ci&, desfaz-se qrimdii ;w considera que o va- 
lor d& algari.mo não sendo evidentcmate superior a 5 ,  não 
porleria ser-lhe inferior porque iria enGo disparatar com €aitas 
irrecuçjvetniente api irdos  e ubidoç. 

Eu OU c s a  data i a de I&. 

Ntm $ia scr mtmior. &o só prqiit r& o havia dc m 
i da colmçio do padrão prsedente, do Cab Negro: rm 
com+ d&ix ano. segundo c*-rcsw rc&h contrmpranco, 
curm &Em, t: ikta b a h .  p q u c  antes de 1485 &va 
D i 9  Cio eni Lisboa. 

Náo p d i a  xct pfi&or, p rq i i r  Diop Cá0 &o havia de 
g-tx um ano a ir do Clm Negro ao CbO Cmss. e depis  
d: 145 dcupzmc ik c v 4  cont;nuar a d c m b  Batmlomcu 
DIX. 

De r e h ,  crimo j i  disçernos, os cír;ltk dizern com SUE- 
cicntc nit ida e& data: 1485. 

C n a  scpinrc k r i ç 5 o  -da m rup&c m a  da 
colana, talvez p l m  pr8priw expcdicionhioç rw a& da mlc- 
caçáo, quc o J h m o  sinal d a  rrs da Criaçáo nos aparrre coei 

o valíu dc 5 an vez dc 4. m r e n d ~ c ,  por&, rxahtncnrc,  
riltidarnena. a era cristã de r48j, a que wrraprdc a de 
65ht da prirnura Icggtridi, e náo s de 6685, da . v n d a  que 
d e c e h n i a  u m  nova d ~ u  p nerrhm d.&, aliás, indi- 
cada: 3 de I&. 

O que  iniedisanientt m e ,  pois? E que hririac rim iapm 



um &-r0 cm m i n a r  na q u n d s  l e p d a  3 t rd  da C&+ 
um b ou pr 5, camn a cru criSG, qur se nir, deu na 

inxri550 ptimcin. c que .&a fácil dc expiuar por mais de 
urna h i ~ . ~  extrm3rnmrc simples e viivcl. B&ava a que 
já expUwrnos: 2 d~ scpnda insci+ ter side feita ~ i o s  
piFrios expcdicienários, ou ;r que conunua a ~dUZir-nos de 
em ve2 de um b wgiido da c ~ n j ~ n ç b  c, w d m  I& simples 

..,, 
mcrite : - iirg. 

Q que, por wua lado, nrnhuma das i n a r i ç k  aurai7aca, 
coincidindo m h a ~  rm fixar ;i cru 011 um dc 1 ~ 3 ,  6 a ideia 
de u m  d;iu diversa ou muito p ' t&ot  a para a q u d a  
viagem de f ioga  Cão ou para a tctminacáa arsinalad~ dcm 
visgem no Gbo da Serra ou no  Gh Cm.r.r. 

E:= i&, pr&m, p ? o  que ainda rab u m  forma hrsi- 
wntc c b;pt&rica? foi sugerida ao Sr. M c ~ p i g ,  p r  uma <ir- 
cunxância um pouco afaSbda do simpls e. r i p s o  mbalho 
incetp:t&vo de jur juhnmtc £&a cncsrrcgade ri 

pd&c do Gbo Cmss dm oficinlmcntc e n ~ a d a  na Ardcrnia 
dt: X,iat:nha de Kd. 

Em ~rmn.Gncia E a da hipicew oii a da opintk corrente 
d t  Ter Marrim Behaim, 011 i n w  m d a  h4&m da Bohernia, 
acompanh& Dinp Cãm na sua 4tgunda w a p  

A lenda d k  iiimmreira que veio, como tantas outros, 
chbe1acc-r-se em Portu+. quando a fama da< nossas dc* 
c o h  marí&u;is c das nos% concez&s cnloniais começou 
3 c r ~ r m  mundo, tem ann4do nos nossos pMprios eçcritures 

3 
nderrros pruprgXs pcrkmmençe hbubsas, e nío admira 
quc aertha sido c s t j ~  cuIuvada com particular simpatia pdos 
2 l e ~ ~ ,  $.* que hhairn não £&se ~ p r o s ~ r n e n ~  um a l e  
mãn c atg acab3.m pr ri& ier um &mio. 

Ele pt+rio x cncárrepu, c o w  o q m ,  dc khçar m r* 
p&m &&IW dOS seus concidadãos l ~ n q ~ o s .  2 semente 

C. 
de- Iada. com bEm p u t a  .pÜdlw r luskça para os que 
lhe d a m  g m m e n t c  ens+ de &a nome e £mina. 



Ac'ompanhou, realmente, Mmim Bthajrn, 3 @a tx- 
pdi5io de D i o ~  Cio? 

Enwnda que Q caso p i s a  dnda de algum .&I& -0 

para *r dado conm &iamerite resplvido e mente. 
Mas considprado ~ u a l m e n c p  como c m .  o Sr. Scheppig 

foi n;le mcbtr u m  nova mouw dc hclrrtaç$o e de dúvida 
para a Ieitura úu incerpwt@o das d a m  ali& nítida e ~p" -  
dmenee inseriras no padrão do Cab Crriss. 

E &se rilotivo foi que Mart;rn da B&ia p ier ia  não ta 
ti& tcrnpo dc vir rmbãrcar n w a  ~ g u n d a  cxpcdiEão <Ia 

p m i ç ç e  mnda ern r&q, h de que s r  achava 'm P o ~ n i ~ a l  
em Fevereiro de r&+ 

Nctihurna d c h  citcunsGncias, contrrdo, se O+ a que 
a viagem 3t i  ao Cabo C ~ U J  4e d ~ a s s c  ntsk Ú l G m  ano c 

a expedição &v- de volta em I&. 

SE h; uma data quc possa && pr~judica.r o argumento 
r d ~ ü ~ o  :o k h i m ,  i: 2k pr6prio que  a dá no seu G10ha; ; a 

da c n l x q i o  do padrio do Cab Ne,m.. 
M 3 ç  as novas invcitipç&s r chdos que o Sr. Schcppig, 

m tio lol ir- - i~d dedicação & fazendo, se nio s l ~ r a m  j i  
z, dams vdfkadas, náa p d c m  deixar de mmcer-nri'; a mais 

Carn Essas irivc&iFç& 4 rrmos d o s  a ganhar, corna 
B temos t;imMm, nos os porrupeses, a a p d e c e r  c ç '  coope- 
ra& e h n h a .  gwndo r i r i i  e honrada, cornu i do Sr. 5cl>Çp 
pig, w empenho e no dever de irnos rmis e melhor c o n h  
m d o  e esclsrexndo a I i i h i a  das nossas descobertas 

Pclo que. agora, nos mp. a hist.6Fia da daobrta  da 
mih ahcam aa hil do Equdor, quc o m m o  i dizer o pri- 
meiro e s ~ d i o  no ~XninhQ da fndia, fics devendo Amanha, - .  



r-+aí dos nutrris ais com qut Dloga Cio sssirial~u m a  dcec- 
krza debr n U r r ,  em 1482, até i . S m d  P~rda, em 1485, 
fartamcnu noz dn-c consol~r 3 nnbrç hurnco~gem pttfbda pot 

Guilherme li i memótia da i.alente dcwbridar, mmdanrlu 
colmar ondc. p c n t u r a  num ;limo csfArço, Êle levantara o 
4mbIo d a  sua fi e d3 m a  ~ á t " ~ ,  uma rrptodu& bCsw 
mamo mnumcnto. 
- .xPor ordem dc S a i  MajeStadc c irnF~dw d a  Ale- 

manha c tci da Príissia. Gr~ilhrrne 11, cm Janeiro dc 1% 

ct3 estela foi aqui psh em ~ub&nari+o J3 que i? rcvolvcc dos 
tcmpos rsâagaraii, - tal é a m,& e m mcmm ampo dp- 
qiicntc inscriçio actcrccnclrda ho h A o  do padráo novo, L 
legtnds meio nblircrzdss qiie autrsimrrari1 ã d t r o h r u  e 
posse p m g u c s a  do sAruIo XY. 

Coma ; hrn c crinwi1dm mtir ~u1 .w.  amavis dos m:- 
L '  

plendora da niijc<tidc c do $6, o cxira+ dc um rapaz 
intcligritt, a ju$t;p de uma a l m ~  &mrtdl: c culw! 

Grnpare-se ;sk do impcrdw de& com r, p m c -  
da dos brumr, iam b r t n a  humana r: insígnias de rcp-nw- 
ta de rerm na+ c u l r ~ ~  quc no Znite c atE i fndia faziam 
hi anos alvejar pios canh&s dcrs .wus na~ias,  os p d k  m- 
guidric pclos que l ha  cnsinsram os caminhos do mar! ... 

DE AFONSO DE ALBU- 
QUERQUE 



d e  oiguns objectos v indos  
do fndia para o sou museu 

- . 

I M P R E N S A  N A C I O N A L  
LISBOA, l ã ?& 



Em zz  dc Marp de I€+, o Sr. Lujz Gonpl-i*es, um A- 
d~ow da  India, himnttou na adro & S i  de &a a Valbu, en- 
ar um n1ont.k de wornbros derivados d z  minas da i g q a  
da Scnh~ra da S m ,  o sa rc6bp  crn que jazeram os i s s  
de Aioli* de Albuqumque, *+pnda a inwri@ nde 
cuipiba. 

Lernbrzvs-5~ O Sr. Gonçalves de o ter vifio j i  p r  r r i s  do 
dm-mar daqucls d u m a  i&a, nio ando, por&, reparado 
ne.5.U inxriçáo. 

A i ~ c j a  ou mtip a p e l a  de Nossa Senhora da G n t e i ~ á o  
da S C ~  f i r 3  mandada cdific3r pr Afonso de Aibuquerquc 
rrn curnprimcnm do wto que f;ma pilando crn Março dc 
1313, nnvcgmda na nau Send ou Sanu Maria d6 Scmz, ra+ 

txjara nurn banm do Mar Vermelho, yhxirno da ilha do G- 
rnarão. 

Na cMula tehmen&a que fizera em I j I  j AO 3pmi- 
mar-=, pds duma vt2 dc Gm, rnzndara Cle aque o mz-  
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, m, -porca- os .osm para Nùsss Senhora d;t 
w, un L i s h .  

servin& U(cLnwkmte dc &&& p s € q d  a n i w p d *  

cumplcta d m d z ,  as ruirias d.1 iIrcjl i13 Scm hzviam si& 
dç~riolLr pelo cabidri da Sí, wm i o n s d n  r i a i  au- 

W F ; z ~ S j ~  de outr~ e h +  nu pessoa idíinea, c h p d a  i mar- 
gem, dr~prezivrlmentc, rum ou- e cam a niis  F d d a .  a 
urna tumrilar do grartde Crpi&d. 

Rxonl i~ idn ,  agord, $o Sr. Luiz Gonçd:rx, o drsbnci 
inicial dela, fi,; twlhida  ria bibllotrra pirblica de Gua, p* 
wnda, depois, par3 um yicro  do rxcirtto convmco dc S.  L k -  
taiiri. ande 3. foi tncõilrrar o ulrntijw ç paeiÓGco exntor- 
Sr. ,4lbtrm (?sório de G b u ,  S. S .  G. L.. shua d t  .igi13 zp- 
d:crId~ corno F i ~  .tbdndonudx. p30 ' t ~ i  aw cxisl$rirIa nume 

F ; ~ O  ác~i~ada mã imprcnn F.lç-lo Sr. Gonç4vcí 2 num rclauirio 
oEicial pelo Dihtioc-SJ a Sr. Ismael G t k ~ .  

Cieo dÈcc 6 1 t h ~  facb porque fui iitn do: qiie insp;ratatn 
20 Sr. .4 Ib rm OGriu as de5@ncias de uma inisiitivz okid 
bciie-nCr;ra, que E uadrrziu Jqücrieemcntc na pr ,mia  prc- 
vincial dc g de Junho dc I%, )irmada pcia pi.ernduc ~1 
Sr. Rafae! de Andrlde, cn5aianrIo a h d a ç á o  dc uni rnuscu 
arqiim16gico, r em análogo d~~lnrna,  dt  r5 dc Julho ~1.z I+S. 

zssinado 5:. ~i-onde de V113 Nava & Ourem. S. S.'C. 
L., norntxdo umd con~isBo gwnlancrirt dc ini-tstig%k 
~rq~~mívj~lcas na retrithrio J.r &a. 

V i n p  o narural r: triÇtissimo mrilngm AFSX honradas 
diliçSncias e iniciativas, o f a c h  de $mmos Iioje guard~r en- 
LW as p ~ d -  Jr aloy CZo, êste mnnurnenm, unorivelmcntc: 
craziba c cesyiartiado por marinhmms priicupcses a brdo  da 
nsl-io yut. ti30 xi w: arrio indignada protceoto, se como apc- 
r a n p d e  rnelhilr temp(i. 1ei.0~1 hi rouca ao, maru diientais 
a non-ic dc L7acs, da Gama. Coni mta niais rGo.  quc E 
i n t ~ l ; ~ c n w  drdicaçáa & comiçsáo rnsaiaí l~  çe dcvc em grande 
p m  P ~ U &  iacb. 

Tendo guardado os t& de Afonso dc Albvqutrque 
ad q u e  dçç foram tf~dnsprtados [ura L i ~ h 3 .  em quando 
e pi: q u m  fhra c ~ h  urm mandada fzbnssr? 

NO of;cio, sob mais de um a*, si&atli.o e notavel, 
m que o goi.unador g d  da Índia c n m p  ao p r s b  da 
SPriedade de GcrJgrafi~ a monumeiiw, p u c o  menos que aban- 
donado e perdido, diz-se quc Clc adme ter sdo €&o em cum- 
primsnta do promrtdo por Dom i4'kim dc ~l!femsaa,i. 

Indica.+ mtdizional oii ilaçàn crtncs, o Sr. Luiz ~ o q ~ j -  

ves o b w a  que {dnáo h i  n3 hkf&ria portuguesa fxb dc ande 
t ~ l  se dduzaii. 

liiinii mmtd E&, - r  rnis corifurtnc, aú, wm ú prxesu 
t: a rxpcriêncii rçguiar d e h  lnvd&g-jções, - qw o b ~ a s w  
antts ?c dFini i3ih havia q u e  pubcac  comlxionar-w ,=lu- 
cidaivmcna com a aii&nria do monumento, c haymdoo, 
Frccurasx mtdk c liquidw cssa cmd+. 

Se hirc55~ pmehdo mim, em *a de   dar m a i s  
natural e ronfarmc com $3 que diz a h;iGria,i qw o nininlo 
tivessr sido mandado fxer  pot qualquer dos muims mbrinbas 
que Afonw de Albuquerquz tinha na frpdid, o simpático c5- 

t d i p m  rala f i c ~ h m t e  rcmheUdu c c o n f d o  diias cir. 
cuniGrrci3r fiindariimmis, wndo h p  a primtira a de que 
e x x h c n r c  o qur 3 hi3Órii rr'& diz C facb algum dc onde 
sc b d w  a .ma hip;itrsc. 
h% nienoa i m p m n t c .  dccm, é a ouua: a dc que a 

iinirrb [a& que A his29ria oferece como rhaí-~ do segGdo quc 
ritk a p r a  ,pardou 6 , p r 4 s m c n c e  o episódio a que o A i o  
dg gavmador ,-I, cani muita -0, aludiu. 

A cada paw, crn qualquer smnto. sucede coua parecida 
A hii&íia ; iim comp~ido ,  um o k i m  p r m s o ,  cm 

que muitas vezes faltam laitos ou p p  principais, qm 91112 
referência casud. uma centelha insiçniLcmtc habilita o his- 
miador ou o juriscomulm 3 suprir. a reionStt~iit. ati, 

uma qudhio de ~aciincia, de pcrsi&iri, de d a l h o .  



Uma ~EGQ de consci&cia, dc deva pmfissiand, r n ~  suma. 
N o  fim de crinms, r na5 pinm hipjtexs, um dwa a p -  

d&d. 
F&i& B entrada em h, da nau Flor dd Rosa, qqw O 

nan-va dc Ormnz, Afonm dc Albuqiierque fora Icuado 
h Senlicira da h a ,   ri. ombros das wms mpitáer? rtassendo 
na cadeirn. +to siibtc um palanquimii, diz Caspar C r e i a  
ou num rrcãwe, deh-a;xo de um pdm?), narram cs Cnmrtfiji'- 
nos do filh. 

-4çodadamehtc sc erguera ali, siibre iia cov=>, mtw, x- 
p n d o  parece mtural  c ddvzi r -sc da nahativs do pnrnciro. 
ou ~ ( f c l m ~  ~bxequr;ls->, corno dkz o x p n d o ,  riuma mrnba,,, 
ciml cinco ou com ais degmus furradiis de idudo prem d e  
baixo de  um dníeI dc que peiidia 3 Iianbcirs R a l  qu: D. M a -  

Que o cadávcr f b x  dçFor.to n4 rumba c n i o  na ~ c o i a i i ,  
pudera deduzir-= de um ihtidcntc p f k r ) ~ ' r ,  quc f ralrnente 
uruaimdinho n;n ter sido notado, conio urremos que o r& 
h $ido au~cis dr irrsnsável valor cn'ticn. 

Quando Lop Soxes, n novo X~ICP-ta. no r n ~  eftúpiAo ran- 
cor cçlnaa a meniiiria dc Alt~lbuqiierqut, <wiscntciu de lhc d c s  
fazcr sw $rprirar~r, nundou a G s p ~ r  Gxrcia. como &c 
prbphu conw. aquc a osudd dc Afinso dr Albquerque a 
deiras* dcbaiuo de m a  inwe ,s~nde quc a i  &va ou 6 f4ue 
Hncm ns tfr~laii. 

É pois & k n t c  yrIe I ia- i i  uma sepulrua quc nãt, era psi- 
Gvítnentc uma wva. cume qualquer oiitra, al- nz ~ ~ i ã .  

P3~uva-x  i,& logo no ano w i n ~ ,  rnsei: dqioi5Jo funmal. 
Teria, pois, o c3diíer sido bepoh, w n s ~ ~ a n d * ~ ,  ainda, 

na crmrnbdu. 
A ~rlithbaii  pd.rria scr e j ? ~  mcsma urna de padr~ que 

rerriu.s 3 p a  i i.ii?a, se i 5  pro- da sua cavidadc 
rs2ivaçcm denionibandri que nda nio t a i a  í;do m l h i d o  

o cdivcr,  ainda complctri, inrrirp, ~esIido. 
54 ~ f t a  o~&+o tem uni valor práuco. 
Não se indicando o matcriai de que x hzrra csa snimbaii, 

o nome não m l u c ,  por io~rnri ilgurn:~, nos uwr e linFagem 
do tmp, 3 hipkese. 
- i;Tirrnba de pedraii, - diz, dc o u m s ,  GisFar Grrcia. 

A prAptia singclcza da urna indica um aabdho ~ ~ m a d ~ i ,  
exFcJ;do, eciiniimico, que não seria muim pata surpreender 
quc rc fizar.  m horas,, dc um dia para cum, wb as d d -  
c d ã a  dcligC~ciai. do bcrn l l i r  de X l p m ,  o ccstamtntriro, 
y.t 1 % ~  d c w n h r c x a  cbpzrl 63: ordrm i cr?va c 2 sm cnter- 
ramcnto~.  

Mas, e&, n20 lu\-Fr;a a £falar r l a  REOVI>), a l h  dc que ,  
coma ficou dito, 3.s dkck iiit&orçs do s r í 5 f a g a  indIwm 
q l ~ c  Elc L pud~ra rccoihrr os rcfios da ~ ~ n d c  capiGo i t d ~ i s  
<!C comefia a camc~i, sepndn a frase do seu pr6~'io testa- 
mrnro7 i?to ;, depois de rcduzidus dos 05- que haviam de ser 
uari~~:ubor yar;i Lisbcu, riinqiicnta mos m i s  t a d e .  

O c+diver rnrrari, +S. na ,xcoidi>, d e P n h  nlicurrilmcntc 

nri caec a que diirlcm os Corn~ntiriw. 
A ,<tumba> Kni o nlovprncnco prriv;&ino, sirnGlico, quc 

assinalsse ,<a cuvaa. 

Sjmrntt? e& náo x i n  lima cscavqis casual Jc momento 
fcica, como ar mais em quc se Lanpvm as iadáveres <$na 
i ~ r j s " ,  que rrd o que Sosrcs qucrh, yuco  drpo,s, que. 
z fizaçe a, ddt A l b u q u q u t .  

Ncm 2 pdxvvra tinha, mGo. csEi scepçin tc'tt;ta. , .  . . 
Srrji uma cs*? de c:x~ciro. tm dr:n pr!ncipsi, 1c6 p;5 do 

.Jw; uma cavibsdr, um j;iirigc subrerrhco, que Afvnso de 

.41buyurrqric  par^ si crria rcsrnado ao fundar a i&a em 
que ~nnndou que o ..scpuFtuxrn e dc quc tra, a bun dizer. o 
pdrr8:.lrg. 
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E L o p  Saatw contentm-rc com m d a t  dmparzcer A cx- 
~ k a d a d c  m o n u m e n ~ l  que ~ssindat-a essa a@ie dc sac r i -  

& h o t q k s  r is lamenuçks populares, f ~ z m J ~  dcswbbra- 
d ~ c  a igrcjx. 

Diz Gaspac ClrteLa: LEI.: rnc niandoli yi~c strrasre a 5  

ç ZSLIII esk-(e tw>yrs da caprla e desfiza$c o çobrado, o quc €1- 
a rapei= zcin wbrsdo muim ceniçcimi. 

Ora, quando Lopo -%e; andnw nes2es ínipesm idiota? 
conm o seu gbn(ir(i mca;crmr, um ~ b r i n h ~ i  dFrk, o seu 

sobrinho dildto, I'ero de hlbuqumqiiz. prirnciro caPit& de 
Orrnuz, d e s y d i n d ~ s c  bc um mGnnhc,. urnbirn. de L u p  SM- 
rci, D. r i l e ~ x o  dc h4enests, co:n gr1c.m PJV=C= . m i p s  r e l x f ? ~ ~ ,  
d&a-lhe: 

r&enhor, d~zr I  JD Sr. Govctn~dot vo<sci rio qw os mmes 
es2ão rm L m Z o  sem ncnhum mdn, p q u o  cgtáci i l vo r ;  
quc Iht peço, p r  m c ; ,  yut deixe eshr em paz o; o s a s  d c  
meu tio AFom dc PJL i~que rque  quc ezrinr tu coudl:.. 

E D. Alrixn, cccpondia-lhc briosmerire: 
&rnhd>r, eu m 7 i r c i  TT3ssa híerci em mdn o qa: rnt niati- 

dar, e nisso, i x c  e ldntd r a ~ ; ~ '  fd: t i  o q l : ~  i7u::d .?fcci: o*- 
-&;.i? 

Porque resistara Gaspar Co:reia a pequena sn tdon ,  se ela 
consequknciz aalgurnaj uvera, e rio compromisso fdnra o vai+ 
row cspitác-mor dn nur depois, maLs dc uina v=, pvcrn~dor .  
cuja noti>-e1 f i ~ r a  irqucncemcntc xenriia? 

N u s  siviaç de 11. .41rlxo de !v3et,.acs. a í~~- f?; táo dc r3:t1iiiz 

tri l iou enfio a Goa i~um jçu crt~d.:i coa1 dinhcirn quc cohti3::~ 

a sepu1nira de Afons~ dc Aibuyucrque u m  ucludn prctii e I!ie 
E:SPS$P g~aLler de r&r c cawerrrricr a cgpçh de trr& n q:se 
cumprisse>&. 

Pudcra ~:onEisr em qiiz cais n r d r ~ s  Wss~m r x ~ u t  1d,s5 scn5,i 
fjra o formal cnrnprornis~ci de I). Akixn dc Tvlenrses? 

Ci Sr. Luiz Gonçaiv-s duvida. náo G do J c ~ n c e  d l  p r r  
rnessa dr D. Alrixu, mAr ds prip6a s;ncr:;dade dc13. 

Enrcnde que 0 sobrinha dc Lop h r t s  m i l m r n t c  xm- 
panhris o t o  npi rancor contra a tnembci~ dc Afonso de 4- 
buquaquc. 

N i o  6 ju5b. D r s c o n h ~ e  ;i r?rnpcra dl-is vdhris fidalgos ds 
f nd i l ,  ou a dêfte, pclo menos. 

já crn G h i m ,  quando c h c p a  o pobre cspilio de Aibu- 
q u e r c j i ~  c Lapo Suares o m a n h a  p h  cm lcilán, oum &ri- 
tihii Jo -ande capi60, 0. Garcia dc ?Tcirordi3, confidenciam 
crin-i D. Alrim dc Lfcrrt~t> . is i:iar quc~ras. 

E fftc. w cra wbrinFi.3 de Inpo Soares, c o x o  1:icncscs cra 
parcntc du:: Albuqucrques. 

D. Akixo, chçg~iiridri r i r :  O:mui a Coa, dcmorou-w, ~pem, 
doi5 dias r,srm dexn-iharcãr~~, pxtinda pzra Cochim a encon- 
nar-sc com o tio. 

hTWçe m c i  dc I ; I ~ ,  airld~. chegvj P India ALnça Lyes  
da C o h  ccom as c a r m  c ordecs rm quc o re~ D. Manuel ri- 
Fida e nr~brrrnentc rcsptaira s inju£t;<a que a s  inuiFs p a l ~ i a -  
nas IIic haiiarn faro crinictcr p s a  inoi A!onso de Albu- 
quesqric. 

As inf!s;ma<õcs do Cosh d c i m  heer reprimir y ini.ts2idas 
dr L u p  Saarcs. c p-l,~s ti,iiis bc I S I ~ ,  em qrre chrgar;i Ftrnãn 
d i  hlcire-ia, o ~vvernldor f i o u  dtEiriil;vmc~tc x ~ k n d ~  qlx 
n d  ç u e m  indectnno * ~ u e  rnovcia i obra e i nlcrnha  da p n d c  
I n x x  acabara E<-i por :encc-!o r tsmagi-lo. 

01ando Fernác de Alcácei?;~ c l ~ ~ i i  A Goa eQai.5 ali, c-- 
nicntc aíc*ini pTidcrcs de g:ivcrnadorii, I). Alr.ixo dc Mcnces, 
and~ndo Lopo Sosrcs pelo norte, cshhdo e111 h g i ~ h  (I 517) em 

' Ormuz, o n k  ao práp~io IJcro dc Albuqiierque mvsâava g o r  
seirnmeníc, ainda, ri dcqxito pelo nomc c pela mrxária buh- 

bna do tia. 

D. Alei:ío acampanh~rz o gar-çrtiador, cspitancsnbo a c;- 
lebre naii S s n u  C~kiritid do ?t-ianre Simy; C ~ Y X ~  nevamcrite 
com P c m  dc Albiiqiier4ue. mas nquc1c rnk i~ge:.ma n Goa, 
onde rm Sete3Ero chryra Fernáo dc A k E e v a .  
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cita no ano a t i ~ s ~ l b r ,  1 n+ i v e r a  q i i c c ~ d o  3 promessz f ' 

&ia dda radical ccduçlo d ~ r  r i i ~ ~ i s i i k s  do Rçi e do Lm>&fio 
de L&=, ileveriarn niriv~lo, ~ p r 3 .  3 eçlrcitar as .mzs rclay;ir. 
ami-ys com os Albuqucrqucs. - . . 

Saia, rç~lmcns ,  chrpdo o momento de fazer com quc 
Pmo de Alhuqiierquc ~coiivi:rei.~ cama cumprir3 o qw Ihe pr* 
metera, Lia dtç~cdida, com c3r.m rn i s  13záo que Pero de AL- 
bquerque $cria, em b m ,  tiio 3pnz a o u r i ~ ) ,  rnln \,<r. 
com os seus prúpriris dhws. - - 

Em r51S chegava Riop  Lopes de Squcira p x a  subf6t;ruir 
hpri Soatrs. quc rni Jartciro de 1519 pmia para o nrino. 

Finalrnentc, em Srícrnbro dSk Último rno. Per,) de Al- 
b i ~ ~ u ~ ~ u c  rwcllhia rrcom 3s partas dc Drn~uzx a Gm, oridr 
x enrvntrma com D. Aleixo. que Lopes dc Sqricira, p~rundu 
FXJ O Mar \3crmclho, .em Janeim de ISau, dwxau~ ,.com p 
~ C E C F  de Fmnadnrii. 

Ncnhum fa th  rcrrl,~: n e n h m a  qircbn dn5 rclac&s 
3nt iS~$ entrr (i5 doi' mhridlos :. - L> dc AEonso de Albuqiicr- 
que e u de topo Siarcs,  - €az azusp&r quc o primciw visse 
que x tnxlnpra a ~onfiari~a que pusera no r y r n d n ,  oii n c~:ii-  

promisso bizarro dC-h. 
E eis aqui mmo na abduu auincia de qiialquct ouma in- 

dicaçáo d~ oriSrln da rrrn.1 funaicia de Afonso dc Alhiiquer- 
quc, a episódio dc Urmuz, cuidadosamcntc +fiado p r  Gxç 
par Comia; a cavalhcirn~a promessa dc D. Aleixu de bhe- 
srs; a cirzuns2aniis d . 2 ~  r * ~  ficado cxrrcendr, na fndia ou cm 
Cria - rros podrrrs dc gav:rrtdu~i -na a d n c i a s  d&b, w- 
tr,- r516 r rjm, como dcpnis, r ar6 a cln ci-olu& operada c 
profundamrnre s e n d a  na InJis, Ju critirio e das resrhu+s 
rcais e i n  fxk,ar 63 mcxriirris r 63 d c s e t i d E n c i a  dc L U ' o n ~  de -41- 
buqrraquc, p r  aquda +xa, tiirn9rn sinpirtrmeritc r a u ~ i v t l  
e priùca a indicaçiu tradicionnl nn 3 ilaçáa critica dc &cicio do 
g o v e r n d o r  :crd da fnd;a, de que D &ulci de pedra du p t d e  

, d 
ca?iun E.3ssc rn.~rid~d= fnzm em i-irrudc ds prom=-s.ra dc 

D. Alciiw dc M m x ~ ,  e a t i  pnr Sle pr6pio, muim pro&d- 
menw tm 1529, OU, ahts ainda. 

As c c k 3 5  carnrrii de A f o m  de i U b u q u q u e  mim dap 
pmxido e rjpidín~cntc a dcqnjunrada miss;tda w&& na - 
ccmmi, -ou jazip :ubtc&ea tb13 sido p i b m t e  *c- 
colhida na md&a caixa d t  pcdn, então desafepd-t= 
e x p 6 h  tj. meio da  +a, como d i c a  a dk+@ L@ da 
ins~riçáo que Iht enchc e?mn3rnenk as qumo h. 

hssim edtaria? de certo, cm I 547, D. j&o & C,, 
rm, nums es+e d t  pidusa ror-& ç n m  c m  Noaa 5- 
nhora da Sma - iandt deitou água b e r i ~ ~  6brr: Afonso dc 
Albuquerqucrl. - cvrno conta ainda o antigo scrccár~o d&, 
r, bom Gapar Comia. 

Duas objecFk mais faz 0 Sr. Luiz G r i n ç d ~ ~ ,  z que a uma 
x j n  da épa do talpcimento do grande capiGo, ou muito pr9- 
xim dessa +WP : uma E 3 doi npos dos caracteres da inmi- 
?ao. a oum 1 da dir.ctgência da d a u  da morte e a da idade, 
c i m  as ind ic~çoa  dus diucrsor ecaitiirer. 

A prirncira objccqio, pcrduc-mc o dhmávd c h d i n w ,  não 
tcm ri& de ser. 

Do mesmo tip Go niuiws, quási tdos 0 5  d e r c s  cpi- 
gráficos da E ~ K L  c neni faltam c~rnipbs.  a& nn .&ulo 2s- 

TCIIOT. 

E ;i dicção c a mtqdia 550 p=rFeitmentc c;iraCt&%icas. 
A x p n d a  abjecçio, de d p m a  maneira p"cipada ptlo 

ofício do gNrernsdw geral, í: quc tem um irrçsiBive1 irrte- 

rkcr. 

Segundo a i n ~ G ç k ,  Afoml dc Albuqucrque morreu rni r 5  
dc Dezwibtc, dc 151 5. .- 7 

]c& de B m s  diz qw em r 6, FIA manhã ; os Comtn- 
&>S., ~ ' í t a m  quc a nau surgri ria barra, - (w'bdo dq noite, 
I i dia do nrir dc Dercmbr~iii - e yw o p n d r  Iiomcrn. no 
- ~rdomiriqo, s e m  bora ente marthi, d t u  a alma a Da*, 

Mas ~ k ~ x t  Comia, mais cxx%rriaite a cópia d a  Ldr~9. 



dc que & cm r& sc f& a ediçáa ddbs .  dcclars qw ilc CX- 

pirara - o m  a nau l ~ r p n d n  h c e r a  p r  foi em 27 d s  De- 
e e m h i i .  

Chnn qu&i d o s  ar nmscis cxr i tor~ mdcmos, c d p d o  
um p ~ C o  exa,mxjmentc a verazidadr r a auturidadc de Gas- 
par C o ~ e i a ,  ~n consi~ictar as c i r c i i d h c i a s  da pubiicafáa da 
a 3  obra e os i a p m  c c m s ,  pincipalmcria cromk&$cw, qur 
daws c;rcun&cias rc J~r ivzarn para ela, corno a temoç hoje, 
o Sr. Luiz Gmçaiva  d i  prcfcrincia i data d a  Lcm'u. 

Afonso dt A l b u q ~ e r ~ u e  t a i a .  p i s ,  mimido, não erti 15, 

não en~ 16, rnu crn r 7  & 13cztmbra. 
Ora, sr as Lnd& iArseni, corno mneccm, mais atcntamcnrr 

li&. d&j, mesmo, havia de vcr-g qiic riia $12 ter sido tal, 

&andb Afonso dc Aihuquecqw c h c p i  a &a, morreu e 
foi ~nterradn, e.bua I.op ~ . I Ç ,  n novo ~oiovcm~dot, em 
Cchim. 

A ticitjcia do €do. lcuou-lha Simio dc Andrade. 
- rco q ~ 3 1  dr GOZ a OUUO dia que Abnw & Albuquu- 
quc foi cntcrradon, -isto +5, a >r), sc frlisx czaaa a data das 
Lcrrdu, qirc i520 mesmo contam. 
- (to Eovrmdor dois di;a "$0 ç;tiu fora*, - an sinal de .. 

scnrin~cnro. çonuniiam das. 
Foi depois, - rra rrn~ mili hnhmdn nímcnto guc D. Gar- 

íiavl, - o' sobrinho do ~ a n d c  homrm. 
Chegsiii, a& Pero de Alpoim, a tcsbmcnteim - #com 

rcdo n fatc e dc Afonso dc Aibuq~ierque, com seu dó, 
quc D. Gari3 tudo radllicuii. 

A .  

0riltnoi.i o gox~ccnaclor o 1c;láo Jo C3to. - i . q ~ c  Iui a 5 ~ a ~  

p~breza dr r.cn,, -e  comando ao reffanicnreim 2s arcas dos 
p $ i s  do falecido, mandou45 cmblrcar c cxp~dir, nunia nduiu. 

ao c q e d o r  da c i ~  da lndiã. 
Vi-x qur v m á  já muitn cnmdos por Jancirn dc I 516. 

~cccssiiriamente. pamndn da s u e  da=. 

&ri1 divu.ws t cnrnplicados ne@ios i;e dernotou, da, 
Lopo Soares cm Grliiin, I &  - ((que se pat& paa  L, 
era ctn D c ~ t f i a b r o i ~  -de 1515, C Tanto qw em 

çe & 
mu, - fim de Fcvcrcirci dc i916u. 

# 

Nada mais p s i u v o  : Afonso ddt Albuqumque J& m- 
a 27 de Deztmbro. parquc n è h  mcs, ainda. eu de 
C d r n  para & n nave çovetíidor. e no inçemalo, & 
quam dias, n& sobe, i: chw, quanto sabcrnos c 3 h& 
cantam quc mcedtu: AS dnas viagens dc AnJ~zdc c Alpoim, 

dois d i s  de rwjo, o .i.xÍmcnto, o Icilão do faro. i demora rrn 

Corhim, 1 i.iagem para C o a  com virias malar. 
M3s xs Fr6pnas LRrida~, também, unham a bem d' 12.3 acari- 

tcldo, arrtcs. o h da copia wi da i r r i p t d o  de que rnuiro su- 
prctiçi~lrnence se tem qucrido £-r e melhor data. 

Qrl.indo parnra Afonso de Alh~iqucr~uc, dc O~miiz, na 
Flor do Ror,:? 

- r r i i  na cnpada de No\'en~bru.e, - Jlr Gaspar Correia. 
A~avcssou o .plfão, dircito i bata  dr Dabul. e JJi - 

cr*m toA= mrra foi ao h n ~  da C O ~ C A ,  com p i l c o  vcnmii. 

A4pvara-sc-lhc a dnenp fisica e moral, c - 1ras:im lidando 
C O ~  a mmtc, t i d c ~ s  os seus dacjaq ma znt ts  qur m o r a =  che- 
gar k h r ; i  de Goaii. 

Foi qucKío de p u c ~ j  di~q. dcdc DnbrrI. A p n i e a  nam- 
t i v s  n indica ilarm~rnte. Sc sbrncntt averse chega& c m  de 
Dezembro reria 2 Gagm durdo prirr;mmmtc dois meses. o 
que di5,parze náa G com a narrativa, mar com r&da as indi- 
c a s k  das r:iagem orclin;;n'a$ c direch entre Ormuz c Goii. 
algm de mda t m  boa 6. 

Já para chcgar &mente em 15 de Dcrcmbr*, - rcseni tornar 
tmaI>, - tcms de iniagin= que n 5 ~  parrirá 1 0 9  na primeira 
s r m a h a  da mGs anterior. 

Em suma, sáo as prAphas L d d s  que se cncstle~,;ini de rnor 
r a r  que a data de 27 de Rezcnib~o 6 um êrro n a d r n m t e  
cumerido, como ams ouuws, na leirua clu a cópia do teciri 



Qj+nal, sr: m i o ,  a quc m3is provivd aittds, na  publica@^ da 

O~I-J feia ,4c~d~mia. 
Fica, p;~.. sòmrntc, p m  coriuap- i ImG+o a de 

~ m s s  e jrn CnmcntErros. 

liTL 101, coni certeza. cm 27, ma mia cm 16 dr Dlzcm- 
Xro? rigorosirnenrr, que o ploriw CapiCw q & r a .  

hi!iribundo ciitsva, p r i m ,  un I j, c tcndo dtado Q Último 
denui, - xantcs dc r o m p  u dkmi - 16, - ~,m.iiml hora nntr 
,-hái - que t! (i que dizen-i Barrm E o E&IU, a mgenuirladc 
do cômpuro hncririo, m r c 5  umri aboriaçin, do quc um lihlcrl 
à cronol6gica da ihxhqZ13. 

Para o ~oriccp+ comiirn, ppiilat, murccra rcllmcncc, na 
noite Ac I F. 

a m k t n .  quc ; atF n i l g ~ r i  63 pnr 65. 
Gjspar Crirrcis mrdonda-lhos ctii p. atribuindo-llic, nias  

até: % p a s s a  de s e n t a  nnosil. 
A inscriçác !iya-Il~c sessenta e clncn, 
Nio tem uma >~an& itiiprtdnci a difctrnp, n i a  d& da 

maior p;c&S, d n  ia-ri$áo, 3 idade quc çla ; t id ia ,  harmcm- 
~ a - s ~  mebar çani as c l r~~r~ i t j nc i a s  da vida dc Afonx de :4Ibu- 
qtictg~rc t wm ns d a o s  dsj s u u  primeirir. a p q i c s  na hifiGtla. 

Anda j3r na imprensa s £&i1 danç& da uma, e €E-Ia cr,txi 

o neccrsirio dc~rnl-olrinicnm, no c e m  recente opkiilo, u 
Sr. l u &  Gonçsliw. Natural t .  patim, qlic a re$k t c e  te- 

l;it6Ro. 
De tth ~utu s e q ; ~ d a s  se c a r n e  a rnonrimencn. 
Formam i primrica. quatm d h a h  em psrnldepi- 

p-dos ~b1,jngac q E e  i m e n i  d t  cac:;osr,s nu s u p r t c ~ ,  

dois, os da frrna,  trdtrir;ldo>, d&k i&, ein fornu de &- 
ças ou meios bktris dt rnonhos ou diahs ,  dc l o n p  d& 
t- dc Jentcs qp3Ido~, cerrsdos, d v e z  pmiicditads aiirsão % i n -  
veja ç i inuigl que u~itrj r n o r d r u ~ ~  3 sarnbra $0 hçrii. 0 5  

curms dois uchuurnas, os pr:tc:lo:cs, tilrminmi, ap-, 
can'lura. 

Scpe-sr o corpo principd, a urna ou cGxa hncrjna, gua- 
d r a n y l ~ r ,  infcior e suyiornicnre molciuradl cm wndm & 
brc tim l ~ p i r o  e n - m c n u i .  Os ângulos dwiarn scr fechados 
p r  colunelus simples. rzçtindo sCmin 05 pr i i t r t iom, csculnin- 
d o i  na mErr1.i p d r a  Ja ca;m. c pareccnda, canici ptnsa b-mi o 
Sr. Gançalvrs. qce os qils l~dca r i~n i  a bc: antrrior scriatn dc 
r ~ t i a l :  E ~ ~ I K  OU ~ C O ~ Z O .  n i t i m i m ~ ~ . ~ ,  C rnl d o  o c m  scp-  
raAis, ptrccbi.nda->e air id~ as f r lms  dos ~ p i ~ & s  que r is xpi- 
IxSsetIl. 

N r s ç 3  Lace, 3 meio, ciirtanJ8~ a i n ~ n ç Z o .  ~ c b e - s e ,  igual- 
mcnre, F C ~  n ~ ~ n e i t ~  I niu poc!w h v r z  i menor diiixpida, o c ç  
paqo em yuc deircria 3 s j ~ 3 : x  o e s c u d ~  JC arn1~5 de AEmw de 
Ahirquecyiic, a a b l h ~ d o ,  wlí-ez. tar~ibim em metal riu em 
pedra  n i c s  rica do qur a dz c~ixa. 

A 3 ~ ~ G n c i i  pokm de qriai~~ue: i-esb*go; da jungo, te31 
; u ~ i w d ~  Aras hip6tesc.3 : 3 dc qw n20 chtpsx  a ~ ~ I U C - S ~  O 

cxi~dn, oii s de que E>%. ci~ukyido na prrjpha ptdra, £655~ 

Ectn Úlr~ma, FurErn, Ximcrite p d e  qrr viável supondo 
o cicudn salicnte ou cni alto relRa, d i m  dc nio ser natural ~ U C  

de.hissc o exudu, c w s m m d o  a inxtiçjo. 
Tem a C ~ ~ T Z ,  aTcrnanicrice, nn maidr cnmprimznto, I-, r!, 

na in&r l a p m  jg  ccnrímttros, E 43 cenGmctrus de dmr3. -* 
risvidadr é de 35 centímetros nos extrernw e dc 33 crntimetm? 
;i nlcia, ~lreitandn liFlraincncr psca a hrido. 

A t i-tcelt~ plrtc, ou ~ $ 3 ,  E 2 wrript. rrn [:,:ma d c  pirkmide 
mne>da, e ~ 3 ~ 3 d 3  ; ~ i t e ~ ~ ~ m c n t c ,  de 16 ccncirnmrlr dc dm:a 
e tiasri dz r".rd ?r 9; citirin~rros. 

:,?.i' 



Tm-w coxriderdo 3eralrnenre como p n ; m  a Fdra dc 
todo a monumento. 

Creio scr o pachm! 6U p n i r r i  p d o ?  pdn a g q a d a  t q u ~ a ?  
fc!drpátic~. d;i regiio. 

Como já d~çse, o n:anumenrc acusa um trabalho rxpedim, 
~ o n o m i c o .  G dc iimi grande singdrza, r pela disposiçio da 
invri+ci. I?rtricipnl c!cmcntn ~i~.oratirrzi, pile, comcçaiido ria Face 
mais pcquma da dircim di, rnririiirnenrci. s e p c  pur ca~s as au- 
nas. devia dehna r í c  3 c h  isolado, inriepndentc, rniiiço pro 
~%~ehnenre  nu meio d a  c ~ p r l a ,  crn L n t c  do altar. 

E333 ; n ~ ; i +  i- ca:~ada com perfei++ em caractrrej dç 
4 cenrímttr~s dc altura, rcdnnios7 formando sere 1iiiIias - e p i -  - 
da: rm roln. 

G a sc?iintc: 

1.3 'AOVI 1 . U  0 >I.PS.'ITC) LiA 
. . IFIiIi  SENHOR - # D.%3VQVEF.QE 
FILHO DE GCINCALO 
DEALRCiQIíERQE EDE DONA LIANOR DF: 
MENE 

2.") ..E5 SEGVDO CdkPIT24Lf 
..OR DA YhIDIA ESFORCADO CA 
V.4LRC:i QUE NE5T145 
PARTES FEZ .QINAT)OS SEKS.'ICOS r l E  LREI 
DOLI 

3.") MANVEL SEV SENHOR 
..YE O CAl4,4N D13'ir SA51 ESTE.. 
GANHOV ESTA CIDADE 
AtIS h.lQLTOS DVAS VEZES PCiR FORCA DAR 

4.7 MAS E EASEGVNDA A 
..OSTEVE ETiEFE Titi GANI-IULr O 
REIIi'O I'rCiRhdLJZ GAXH 
0 V  O REWO DEhIALACA FOI E M  i41VD:4 
DO FAZ1 
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5.3 MENTO DA FORTALE 
..A DE C E H I M  D- EV Ehi CALEQV 
CHEGOV -4.S C.4S.U DEL 

DEV CC}LfBL4TE E M  AIEM FOI 
OPRIiVIEiRO CA 

6.7 PITAM QVE EMTROV 0 
MAR ROXO TE CA -- M.GAhf PELEIOV 
OVTMS VEZES POR SE 
RVIÇO DE SEI,' REI C0kIA LEAL V.kSPILO 
QVE ER4 

,:) hfORREO DE DIIENC4 DE 
DhDE DE SESEN -TA E CINQT'O AN 
OS ERA DE 1515 NOMES 
DE U E Z E ~ I B R O  A Ij no Drro h i ~ s  

i d q w  jx 0 nr.r+:to mzgtf;/ico $cnbnr -4frinro dc Albrrqrrm- 
qae, filho k I;onrdIo dr AIBicquerqwr c de Dons  Lolror dc 
.iMc#eser,  indo cipiGo da Indh. .f:forpda cd t~d!e i r~  q%e 
X&AC p r d ~ j  ft,- &nmkci*ir ~erriifris i Et-Rci D. di~nsrd, 
seu Srlthnr, fnc a ci i  n w ~ d o u .  Sio &es: gxnboic c3a Cihdc 
d ' l ~  piior4r05, arefs, p a r  f;rp 06 grmgs, T :!.a ~ c ~ u ? ~ d . :  vez 

j ~saaevp c AfEndesr; ~dnhosd o ~ P i n a  dc  f i 4 d . h ~ ;  fui cm 
a j d  do fazinrcniu Furts!eze de Cachirn; dcsi rnr G a / c c ~ t :  
í b c p w  ds c*sm dei-Rtt; Jtu ~ o r n b ~ i c  tni d d c m ;  f~ a p*- 
mriro ( y q i r i o  grrs entro*< o h'ur Roxo a l i  Cdmdria; p d + ~ ~ r  
outrds VeZEi par servifo de se# Rei corna !cai vdssdh qi+t #A. 

ilri~;rcx de docgFs, ddc i d d e  dt 65 anos, Era dr ~515,  no 
m 8  de Bcz~mbro, A 15 bu dita mgs. 

& pouco mc strvizi ci calco qiu tirei gi i~ndo o monurnenm 
cshva ,  ainda. a h rdo  drr I,'aco c5 Gcms, r. ri meu wigo 
Sr. Jo5o L r n a c h o ,  nbscqiiiosmcntc o L t ~ ~ v ~ I a r v . ,  com squda 
delicada hahilidadc com quc o di~h~ito artktri mc mri aui -  

285 





E &h a repr&uçáo dudida. 
O Sr. Navarro i m e n t a  : I  
<<Mando cirpiz fiel da insrriçás que na rnonuuienm 

c que eu tencivnai.a mudar gravar iio FxAniile.i> 
A nau da inr;tiçk rcprdu-ls mim: 

SEPULTURA DE COGE ÇOFAR INS- 
TIGADDR DO SEGUNDO CERCO LIE DIU 
E COhlhlANDL4NTE EM CHEFE DAS TRO 
PAU TURCAS E L4?4IZW45 DO REmD DE 
CAMBAYA, SITIANTES DESTA PR4Ç4 
NO M E 2  DE MAIO DO ANNO DE r546 
FOI MORTO POR Uh4A BALA PERDIDA 
QUE S A H I N W  DA FORTALESA, NO MEIO DE 
Uhi ESOUADGO DE TURCOS, LHE LESTtiU A 

E evidcntementc uni2 ~nsíri~30 rnderna. 

Cunha Rivxira, e rlcpic dElc Lapa Mendes {¶ue ~ i n k a  a 
.;ua obn em ,%r). disseram qut: o nionmcnto não 

ünhs i r i ~ r i ~ Z o  alguma, e r--= a x e i a ,  com bçm min- 
Euada r a z k  aiás, r trad,$o Incal que rcfffim ddç qm ile 
fXssc q i d o  Gbre a x p d t l l r 3 .  do cilebrc pctierai dor i tnimesii, 

$os p r t u w .  
a inscngù pc& po<tcr;omztite a Ki-ara, c ainda a 

L p c í  kiaidn, ou &o vrn[ic&am elu d~recbmcrice, o caso. 
cama em Jpns oiitros l h a  aconmceu? 

O fa i t o  & que a ad i&  e ~ i s t e :  inrxmra c ariuF, c que 
exiQe hoje, wmbim, 3 i e ç d o -  

E que ncrn Riv;rra nem L n p  Mcndes, - talva um 
~ U C Q  ma! h m o r d m  para com as Icndas ppulucs. -e+ 
rudxarn  bcm o nionunicnm, pmebc-c-x dda drscriGo dsk 
d~ rtk cnsiitrern q u ~ l q u c r  cxplicaçáo, de não trconhcccr 3d, 

s 89 8 

desde logo. o c a r a í h  indcrlintvelmentc nirapcu, paéaiguêe, 
cunxpintçmmtc, do monumcnm, ou dos monumatos, p- 
que h i  o u w  anAbgã t priximo, que a U* diz ainalar 
a rnottc do G a  menm cdcbrc - ccRumecáoii. 

Fique de remissa n probicma, quc 6 tdmenre intcrwana. 
Há. finahmrc, a cim nuuri objdto que acompanhou os 

referida. 
E uma =+c dc cocla roi belo rnirmore branco, que, pda 

inscriçáo quc rcrn numa das faces, 4~ 4 que E& apmvàtda  
p a n  tampa c lipidc de uma sepultura, dcvcnd- scgm2- 
mtr.: a fih rircun&ncia a r n ~ ~ r i í G c a  consar;a$a da face 
principal primitiva que t;&a vollnda p m  denm 

propjútadarncatc, t c o d x i  que um puco con&ngida- 
rncnrc, mc a b h v e  dc qudyuer a l G o  arrs ui&siimos 2COh- 

tmiitienws da f n d i  yuc n;RE rnmenu, nos prwapam e 
d m .  

Permita-*me, parirn, que não tçrminc, rn que, até por 
siricaro agrsdccimenb e por Ital homaiagm de grau ju&p,  
m s r e i r a  do prcfácIc;o da mcdria do Sr. Luiz GcinFalVcs, a 
honrada ruvindiaçáo contida no sepinte I T C C ~ Q I  

rrC um Indio quun -FC lirrh15, mas índio cuja 
axmdhcia y m p c s a  c &lã vai 3 6  à o~mt-a ~ r q i o .  t a j a s  
uadi5Ucí dnd i t t i i a s  zcompantiam desde M mair de dois 
M o 5  a soberania de Pomgal neh par%tic. N d o s  e 
educados na amar que sc dcvc 1 polirica ~@&r c 30s prin- 
cípios dc hmanidadc, quc as mornos náo t i h  ncm ai 
hindús, c pwc s ò m c s ~  0s pomgiww sgrri rrouxrmm. m-o p- 
dcmas dcll~r dc ssr &mbím p07trlprgrresc~. nús os filhr brfts 
I n d ~  q w ~  Ei-Rti D. Mmud dcclmarr ~ w p r c a  E INNALIE- 

NAvEL, c ?ar!.$ infegr4nCc drr rnoadrqrriu /YJ~&M.P 

1%- bAtc p l h  rcspondc: à ;h&i~. i e h p i d h ,  h i n p u -  
dão ... dos oaairnr. 



D O C U M E N T O S  



Ilmv e Ex.- Sr. - EAe meu of ib  ki Irvpt a V. E*& nas vis 
pms dc sua dc GQQ para tt &a uma pank t f& 6 
que dccum h; c-hemi-lhcde a l e  c ~ b o ~ ~ ~ -  
p&. Em V& Gaa. aa arnzatm há pwim wmp, por mplern, z 
minas da miariç&rd& a d a  igreja dc Ncaa Srnhm da Sema, io i  cri- 
m n d 4  enm gIoriosas +as scpul& a & & ~  a -o num -60 
gJa h a l i d ~ t e  citirpdos, ri tiimuio que m~.e a d  A era & i& 

a n d a  da mais ilrrsn-e dm h u v i ~  da grsmk ip pmnipca, do 
aerribii e grade Afmm de Alblrqquc 

Para as dmas rude5 C rdigbm d a  mxinhüa-~~s, am-s a~ 
pra;igi* do b n h c c i d a  c da ma- ata m'& quc a V. Er+ 
m d  o p ~ i r n c i o  de um dia &ar pm a nossa mp, mmo 
JJ s a n r h o  que & d a  de qcrança  a trwar; du m m m a  

Q u n m  mais isererr E K I ~ D  -rge II pmbkma da nma pdi&a 
dmd, F ,re M a r a  e i n d d d  3 & d h d  num p& 
puc i G nosso, e G @ri &h de &h q u d o  mwrrrr a i J b  
pornrgub, v c m  a sombra imard do h o m  que m m o u  mb- 
mcna em si  a +o b3+0 da raça, +-o ir~plxid na 



O gad da Irdia prrupm um a honra dc cnmcger; 

o&c dcpe 6 3  nas= hk% ~ n l ~ i n d ,  av dkpis'irno pm;- 
h w  da S m d e  dc Gqgdia de L k h  o túmulo do fundador dr  
h & conqiiiStndnr dc &r x cumdai du mar das LsSis, h, ctque 
p&irri cnmw o crtrrirri dr Xlcmi>, i l i i  clwd~e do impkin L~ucnriFh- 
d,  ara qut w niíc cqueça Pomigd L? taill~áo dkc imp&o. da 
limvitra r dai +aia d~ s c u q  liamcn~, p u a  qw, p i d c  de pxtc pcw- 
mkrnos dc dorntcs r dc ivrruptfis, v i  c ~ n  wgrda r vimnil hotl icna~;~rr> 
a m k  um puro alwr da parria rmbcr  :r insPspjra$n. a x n f i ~ n ~ a  r a 
ciFrsnça de um dia m l h ~ !  

Por um a- dos hiak frlizes, a m k  dç Gia trL i Indu portu- 
pm o n w  nmwr navio dc gms, c o m a p i o  iopn tiusu, riav+w 
de rn& dm~nirim:i $&riri, n Vasto ik Gainn. dkah du q u d  dk a lçndt 
quc arrncrprn as anJz do mar hindwtânico. Comrnda-n urri minkko 

lirilhantes czdI;>s iiiwaiarinas. o p+rio prciirlcntr da riuLiiis.- 
sima Sucirdadc de &ribdin * ir  libw,.?. yuc t dnla dq novo r m ~ r i u  
&cdng, a o n ~ m  do redcnmr inrcrku $as col8njai. 

D i p - s  V. Ex.' levar i Lior&~ do navio V ~ s c o  $s Gama pari 
o quxm trhteiihri do dcsrubrirn~ieo da íd13 n & d o  Jo grandc 
herm rcrrívrl, c, cara d p m  vum r&ns da x d i a  nic&@, d e -  
r g a d  V. Ex.R. r m  aomç diis pnttuwcrrc quc eitãn na Incliz. à s8xir. 
h i c  haaikita i quc V. E X , ~  pre& Go dustmnmfe. 

N a  b m  da A p d a .  rin lugar r no m& da sw %mia, niandç 
V. Exa i despedida ri I i s c o  L Gama p m  que m hom~ dn 
z; rndio  m p l o  d v c m  de luto, de &r e dc 510ria os ç m h k  dr 
P m p l  ! 

O kierri. sqtndo ronra C~rspar Corka.  ~ ~ n h c F d ~  sua münç 
GE iima c 3 d +  concr-rundo as C;IUI~~F  de 'iw dmas. 

E mrtdvu qup: o erlmz4em ris sua u p 4 a  dc Nem Senhora da 
S e  da i r n m $ o  da CIPCC~~;*. irÇetido arsy ial~cidci toy rnuy chn- 
rido hkir qw cram prcmter;. E fov c o n m d i )  o bard com altzci is  
de p p a ,  ondc o p s a i m ,  a r x n e d u  cm uma cadeyra muyro dircj~o. 

com a l r n o h d a s  ym I t t t  mttcram dmdcr. c todos os mpltits no 
bawl, e c s  bar& o3m i gmte ap65 dlr, e rn pma do Laul sua ban- 
dcF ral cam quc .-Arava a* batdhs . .  . E Eor.ni t addc. .  c Viera 
a nuirt, c i luz do!. btandk nos capities o Irvario esq: ascnudo n- 
~lrlCitd, ph sob:: uni ~nlnnqulrn. quc c n  r30 r le  &o n por", . 

*Foi mtcrrdo m emtu <9prils, onde n d a  mire thr &i frita wbrr o 
cn9-a humn t u b o  de cinyuo d c r a w  ~ o k r t a s  dc veludo preto c crn 
c?mx hum sob:crc~ 3ssy d ~ '  veludo pretn com rima cruz n a  ntm, c 
riilh paidu.?ida st15rc. J rati:ba :tu bandrya rca!i. . Tad. a p t p  
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fez gr2rtdc prmw e p r  t t d s  as ruz as mulhcres c& a ar dtcy- 
tas. que era COUQ espmucx*. 

O ciricna dtrernccm ao m o m  ri & f o 9PYCeM- 
&r L o p  h dc Albrrgaria, que *v& iodustriad6 n. 
cm rvd& d 'Nvrw d'flbbqucrquclj. c 9sabCda x 
quc as gcrirs da tcrm h k n  faz= a sua rcpuimra a qx  p& 
e I=. cGmrirou~, c fdlahmn com eik como -c A v e  Gup c 
faziam qiicirurnisn, mandou um dh ao v201 dér obras Ja cidade. 
que  cra o :%do r Ird GaTx qne dcrrubaísc cm 
que &va snbrc uma pmm da m d h q  e qnc a o d  a derãac 
drhaixc de uma aworc p d c  qoc h; mhv~. ou A fmse deim na 
i+au. G a s p ~ r  Com& r h - ~ ~ u - s c  3 p1úcx a r r i E h u .  a& 
a wrrar as =aves da cèprllr E d m f m r  o sobra&. aE & ~ I C  i c+lz 
ccai m M 8 s  mucu ernpo~. 

Dc Ormuz. o mpiuo Pm dr Albuqquc ,  - rrqttt estava com 
mula mgtm snhrndo os ave-oms qrtt o g ~ v a m d o r  (deia &i 

dc sru rio ,4farihu d'.Ubqiierquc ... n'& naos m d o u  um sm 
com dinheiro. quc cobrisse a scpuirua com =lu& prcm. ç 1k E k r c  
pdr.5 dcrrxhr. c que ciinccmw a clyidla dt todo ci qw O I X ;  

c diicc a Dom AI& quando e d ' d c  dcsprdb: riscnhor, L i y  ao 
Srnbpr Govcmxhr v o w  nu, quc os rumes & em Caaixrio em 
nenhum mr&. porqirc c3tãn vivw r qur lhe pryo pr m& que d&e 
=%ar cm p ~ z  os m o s  de meu tio, que &%o na COVA. Dom ?ilrixo KS- 
pwdm : &nhor, eu rmucy  vu- mcrci em e d o  n qut me mandar. 
c n'yvn, quc i. uhtd razio, t m y  o que %,asa rnrroi nuviráiu. 

O ciunlrln dr Afonw & Albuqwqur que a V. E& cntrcp. sim- 
p f c c  ccnodho, dsvc tçr d o  fcitc em ciuuyrimnrn $3 prnrrrrdo por 
D. Nci-m Jc hfcnesrs. 

A dxtl do fdtciriicnm que se 1; rio rpi&n { r 5  de Dezanbm) 
nãc 6 a quc dá v IideLsimù Garp Ca'sirreia, nus apmxima-sc da que 
vr.m etn joiu dc R m s  (r6 de Dncmbm). A idade Jo mono ramhfm 
náo é cmcw, c o m  o náu i rm Barros. A mç& da tarde ddomn 
t. raplandccmtc (2 ,  de h m b m  ck i;rg) em quc $0 60 dc Cm.a 
veio vindo. scnta2m.i a hino. o cadavcr do grande idbuquaquc, mrr? 

a aw bmdcira reai mm quc mmlira  na^ bardhar, rnilfundu-~e i ij .  
como de r4:st.i 4 prrncnor bbiogdFu;o. ni dis%iri& e ni vaga indife- 
rmça ~brchi imma do l rnb ('h 

A a s d a  do ruaioc d x  pr tuqtecrs  $i rnarirlad~ para L b w  r m  



r +ido de A f f ~  dc A l b q p ,  V f;Ulo, d o  V I E - ~ ~  

D. h t 6 n i n  h Nomnha. c &egou w *o a 6 de M d  dc 1566, 
S& dcpcwitada eaí 19 de h f a o  na i& da 

rJar WV& da da do capíailo do w v m m  Gnp, m ; t h i r ~ -  
-5t ar &a dc Ahnw de AIbuqlirrqirr cur~ w iiríos dm Mq. 
A sua igreja de Nossa &&ora da Sera  foi amada há p w  at i  .tias 

fund-ms. Memória maMlal do grande bmcm 59 na p i i  
&e r h d o  que o mais Impladvei de:& h génb ia h; pouco fa- 
zmdo Aicssplrirer hmnlis+munairc, aconwceu cwm os iSc 
Femk c Frmck4co dF P l l b u q q u e .  nos d w x c ) s  dn noiiroirrw ccmi- 
K&P daí & n c p  da Si 

Vai h aincgue o rimdo v m d o  a 1'. h.* quc na kppe 
Iutl piitiu muhc c u n m x ,  com a Gandadr e a fE dos ariw ju~mU. 
O fm~tisrno du m ph c o rqxito p d s  ma r ~ a .  Sa1vc-n agarl, ddi- 
nirinmmtt, a pácria p r a  o jubilcu dss epoppias csplâdul-. e p r ~  i 

sa+ luz di sua umznsfi,gm+ 
Dsx g d  3 V. Ex*. Nova h. palfcio. de ~ v h  gcral do 

m.xio da índia prrrrpwca. 6 dc h b m  de 1895. - 0,mO c E5.m 
Sr. wmdhcjm F r m k  Joaquim Fme& d o  M, cornandmire 
das &?s & mar, a bo& do cwtapdo VA~CO dc Gímí, pwidenre 
du ,Snc;cdadr de Gcqrifii L& Lirbaa.-O p i ç v a d a r  geral, I l s p h ~ c i  
dc Andtde. 

il.mo c Ex."O Sr. Quh V. L.+. t bem haja, mccw e ieu lli11~0 
qaGrno di India p o m m  p m z a d ~  e paui66w dai da ma & 
;rrremda cpnsisEeaen A mm& do triaior do5 smu mmtjgm, 
ao p n k r o  do5 v a r k  pmguescs  que da g&& pm& e ambiõosc 
da ma +a rnibe aliar o çspírirn organizabur dmia&aGo: qw 
L+JU o im+o das M i a r  p a a  o d m h i l s  mp;  do mqujsbdor 
que @. $a dtcp do seu wpiriro. a.3 -o w m p  ckrg ico .  j~ih 
c prevideng uit- ainda +is dr: morm, $a wnsiLtcra+ i 
sua memória prc54ds prlus indigrn.i:, n p v o  qw g w m ,  o qual 
nnm conmbftm&rts o m nmr  no LkJ da jufljça. que pedia d o s  
que lhc s i ~ & m ,  vtr a pl , ra qnc enccrmu xus as=, -do 
rcsa a trsd;+ b j i i a ,  - d a  y i e z e r ,  m significativa maiam. para 
a5 q l ~  st Ih =giram no mando v~pelç6 do an+ imptkiu o x n d  

pmiguk, 2 msFiraFu do grande cspiim j u s a ,  do @ .+-,h 
mnchdo:, nas m m 1 2 s  m k  a que tinham dc prova & rem&. 

Quk V. E T . ~  en- ao rnodcffo pedtna da =& & 
k g m t i a  de Lisima a uma hnuária que, -40 x dcpnraidc de 
&par € a r r i a ,  m m w  os m 5  dn p n d c  A h m  de Alhquym, 
xcundnndn arrim or b u v i x ~ l  c f iocps  e d i z  ddigCncu & -0 

dc ~ i 1 h  qw saivou &a ~nriosidade nacionai dn vandalimin ia+ 
rantc h crn gual rnak dorãdaras do prcrpitc do que m e -  
d o r =  do pissado, quc só r i 'ê i~unihzdo pcls @ luz da hi~zirria, 
e qw, SE nw traz a& ru p m t c  a rncmkk dor i p n d m  b i s  da 
pieri.?, rmbim p r  v e s  ofuwa 05 quc n3ci nipócm vir a p x  & 
v i d o u m  i+ mctcG, e vim pnr &r exaltar-sc promni~enóo o 
u q ~ & m t *  de slb4.u mintas. 

O pmiaw l c p h ,  qwt V. E x . ~  mc fk J honra de confiar, li; de 
r r  mmye no  ~~ de C<opha ile Lirboa, guarda fk l  das 
erad4.h  dos &cçm$ maio-. c d fwari para wmprc rigado $05 
Inrráims das +ri- piuias. quc d c a l ~ ~ w s  dmcios  ainda nio pic l r -  
rarn v-cer, r quc, h ~ ~ l r ~ n d ~ ~ r c  rro enia do p.;lruir +ICO ;md,  
~ r 3  2 ccI.:br~qio dc mje ,meuGriri moro rnntnhuim, reni cortsl-i- 
r i do ,  $03 s n r i  &&(L: e pela sut prupngmdz. p r  vczcs malsjnnds 
r r i s  smprc v i ~ ~ r i u u ,  o verdadeiro c maior demrnru dc dcfc~a curiba 

m qrrr: pretmdmn tazcr supôr que sob a bandka gLont.sa da* quinas 
ponu-pesas se não ahngz j i  a miga rasa lusima. tio furzc cic LT- 
diçk bcroicds cnrnn dç i& p r r w o 5 .  tio il& $os xus kitm 
pem:hs mmo + civi[izaçáo quc unhe mpix;, r r m  srrrprt. 
continirado. não & @a dilataçán da f; rrlLgiow, mas a d a  y ! a  pp- 
g a ç b  dnt munfos liberais sua 1 ~ ~ d ~ r ; o .  que tem apikado aos 
que nela confiam, c d a  imam A r u a  f: ~IU;ÓOC= 

Conmrrc V. h.* com uma p m c  irqwrtancluima, pda p ~ ; v r a  
r ~ I ; ~ u i a  que se dignou dc ccmfix i Soriedadc de Cmgraíjs. itr Lkboa, 
para qrir 3 celebra+ do q i r a r m  cmten&n da p m d a  de V x c o  dn 
Gama pxz a d m m h  do c m i n l i o  rnw:umo da Indin. m h >  mai:: 
um puimro c e h z  a b % v o :  e para quc a par li35 w1iquir'~ar prr-  

tclrai c quc tal mlenjrio conicmorri. ír pmle  83 c u l ~ o  da rn& 
yrUcular vcnrq& ari primcim hcmi da drnLnirkraçác. iulonizi pn:- 
1 U O ~ ~ .  

E got ;*su. sc cm hAns de ordem mc,ral E(. p o d a  pmurar c[r- 

mmtus de p w G n  dc subirtr i m p t h c i a .  p f i p a l m c n o  psrs e+- 
=rui i t q e n i m t c  imrgininom c o m  & o: dos oritinraii confisdos i 
admiriL+aTio dc V. Ex.', u s  morlclpr w t p s  que  f a ~ c ~ ,  C digo n d m -  
mr. +a ~ s m  quç OL fx quc n20 F J ~  rimetida& paujotisniu que 



p m  que na di l íd  que aaai9eçsa a nossa E o I ~ L P  da 
India, V. Ex: mpsz  inspuc no cspuitii de j d ç a  enagim aliada 
i rn;iU coacilidtna r Gbia prrvidkciz. no saber de e ~ a r u i c i i  feiw 
do p d c  vario IuGtitno; r cmbm corri o r k  dc, como de, fica 
pcl-i k$&p As couw: F~iíkx. md com o rci por causa do povo 
c mal com o p o v ~  por miru do mi, V. En.' p o s a  estar mprr a hcm 
com a sua w m c i ~ n ~ ~ a ,  ç rfr?Lra.t v h m  dc. h h m  x3pru  e amqi;& 
o iulg,?mcnni iniprcid dri himjria. 

guzdc a 5.'. E.Y.~ h r d o  & courapdo V45w d ~ a  Gdma nri 
p r c s  de hlorrnirgáo, nn 7 dc Dqrrnbm d~ iLPgS. - Il.mn e Ex.m 
ar.  cuniclhiru Ralad de ?imitak gnrmador gcrd da <subo da Inrl>-~. 
- Francuco !0dquibt F ~ W E ~ F G  dd  A m ~ l d .  

A I N S C R I C Ã O  
DE I E L A L A  
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g a l ~ ,  n.'47de 1 de Janeirode 1901 



Cano p c t j o  amigo da Sorte. - t i o  esquiva, a]&, em 
am&ilidada para comigo, - &va-mc remado ter dc revtiar 
o prc+ i + m u  bemico qur há ãnco &ulm Iãnpram 
ao Mundo e i Hiskria, das penedias de Jehla, os pnrneircis 
mropcus qw dec.ob~iram t encaram o Zairr, .- cxdtmxne 
c o m  m e  E r a  c o n d i d e  j i  Q iricsperado Favor dE x r  o +miro 
a ler o que diziam OS p a d k  que Diop Cão ik ergumdc~, 
de 142 a I&, wh a b a n a  a baixo, c qiie d& os ~ o n i 5 -  

tas pkxim~M ati as mais d-  na^^ qrrc pa55a~am 
pr ZIes, .ng,h acerwa enmdtr. e todos os iiltimos afir- 
mavam ser irirekmmw i r i i n d i ~ v i ~  

Corimva-se que em rrma das r w h  qw dmm,  cpIossajs 
> .  - 2-- -:-i-- ---L--:--- -1- 7-:- -1- XT-  



na, qut eta naninlmenw quanm se apenxbia cá & baixo c 

de lmg. 
Ltmbrc-me que %-ai em 9 ou ro anw alguirn quc muiw 

sinm & podu pmissr quem fkx, me enviciu nrr ~orixe 
&L= C S ~ U ~ O ;  d a .  p r i m ,  +a Jctemhar-sc p u r  

&se sirnplcs M i o  j~m;mico e ;soldo. 
Avim &, pois2 que o cbFadránii de Elala ml connnuado in- 

definido c mudo na tradi550 araí de a!,- pormgtic~~ do 
Zairc, nz mcn@ incidmral c vagd de um ou m o  livro mo- 
datio x&u Jn g r a n h  rio, ou na tímida aliisk p x s y i r a  i 
valorosa priondadc dos nos= d a c v b h c n m s  &rianos ,  parc- 
cen& d r f d a - ç r  da simples cuAwidaJt b a d  oil q- a- 
p & m a w  o inter- m r i v c i  d a s  que &jan devassi-lo, 
crim a t n o r m  d i f iddade  & chegar a t i  Zlc c de, urnJ ~z l i ,  
$a pmduzi-lu c 12-10. 

Em 1816, Tuckv, com s nvtávd c.+içk de rsonhc- 
cimata  do ZaI- subiu às c~choetras e qwbra& dc Vivi 
r. tnsaiou durante muimr dias dei:- C vmccr  3 c e a m s a  
barkra pcia q d  x p m i p i n  t m a ,  esprimbnte c &nnJaso, 
o p d c  ria. 

Viu  e r y - w :  na 5113 fmte Q Oclah; lcuou. 3& ondc 
pôde, os h u s ,  c ata<üii tdoydarncna p r  rcrra o rnisterigw 
c b o .  

Mas a o b w a &  minwwça e penmte do i l u h c  cipitáo 
c do çcu iI,dthC mpanheirü cicntífm. qw náo d d e n h o u  
rccoihcr c i n t q r e u r  3 infinidade dc 1iGyifw indin- m + n ~ 5 ,  as 

figwqÓcl c lendas fe%ciL& quc foi ~ ~ 0 h K I ; l i i d o  nas rixh~s do 
;o, l q o u  surp& o fortc c s inp l a t  re$sb cavado 
nos pcncdos Iehh, quc ih diria que oums europeus, muito 
mm, ali r mais iIérn, o haviam p d d o .  

%ria, ~~~ u m  grande injustiça supk quc u ilustre 
mpl& tive* vifio, Üvc.vx rido noticia d;sw rxumdi~i- 
ricl dcctmento c nem um;l só paIavi~ra di5- a t;l ;qxir i to no 
x u  fwrmusa rdad io .  

3 0 4  

S d e Y  dzsccnda, rsfarnmdo e perscpibo, m m a -  dc 
deseçph, o Zaire, c começando n a  quebmds dc I& a 
ouvir falar d3:: qdraddar. cic Iclala carmi de nova c mak +- 
~ s s  biirrrirj. que o sçpxavl  ainda do m, mdw-se dela. 
da&th n c= iatipio da sua valente lancha c tratando 
de ganhar par m-ra a salv+o, a \ida. 

I n q i n r - a ,  a a3adávcl mrprcra qw me,  nuni dos 
dum05 d i z  de Nor~~tiro (ryoo) qumdv o Dr. Paulo C3n- 
cela. que v o l ~ ~ v s  da ilha de S. Tome, me e n q n u  urna foco- 
y~fii das penedia de Ietala, em que n fnmnso ~~padrh,I, o 
rni2teriiiço e suse~6vri nrclnurnenm se d& complcm. nitida, 
F c i l n l c n ~  lcgísícl. Env;3v>-rnti UST ffi?triFifla u.ni p r r u q C i  
rcsidcnce no IGtdi. ali pr6x;mo de Jelnla, um paciencr: in- 
i-c&gador, e crintava-me o Dr. ClirrccL os cdorsos engraçxdos 
c initcis & dcr;ifra<& a quc Elc c os mrnp~heims do visam 
se: haviam dada, por di~rrtir  05 &i05 C rnonotoni~ dcla. 

&mo E szhldu, m \'iv;. 3 i;io c mt~s quil;mczo~ do 
mar, imier-â ri r c $ h  das quebradas e i~choriras, - dss iam- 
r a w  c r;p~dos, com ; &mc di7e, - do ; ~ n d r  rio sfri- 
cano, riigiin ranm ifezcs d e ~ r i c a  + i s  Já travessia de 5tank-y. 

Irl:rls i a dcnvmin&o uni. piiilcn arbitririxnenre pnerrli- 
7da ari cQro nu grande qricbrada rsxhosa qur crinslitue. a 
mon- dc Vi*; c & dcoqui, a últ irn~ b m k ~ .  d h o r  ta!- 
VEZ;  O ÚIiimo S M ~ C O  ou d e p u  mogáficicn donde w Zaice no 

5m longo tu- inmior st prttipirz c czoz p m  c m x  no 

A&ncico. 
CLro í que  a [ a r p  d i a n c i a  a navegçio vai-se ditcul- 

m d v  stC se mrnx irnpnssivcl psra ;ui ernbmqks do I\KI msr. 
mtnand+x dTis Jc mais rm mais di€ícil c para m 
pquerim b m u s  arra~gs dos tcdcmciinhor c c f i c q u ~  de á p a  da 
corrente que hrxe-ja r b r ~ v e j a  c o n v ~ i l s s i ~ ~ ~ ~ t e  nos recifes e fra- 
s"Ucba; da criome q u ~ b ~ d a .  



E A, mtre &x mifm c f ra ,dos,  e dém dêles, 
d3 q c m  aqumda. adianx de h4audi. num zitio c h r n d o  
Ndi-Quiriibdhgi (no de  peixe), qut d i t e  o jingubr 
monumenm, sculçido, cavado firme e h n d ~  nunia espicic de 
d o  1Yip de c ~ l ó ~ t c a  muralha, na fxc~ planas, v-cais 
dc a& colosuis pcndos quc w erguem à beira ou a p u c ~  
a l m a  de +a. inacessíi-cis dhre 140; - 3  figwa gemi;- 
&a & -do das Wns. m li&. &tendendo sôbw Ae um 
h ~ 3 .  a dc uma crilz p d a ,  nuis cd'tmiente a dc u m  singdci 
mz&mr c soh o mruo braço dkk, o cmp,  3 p m  priricrpd 
dc uma inscriçk. rn c x & k 5  r n ~ ~ t i u x  &c S & U ~  nr, - 

AQY CHECAR9hI US NA 

VIOS DO E S C R E C D O  

REY D0h1 10.4h4 H 0  SE 
G DE POIITLrGL4LL I I) W-O I 

~LCS b DA COSTA 
@c Fitara r )  

irmáos gEmeos dos yor t r m s  nos pdrím bc Da,&* Cão (~4Ez- 
-1485)~ - mn&iuda cm pcqiierm firmas ãbreviadas 
do m o  tipo, m iiatms duis p~nedor vizinhos. 

A r e p d u ç á o  grlfica mpre riam vaiiugfm 3 d&~30 ps- 
n w â i c a ,  e uirrm a autenticidade, a geniiiddc hifi&rica ime- 
diata r ind~lliàvitlmentg r imp&. sob d o s  05 a@s, sem 
a menm sombra de licsitaçáo ou dc dúndi ,  ; ~ ~ F Y m a l l Q 5  

r&hrir hifiSri= O que esa i n ~ r i ~ á o  quis dim-ihc t ela náo 
mubc yardar na memória mais m 3  v= f & d  e i n jdh .  

1 A& pfinit ird p~brc?: 
Em +da h i iguras  geoméwicas Jo escudo e dn mizeiru: 
A primeira linha esXi replarmcnw nítida, trndu ~ p a s  

n i f m q w i J a  ou fdhdcla a haftc do h.  
Na z.' linha a p.ilivra c 5 c r ~ r r r i d o  (cxheciilo) ph que 

m1 aherta no con4p. no ~ s o  que muito ni'uda m fim[, 
p k i a  oEmrr  dúv~da 3 quem Icu o padrão dc Apc 
unlw. 

Na 3.- linha n& +c hai.er h&Go, c o rrieçanri 
com a 4.' qilc m i n a  r u i d c . n ~ m a  a &lar@, na pdat.r;t 
Partrg~l. pdcndu dizer-se que ~ g u m  c o m  que a &- 
ruras quc autrnticam o drrumenm, a íamept  pela da perm 
n s p i  mais 2mCI~KI~, u dii fim, - Diogo Cio, - 
inocinfurid;irlmtr. 

Na i.' linha, o pri,meim nomc w a abrctiianrn dac ; dc 
kimn p c u  fkii para qucm náo a r d e  c&mdo à caprichoria 
cpIgrafi2 do cempo. L&, pcr fe imcnte  convic% : Pno Am-3. 

Gil Ancs,  Rdriga h c z ,  Diniz Anes, são maicanm conhc- 
c idu  nas primeiras naucg+rs c0.h africana abiizo. Um 
dos da numctou din.*in que licx:e B r s w h ~ i d o ,  - c mais 
náo d m c r i a  sçr wrnenai, - teria comandado u m  dos navios 
(IP G o .  Porque & p:imÜras fism4s yue Eechmi r auten- 

ticam n atrhtado çãu muito ~ ~ \ ~ i i d m e n t e  x. diis -i&. 
Scnam, m&i, c& os na~ios. Que eram mais dc um i% o 

muticiwa n b m  do Rui d.e Pina. E 9 Cbronica de Narem- 
bcrgd u disscca muito ~~~~~~~cimrnre h,ianin bheim,  em 1492- 
-143 ;  C E ~ ~ S I  gd&d5.. . iÊsw rncm~l) hifamirn disse no wu fa- 
nmso Ghbo qut eram d&s : zwrissbiff Cariiccii, e., - ma 
d v t z  náo contas= c o m  0 dos nianbmcntos quc t r 2  t foi por 
d p n i  wriipo & uw fm xornpanhar t h  txpçdi+s & in- 
cmo e longícuo deflirtri. Além h qw poderia m 5idn tão 
&mwr como mc parere m& do quc pmávd que o foi 
quando E passar. entre *-ri. x u s  comparimas, pru um cios 
capizjcs, compmheiro dc D10go C i o .  

O m i r o  rapiGri ou cornFariERkc dk?t 1; m bem nítido 
o numc na $ra, posb nb Ih* s o u k x  r s ~ l h c r ~ c  parriar 
cem igual carinho a hifkria. Era  P E ~  d4 C&. 

Temos, pois. q u t  a 9  cahn de q m x c n m  c nnras anos. o 

pxmio atirup~o c cxuso de Ielsla p m h  ao mundo e à 
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h&,&, mmos esqusquccida r mais j u h  do quc um c 2 nua,  

v se,&w: 

AQUI CHEG4E4M OS NAVIOS 00 ESC'LARECILX) BB; DriM J O ~ O  

O ÇEGUh'IW DE PORTUGAL. 

b i s  d&s FrruF~íssimos nomu Andaram-w c ycde- 
ratn-Y rio i r t p t o  .tzquçrirrrmro dor; hmens.  e Deus ak 
qumtrs t tude E U S ~ U  I ~ 1 ~ 3 1  O primlirn. düs emx e c o n f u s k  
que dr  lcn? n vinham aFaFandn j i .  Guardnu-w, cin:mrnrc. 

forte c i o x ~ s í v c l ,  rtc rtxig dday tcmeto.qx rarhucira, (i bruco pc- 
ncdo qw viu xqunln ~31rnm homens. E 1150 hadr: I serire 
~ d i . t i r  numa jtrStjçr superior 1 humana inju&p! 

E guardam ouhoí nomcz, ainda, a r a ; h  dc Iel.114, ~nii;tc 
prm4vclmcntc 05 dm piloros c do5 me*tres, - u>s t &, m i -  

blrn - da pnirp?iesri Lror3. E O que varnp-is ver. 
I1  I\% s y f i n b d  P ~ d r ~ ,  mais cxaitamentc num peda50 da pri- 

meira que anis grmdc rxha -ara, atcfiando nlver um m e  
vimrnto dcscqu:l;btado do calosso, 1EPni-x d u a  f i r r n ~ s  pafei- 
mwte miilpidas! com uma crst.l ek@nciz até. nos mcwm 
cmt%eres da corpo da in~criçio: 

Al?iam Pires P8r.i E$<-oLr 

Um, O p r h ç i r ~ ,  rTr.zurnta, natura!nmte, ouua d i n a i t i ~  
d t  A,trihirnraj do hlat. corno LI Gomçs P&s, dg gr;inde In- 
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fmce, o que mdou cam o Lmproa, o que fZz a no 
Rio do Ouro (144,)- 

P d m  E~olar  qiie k vulgar c h a r e n i  P d m  k o b z r  c Po 
dro Exovat, £0; mais fcliz e deitou rncmiria c fama a& a&. 
Em 1470 era cavalcira d a  C;is do Rei, e M .serviço dc FçnG 
G m s  ia na conserva Jc Jdo dc SanaGm, conmdando uma 
caravela, i dexohrca da Mina. P i h t a w + ,  rntáo um mesrrc, 
r i  afamzdo AIvxo EAcva. F?zrlir c m  h1 m o l a .  

Náo sbhmos, - s a G ~ t ~ I o  agora, - que foi com Diog~ 
G. 

Em qual viagem' 
Tslvez n a s  duas. G m  ceirtcizi n& de IcIaIa que ddcvc ter 

sido a x p n d a ,  a de 1484-1486. 
Voltou m Zaire na ~ x p b d i Ç i ~  de &n$o de S o a ,  w 

melhor de Rui de  Suwa em IW, w n d ~  d v r z  n0-w o 
Iclsla, pois que essa cxpebiç50 f&, do Gnp, uma cufiprh 

crn audio do grande riFlo &km, - do Rei wnvertIdo, 
- para aqudts -5ad~s. para cim mesmo da Ic'!ala. 

Em r 4 9  partia P d t o  Escok na a m a d a  do Gama dcs 
c o t a  da fnbia. Era o pilam do B%u, sob o comamd~ de 
Nicplau Coelliu. Ma.s ~emo5 dois nomes, c tínhan-m anun- 
ciado &+ 

E ~ I K  wb a firma de Avara PLa h.i ac;ulpido um A 
r o d o  numa das hdes,  inkriormnrc, que nk c m n m  qrirt 
seja urna repeüçáo abreviada dessa firma, mas a n w  a abre- 
viatura dt p u m  nome. O corte parcze-m~ indicar radundââ- 
c ~ a  da iicial. Que wn+ Ia, p r  excrnglo: A~orrsu 
daAw&rv, o Joáo A h - m  & Avekci que em 16 chegava a 
L I S ~  rrazmdo nw'ciss e enviados dt Bmin! N& mrsa 
i p o A  indispensável hgir cwt;aç& au de kimras a v e  
mmsa5. - . ~- 



111 ,KTd irrckrfi i~dr8, infenclmmte às duas anteri-, 
u&m-se nhdsmcntc euulpidas aLricl~. coni a ir1ebni.i fclÇio 

gráfica ; 

Ciararncntc; Toiirio de Xdiítidgo - Diop P J B ~ P ~ ~  - GonFdo 
A ! v ~ - J -  

L ~ i a  ac rnrzrrs dw navios? T d ~ s  &c5 mmcs nos s o m  
como dc gnw. dimnhcida, mas i claro que fucndo unia noú- 

c13 y n a s ,  nári um ratmlhn dc: i i l v ~ l i ~ a ~ á o  ç x x i h v a ,  n h  
p lc renns  dcdr Iop xmtx com pcrfut l  %manca na iden- 
nfícnçb dc t d o s  OS nomes. Contcclremrrnn5 com purlcrn~os 
n s x p n r  a sua iigaçáo. .i 4ua cwxi&ncia autinuca na inxr- 
+O OU rdnGi~amtiice ao facPo qirc &ta ;luma r.cLii?~r t 

mniora .  A unidade d ~ m ~ e n c a l  Ja 1eini:a feita É que n i o  nos 

o f ~ m  dúvida- 
J030 dc Santügo c' no550 c~inlieciJo- Foi o pilo57 do m n s -  

p ~ e  dc mantimentos na rxpedifáo dc Bm01omcu Diss. Mal 
r e g a s a n ,  en&, da c x p i i ç i o  dc Diup Cio quc datara atE 
aa Cabb da Cruz e prnria com o summ daquele a ccinunuar 
dali a dc-zckrn.  

Gunç~ln ALv.ircs r m G m  n50 um dmonhccidri. Foi o 
m h c  da 520 G a h e l  na &-wbcm da ld ia ,  

Li, nem rnc ltmbr. o d c ,  q u e  I)- h f a n d  arredara e ck+ 
denhara a c i n m m n t e  os I n h  do mar de D. j u ã ~  11. Hare- 
mos dc liquidar iim dia a n~alévda tjdK-e que andi ihmpnda 

mrritm cípíriros in&nu& fkcis, com urna lcnda pespude 
d i t a  prnf::ndamrnte d i o m  c injuh amua o Rei Vc* 
turma. 

Ma voltando 10 .ri.asso zninto : csb wtctira pedrz oferece- 
-nas um qrublcrns novo, de in~i~nifitanw valor. widenre 

3 I 0 

rncntc, mas qlre n3u deixa dc iniportunar d e ~ g t d i v d m e n m  o 

nQsw cmpcnho de uma leizur~ inrval.  
Há nem $ta, w C E P ~ ~  duxada 1ii.cc pda in~riqáo dos 

trk tiornes c i d o s ,  maças sufirdmennr t?sí\rcls, de sinais c 
I K L ~ ~  de tip mas em r d o  o w ~ l  dilm.ntc, que 
por apa,& ou md reproduzida náo + c m  ler com e- 
prarrp, e p o r  essa rnpsma divcr.&d& dc Ü p  t dc hbrico, 
pois q u e  n30 & Grmc c fuhdimçnte ca\,&s c o m  as: OU-. 

nío pdrrnm comidaar incluídas OU fazendo pmc da nmsj. 
insnFáo. Um p p  dmas letras, a bcm d k  de grosscirti 
cursivo, diz sem dúvida, 

Parece-me eridcntc que sc: a t a  de urna nutra inxri+, 
rrrramcntc muito ant~ga umEn1, mC5tIIQ sáuio a&, n m  
que eni n& afala i principal, a no-. SB m re-&i f ~ z m  
votas p r  quc alP-a hOV.4 ~produçáo fomgifia MB habilie 
a sat;sfazcr n& partc n natural curimidde que o E& dis- 

P"JTa- 

Em [ r m p  : c o m  sc coihimava dizer na arnpl iç& r&G- 
criuva dc cmús ckx~~rnenmi. E w n n d  h i  dias AupStD de 
Cafiiliio, e, em natural cxpa&n dc ehd i r iw  para d i c w  
qw akgremcntc x comunicmi mbaihm que kpl c m s a -  
mmm k inrms~m, contandwlhc o caw dc r~ L n a l m t e  
pdirio saber o que era e o quc dizia o rrpd&ii de Iebla, 
ccrm a feliz ciccuri&ncia de trr dc o incluit nas rninhu rxons- 
tituiçí;cs da -&a dr Diop E o ,  I tmh-se  a i l u h  di- 
cid c mcu uciho m i ~ m  de que muios aí p 1$3. 



h e  fha ofmecido p r  Lafonrainc Vrn?cy, um p e n w  da ki- 
c&a bnlandesa erii Ea~tanr, BGF provas fiiaigraficas qw lhe 
dm cm r S y  um missionino noríc-americano. Mr. Lervis, 
cjw andara no Za;rz. Rcuar~varii yrccisa:iientr J I n ~ r i @ o  dc 
lciala. 

A xu ~ r r n k ?  a ilii<~rç antyiiirb q'lr d o s  conkeni .  r- 
corrcca A u y b  de M b o  p x a  que p m s c  daiikar a 

inrcnçk. Naturdn-içntc, n $r. V i w ~ r d e  J/c Caçtilho ltra-ã, 
como <i1 a 140, nas dmr prirrlciras pedr~;. Na rtrcrira,  pori3i,  

l r d o  i p d m e n t e  o: nomes dc Joio de .Yantiago, I ) i a y  Fi- 
n b d i r u ,  GanIirb Aic~srcs. m- prk-iiyando d e c i f ~ ~ r  os sinais c 
ICE= de f.ziç.50 dikentc a qrrc acima tnt refiro, r que r3 lua 
fot~grafia, m ~ i s  ;tccnmadris do quc ria minha ae x h a m .  que r  
~'orquc a s 3  fotogrdili rnclhor ar; flracrr, quct p r  que eicc, 

n~enr-ir; ap;is.dos ~Cuvessun, entendeu que pcdrnam 
~ s l i r ~ i r - s c  a 5 h  : 

Q DADOESA 

Enrre &as palairr~s c os nomes de Dioga Pir .hro  e Gon- 
rriiri . ~ / V I ~ P X  havia Gnrla um sinal s c r n h n ~  a irrn 1 duas 
veza c a r d o  quc se su+s wrs uma cruz dupla e plu lm-K 
por - ffilccmm. 

Devia cu rquisitar ifio. e~~dmrementt,  mar dwu támbéni 
d i m  que coniicto m a i s  cng&s3 drs que x p r a  wl lcintn, 
mais mr convcncendri, ck reito. a lotugrafia do missinn&o 
mtiim, dt que p p o  dc sinYs c Lm35. z bcm d;m 
raspados e não txdPidm n a  Fdra,  nads cem com ã insckçio 
iniid, cons%Wndo, quando muito, uma inxriqáo ou me& 
na inJ+cnte. 

31.' 



A primeira fhrmul3. intrqwmriva, e mais ainda a segun- 
dz, dc ialscirnenm dc um r de mais de um homem, c 0 G -  

bcro-as muita duvidosas epigrificamcntc : 2 scgurtda, enfio pa- 
rar-rnr atE insii3cn&r;cl porque o sinal mpcc%vn n k  6 evi- 
dcntcrnt~ite uma cruz, alirn de que um dos s u p k  avabadps 
dç [decidas, o Gunçala Al~am, da i n ~ r i ~ ã o  inicial, riáa klc- 
ceu si n a  ao tempo dela. A vudade Z que &h segunda 
inscrigo 56 + 1a-x cnrn w p n n ç a  a firma de J d o  Alv~res. 

Quere d i m :  orimm drp i s  dos prirnciros, e prkrna-  
mentc dP1es. estiveram .no k la la .  Mas náo salxmos já  que a 
cxpodi~á~ de Rui dc ,%usa andou naguda partes, e que i a  
c..n 1536 exrwia do CURSO M m c l  Pachero que se tratai.3 
de  fuer  ridois bragantiris ximci d y ~ e L  q.wtbruds gwc o rio $em 

p ~ r d  .YH dar aviamento a sç Ali ir ~ E S C O ~  o Lugo?ii 
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